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RESUMO 

 
A presente pesquisa transita nos campos do Jornalismo Cultural e memória histórica 
investigando como o Festival Nacional de Teatro Amador – FENATA, sediado na 
cidade de Ponta Grossa–PR, foi tematizado nos jornais do município, identificando a 
cobertura jornalística dada às edições de 1973 (1ª), 1982 (10ª), 1992 (20ª), 1997 (25ª), 
2002 (30ª), 2012 (40ª) e 2022 (50ª), e suas implicações no campo do Jornalismo 
Cultural de Ponta Grossa. A fundamentação teórica tem base nos estudos sobre 
campo, cultura e estudos culturais fundamentados em Pierre Bourdieu (1987), Ana 
Carolina Escosteguy (2018) e Sérgio Luiz Gadini (2009). Os recursos metodológicos 
adotados partem da pesquisa qualitativa, de base documental, em que foi realizado o 
levantamento quantitativo do referido produto cultural jornalístico. Fazem parte desta 
pesquisa, 157 edições de periódicos registrados em 1.525 imagens digitais, 
demonstrando como se deu o agendamento nas edições comemorativas de cada 
década, relacionando os destaques e padrões editoriais dados ao festival, tanto em 
manchetes de capa quanto aos quadrantes de diagramação utilizados pelas editorias, 
evidenciando assim as características do material jornalístico. Observou-se que a 
tematização e o agendamento do FENATA, no recorte do conteúdo jornalístico 
encontrado, se caracterizam pelo uso do gênero informativo, representado 
basicamente por notícias, notas e programação do evento. Também foi observada 
ausência completa de crítica especializada em teatro, considerando a ausência de 
espaço de textos com análise e crítica cultural ao evento. Por fim, observou-se que as 
publicações, em sua maioria, resultam de “sugestões de pautas”, desenhadas pela 
assessoria de imprensa do órgão promotor do evento, em publicações construídas 
institucionalmente com o intuito de oferecer uma agenda de entretenimento ao 
público. 
 
Palavras-chave: Jornalismo cultural. Agendamento editorial. Festival de teatro. 
Teatro. FENATA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
This research explores the fields of Cultural Journalism and historical memory, 
investigating how the National Amateur Theater Festival (FENATA), held in the city of 
Ponta Grossa, Paraná, has been covered in the local newspapers. It identifies the 
journalistic coverage given to the festival editions in 1973 (1st), 1982 (10th), 1992 
(20th), 1997 (25th), 2002 (30th), 2012 (40th), and 2022 (50th), and its implications for 
Cultural Journalism in Ponta Grossa. The theoretical framework is based on studies of 
the field, culture, and cultural studies, grounded in the works of Pierre Bourdieu (1987), 
Ana Carolina Escosteguy (2018), and Sérgio Luiz Gadini (2009). The methodological 
approach adopted is qualitative, based on documentary research, in which a 
quantitative survey of the mentioned cultural journalistic product was conducted. This 
research includes 157 editions of newspapers documented in 1,525 digital images, 
demonstrating how the scheduling of each decade’s commemorative editions took 
place, relating the highlights and editorial patterns given to the festival, both in front-
page headlines and the layout quadrants used by the editorial teams, thus highlighting 
the characteristics of the journalistic material. It was observed that the thematization 
and scheduling of FENATA, within the scope of the journalistic content found, are 
characterized by the use of the informative genre, represented mainly by news, notes, 
and event programming. A complete absence of specialized theater criticism was also 
noted, considering the lack of space for texts with analysis and cultural criticism of the 
event. Finally, it was observed that the publications, for the most part, result from 
“suggested agendas” designed by the press office of the event’s promoting 
organization, in publications institutionally constructed to offer an entertainment 
agenda to the public. 
 

Keywords: Cultural Journalism. Editorial Scheduling. Theater Festival. Theater. 

FENATA. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ponta Grossa representa a quarta maior cidade do Estado do Paraná, 

atualmente com 358.371 habitantes1. A cidade concentra três grandes polos de 

desenvolvimento: o Agrícola, o Industrial e o Educacional, abrigando duas 

Universidades Públicas (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG e 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR) além de variadas Instituições 

de Ensino Superior (IES) privadas a exemplo: Unicesumar, Cescage, Faculdades 

Santana, Unisecal e variadas IEs de Ensino a Distância (EaD), recebendo assim 

estudantes de grande maioria dos municípios que integram a região denominada 

Campos Gerais. 

Fundada oficialmente em 15 de setembro de 1823, Ponta Grossa, a “Princesa 

dos Campos2”, segue reproduzindo mitos de outorga político-burguesa que de nada 

refletem a situação atual. Cognomes como “Capital Cívica do Paraná” (forjado num 

civismo militar estabelecido desde os anos 30) ou “Capital Mundial da Soja” (forjado 

pelos “barões” da soja nos anos 70) são exemplos de tentativas de se criar uma cidade 

ideal no imaginário popular e reproduzidas até hoje. 

Localizada na região Sul do Brasil, a 103 km da capital Curitiba, a cidade 

surgiu, cresceu e se desenvolveu como um ponto estratégico na conexão que liga o 

Sul ao restante do país. A cidade tem suas origens na “parada dos tropeiros” e seu 

crescimento sustentado em torno deste ambiente. Suas raízes culturais foram trazidas 

por esses caminhos, principalmente, por imigrantes do final do século IX e início do 

século XX, que, além da força de trabalho, trouxeram uma variedade de costumes e 

culturas. Dois séculos se passaram desde a sua criação, e a cidade ainda mantém 

uma sua diversidade cultural, agora trazida pelos estudantes migrantes que se 

____________________ 

1 IBGE (2022). 
2 Quem apelidou Ponta Grossa de Princesa dos Campos? “O que se sabia, com certeza, é que o nome 
de Campos Gerais, para este planalto paranaense, foi dado por Saint-Hilaire, quando, em 1829, 
realizou a sua histórica viagem pelo interior do Brasil.” (WAMBIER, 1984, p.22). Já a obra póstuma de 
Epaminondas Holzmann (1966, p.171) intitulada Cinco histórias convergentes, o autor é minucioso em 
atribuir a paternidade do cognome (em 1911), ao juiz e abolicionista Casimiro dos Reis Gomes e Silva 
que, ao opinar sobre o nome que deveria se dado a um destaque em alegoria carnavalesca da época  
profere a seguinte fala: “Tudo nessa terra é dos campos: a banda do Jacob é “Lira dos Campos”; temos 
o prado “Campos Gerais”, nome que Pedro deu também à ferraria de sua propriedade; e vejam a 
tabuleta na porta do estabelecimento de José Jacob Bührer – “Ferraria Flor dos Campos”. Pois criemos, 
então a Princesa dos Campos! Assim, até uma beata pode sentar no divã...” (Holzmann, 1966, p. 172). 
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instalam na cidade, devido ao polo de Ensino Superior que o município se tornou para 

a região.  

Com a proximidade das festividades de aniversário da cidade (15 de setembro 

de 1973), houve grande movimentação política, militar e cultural, incentivada pelas 

atividades alusivas aos 150 anos, denominado pelos jornais da época como 

“sesquicentenário”. Recortes do Diário dos Campos de 19733 apontam, como parte 

do calendário de comemorações oficiais do sesquicentenário da cidade, as 

comemorações dos 50 anos de implantação do 13º BIB - Batalhão de Infantaria 

Blindada (1923-1973), aquartelamento que teve evidência com a estada de Getúlio 

Vargas na cidade em 1930, ano em que a cidade recebeu o apelido de “Capital Cívica 

do Paraná”, um primeiro slogan político registrado pelos jornais. Comemorar os 50 

anos da implantação desse primeiro aquartelamento, potencializado pela inauguração 

de um segundo em 1935 (Quartel General de Brigada), reforça o perfil político-militar 

da cidade, uma vez que ambos tiveram papel fundamental no controle da cidade pelo 

Estado, no Golpe Militar em 31 de março de 1964.  

Em 1973, ano das comemorações do sesquicentenário da cidade, sob os 

olhares e crivo da ditadura militar, surge o 1º Festival Nacional de Teatro Amador – 

FENATA, embrionado no coração da Universidade Estadual de Ponta Grossa – 

UEPG, tem seu lançamento no dia 3 de novembro, no palco do Auditório da Reitoria. 

À frente da Universidade estavam o Reitor Álvaro Augusto Cunha Rocha e o 

Vice-Reitor Odeni Villaca Mongruel. No cargo de diretor cultural, o Professor Gabriel 

de Paula Machado, e como responsável pela criação e coordenação do então “Grupo 

Experimental de Teatro Universitário – GETU, foi contratado o teatrólogo e ator Telmo 

Faria (José de Faria Moritz). Sua vasta experiência e o respeito como referência no 

setor teatral do Paraná, motivaram a contratação daquele que era considerado o 

primeiro ator profissional do Estado. Telmo Faria, em 1966, fora responsável pela 

criação e direção artística do Grupo de Teatro Amador do Colégio Estadual do Paraná 

– GRUTA4, onde, em parceria com Aluízio Cherobim adaptaram os espetáculos: “O 

Julgamento de Joana”, de Eddy Franciosi e “A Moratória”, de Jorge Andrade, 

espetáculo este que, sete anos mais tarde foi o marco de abertura do FENATA. 

____________________ 

3 13° BIB [...] (1973). 
4 CEP [...] (2017). 
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Outros grupos amadores e estudantis de destaque neste ano são o Decisão, 
filiado à União Paranaense de Estudantes (UPE) que leva ao litoral do estado 
as peças O Urso e O Canto do Cisne, ambas de Anton Tchékhov, e o Grupo 
de Teatro Amador do Colégio Estadual do Paraná (GRUTA) que encena O 
Julgamento de Joana, de Eddy Franciosi, sob a direção de Teimo Faria. O 
Julgamento recebe elogios da crítica, mas o Jornal de Curitiba, em 5 de 
agosto, não perdoa ao Governador os gastos feitos com a recepção ofertada 
pelo Palácio Iguaçu ao elenco e aos convidados especiais. Compara-a às 
festas na corte ao tempo de Luís XV, que "serviam para humilhar o povo, 
cada vez mais pobre e cada vez mais faminto "(Jornal de Curitiba, 5 ago. 
1967). Como se pode observar, o incentivo do governo estadual ao teatro não 
era isento de excessos, cobrados imediatamente pela oposição (Costa; 
Franz; Hennings, 1996, p. 125). 

 

Historicamente, a criação superou o criador, uma vez que a Universidade, ao 

longo dos anos, aniquilou a existência do verdadeiro criador do festival, o GTU–Grupo 

de Teatro Universitário, dando evidência à criação do FENATA, que acabou resistindo 

às questões políticas, às gestões temporais, assim como à falta de recursos e 

investimentos. A ferrovia do festival resistiu sob o sepultamento do seu principal 

dormente, o GTU, que, em diversas edições comemorativas posteriores, teve uma 

tentativa de reativação, sempre temporais e inócuas. 

As inquietações que originam o presente estudo estão nas configurações e 

transformações do Jornalismo Cultural, em uma cidade de interior do porte de Ponta 

Grossa, buscando, no ato de resgatar e classificar as notícias sobre o festival, 

identificar e responder à pergunta de pesquisa: como se deu a construção das 

representações do Festival Nacional de Teatro Amador - FENATA no campo Cultural 

de Ponta Grossa, pelo olhar do Jornalismo? 

Para responder a esta pergunta, duas hipóteses foram consideradas no 

momento do planejamento deste estudo. A primeira considerou que, mesmo 

perpassando por 13 anos da ditadura militar (1964-1985), no recorte escolhido, as 

publicações apresentariam matérias que respeitassem os valores fundamentais da 

atividade jornalística tais como a liberdade de imprensa, compromisso com a verdade; 

o rigor e exatidão; a objetividade; a independência e a autonomia; a credibilidade; a 

honestidade; e equidade; a comunicabilidade e o interesse, sustentando assim a 

existência de uma história do tempo presente do festival. A segunda refutava tais 

valores, evidenciando notícias que caracterizassem publicações advindas de 

sugestões de pautas desenhadas por assessorias de imprensa e construídas 

institucionalmente com o intuito de "vender" o festival. 
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Para Gadini (2010), o Jornalismo Cultural representa um forte mecanismo 

para visibilizar e problematizar o campo cultural, apresentando uma cobertura que vai 

além de produtos e eventos. Segundo o autor, ao inserir determinados temas em sua 

pauta, fundamentalmente a partir do modo como aborda tal temática, um jornal insere-

se em um processo de construção da realidade.  

Sendo assim, o objetivo geral da pesquisa foi de investigar como o FENATA 

foi tematizado nos jornais de Ponta Grossa, identificando as transformações ocorridas 

na cobertura jornalística do campo cultural local. Como objetivos específicos, buscou-

se: (1) Localizar e selecionar as ocorrências da agenda FENATA nos jornais do recorte 

temporal escolhido; (2) Classificar as publicações sobre o FENATA no produto jornal 

conforme o valor-notícia e respectivos destaques editoriais; (3) Identificar a origem da 

pauta sobre o festival, se tematizadas pela assessoria institucional ou pela redação 

dos veículos estudados. 

A base de pesquisa foi estruturada no levantamento dos dados referentes às 

notícias sobre o festival, agrupados em clippings5 referentes ao recorte da pesquisa, 

identificando a palavra-chave FENATA como objeto de agendamento. Havendo o 

agendamento, buscou-se identificar como os jornais tematizaram o FENATA para, na 

sequência, analisar a sua influência na representação e produção dos acontecimentos 

e a sua relevância no cenário social. 

O caráter temporal e ininterrupto do evento, com agendamento temático 

(publicações) em todas as edições recortadas, possibilitou, de maneira ordenada, 

identificar a existência de um jornalismo-histórico-cultural do tempo presente que, 

mesmo sem esta roupagem evidente, se apresentou como uma ferramenta possível 

de pesquisa, evidenciada por um festival estabelecido na cultura local. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente realizou-se um 

levantamento de produções científicas sobre o FENATA e Festivais de Teatro no 

Brasil. A partir de um levantamento das teses e dissertações em 

comunicação/jornalismo, turismo, história e artes, observou-se que os estudos sobre 

____________________ 

5 “A palavra inglesa clipping, que significa recortar. Quando relacionada a jornais, pode ser definida 
como um conjunto de recortes de jornal (fonte primária) agrupados por período e temática específica. 
É uma fonte secundária de informação, uma vez que é o resultado organizacional de um processo 
prévio de seleção, classificação, indexação e agrupamento de dados, a partir das necessidades do 
pesquisador” (Teixeira, 2001, p.21). 
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o Jornalismo Cultural em Ponta Grossa são escassos, ainda mais tematizando o 

FENATA, fato que evidenciou a relevância da investigação. 

Posteriormente, foi realizada a pesquisa de campo, na qual as fontes de dados 

estiveram associadas a análise documental do acervo do Museu Campos Gerais e 

Casa da Memória Paraná, por meio do levantamento de dados da UEPG referentes 

ao Festival, tendo como foco principal os impressos dos Diários dos Campos e Jornal 

da Manhã. Foi objeto da presente pesquisa as notícias neles veiculadas sobre o 

Festival Nacional de Teatro Amador – FENATA entre os anos de 1973 e 2022. 

A Casa da Memória Paraná foi o ambiente de maior tempo de pesquisa, mas 

algumas informações também foram obtidas junto ao acervo documental da 

FUNARTE-RJ. A escolha do veículo de comunicação se deu pela facilidade de 

acesso, condições de arquivamento e periodicidade contínua existente, apresentando 

uma lacuna temporal em suas publicações diárias, uma vez que o jornal não circulou 

entre o período de outubro de 1990 até seu retorno em 15 de setembro de 1999. 

Essa lacuna afetou duas edições pesquisadas, 1992 (20ª) e 1997 (25ª). Já o 

Museu Campos Gerais não possui em seu acervo as edições do Jornal da Manhã do 

período de 1984 até 1997, não pelo motivo de o jornal não ter circulado, mas pela falta 

de acervo, ocasionando assim a falta de informações sobre três edições: 1987 (15ª), 

1992 (20ª) e 1997 (25ª). Retornou-se então para busca e seleção deste recorte na 

Casa da Memória Paraná, onde os exemplares do Jornal da Manhã e Diário da Manhã 

de 1992 e 1997 completaram o recorte de pesquisa. 

A partir da seleção e análise dos recortes nas publicações impressas locais, 

em suas edições comemorativas, o recorte temporal e cronológico se concentrou na 

1ª edição de lançamento em 1973 e posteriores edições comemorativas de cada 

década: 1982 (10ª), 1992 (20ª), 1997 e 2002 (25ª e 30ª), 2012 (40ª) e 2022 (50ª). A 

coleta de dados ocorreu no período de 28 de novembro de 2019 a 20 de novembro 

de 2023, sendo interrompida pela pandemia Covid-19 e pelos preparativos para 

mudança de endereço da Casa da Memória. Fazem parte desta pesquisa, 232 

notícias registradas em 157 edições de periódicos registrados em 1.525 imagens 

digitais, organizadas em arquivos salvos em PDF. Os dados foram organizados de 

forma cronológica. 

Considerou-se o “valor informativo” das notícias, afinal, segundo Amaral 

(1986, p. 68), no processo de diagramação, o posicionamento desta na página do 



21 

 

jornal é fator mais importante e tudo está subordinado a isso. Cada lugar na página 

tem um valor específico relacionado ao acesso do leitor. A primeira metade do jornal 

é mais relevante do que a segunda, assim como o lado direito é mais importante do 

que o esquerdo, e o canto superior esquerdo é mais valorizado que o inferior. 

A justificativa do tema escolhido se deu primeiramente para direcionar a 

pesquisa para o campo do Jornalismo Cultural, por se tratar de uma área do jornalismo 

dedicada à cobertura de temas relacionados à arte, literatura, música, cinema, teatro, 

dança, entre outros aspectos que compõem a cultura de uma sociedade. Num 

segundo momento, a constatação da inexistência de um dossiê ou publicação que 

agrupe informações relevantes sobre o festival, mesmo que de forma oficial e 

institucional.  

Cabe destacar que o jornalismo tem um papel fundamental na sociedade, o 

de informar. Porém, isso não o torna um mero reflexo da realidade em determinado 

período. Ele vai muito, além disso, desempenha um papel ativo na construção de uma 

realidade social. Por meio de um processo complexo que envolve aspectos que vão 

desde a escolha das pautas até como as notícias são apresentadas ao público, o 

jornalismo pode moldar a percepção e a interpretação dos acontecimentos, 

interferindo na construção e na produção dos sentidos. 

Os jornais, por sua vez, refletem a cultura e a identidade de uma sociedade. 

Ao cobrir histórias sobre arte, literatura, música, esportes e outros aspectos culturais, 

em um primeiro momento eles ajudam a promover a diversidade cultural. Passada a 

sua função primordial, eles se tornam ferramentas de preservação da história, uma 

vez que materializam acontecimentos significativos que moldaram a história de uma 

determinada região, se tornando importantes fontes de informação. 

Segundo Woitowicz (2015, p. 26), o fazer jornalístico da época pode 

desempenhar um papel fundamental na construção da memória coletiva e na 

instituição do imaginário social. Assim, ao reconstruir histórias a partir do jornalismo 

impresso nos jornais, a sociedade preserva sua memória e ajuda as gerações futuras 

a entenderem como o passado influenciou e moldou o presente, podendo identificar a 

precisão e a ética do jornalismo em dado momento, possibilitando assim pontuar as 

mudanças nos padrões jornalísticos e na qualidade das informações no decorrer do 

tempo. 
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Dessa forma, reconstruir a história de um festival de teatro tão significativo 

quanto o FENATA, desempenha um papel fundamental na preservação da história 

desse evento, na educação da sociedade, influenciando assim na construção de uma 

realidade coletiva para gerações futuras, uma vez que o jornalismo é uma ferramenta 

essencial da infraestrutura democrática e cultural de um povo. Adicionalmente, 

resgatar a história da formação de um dos festivais de teatro mais notáveis do país, 

que celebrou 50 anos de atividades ininterruptas em 2022 (incluindo a adaptação para 

um festival dramatúrgico-literário realizado em 2020 devido à Pandemia Covid19), em 

uma cidade tradicional e conservadora, onde as Artes Cênicas têm sido apresentadas 

como uma poderosa forma de expressão e contestação social, representa 

verdadeiramente um ato de resistência. 

A formação acadêmica do pesquisador nas Artes Visuais, adentrando ao 

campo do Jornalismo, visa desenvolver uma sintaxe interdisciplinar que envolve a 

visão das Ciências Humanas com o produto noticioso objeto do Jornalismo Cultural 

(JC). Traz ainda para discussão, no campo da História, o produto “jornal” e sua 

importância na preservação da memória, assim como suas possíveis influências na 

construção narrativa da história do tempo presente. 

Esta dissertação está segmentada em introdução, seguida de três capítulos, 

mais as Considerações Finais.  O primeiro capítulo apresenta a fundamentação 

teórica, onde aborda a noção de campo cultural e apresenta as relações entre os 

campos cultural e jornalístico, assim como os diálogos entre jornalismo e história, 

considerando as possibilidades do uso dos jornais como ferramentas de pesquisa e 

resgate histórico. O segundo capítulo apresenta o percurso metodológico 

desenvolvido em toda a pesquisa, subdividido em duas etapas: 1) Estado da Arte 

(pesquisa da pesquisa); 2) Coleta e Análise de Dados. O terceiro capítulo apresenta 

efetivamente a organização dos dados levantados com a efetiva cobertura do festival 

nos jornais, Diário dos Campos e Jornal da Manhã e as marcas do jornalismo 

encontradas nas edições comemorativas de cada década, situando ainda o contexto 

histórico, político e cultural ao qual o festival atravessou, com base nas capas e 

notícias veiculadas e observadas paralelamente ao objeto de pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: SITUANDO O FENATA NO 

CAMPO CULTURAL 

 

1.1 CULTURA, ARTE OU JORNALISMO, QUE CAMPO É ESSE? 

 

1.1.1 Cultura 

 

Para compreender as implicações sociais das práticas jornalísticas frente ao 

campo do jornalismo e seu processo comunicacional, precisamos situar a cultura e 

suas relações com o jornalismo e a sociedade. 

Para o ganhador do prêmio Nobel de Literatura em 2010, o jornalista e escritor 

Mario Vargas Llosa (2013), o conceito de cultura teve diversos significados e matizes 

ao longo da história. Segundo o autor, em diferentes épocas, a cultura esteve 

relacionada à religião e ao conhecimento teológico, à filosofia, ao direito, à literatura, 

às artes, à ciência e às grandes descobertas científicas. Ele define que, segundo um 

amplo consenso social, a cultura é uma soma de fatores como ideias, valores, obras 

de arte, conhecimentos históricos, religiosos, filosóficos e científicos, nunca 

estagnados e em constante evolução. 

Para ele, a cultura envolve ainda uma exploração de novas formas artísticas 

e literárias, além da contribuição que traz para todas as áreas do conhecimento, se 

estabelecendo nas categorias sociais daqueles que a cultivam e são importantes para 

seu progresso, e aqueles que a desprezam, ignoram ou são excluídos dela por razões 

sociais e econômicas. Por fim, o autor afirma que, em todas as épocas, houve pessoas 

cultas, incultas e de nível intermediário, e essa classificação sempre foi clara para 

todos, pois vigorava o mesmo sistema de valores, critérios e maneiras de pensar, 

julgar e comportar-se. 

Desta maneira, podemos destacar a importância da cultura como um campo 

dinâmico e em constante evolução. Na perspectiva de Raymond Williams (1983, p.87), 

um dos principais teóricos sobre os estudos culturais, a cultura não é apenas um 

conjunto de práticas e artefatos, mas também um processo social, em constante 

transformação e moldado pelas interações entre indivíduos e grupos sociais. Essa 

abordagem ressalta a importância de compreender a cultura não apenas como um 

produto estático, mas como um fenômeno dinâmico que reflete as complexidades e 
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contradições da sociedade, e cabe aos estudos culturais, examinar as formas como o 

jornalismo contribui para a construção e difusão da cultura. 

Nesse sentido, teóricos como Stuart Hall (1980) destacam o papel dos meios 

de comunicação na produção de significados e na formação de identidades culturais. 

Hall argumenta que os meios de comunicação não apenas refletem a cultura 

dominante, mas também a recriam e a transformam por meio de processos de 

representação e negociação simbólica. Portanto, ao noticiar informações culturais, os 

jornalistas não apenas informam, mas também participam ativamente na produção e 

reprodução de discursos culturais. 

Já teóricos como Fiske (2010) argumentam que os consumidores de cultura 

não são passivos, mas ativos na interpretação e apropriação dos textos culturais, 

portanto, o jornalismo cultural não apenas tem o papel de informar, mas também o de 

estimular o debate e a reflexão crítica sobre questões culturais e sociais, contribuindo 

assim para uma maior pluralidade e diversidade cultural. 

Além disso, é fundamental considerar as implicações éticas e políticas do 

jornalismo cultural. Bourdieu (2007) argumenta que os jornalistas, ao selecionarem e 

interpretarem os eventos culturais, exercem um poder significativo na definição do que 

é considerado valioso ou legítimo para cultura, sendo assim, é essencial que eles 

estejam cientes de seus próprios preconceitos e posicionamentos ideológicos, a fim 

de evitar a reprodução de desigualdades e hierarquias culturais, uma vez que o 

jornalismo cultural também é considerado um espaço de resistência e contestação. 

Quando jornalistas, repórteres e comunicadores vinculam conceitos de cultura 

ao jornalismo, visando noticiar informações culturais, torna-se relevante considerar a 

necessidade de um aprofundamento nesse setor, uma vez que os estímulos de 

comunicações visuais e verbais moldam as simbologias que auxiliam no 

desenvolvimento da identidade espacial e cognitiva de cada receptor. Esta é 

alimentada pelo contato com as mais diferentes manifestações artísticas, que geram 

vivências únicas que contribuem para a formação da memória social do indivíduo, 

memória esta que se reflete na construção da identidade cultural de um povo. 

Considerando que a sociedade se agrupa de diferentes formas, em regiões, 

línguas, costumes, crenças, entre tantos outros elementos, podemos afirmar que 

existem variações dessa cultura e, portanto, ela é complexa em suas unidades. Desta 

maneira, a professora e pesquisadora Isabel Cunha Ferin (2010, p. 37), sintetiza o 
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conceito de cultura já definido por outros estudiosos como E. P. Thompson, Richard 

Hoggart, Raymond Williams e Stuart Hall, como “um complexo unitário que inclui o 

conhecimento, a crença, a arte, a moral, as leis e todas as outras capacidades e 

hábitos adquiridos pelo homem como membro da sociedade”. 

 

1.1.2 Memória Social 

 

Segundo Hernandes (2005), a memória social é fruto da cultura visual, que 

busca: 

“[...] explorar as representações que os indivíduos, segundo características 
sociais, culturais e históricas, constroem da realidade. Trata-se de 
compreender as próprias representações”, e identificar-se, seja através da 
indumentária, da religião, da comida ou de sua produção artística. Uma vez 
que o indivíduo constrói e explora seus direitos sociais através da realidade 
onde está inserido, constrói também seus direitos culturais, e, através deles, 
desenvolve seu senso crítico, o que lhe possibilita não só ler um texto, mas 
realizar uma leitura de imagem (Hernandes, 2005, p.141). 

 

Essa leitura visual, por sua vez, é uma importante ferramenta que traz 

informações novas, realiza trocas, alarga horizontes e permite a constante ampliação 

dos níveis de consciência humana. Ela representa outra maneira de ler o mundo, não 

decifrando apenas letras, mas decifrando imagens. Essa leitura, segundo Furnari 

(2009), não é realizada pelo lado racional, mas sim por sensações e emoções. 

É importante também destacar a natureza multifacetada da memória social. 

Segundo Halbwachs (1990), a memória social é construída coletivamente por grupos 

e comunidades, sendo influenciada por fatores culturais, históricos e sociais. 

Halbwachs argumenta que a memória individual está intrinsecamente ligada à 

memória coletiva, e é por meio das interações sociais e das práticas culturais que as 

pessoas constroem e reconstroem suas memórias individuais e compartilhadas. 

Além disso, é crucial considerar a dimensão política da memória social. 

Teóricos como Foucault (1999) e Bourdieu (1989) destacam que a memória social não 

é apenas um registro neutro do passado, mas também uma arena de luta pelo poder 

e pela legitimação de narrativas dominantes. Por meio de práticas discursivas e 

representacionais, as instituições sociais e os agentes culturais moldam e influenciam 

como o passado é lembrado e interpretado, impactando diretamente a construção da 

identidade e da consciência coletiva. 
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Na atualidade, é fundamental considerar as tecnologias digitais e suas 

implicações na construção da memória social contemporânea. Com o advento das 

redes sociais e da cultura da internet, surgem novas formas de armazenamento, 

compartilhamento e curadoria de memórias. Teóricos como Van Dijck (2016) 

argumentam que as plataformas digitais não apenas ampliam o alcance e a 

acessibilidade das memórias, mas também introduzem desafios relacionados à 

privacidade, autenticidade e preservação das narrativas históricas. 

Outro fator importante a se discutir é a influência da memória sensorial e 

afetiva na formação da memória social. Pesquisadores como Connerton (1993) 

exploram como os sentidos, as emoções e as práticas corporais desempenham um 

papel fundamental na codificação e na evocação de lembranças coletivas. Ao 

reconhecer a importância das experiências sensoriais na construção da memória, 

podemos compreender melhor como as imagens, sons, cheiros e texturas contribuem 

para a ressonância emocional das lembranças sociais. 

Nesse contexto, ao ler um jornal, as emoções despertadas no leitor 

representam a ferramenta de construção cultural, uma vez que tanto o hábito de ler, 

quando o de observar uma obra de arte ou manifestação artística, forja 

inconscientemente a memória social de cada indivíduo. Isso contribui com o processo 

de construção da realidade e alimenta as disputas nos diferentes campos onde os 

indivíduos estão inseridos. Assim, quando se trata da subjetividade que compõe a 

memória social de quem lê, são as emoções e memórias que determinam as 

sensações e lembranças que serão revisitadas. 

 

1.1.3 Objetividade x Subjetividade 

 

Enquanto para o jornalismo, segundo Traquina (2005, p.134), pressupõe-se 

que sejam aplicados princípios básicos tais como a verdade, a transparência, a 

clareza e a objetividade, a Arte é subjetiva, e nela acontece o oposto, uma vez que é 

possível realizar leituras de múltiplos universos, sem estar atrelado ao que se entende 

como realidade. 

Berger e Luckmann (1996, p. 40) apresentam os fundamentos que gerenciam 

a “realidade da vida cotidiana” como senso comum, e acima disso, como realidade 

principal e dominante. Segundo os autores, 
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Comparadas à realidade da vida cotidiana, as outras realidades aparecem 
como campos finitos de significação, enclaves dentro da realidade dominante 
marcada por significados e modos de experiência delimitados. A realidade 
dominante envolve-as por todos os lados, por assim dizer, e a consciência 
sempre retorna à realidade dominante como se voltasse de uma excursão. 
[...] O teatro fornece uma excelente ilustração desta atividade lúdica por 
parte dos adultos. A transição entre as realidades é marcada pelo 
levantamento e pela descida do pano. Quando o pano se levanta, o 
espectador é "transportado para um outro mundo", com seus próprios 
significados e uma ordem que pode ter relação, ou não, com a ordem da 
vida cotidiana. Quando o pano desce, o espectador "retorna à 
realidade", isto é, à realidade predominante da vida cotidiana, em 
comparação com a qual a realidade apresentada no palco aparece agora 
tênue e efêmera, por mais vivida que tenha sido a representação alguns 
poucos momentos antes. A experiência estética e religiosa é rica em produzir 
transições desta espécie, na medida em que a arte e a religião são produtores 
endêmicos de campos de significação (Berger; Luckmann, 2004, p. 43, grifo 
do autor).  

 

Quando se vivencia a “realidade da vida cotidiana”, em um universo de 

repetições de ações que naturalizam as rotinas, pode-se considerar essas outras 

realidades como válvulas de escape, como rotas de fuga temporárias, mas que 

sempre direcionam a voltar para a rota principal. Nesse contexto, é possível afirmar 

que o objeto jornal impresso ou mesmo o link de uma notícia, ao ser aberto ou clicado, 

funciona como o pano do teatro citado, uma vez que conduz o leitor a outra realidade, 

a da informação. Ao fechar o jornal, o leitor retorna à realidade da vida cotidiana, 

levando consigo informações que retratam inúmeras realidades. 

Alsina (2009, p.10) aponta “que a construção da notícia é um processo de três 

fases: a produção, a circulação e o consumo.” Encarar o jornalismo como uma 

realidade/produto feito para o senso comum apresenta duas óticas: a ótica dos 

processos de produção (onde a realidade social é transformada em realidade 

midiática), e a ótica dos processos de recepção/consumo (onde o espectador toma 

conhecimento da realidade pela notícia, e a representação da realidade social é 

transformada em realidade do público). 

O autor afirma que:  

 
dentro da perspectiva da construção social da realidade, posso conceber a 
construção da notícia como algo especial pertencente à realidade: é a 
realidade simbólica, pública e quotidiana. Desse ponto de vista, deveríamos 
falar sobre a construção da realidade social. Os jornalistas são, como todo o 
mundo, construtores da realidade ao seu redor. Mas também conferem estilo 
narrativo a essa realidade e, divulgando-a, a tornam uma realidade pública 
sobre o dia-a-dia. (Alsina, 2009, p.11). 
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Desta maneira, se a realidade é reconstruída pelo olhar do jornalista, é na 

construção da notícia que está a chave para a construção social da realidade. Assim, 

o autor confirma que a atividade jornalística é legitimadora e que gera “construções 

da realidade publicamente relevantes”, chanceladas por um contrato pragmático 

fiduciário, que pressupõe a veracidade dos fatos. Para ele, o papel da mídia no 

processo de construção social da realidade é visto como dialético entre três tipos de 

realidade: a realidade social objetiva (o dia a dia); a realidade social simbólica (sistema 

de símbolos); a realidade social subjetiva (significado em expressões simbólicas). 

Essa realidade subjetiva individual organiza-se em “regiões de relevância”, que não 

estão em sintonia com o aqui e o agora da esfera individual imediata. 

A realidade social simbólica, local de ação do jornalismo, é uma instância 

existencial de discurso, e o jornalista é um produtor de narrativas que ocupa um lugar 

privilegiado de fala. Ele é um corpo ausente que permite ao leitor estar presente nos 

acontecimentos, e se torna o responsável pela fabricação mental de imagens e 

recortes sobre o mundo. 

Silva (2011, p. 83) apresenta a ideia de que o jornalismo pode ser tratado 

como senso comum apenas quando exerce a função de orientação. Já quando 

olhamos pela ótica da produção, a realidade, ao ser vivenciada pelo jornalista num 

contexto específico e mediante técnicas e regras profissionais, é reconstruída. 

Como exemplo, considera-se o repórter fotográfico presente em uma cena 

específica. Ele é o único capaz de burlar o princípio da objetividade (Studium) no 

jornalismo e entregar, por meio de uma imagem, o punctum6 carregado de 

subjetividade. Ele é responsável pela lembrança da fotografia quando o leitor fecha os 

olhos. Ao mesmo tempo, permite que o leitor/visualizador se transporte para a cena 

____________________ 

6 Punctum e Studium são conceitos elaborados por Roland Barthes no livro A câmara clara, treatment 
1980, um clássico da teoria fotográfica. O punctum forma, juntamente com o studium, a dualidade que 
norteia o interesse por uma fotografia. Seria em outras palavras: o objetivo (studium) e o subjetivo 
(punctum) da fotografia. Para Barthes, o studium é um interesse guiado pela consciência, pela ordem 
natural que engloba características ligadas ao contexto cultural e técnico da imagem; Já o punctum tem 
caráter subjetivo, é um interesse que se impõe a quem olha a fotografia, diz respeito a detalhes que 
tocam emocionalmente o espectador e variam de pessoa para pessoa, é o que estimula na fotografia, 
o que fere o apreciador. O punctum interessa justamente porque é a própria subjetividade do leitor: é 
pessoal e intransferível, cada um enxergará o seu. E porque realmente atinge, faz a fotografia viver no 
interior de quem a observa. Confere ao espectador (observador) uma voz, a oportunidade de colocar a 
sua opinião, “(…) é aquilo que eu acrescento à fotografia e que, no entanto, já está lá” (Barthes, 1980, 
p. 32). 
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não presenciada e, por meio de seu olhar, a carregue com significados subjetivos, 

mesmo que o texto da notícia o direcione ao fato. 

Saindo da fotografia e entrando no universo da pintura, Costa (2009) discute 

a “produção do discurso” no jornalismo através da análise e leitura de imagem da obra 

“Las meninas”, de Diego Velásquez, realizada por Michel Foucault e descrita no livro 

“As palavras e as coisas” (1999, p. 3). Foucault, ao ler e “traduzir” a imagem, traça um 

paralelo com o jornalismo e sua busca em representar uma realidade que, muitas 

vezes, o jornalista não está presente, mas precisa dar a notícia. 

O mesmo exemplo acontece com a pintura “A primeira Missa no Brasil”, obra 

de 1860, executada pelo Artista Victor Meirelles, ilustrando a primeira missa realizada 

no Brasil, que na realidade aconteceu no dia 26 de abril de 1500, celebrada pelo frade 

e bispo português Henrique de Coimbra, na praia da Coroa Vermelha, em Santa Cruz 

Cabrália, litoral sul da Bahia. São 360 anos que separam o acontecimento factual da 

obra retratada, em um período em que não existia a fotografia e muito menos o 

fotojornalismo, cabendo aos artistas construir o imaginário coletivo. 

Retratar uma verdade objetivamente, estando ou não presente aos fatos, é 

uma questão de ética. Costa (2009) apresenta algumas considerações sobre a 

produção da informação, resgatando a relação de Tobias Peucer como a primeira 

pessoa conhecida a registrar o pensar científico do jornalismo, lançando os 

fundamentos das reflexões sobre comunicação. Considerado o pai da teoria do 

jornalismo e o primeiro a elencar a necessidade do tripé “verdade, justiça e ética”, 

Peucer é o pioneiro na introdução do conceito de exatidão, característica teórica 

essencial do jornalismo, que dá mais valor para o relato presencial do que aquela 

transmitido oralmente, e ainda, adianta a noção de fonte e a própria ideia de 

representação, antecipando o que pode ser entendido como objetividade na 

constituição do campo jornalístico. 

Tais reflexões poderiam remeter a paralelos opostos de que, tanto o jornalista 

quanto o artista exercem ofícios os quais eles têm a possibilidade de reconstruir a 

realidade, um de maneira objetiva e legítima, o outro de forma subjetiva e ficcional, 

mas, a subjetividade existe e é factual tanto no jornalismo quanto nas Artes, uma vez 

que se utiliza de conceitos complexos que envolvem a interpretação pessoal, a 

influência das experiências individuais e a perspectiva do observador. 
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Segundo Tuchman (1972), o jornalismo não é uma atividade isenta de 

subjetividade, mesmo ao se buscar o ideal do relato imparcial. A seleção de pautas, a 

escolha das fontes, a linguagem utilizada e até mesmo a estruturação da notícia 

podem refletir a visão de mundo e os valores do jornalista ou da própria redação, e tal 

subjetividade pode se manifestar de diversas formas, que vão desde a escolha de 

determinadas palavras até na ênfase dada a acurados aspectos da história. 

Um exemplo claro disso é a cobertura de eventos políticos como os das 

eleições para presidência da república em 2022, onde diferentes veículos de imprensa 

apresentam versões divergentes dos mesmos acontecimentos, polarizando opiniões 

de extrema-direita em contraponto a opiniões de esquerda, dependendo da orientação 

editorial e das opiniões de seus jornalistas. Isto mostra que, mesmo na tentativa de 

ser imparcial, é difícil escapar totalmente da subjetividade por estar intrinsecamente 

ligada às percepções individuais e ao contexto social. 

Ao comparar a subjetividade no jornalismo com a subjetividade nas artes, 

encontramos paralelos interessantes, uma vez que, assim como na leitura de uma 

notícia, a experiência de apreciar uma obra de arte é influenciada pela bagagem 

cultural, emocional e intelectual de cada indivíduo. A grande diferença está na forma 

como essa subjetividade se apresenta. 

Enquanto nas artes a subjetividade é exigida pelo artista, para quem lê a obra, 

no jornalismo a subjetividade está implícita no conteúdo, desde a elaboração da pauta 

até a circulação da notícia. 

Portanto, tanto no jornalismo quanto na arte, a subjetividade desempenha um 

papel crucial na forma como percebemos e entendemos o mundo ao nosso redor. 

Reconhecer e compreender essa subjetividade nos ajuda a apreciar a diversidade de 

perspectivas e a enriquecer nosso conhecimento e experiência cultural. 

 

1.1.4 Campo 

 

Pensar a Cultura através da concepção de campo remete às relações de 

poder entre política e cultura. Dentro dos vários campos existentes, busca-se 

estabelecer relações entre o Campo Jornalístico e o Campo Cultural, sem adentrar a 

fundo ao Campo Político, mas esbarrando nas relações de poder que o mesmo 

tensiona. Escosteguy (2018, p. 110) evidencia a importância do comprometimento 
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com uma forma de perceber a cultura, com uma abordagem contextual e conjuntural 

que reconheça as diferenças culturais atravessadas por relações de poder. Para a 

autora, essas relações de poder têm origem atualmente no campo político, por ser 

nele que são instituídas as regras dos demais campos sociais. 

Para o sociólogo francês Pierre Bourdieu (2004), o conceito de campo remete 

a um setor organizado em uma determinada sociedade, geralmente autônomo e 

regido por regras próprias. Dependendo da posição ocupada pelos envolvidos e suas 

condições sociais, são estabelecidas as relações sociais no interior do campo, onde 

agentes ou instituições competem pelo capital simbólico. Em outras palavras, campo 

é um espaço social de lutas e competições, em que indivíduos buscam acumular 

capital (seja econômico, cultural, social ou simbólico) para melhorar a sua posição. 

Dessa forma, o campo pode ser cultural, literário, jornalístico, científico, entre tantas 

outras formas de organização e estruturação social. Para o autor, 

 

[...] todo campo social causa uma espécie de ilusão em seus membros, uma 
ilusão de que todas as lutas, as regras que regulam seus movimentos, os 
prêmios pertencentes a cada campo são os resultados da deliberação do 
sujeito, não definido pela intersubjetividade das relações sociais ou aprendido 
através socialização. Deve-se reconhecer, no entanto, que outros mundos 
sociais existem além disso, a definição de campo também se baseia em 
convenções não reconhecidas para sua existência. Um grande número de 
indivíduos em nossas sociedades (as classes mais baixas, necessariamente 
excluídos dos campos de força) estão situados "hors-champ" (fora do 
campo), imerso em um grande “espaço social”, tendo como eixos 
estruturantes somente a quantidade e a estrutura do capital (cultural e 

econômico) que possuem. (Filho; Praça, 2006, p. 50, tradução nossa)7. 

 

Bourdieu (1996) destaca a importância do poder simbólico na legitimação e 

manutenção das relações de poder entre diferentes classes sociais. O poder simbólico 

é descrito como um instrumento de imposição de uma classe sobre a outra, gerando 

uma violência simbólica que garante a dominação de uma classe sobre a outra. Essa 

violência não se manifesta necessariamente de forma física ou econômica, mas sim 

____________________ 

7 “According to Bourdieu, every social field causes a sort of delusion in its members, a delusion that all 
struggles, the rules regulating their moves, the prizes pertaining to each field, are the outcomes of the 
subject’s deliberation, not defined by the inter-subjectivity of social relations or learned through 
socialization. It must be recognized, however, that other social worlds that do not fit the definition of field 
also rely on unacknowledged conventions for their existence. A good number of individuals in our 
societies (the lower classes, necessarily excluded from power fields) are situated “hors-champ” (outside 
the field), immersed in a great “social space” having os its structuring axes only the amount and structure 
of (cultural and economic) capital possessed” (Filho;     Praça, 2006, p. 50). 
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através da capacidade de impor uma visão de mundo e de confirmar ou transformar a 

realidade através da enunciação. 

Segundo o autor, o poder simbólico consegue constituir a realidade pela 

enunciação, influenciando a percepção das pessoas sobre o mundo e moldando suas 

ações e comportamentos. Esse poder simbólico é quase mágico, por permitir ter 

resultados semelhantes aos obtidos pelo uso da força física ou econômica, graças ao 

efeito de mobilização gerado pela crença na legitimidade do poder simbólico exercido. 

No contexto da mídia, o poder simbólico é especialmente relevante, pois a 

mídia desempenha o papel de legitimar quem detém o poder de fala e quem deve ser 

ouvido. É a mídia que reconhece e chancela a voz autorizada, estabelecendo assim 

relações de poder invisíveis que permeiam a vida cotidiana das pessoas e possibilitam 

a dominação cultural de uma classe sobre a outra. 

Moraes (2001) amplia essa discussão ao abordar o papel das corporações de 

mídia e entretenimento na contemporaneidade. Ele destaca que essas corporações 

exercem um duplo papel: por um lado, são agentes operacionais da globalização, 

difundindo e legitimando o ideário global. Por outro lado, elas transformam esse 

ideário em discurso social hegemônico, disseminando visões de mundo e estilos de 

vida que colocam o mercado como regulador das demandas coletivas. 

 
As corporações de mídia e entretenimento exercem um duplo papel na 
contemporaneidade. O primeiro diz respeito à sua condição peculiar de 
agentes operacionais da globalização, do ponto de vista da enunciação 
discursiva. Elas não apenas vendem e legitimam o ideário global, como 
também o transformam no discurso social hegemônico, propagando 
visões de mundo e modos de vida que transferem para o mercado a 
regulação das demandas coletivas. (Moraes, 2001, p. 01, grifo do autor). 

 

Assim, a mídia não apenas exerce um poder simbólico ao legitimar vozes e 

discursos, mas também contribui para a construção de uma realidade social e cultural 

moldada pelos interesses e valores que ela representa, consolidando assim relações 

de poder e dominação que permeiam a sociedade contemporânea. 
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1.2 CAMPO JORNALÍSTICO E CAMPO CULTURAL 

1.2.1 Campo Jornalístico 

 

O campo jornalístico é um espaço social onde as instituições midiáticas, os 

jornalistas e os demais atores sociais a ele relacionados competem por 

reconhecimento da autoridade jornalística e de recursos. As lutas internas geradas 

neste campo definem o que é considerado “notícia” e a que normas e práticas 

jornalísticas estão vinculados. 

O campo jornalístico é definido como: 

 
Um microcosmo com características e leis próprias, que sofre atrações e 
repulsas de outros microcosmos, e que tem dependência principalmente do 
campo econômico e do campo político, mas que sofre influências dos demais 
campos sociais tais como o das ciências sociais e outros campos científicos, 
e ainda com mais força do campo cultural, dos artistas e escritores. (Bourdieu, 
1997; Id. 2005). 

 

Silva (2009) faz críticas ao que chama de “problemático” nas pesquisas em 

jornalismo, quando se trata das questões epistemológicas que recorrem à sociologia 

da ciência, fundamentando o campo jornalístico com base em Bourdieu, pensando 

que só este pode responder pela episteme do jornalismo. Segundo ela, a situação 

piora nas pesquisas quando confundem o campo profissional com o campo jornalístico 

(p. 208): 

 
O Campo do Jornalismo e suas teorias e conceitos próprios resultam de cada 
artigo científico, dissertação e tese, e da metateoria (reflexões 
epistemológicas) em sua abrangência ou em microterritórios como, por 
exemplo, em jornalismo especializado, meios tecnológicos específicos, temas 
editoriais ou nas interfaces com a arte e as outras ciências. Talvez seja 
necessário trazer, juntamente com os conceitos de campo e campo 
jornalístico, os outros conceitos de  Bourdieu vinculados à produção 
simbólica (capital, trocas, bens, violência, poder) que se dá dentro e entre  os 
diversos campos, para assim entendermos melhor como a imprensa transita 
entre os campos sociais, a partir de seu poder de «fazer crer» e de «dar sentido 
ao mundo», e, com destaque, identificar qual a modalidade de saber que está 
em jogo nas investigações que fazemos sobre o conhecimento em jornalismo. 
[...] No caso do Jornalismo, parece que, do modo como este vem sendo 
estudado, a prática profissional engole a forma simbólica do fenômeno, por 
isso tão difícil chegarmos à sua episteme. Perguntar bem costuma levar às 
melhores respostas. (Silva, 2009, p.209). 

 

Relacionando estruturas de poder, discurso e campo midiático, o campo do 

jornalismo se apresenta como uma estrutura estruturada, onde seu poder simbólico 
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de (re)construção da realidade se configura e reconfigura. A “Teoria do Agendamento” 

(Agenda-Setting Theory) de McCombs & Shaw (1972), demonstra claramente como 

os meios de comunicação conseguem influenciar a agenda pública ao destacar 

determinados temas e ignorar outros, destacando a importância das escolhas 

editoriais na construção da agenda pública e, consequentemente, na percepção da 

realidade pelos indivíduos. 

Já Shoemaker & Reese (1996) oferecem uma visão de como os jornalistas 

podem ser vistos como “espelhos” da sociedade, refletindo não apenas eventos e 

acontecimentos, mas também valores, crenças e ideologias dominantes. Nesse 

sentido, o jornalismo não é apenas um relato objetivo da realidade, mas também um 

construtor ativo de significados e interpretações. 

Por fim, outro ponto importante a ser considerado é a abordagem crítica 

proposta por Hall (1980) e sua análise sobre a produção de notícias como um 

processo permeado por relações de poder e ideologia. Hall argumenta que as notícias 

são produtos culturais que refletem e reproduzem as relações de poder existentes na 

sociedade, influenciando a percepção pública da realidade e moldando discursos 

dominantes. 

Nesse contexto teórico, é essencial considerarmos essas perspectivas que 

destacam a interseção entre poder, discurso e práticas jornalísticas. Através dessas 

lentes teóricas, podemos compreender melhor como o jornalismo não apenas informa, 

mas também molda e negocia significados e narrativas na esfera pública. 

 

1.2.2 Campo Cultural 

 

Campo Cultural é o espaço social onde os agentes (artistas, escritores, 

músicos etc.) e as instituições (galerias de arte, teatros, editoras etc.) competem pela 

autoridade cultural e pelo reconhecimento. Em alguns casos, as lutas estão centradas 

em definir o que é considerado “arte” e o que é considerado “cultura”, e quais formas 

e expressões artísticas serão valorizadas ou marginalizadas. 

Segundo Ortiz (1983, p. 122-155), o campo cultural é um campo onde o 

“capital cultural” é especialmente importante, principalmente quando se refere ao nível 

de conhecimento, às habilidades e ao nível educacional dos indivíduos que o 

compõem. Além disso, nele o capital cultural também se apresenta como uma forma 
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de poder e prestígio, derivado do reconhecimento e da valorização de certas formas 

de conhecimento ou expressões artísticas. 

Para Gadini (2010), o que difere o Jornalismo do Jornalismo Cultural é “o 

campo cultural”. O autor discute as proximidades criadas entre o Jornalismo Cultural, 

o Marketing e a Publicidade, uma vez que ocorre frequentemente uma confusão entre 

as discussões sobre o que é Jornalismo Cultural em contraponto com as estratégias 

de divulgação de determinados atores e produções artísticas, resultando em uma 

abordagem que se assemelha muito ao marketing ou a publicidade. 

Martín-Barbero em sua obra Dos meios às mediações: comunicação, cultura 

e hegemonia (1997) enfatiza a importância do Campo Cultural como elemento central 

nas disputas de poder das sociedades latino-americanas, uma vez que o Campo 

Político se utiliza do Campo Cultural como pano de fundo para a construção de 

cenários históricos de dominação e divisão de classes. 

 
A história das relações entre política e cultura está cheia de enganos 
espalhados por toda parte. De um lado, uma concepção espiritualista da 
cultura, que vê na política uma contaminação, pela invasão de interesses 
materiais; de outro, uma concepção mecanicista de política que nada vê na 
cultura senão o reflexo superestrutural do que acontece de fato em outra 
parte. Entre ambas as posições, não pode haver outra relação além da 
instrumentalização. "A verdade é que a política suprime a cultura como 
campo de interesse a partir do momento em que aceita uma visão 
instrumental do poder. O poder se constitui dos aparatos, das instituições, 
das armas, do controle sobre os meios e os recursos, das organizações. 
Tributária dessa visão de poder, a política não pôde levar a cultura a sério, 
exceto onde ela se encontra institucionalizada." A partir daí a conversão da 
cultura em gestão burocrática, monopólio de agentes especializados, é 
apenas uma consequência lógica. (Martín-Barbero, 1997, p. 286). 

 

Para o autor, o maior desafio está em estabelecer relações saudáveis entre 

as questões políticas e socioculturais, bem como nas relações entre a comunicação e 

a cultura, uma vez que, atender ao pressuposto de uma expansão de diversas vozes 

numa democracia, não pode ser entendida como um aumento de público que 

consome cultura. Ele acrescenta serem as questões políticas que classificam e 

diferenciam a cultura erudita das culturas de massa e, essas mesmas questões não 

podem ser tratadas como políticas separadas (Martín-Barbero, 1997, p. 287).  

Como se pode observar, a importância do Campo Cultural nas disputas de 

poder é uma temática explorada por diversos autores. Raymond Williams (2011), em 

“Cultura e Sociedade”, por sua vez, trata da complexidade das interações entre 

cultura, poder e ideologia, destacando como o campo cultural é um terreno onde se 
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travam batalhas simbólicas e políticas pela definição do que é legítimo e valorizado 

na sociedade. 

O autor argumenta que a cultura não é nada estático ou dado, mas sim um 

campo de luta e negociação onde diferentes grupos e interesses disputam 

significados, valores e formas de expressão. Ele enfatiza que a cultura não é apenas 

um reflexo passivo da sociedade, mas também um espaço onde são construídas e 

contestadas visões de mundo, identidades e relações de poder. Para ele, a cultura 

não é apenas sobre arte e entretenimento, mas também sobre significados e símbolos 

que moldam a compreensão coletiva da realidade. As diferentes interpretações e 

representações culturais são frequentemente contestadas e disputadas, refletindo 

assim as lutas por poder e influência no campo cultural. 

O campo cultural não é separado do campo político, pelo contrário, está 

intrinsecamente ligado a ele. As ideologias e valores presentes na cultura muitas 

vezes refletem e sustentam estruturas de poder e dominação. Portanto, as lutas 

culturais têm implicações políticas significativas por estarem relacionadas à definição 

do que é considerado legítimo e valorizado na sociedade. 

Williams (2011) explora como as instituições culturais, as instituições 

educacionais, a mídia e os produtores de cultura desempenham um papel crucial na 

definição do que é considerado culturalmente legítimo e valorizado. Essas definições 

não são neutras, mas refletem interesses e agendas específicas que muitas vezes 

estão ligadas ao poder e à ideologia dominante. 

 

1.3 JORNALÍSMO CULTURAL 

 

1.3.1 O Jornalismo Cultural e sua Trajetória 

 

Dadas as definições de Campo Cultural, é de extrema importância definir de 

maneira clara e objetiva o conceito de Jornalismo Cultural, uma vez que esta prática 

advém deste campo, e, além disso, é relevante refletir sobre como ele é praticado e 

as formas de exercê-lo, considerando os diferentes meios de comunicação existentes, 

que buscam dialogar com os estudos e investigações da área. Nesse contexto, para 

Gadini: 
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Compreende-se, então, por Jornalismo Cultural os mais diversos produtos e 
discursos midiáticos orientados pelas características tradicionais do 
jornalismo – atualidade, universalidade, interesse, proximidade, difusão, 
clareza, dinâmica, singularidade e pluralidade, dentre outras – que, ao 
abordar assuntos ligados ao campo cultural, instituem, refletem e projetam 
modos de ser, pensar e viver dos receptores, efetuando assim uma forma de 
produção singular do conhecimento humano (Genro Filho, 1998) no meio 
social onde o mesmo é produzido, circula e é consumido. (Gadini, 2010, p. 
28-29, grifo do autor). 

 

Podemos complementar a ideia do autor com a afirmação de que o jornalismo 

cultural, uma vez que influencia o modo de ser, pensar e viver dos receptores, se torna 

uma ferramenta essencial na construção do imaginário e da identidade social. Ele não 

reflete apenas a cultura vigente, mas registra de forma temporal e histórica as 

influências que o campo cultural sofreu em sua evolução e transformações.  

De maneira geral, ao longo das últimas décadas, o Jornalismo e a Cultura 

evoluíram juntos, como um espelho social que reflete as aspirações, os medos, os 

desejos e os sonhos de um povo, sempre atrelados à conjuntura temporal. De tempos 

em tempos, esses campos se adaptaram às mudanças sociais, políticas e 

tecnológicas, e, no diálogo entre o Jornalismo e a Cultura, o Jornalismo Cultural se 

configurou em uma ferramenta com o poder de influenciar opiniões, moldar 

perspectivas e dar voz a cultura, artistas e movimentos sociais. 

Considerando o ano de 1973 como ponto de partida desta pesquisa, faz-se 

necessário traçar um breve histórico das mudanças sociais ocorridas a cada década, 

e quais foram os principais reflexos no campo jornalístico.  

No Brasil, na década de 70, houve uma forte efervescência política e repressão 

social. Segundo Escosteguy (2018), o Jornalismo Cultural desta época 

frequentemente se entrelaçava com questões políticas, tornando-se uma forma de 

resistência em países sob regimes autoritários. Este período se caracterizou como de 

ascensão da contracultura8 e do surgimento dos festivais de teatro pelo Brasil (pós-

golpe militar de 64), como forma de resistência e expressão. 

____________________ 

8 A contracultura é um movimento social e cultural que emergiu nos anos 60 e se estendeu até a década 
de 70, especialmente em países ocidentais. Suas características são a rejeição normas, valores 
tradicionais e sistemas estabelecidos, buscando criar e promover alternativas culturais, sociais, 
políticas e de estilo de vida. Teve origens variadas, incluindo o movimento dos direitos civis, protestos 
contra a Guerra do Vietnã, a emergência de novas formas musicais como o folk rock, o psychedelic 
rock e o rock progressivo, o cinema novo, a liberdade de expressão, os movimentos de liberação 
sexual, o interesse em espiritualidades alternativas e o uso de drogas psicodélicas como forma de 
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As décadas de 80 e 90 foram marcadas por avanços tecnológicos trazidos com 

a Internet e pela globalização. As fronteiras entre os países se tornaram mais 

permeáveis, possibilitando que a cultura fluísse livremente. No Brasil, o Jornalismo 

Cultural passou por transformações significativas, refletindo as mudanças políticas, 

econômicas e sociais que as novas tecnologias e a globalização propiciaram. 

O fim da Ditadura Militar, a redemocratização e o movimento das “Diretas Já” 

trouxeram um novo ânimo para a cultura e, consequentemente, para o campo 

jornalístico. Com o surgimento de novas bandas, movimentos artísticos e literários, 

houve uma demanda crescente por críticos especializados e colunas dedicadas a 

setores específicos da cultura, resultando no aumento da diversificação e da 

especialização nas coberturas culturais. Muitos jornais de destaque aumentaram os 

investimentos em seus “suplementos culturais”, tornando-os espaços centrais de 

debate e reflexão sobre a cultura brasileira. Como exemplos, podemos destacar o 

“Caderno 2" do jornal “O Estado de São Paulo”, o “Segundo Caderno” do jornal “O 

Globo” e até mesmo “Caderno B” do jornal “Diário dos Campos” (Jácome; Vieira, 

2018). 

Cabral (1991) destaca que a televisão desempenhou um papel importante na 

cultura jornalística da época, quando começaram a destinar mais tempo para a 

cultura, com reportagens, entrevistas e apresentações, refletindo na dinâmica interna 

da mídia e do jornalismo. Para Napolitano (2002), na década de 80 houve uma maior 

integração do Jornalismo Cultural com a indústria cultural, refletindo na ascensão da 

música popular brasileira e do cinema nacional. 

Durante a década de 90, houve uma expansão significativa das seções 

culturais nos principais jornais e revistas, aumentando a demanda dos leitores por 

conteúdo cultural, devido à diversificação dos temas abordados. Para Ortiz (1991), 

além das tradicionais matérias sobre literatura, teatro e cinema, temas como moda, 

gastronomia e design passaram a ocupar lugar de destaque. 

Com a ascensão da internet, no final dos anos 90, surgem sites, blogs e fóruns 

dedicados a nichos culturais, democratizando a crítica cultural e desafiando os 

____________________ 

expansão da consciência. No Brasil foi marcado pela resistência à Ditadura Militar, e expresso por meio 
da música (Rock e a Tropicália), do teatro, do cinema, da literatura entre outras formas de expressão 
artística. A contracultura brasileira também incorporou questões sociais, raciais e de gênero, refletindo 
as lutas e tensões do período (Roszak, 1972). 
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veículos tradicionais. Enquanto o jornalismo cultural começa a abranger eventos e 

tendências globais, houve um crescente movimento para destacar a cultura local e 

regional, caminhando para debates sobre o papel do Jornalismo Cultural e se este 

deveria priorizar a crítica ou a reportagem. Como em outras seções do jornalismo, a 

linha entre conteúdo editorial, comunicação e publicidade às vezes era turva nas 

seções culturais, levantando questões sobre a independência e a integridade do 

jornalismo (Segura; Golin; Alzamora, 2008; Marcondes Filho, 2000). 

Como esta pesquisa não está focada em historicizar a evolução do Jornalismo 

Cultural, finalizamos este rápido panorama com a entrada no século XXI, onde os 

rápidos avanços tecnológicos desencadearam mudanças sociais que afetaram o 

universo midiático, refletindo na diversidade e complexidade da informação, criando 

desafios econômicos e questões de representatividade. 

Além disso, a crescente migração dos jornais impressos para as plataformas 

online criou uma revolução no acesso à informação, democratizando também a 

produção de conteúdo. Sites, blogs, podcasts e canais de vídeo permitem que 

qualquer pessoa possa produzir e compartilhar análises culturais, ampliando assim a 

diversidade de vozes no campo cultural (Newman; Mahony; Barnett, 2010). 

Consequentemente, houve um declínio das receitas de publicidade nas mídias 

tradicionais, desafiando a sustentabilidade do jornalismo cultural, forçando a criação 

de novas soluções. Surgem então modelos alternativos como o financiamento 

coletivo, jornais e revistas por assinatura digital e variadas possibilidades de parcerias 

(Mcchesney, 2013). 

Por fim, no campo do Jornalismo Cultural, Jenkins (2009) afirma que o século 

XXI colocou em voga a crítica cultural, que se tornou democrática, uma vez que, na 

Internet, qualquer pessoa pode postar ou publicar resenhas “online”, levantando assim 

questões sobre a qualidade, a objetividade e a influência do crítico profissional em 

relação ao crítico amador. O autor aponta que: 

  

Precisamos repensar os objetivos da educação midiática, a fim de que os 
jovens possam vir a se considerar produtores e participantes culturais, e não 
apenas consumidores, críticos ou não. Para atingir esse objetivo, precisamos 
também de educação midiática para os adultos. (Jenkins, 2009, p. 351). 

 

A crescente conscientização sobre diversidade e inclusão leva também para 

o campo do Jornalismo Cultural as pressões sociais para abordar questões de gênero, 
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raça, orientação sexual, entre outros aspectos da identidade, de forma ampla e 

equitativa. A exemplo, podemos citar os espetáculos e júri escolhidos para a edição 

dos 45 anos do FENATA, em 2017, edição na qual foram retratadas temáticas sobre 

diversidade, desde a curadoria até os espetáculos apresentados. 

 

1.3.2 Características e Funções do Jornalismo Cultural 

 

Como vimos, o Jornalismo Cultural influencia diretamente a maneira como a 

sociedade entende e consome a cultura. Suas características vão muito além das 

estratégias adotadas pelo marketing e publicidade, deixando de lado o caráter apenas 

informativo ou de divulgação, assumindo funções de:  

• Construção da Identidade: a mídia, e particularmente o Jornalismo 

Cultural, desempenha um papel fundamental na construção de 

identidades, sejam elas nacionais, regionais ou de grupo. Canclini 

(1998); 

• Reflexo Social: a cobertura dada a determinados eventos culturais molda 

a percepção do público sobre o valor desses eventos, afinal, a mídia não 

apenas reflete, mas também constrói a realidade. Bourdieu (1997) em 

"Sobre a Televisão";  

• Construção de Narrativas: a mídia possui em mãos o poder de construir 

e/ou fortalecer narrativas, e isso é visivelmente presente no Jornalismo 

Cultural. O destaque dado a um determinado artista ou evento pode 

influenciar em sua trajetória e na maneira como a sociedade o percebe. 

Thompson (1998) em "A Mídia e a Modernidade"; 

• Espaço de Resistência: Em regimes repressivos, o Jornalismo Cultural 

pode servir como um refúgio para discursos dissidentes. Santos (2002) 

em "Para uma Sociologia das Ausências e uma Sociologia das 

Emergências"; 

• Influência no Mercado: o destaque midiático é crucial para a circulação 

de produtos culturais, definindo, em muitos casos, seu sucesso ou 

fracasso em termos comerciais. Cabral (2002) em "A Narrativa no 

Espelho dos Meios"; 
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• Diversidade de Olhares: o Jornalismo Cultural, por sua natureza 

interpretativa, consegue produzir diversas leituras sobre uma mesma 

obra ou evento, enriquecendo o debate público. Hall (2016) em "Cultura 

e representação". 

 

A notícia representa uma questão fundamental do Jornalismo Cultural. Na 

definição apresentada por Kovach e Rosenstiel (2003), a notícia deve refletir os 

princípios fundamentais do jornalismo, que incluem a busca pela objetividade, 

imparcialidade, precisão e relevância. Geralmente são escritas em um estilo 

informativo e direto, fornecendo aos leitores ou espectadores uma compreensão 

rápida e precisa do que está acontecendo no mundo ao seu redor. 

Para os autores, uma notícia expõe fatos de maneira objetiva e imparcial 

sobre acontecimentos recentes que possuem relevância e geram interesse na 

coletividade. O principal objetivo da notícia é ser verdadeira e precisa, e deve ser 

apresentada de forma equilibrada e isenta de qualquer tipo de tendência, com o 

propósito de transmitir as informações de maneira clara e sucinta. 

 

1.4 DIÁLOGOS ENTRE JORNALISMO E HISTÓRIA 

 

A presente pesquisa se deu através da catalogação e identificação das 

principais notícias de jornais que publicaram informações sobre as edições do 

FENATA em foco, veiculadas nos últimos 50 anos. Desta maneira, mesmo a pesquisa 

não pertencendo ao campo da História, fez-se necessário, através da 

interdisciplinaridade, aproximar o campo do Jornalismo do campo da História, 

buscando compreender o processo de construção da representação do FENATA 

enquanto manifesto cultural local.  

O referencial teórico de base dessas relações está na obra “Imagem 

contestada” de Woitowicz (2015), e na pesquisa de Silva (2011), que trata da “história 

do presente”.  

Segundo Silva (2011), a “história do presente” suscita um debate mais ameno 

que a “história imediata”, já que possui o recuo necessário para a abordagem 

científica, além do que se define por características comuns como a natureza dos 

arquivos e sua forma de acessibilidade, a natureza dos métodos, o círculo dos 
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historiadores, a continuidade cronológica num século, ao estudar fatos que ocorreram 

entre os últimos 30 a 60 anos.  

 
O procedimento da história imediata é mais parecido com as técnicas 
jornalísticas do que com os da ciência histórica [...] afinal, foram a pressão 
jornalística e a demanda social conjugadas que impuseram o princípio da 
história imediata a partir dos anos 50 do século passado. A principal diferença 
entre a história imediata e a ciência histórica é que esta tem como um dos 
seus principais pressupostos metodológicos o recuo, o distanciamento no 
tempo com relação ao fato. É uma visão positivista. A imediata, ao contrário, 
é escrita pelo historiador que também é testemunha do período analisado, ou 
seja, ele é também ator, já que está em relação direta com o seu tema. (Silva, 
2011, p. 37, grifo nosso). 

 

Para o autor, “a história do tempo presente é aquela que é, ao mesmo tempo, 

vivida e narrada pelo historiador ou pelo jornalista, no caso da narrativa jornalística 

ser considerada história do presente” (SILVA, 2011, p. 38, grifo nosso). 

Por transitar nos campos da História e do Jornalismo, o autor ainda descarta 

a conceituação clássica da história como ciência que estuda o passado, e se apropria 

tanto das fontes quanto dos métodos utilizados pelos historiadores, para apresentar a 

história do presente como uma ferramenta possível de investigação dentro do campo 

científico, embora esta ainda apresente fragilidades metodológicas e epistemológicas, 

assim como o jornalismo enquanto ciência. 

Avançando sete anos após os apontamentos sobre a ‘história do presente’ 

defendidos por Silva (2011), as transformações epistemológicas no campo da 

pesquisa sobre o tema não se estagnaram. Montaño (2018, p. 110), pesquisadora 

titular do Instituto de Pesquisas Sociais da Universidade Autônoma do México, aponta 

seis características básicas para enquadrar o objeto como ‘história do presente’ ou 

‘história do tempo presente’.  

 
Seu objeto de estudo é o presente; O presente é determinado pela existência 
de gerações que viveram o evento; A existência de coetaneidade entre a 
experiência vivida pelo pesquisador e o evento de que trata, particularmente 
por sua ligação com as gerações que vivenciaram o momento histórico; A 
perspectiva multidisciplinar no campo; A presença de demandas sociais para 
historicizar o presente, particularmente a respeito de temáticas sobre 
violência, traumas e sofrimentos; Tensões e cumplicidades entre pesquisador 
e testemunhas. (Montaño, 2018, p. 110, tradução nossa)9. 

____________________ 

9 “Como ya señalé, esta história tendría seis características: 1) su objeto de estudio es el presente; 2) 
el presente está determinado por la existencia de las generaciones que vivieron un acontecimiento; 3) 
la existencia de coetaneidad entre la experiencia vivida por el historiador y el acontecimiento del que 
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A autora destaca que o público atual, de fora do campo da pesquisa, está 

ávido para ouvir histórias e memórias sobre eventos e processos que conhece de 

perto. São personagens interessados em conhecer as histórias que afetaram a sua 

própria geração (MONTAÑO, 2018). Assim, se a história do tempo presente permite 

que, na subjetividade de cada indivíduo, tais histórias ou memórias possam ser 

suscitadas como processos sociais atuais, uma determinada temática publicada em 

um jornal, e, devidamente classificada nas características básicas apresentadas pela 

autora, permite que o jornalismo seja uma ferramenta de aproximação de quem viveu 

a história com quem a está construindo. 

Ao considerarmos, de maneira generalista, a cultura como um conjunto de 

valores, práticas, símbolos e formas de expressão que caracterizam uma sociedade 

em determinado momento histórico, incentivamos abordagens multi e 

interdisciplinares, que permitem que uma pesquisa dialogue com diferentes campos 

do conhecimento, tais como a sociologia, a antropologia, a história e os estudos 

culturais. Dessa maneira, identificar como as notícias veiculadas nos jornais locais dos 

últimos 50 anos transitaram nos trilhos de um jornalismo em constante transformação 

foi a oportunidade de explorar as interseções entre a mídia contemporânea e a 

construção da memória coletiva local. 

É importante reconhecer as limitações inerentes ao uso dessas fontes 

jornalísticas, principalmente quando perpassamos por um período de ditadura militar 

e outro de democratização, e até mesmo pela transição de um mundo analógico para 

um mundo digital, trazendo consigo todos os possíveis vieses editoriais e a 

contextualização histórica e cultural de cada período. 

Uma vez que os jornais são fontes de informação histórica, seja através do 

registro de eventos cotidianos, opiniões e discursos, anúncios e propagandas, ou 

mesmo na representação de grupos sociais, eles nos oferecem memórias políticas, 

sociais, econômicas e culturais, apresentando numa perspectiva contemporânea e 

imediata, relatos de acontecimentos históricos. 

____________________ 

se ocupa, particularmente por su vínculo con las generaciones que experimentaron un momento 
histórico; 4) la perspectiva multidisciplinaria del campo; 5) la presencia de demandas sociales por 
historizar el presente, particularmente respecto a temáticas de violencia, trauma y dolor; y 6) las 
tensiones y complicidades entre historiadores y testigos.” (Montaño, 2018, p. 110). 
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Nesta perspectiva, a “história do tempo presente” possibilita uma melhor 

identificação e estruturação das ocorrências (de um determinado acontecimento), 

através das notícias veiculadas nos jornais, suas tendências e transformações que 

acabaram por afetar e estruturar as características de representação do presente, 

moldando as percepções coletivas e a forma de se noticiar um evento, contribuindo 

para uma compreensão ainda mais completa e contextualizada das transformações 

sociais e culturais que marcaram a sociedade nas últimas cinco décadas. 

 

 

 

 

 



45 

 

CAPÍTULO 2 - DESENHO METODOLÓGICO 

 

O presente estudo apresenta uma etapa empírica fundamental, uma vez que o 

ponto de partida é o questionamento acerca do objeto de pesquisa e da sua 

contribuição para o avanço das discussões teórico-acadêmicas estudadas. Sendo 

assim, coube questionar o objeto desta pesquisa quanto às seis características 

apresentadas por Montaño (2018). Os questionamentos e as respectivas respostas 

elaborados pelo autor deste trabalho, quanto ao objeto deste estudo, são 

apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Localização do FENATA no tempo e espaço 
(continua) 

Questões Respostas 

1) Seu objeto de estudo é o 
presente? 

Sim. O FENATA completou 50 anos de existência em 2022. 
Iniciou em 1973, mas continua construindo sua história de 
forma ininterrupta. 

2) O presente é determinado pela 
existência de gerações que viveram 
o evento? 

Sim. Embora as figuras públicas responsáveis por instituir o 
festival em âmbito administrativo não estejam entre nós, 
muitas das testemunhas são atores envolvidos no Grupo de 
Teatro Universitário, precursor do evento, que ainda 
participam ativamente, mesmo como público, da vida ativa do 
festival. Seus filhos e netos acabaram se tornando figuras 
presentes no decorrer da história do evento. 

3) Há a existência de coetaneidade 
entre a experiência vivida pelo 
pesquisador e o evento de que 
trata, particularmente por sua 
ligação com as gerações que 
vivenciaram o momento histórico? 

Sim. O pesquisador, nascido em 1977 (5ª edição do festival), 
tem sua primeira participação como público em espetáculo 
infantil de 1982, levado pela Escola Municipal Prefeito José 
Hoffmann. Em 1997 (25ª edição) se torna funcionário efetivo 
da entidade realizadora, passando a participar anualmente 
como público desde então, e diretamente na realização do 
festival, a partir de 2007 (35ª edição). Em 2014 (42ª edição) 
assumiu a coordenação geral do festival, a qual ficou 
responsável até 30/08/2018 (preparativos para 46ª edição). 

4) Existem tensões e/ou 
cumplicidades entre o pesquisador 
e testemunhas? 

Sim. Mais cumplicidade do que tensões. Agentes prontamente 
aptos a participar do processo de construção das 
representações do que foi o Festival. As tensões surgem nos 
sujeitos (testemunhas) que acreditam poder contar a sua 
“versão da história”. 

5) Há a presença de demandas 
sociais para historicizar o presente 
particularmente a respeito de 
temáticas sobre violência, traumas 
e sofrimentos? 

Sim. O festival tem sua fase embrionária em um país imerso 
em uma Ditadura Militar resultado de um Golpe de Estado de 
1964. Os textos dos espetáculos propostos desde a primeira 
edição, em 1973, foram submetidos à chancela e aprovação 
da censura, uma vez que a Arte, principalmente representada 
pela Música e pelo Teatro, se apresentavam como 
ferramentas de resistência ao regime estabelecido. Mesmo 
depois de instituída a Democracia (1988), o processo de 
curadoria do festival foi o responsável por trazer para cidade 
o melhor que se apresentara nos palcos do Brasil, e que, a 
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Questões Respostas 

cargo dos Grupos Teatrais, davam evidencia as 
problematizações sociais pelas quais o país estava passando. 

6) Há uma perspectiva 
multidisciplinar no campo? 

Sim. O fato de resgatar a história do festival através de 
publicações no Diário dos Campos constitui uma ferramenta 
que realiza a junção de campos de conhecimento diversos 
(Jornalismo x História x Teatro), que não estão relacionadas 
entre si, mas quando estudados de maneira simultânea, cada 
uma com suas especificidades, arrematadas por um tema 
central, neste caso o FENATA, apresenta um caráter 
multidisciplinar ou até mesmo transdisciplinar, se 
considerarmos o Jornalismo dentro das Ciências Sociais e a 
História e o Teatro dentro das Ciências Humanas. 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base nas questões de Montaño (2018). 

 

Estas questões ajudaram a localizar o festival no tempo e espaço e, a partir 

disso, definiu-se como problema de pesquisa a seguinte questão: Como se deu a 

construção das representações do Festival Nacional de Teatro Amador - FENATA no 

campo Cultural de Ponta Grossa, pelo olhar do Jornalismo? Para respondê-la, 

desenvolvemos uma pesquisa de caráter qualitativo e de base documental. Enquanto 

exercício de pesquisa, Tuzzo e Braga (2016, p. 142) apontam que a pesquisa 

qualitativa:  

 
[...] oferece ao pesquisador um vasto campo de possibilidades investigativas 
que descrevem momentos e significados rotineiros e problemáticos na vida 
dos indivíduos. Os pesquisadores dessa área utilizam uma ampla variedade 
de práticas interpretativas interligadas, na esperança de sempre conseguirem 
compreender melhor o assunto que está ao seu alcance. 

 

Para Oliveira (2021, p.107), este tipo de pesquisa tem passado por mudanças 

expressivas nas áreas que envolvem as ciências humanas. Segundo o autor, novos 

espaços e novas interpretações têm sido observadas a partir da pluralização dos 

agentes científicos. Ele afirma que “o protagonismo e a diversificação das visões que 

se inserem nos locais hegemônicos buscam a ciência e, a partir das novas pesquisas, 

ressignificar resultados que não compreendiam e ainda não compreendem 

determinadas realidades.  

Sendo assim, de modo geral, compreende-se que a pesquisa qualitativa possa 

ser empregada em diferentes tipos de estudos, como na investigação em documentos, 

fonte de coleta de dados deste estudo, uma vez que eles representam fontes variáveis 

de interpretações. Conforme afirmam Sá Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5), a 

análise documental é “[...] um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para 

(conclusão) 
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a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos”. Neste 

trabalho, utilizamos como fonte de consulta as edições dos jornais de Ponta Grossa 

que divulgaram o FENATA, objeto de estudo desta dissertação. 

Para uma melhor compreensão, esta seção foi dividida em dois tópicos, sendo 

o primeiro associado ao levantamento bibliográfico de estudos que analisaram 

festivais de teatro no contexto do jornalismo cultural e o segundo, associado aos 

métodos adotados para a coleta e análise dos dados. 

 

2.1 ESTADO DA ARTE 

 

Para compreender o estado da arte da pesquisa a respeito da temática 

deste estudo, assim como a sua originalidade, buscamos identificar na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que oferece acesso às teses e 

dissertações de 140 instituições brasileiras, trabalhos de dissertações e teses 

desenvolvidos sobre Festivais de teatro no âmbito do Jornalismo cultural na última 

década, compreendendo os anos de 2014 e 2023.  

Na sequência, pesquisamos por artigos científicos publicados no Google 

Acadêmico, finalizando com a busca por trabalhos científicos nas bibliotecas digitais 

das universidades públicas com as melhores faculdades de jornalismo do país. Esta 

etapa foi necessária para aproximar o autor deste estudo com a produção científica 

da área, assim como para visualizar a originalidade do seu trabalho. 

Na BDTD, foram realizadas três pesquisas distintas, empregando os termos 

“Festival de teatro”, “Jornalismo cultural” e “Festival de teatro” associado ao termo 

“Jornalismo Cultural”. No Google Acadêmico e nas bibliotecas digitais das 

universidades, foi realizada apenas uma busca/local, utilizando os termos e “Festival 

de teatro” e “Jornalismo Cultural” associadamente. A estratégia de pesquisa é 

apresentada no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Estratégia de pesquisa nas bases de dados científicas, utilizando o recorte temporal de 
2014 a 2023 

Bases de dados Tipos de trabalhos 
científicos 

Termos de busca 

BDTD 
Dissertações 
Teses 

“Festival de Teatro” 
“Jornalismo cultural” 
“Festival de teatro” x “Jornalismo 
Cultural” 

Google Acadêmico Artigos científicos 
“Festival de teatro” x “Jornalismo 
Cultural” 

Bibliotecas digitais de 
universidades públicas 

Dissertações / Teses 
Artigos científicos 

“Festival de teatro” x “Jornalismo 
Cultural” 

Fonte: O autor (2023). 

 

2.1.1 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)   

Os resultados encontrados na pesquisa de dissertações e teses sobre 

“Festival de Teatro” na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

são apresentados na Tabela 1. Foram identificadas 27 dissertações de mestrado e 

18 teses de doutorado, totalizando 45 trabalhos, de 25 instituições de ensino 

distintas. As instituições com maiores números de trabalhos nesta temática foram a 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), com sete trabalhos, sendo quatro teses e 

três dissertações, seguida da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), com seis trabalhos, sendo quatro dissertações e duas teses. 

Não foi identificada nenhuma dissertação ou tese vinculada a um Programa 

de Pós-graduação em Jornalismo, sendo a maioria dos trabalhos identificados 

associados a Programas de Pós-graduação em Artes Cênicas e Programas de Pós-

graduação em História. Consequentemente, nenhum dos trabalhos teve como foco 

a pesquisa sobre “Festivais de teatro” em associação com o “Jornalismo cultural”. 

 

Tabela 1 - Resultados da pesquisa realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) sobre “Festival de teatro”, entre os anos de 2014 e 2023. 

Ano Nº de dissertações N° de Teses 

2014 1 1 
2015 2 1 
2016 1 1 
2017 4 0 
2018 6 1 
2019 4 3 
2020 2 2 
2021 4 4 
2022 1 3 
2023 2 2 

Total 27 18 

Fonte: O autor (2023). 
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Na pesquisa, utilizando como termo de busca “Jornalismo Cultural”, no recorte 

temporal estabelecido, foram identificadas 956 dissertações e 422 teses, totalizando 

1.378 trabalhos, de 85 instituições de ensino distintas (Tabela 2). As instituições com 

maiores números de trabalhos nesta temática foram a Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro (UFRRJ), com 230 trabalhos, sendo 174 dissertações e 56 teses, 

seguida da Universidade de São Paulo (USP), com 76 trabalhos, sendo 39 

dissertações e 37 teses. 

O programa stricto sensu com maior número de trabalhos nesta temática foi o 

Programa de Pós-graduação em História, com 57 trabalhos, sendo 53 vinculados à 

UFRRJ e apenas quatro vinculados à Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul (PUC-RS). O segundo programa com maior número de trabalhos encontrados 

nesta temática foi o Programa de Pós-graduação em Educação, Contextos 

Contemporâneos e Demandas Populares do Instituto de Educação da UFRRJ, com 

um total de 43 trabalhos, sendo a maioria dissertações de mestrado. Contudo, mesmo 

que o número de trabalhos identificados no contexto do Jornalismo Cultural tenha sido 

expressivo, nenhum deles teve como foco a pesquisa sobre “Festivais de teatro” em 

associação com o “Jornalismo cultural”.  

 

Tabela 2 - Resultados da pesquisa realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) sobre “Jornalismo cultural”, entre os anos de 2014 e 2023. 

Ano Nº de dissertações N° de Teses 

2014 78 34 
2015 86 42 
2016 107 36 
2017 107 47 
2018 135 58 
2019 127 50 
2020 102 48 
2021 96 48 
2022 69 34 
2023 49 25 

Total 956 422 

Fonte: O autor (2023). 

 

Na terceira pesquisa realizada na BDTD, os termos “Jornalismo cultural” e 

“Festival de teatro” foram associados, visando identificar trabalhos na área de 

Jornalismo Cultural que tenham tido como objeto de estudo “Festival de Teatro”, no 

recorte temporal estabelecido. Contudo, nenhum trabalho foi identificado, 

reforçando o ineditismo da pesquisa realizada neste estudo. 
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2.1.2 Google Acadêmico 

 

No Google Acadêmico, cujo objetivo era encontrar publicações em forma de 

artigos científicos empregando os termos de busca “Festival de teatro” e “Jornalismo 

cultural” associadamente no recorte temporal de 2014 a 2023, foram identificados 

25 estudos. Porém, nenhum deles na temática de interesse para este estudo. 

 

2.1.3 Bibliotecas de Universidades Públicas 

 

Partindo do mesmo propósito de identificar o estado da arte associado ao 

tema deste estudo, pesquisamos a temática nas bibliotecas digitais das 

universidades públicas que abrigam as melhores faculdades de jornalismo do país, 

segundo o Ranking Universitário Folha. Assim, realizamos a busca por trabalhos 

científicos em cada uma delas, no propósito de encontrar publicações em forma de 

artigos científicos, monografias, dissertações e teses, empregando os termos de 

busca “Festival de teatro” e “Jornalismo cultural” associadamente, no recorte 

temporal de 2014 a 2023. 

Algumas bibliotecas não permitiam acesso ao acervo, não sendo possível 

realizar a pesquisa em todas as bibliotecas das instituições selecionadas. Os 

resultados associados a essa pesquisa são apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Resultados da pesquisa realizada nas bibliotecas digitais das universidades públicas 
com os melhores cursos de Jornalismo do país, segundo o Ranking Universitário Folha, utilizando 
os termos de busca associados “Jornalismo cultural” e “Festival de Teatro”, entre os anos de 2014 

e 2023.  

(continua) 

Região Universidade Resultado 

Norte 

Universidade Federal do Pará 
(UFPA) 

Foram identificadas duas teses e 
uma dissertação, porém sem 
associação ao tema de interesse 
deste estudo. 

Nordeste 

UFBA – Universidade Federal 
da Bahia 

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

UFC – Universidade Federal do 
Ceará 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UFPE – Universidade Federal 
de Pernambuco 

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

UFPB – Universidade Federal 
da Paraíba 

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 
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Região Universidade Resultado 

Centro-oeste 

UNB – Universidade de Brasília 
 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UFMT – Universidade Federal 
de Mato Grosso 

Foram identificadas duas 
dissertações, porém sem 
associação ao tema de interesse 
deste estudo. 

UFG – Universidade Federal de 
Goiás 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

Sudeste 

UFMG – Universidade Federal 
de Minas Gerais 

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

USP – Universidade de São 
Paulo 

Foram identificados 75 trabalhos, 
porém nenhum associado ao 
tema. 

UFRJ – Universidade Federal 
do Rio de Janeiro 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UNESP – Universidade 
Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UERJ – Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro  

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

UFU – Universidade Federal de 
Uberlândia  

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

UFES – Universidade Federal 
do Espírito Santo  

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

Sul 

UFRGS – Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul  

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UFSC – Universidade Federal 
de Santa Catarina  

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

UFPR – Universidade Federal 
do Paraná 

Foram identificados dois 
trabalhos, sendo uma tese e uma 
dissertação, porém sem 
associação ao tema de interesse 
deste estudo. 

UEL – Universidade Estadual 
de Londrina  

Não foi possível ter acesso ao 
acervo. 

UFSM – Universidade Federal 
de Santa Maria 

A pesquisa foi realizada e não 
localizou nenhum trabalho 
científico. 

Fonte: O autor (2023). 

 

De forma geral, a partir do mapeamento de teses, dissertações e artigos 

científicos nas plataformas mencionadas, observou-se a ausência de estudos sobre 

jornalismo cultural associado a história de festivais de teatro, sendo que nenhum 

trabalho se dedicou a conduzir uma pesquisa de natureza similar a realizada neste 

estudo. Assim como observado na pesquisa realizada na BDTD e no Google 

Acadêmico, a pesquisa junto às bibliotecas digitais de instituições de ensino 

(conclusão) 
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(Quadro 3) também não acrescentou informações ao estado da arte associado à 

temática deste estudo. Na USP encontramos um número expressivo de trabalhos, 

porém, a temática deles, assim como os seus resultados, não apresentam nenhuma 

contribuição ao estado da arte do tema apresentado neste estudo. 

Sendo assim, os dados coletados durante a “pesquisa da pesquisa” revelam 

a ausência de trabalhos científicos focados em analisar as transformações ocorridas 

na cobertura jornalística de Festivais de Teatro consolidados no Brasil, indicando 

que este tema ainda é pouco explorado pela academia. Com isso, acreditamos que 

este trabalho ofereça uma relevante contribuição para o avanço nas discussões 

acerca da referida temática. 

Cabe destacar, porém, que mesmo que não tenham sido identificados 

trabalhos que contribuíssem diretamente com o estado da arte deste estudo, é 

importante destacar que o FENATA já foi tema de quatro Trabalhos de Conclusão 

de Curso na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). “Sob o signo do 

teatro” (Denck, 2009) foi o primeiro trabalho desenvolvido no curso de Comunicação 

Social – Jornalismo, em 2009. Ele teve como propósito produzir um 

videodocumentário a respeito da profissionalização do festival, a fim de demonstrar 

a sua importância no cenário teatral brasileiro. A coleta de dados foi realizada 

diretamente com atores, diretores, curadores e outras pessoas envolvidas, que 

contaram as suas experiências com o referido evento. “Sob o signo do teatro” 

representa um valioso registro da história teatral ponta-grossense. 

Em 2017, o FENATA foi objeto de estudo de dois Trabalhos de Conclusão. 

O primeiro, intitulado como “Patrimônio cultural e patrimônio turístico: o caso do 

festival nacional de teatro (FENATA)”, vinculado ao curso de Turismo, teve como 

propósito reconhecer o Festival Nacional de Teatro como Patrimônio Cultural e 

Potencial Patrimônio Turístico da cidade de Ponta Grossa–PR. A coleta de dados 

foi realizada por meio de entrevistas com os coordenadores do evento e levou o 

autor do trabalho a concluir que o FENATA tem potencial para ser considerado um 

patrimônio cultural e pode se desenvolver ainda mais em diversos sentidos, 

especialmente no que se refere aos espectadores e a exibição da marca (Rodrigues, 

2017). O segundo trabalho de 2017, intitulado “45º FENATA: Uma Construção 

Biográfica da História de um Festival”, de autoria de Zanin (2017), vinculado ao 

curso de Jornalismo, também teve como propósito produzir um videodocumentário, 
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porém em formato biográfico-jornalístico a respeito da história do Festival Nacional 

de Teatro (FENATA). 

A coleta de dados foi realizada por meio da escuta, registro e filmagens de 

atores, situações e acontecimentos que marcaram, na época, os 44 anos de 

existência do evento. As informações coletadas foram reunidas no propósito de 

contar, jornalisticamente, a história do FENATA na perspectiva de uma biografia, 

mediante conceitos que o permeiam. Segundo os autores, o trabalho contribuiu para 

o desenvolvimento do jornalismo, assim como à sociedade, uma vez que produziu 

uma biografia da história de um festival que faz parte da cultura e da memória de 

Ponta Grossa (Zanin, 2017). 

No ano de 2019, Foppa (2019) desenvolveu o seu trabalho de conclusão pela 

Faculdade de História, com foco em compreender como a Divisão de Censura de 

Diversões Públicas (DCDP) atuava no Festival Nacional de Teatro Amador 

“FENATA” de Ponta Grossa, assim como em outros festivais desse caráter pelo 

Brasil. Para a coleta de dados, a peça “O Assalto de José Vicente de Paula”, 

apresentada em duas ocorrências no FENATA, nos anos de 1977 e 1979, foi 

analisada. O estudo utilizou documentos do fundo do DCDP em Brasília, da 

Hemeroteca Digital, Museu Campos Gerais e CEDOC da Fundação Nacional das 

Artes “Funarte”. A autora concluiu que a referida peça passou por censura em 

diversos momentos no Brasil, da descentralização à centralização, para novamente 

a descentralização. Sua primeira apresentação no FENATA foi em 1977, com a 

produção liberada com cortes em um período de centralização da censura. Dois 

anos depois, foi apresentada integralmente, apenas com a inclusão de classificação 

etária, em um período caracterizado pela descentralização e abertura gradual da 

censura. O estudo ofereceu subsídios para entender como a censura de diversões 

públicas atingiu tanto o teatro profissional quanto o teatro amador e universitário. 

Mesmo que esses trabalhos de conclusão de cursos da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa não tenham tido o propósito de estudar o FENATA sob a 

ótica do Jornalismo Cultural, eles foram imprescindíveis para promover amplo 

conhecimento sobre o FENATA, objeto deste estudo, sob diferentes aspectos e em 

diferentes contextos científicos, enriquecendo o estado da arte deste estudo. 
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2.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este estudo contou com duas estratégias de pesquisa, sendo uma bibliográfica 

e uma documental. A seguir são apresentadas as informações associadas à coleta de 

dados de cada uma delas. 

 

2.2.1 Pesquisa Bibliográfica 

 

A pesquisa bibliográfica teve como foco principal situar o FENATA no campo 

cultural, visando compreender as implicações sociais das práticas jornalísticas frente 

ao campo do jornalismo e seu processo comunicacional. O referencial teórico para o 

tratamento de uma pesquisa empírica no campo do jornalismo buscou fundamentos 

nas afirmações de Cervi e Hedler (2009, p. 6), quando os autores afirmam que “o 

resultado da relação entre conceitos e evidências da realidade forma uma 

representação social da realidade”. 

Para tanto, situou-se a cultura e as suas relações com o jornalismo e a 

sociedade. Também foram contextualizadas a memória social e as diferenças entre a 

objetividade, característica do jornalismo, em contraponto com a subjetividade típica 

da arte. A revisão de literatura também visou estabelecer as relações existentes entre 

o Campo Jornalístico e o Campo Cultural, evidenciando as suas principais 

características e funções, assim como também foi traçada uma relação entre o 

Jornalismo e a História, uma vez que a construção histórica da representação do 

FENATA está nos objetivos de pesquisa. Por fim, foi contextualizada a história do 

tempo presente. 

A utilização da ferramenta de gerenciamento de bibliografia Mendeley10 foi 

primordial para armazenamento e organização do referencial teórico através do 

fichamento bibliográfico, além de facilitar a seleção e composição de citações, 

anotações e referências bibliográficas. 

Esta revisão de literatura serviu como base para a elaboração da 

fundamentação teórica deste estudo, apresentada no Capítulo 1. 

____________________ 

10 MUNDOTECNAUTA (2017). 
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2.2.2 Pesquisa de Campo 

 

A pesquisa de campo foi do tipo documental, em que jornais do acervo do 

Museu Campos Gerais e Casa da Memória Paraná foram selecionados a partir do 

levantamento de dados da UEPG referentes ao Festival, tendo a palavra FENATA 

como objeto de agendamento. O foco da pesquisa se concentrou nos impressos dos 

jornais Diário dos Campos (DC) e Jornal da Manhã (JM). 

Cabe destacar que a formação acadêmica do pesquisador nas Artes Visuais, 

adentrando ao campo do Jornalismo, visa desenvolver uma sintaxe interdisciplinar 

que envolve a visão das Ciências Humanas com o produto noticioso objeto do 

Jornalismo Cultural, trazendo para discussão, no campo da História, o produto “jornal” 

e suas representações. Segundo Galtung e Ruge (1965), a tematização no jornalismo 

refere-se ao processo de seleção, organização e apresentação de determinados 

temas ou assuntos, direcionados especificamente ao público. Nela são discutidos os 

critérios de noticiabilidade, os quais são os fatores que influenciam a seleção de 

notícias pelos meios de comunicação. Estes critérios são essenciais para entender 

como a tematização funciona e como algumas das características, como imediatismo, 

proximidade, importância, transmissibilidade, relevância, continuidade, 

imprevisibilidade, personalização, entre outros, tornam um evento "noticiável". 

No contexto do Jornalismo Cultural, o processo de tematização está 

diretamente ligado a decisões editoriais que determinam quais eventos merecem 

destaque, como serão abordados e qual relevância terão para o público. Sendo assim, 

a tematização valoriza tanto critérios objetivos, como a relevância factual de um 

acontecimento, quanto subjetivos, como os valores, interesses e preferências do 

público, assim como dos profissionais de mídia. 

Já os critérios de noticiabilidade, quando abordados no campo do Jornalismo 

Cultural, são moldados pelas particularidades da cultura e frequentemente refletem 

uma complexa interação entre o que é considerado artístico, comercial, 

entretenimento, social ou político, e estes são definidos tanto por considerações 

comerciais quanto por um compromisso e reflexões que a cultura desperta nas suas 

mais variadas formas (Marocco; Zamin, 2021). 

No que se refere ao levantamento de dados como fonte de informações para 

pesquisa em jornalismo cultural, Gadini afirma que: 
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Na mesma lógica, a justificativa de um recorte empírico – seja temático, de 
suporte técnico, formato discursivo ou afim – pode ser melhor apresentada 
se o autor da pesquisa considerar os indicadores de mercado, de 
produção/circulação e consumo, que marcam o setor estudado. E, apesar da 
tradição pouco organizada dominante neste País (de não manter arquivos 
históricos ou atuais organizados), levantamentos junto a números, variáveis 
e demais fatores que ilustram uma situação da área podem assegurar uma 
contextualização do que se fala e pretende investigar. Tiragem, circulação, 
estrutura produtiva, influência regional/local ou nacional, consumo, área de 
abrangência, produtos segmentados ou dirigidos, público potencial ou real 
são, por exemplo, alguns dos muitos fatores que podem ser levados em conta 
na caracterização contextual de um processo investigativo em jornalismo 
cultural. (Gadini, 2010, p. 32). 

 

Assim, foram objeto da presente pesquisa as notícias veiculadas nos jornais 

sobre o Festival Nacional de Teatro Amador – FENATA. Na análise, buscou-se 

identificar como os jornais tematizaram o festival e a sua influência na representação 

e produção dos acontecimentos. 

A escolha do veículo de comunicação se deu pela facilidade de acesso, 

condições de arquivamento e periodicidade contínua existente, mesmo apresentando 

uma lacuna temporal em suas publicações diárias, uma vez que o jornal não circulou 

entre o período de outubro de 1990 até seu retorno em 15 de setembro de 1999. Essa 

lacuna afetou duas edições pesquisadas, 1992 (20ª) e 1997 (25ª). Já o Museu 

Campos Gerais não possui em seu acervo as edições do Jornal da Manhã do período 

de 1984 até 1997, ocasionando assim a falta de informações sobre duas edições 

pesquisadas. Retornou-se então para a busca e seleção deste recorte na Casa da 

Memória Paraná, onde os respectivos exemplares do Jornal da Manhã completaram 

o recorte de pesquisa. 

O recorte temporal e cronológico se concentrou na 1ª edição de lançamento 

em 1973 e nas posteriores edições de 1982 (10ª), 1992 (20ª), 1997 (25ª), 2002 (30ª), 

2012 (40ª) e 2022 (50ª). A coleta de dados ocorreu no período de 28 de novembro de 

2019 a 20 de novembro de 2023, sendo interrompida pela pandemia Covid-19 e pelos 

preparativos para mudança de endereço da Casa da Memória. 

Fazem parte desta pesquisa, 157 edições de periódicos registrados em 1.525 

imagens digitais, organizadas em arquivos salvos em PDF. As imagens foram 

capturadas via câmera frontal de alta resolução (por smartphone Samsung Note 10), 

renderizadas no aplicativo gratuito Adobe Scan, digitalizador que possibilita, através 

da câmera do celular, fotografar e, ao mesmo tempo, digitalizar o acervo consultado. 
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O aplicativo auxiliou na correção e ajuste de imagens, bem como salvar em formato 

PDF e efetuar o OCR11 dos textos dos periódicos.  

Passando para o tratamento dos textos das notícias selecionadas, alguns 

periódicos não obtiveram uma efetiva captação de OCR e, então, optou-se pela 

digitação por voz e transcrição de áudio para texto, via Google Drive – Documento 

Google (versão do Ms Word) em que foi possível, por meio da ferramenta “digitação 

por voz”, ditar ao computador o texto selecionado, enquanto este ouvia o áudio. Para 

encerrar a lista de recursos de pesquisa auxiliares utilizados, destacam-se três portais 

que tratam de arquivos em PDF. Enquanto o IlovePDF.com possibilita inúmeras 

intervenções, desde conversões, junção e quebra de arquivos, o Online2pdf.com 

possibilita a conversão de um PDF em OCR quando este foi digitalizado sem o 

reconhecimento de caracteres. 

Para a realização das análises das notícias, considerou-se o seu “valor 

informativo”. Segundo Amaral (1986, p. 68), no processo de diagramação, o 

posicionamento da informação na página do jornal é fator importante e tudo está 

subordinado a isso. Cada lugar na página tem um valor específico relacionado ao 

acesso do leitor. A primeira metade do jornal é mais relevante do que a segunda, 

assim como o lado direito é mais importante do que o esquerdo, e o canto superior 

esquerdo é mais valorizado que o inferior. 

Para a análise dos dados, a partir das relações entre o jornalismo e o campo 

cultural, o teatro enquanto manifestação artística e o FENATA enquanto produto do 

jornalismo cultural, buscou-se categorizar os assuntos tratados na pesquisa, por meio 

de estudos dos mecanismos de produção da notícia atrelados ao agendamento. 

De acordo com Carlomagno e Rocha (2016), cinco aspectos principais devem 

ser considerados para a criação e classificação de categorias de análise. Essas 

envolvem a existência de regras claras sobre os limites e definição de cada categoria, 

as categorias devem ser mutuamente exclusivas, devem ser homogêneas, devem 

esgotar o conteúdo e a classificação deve ser objetiva, possibilitando a replicação do 

estudo. Nessa perspectiva, para estruturar as categorias de avaliação e classificação 

do produto jornalístico cultural FENATA, foram definidas quatro categorias com seus 

respectivos critérios de análise (Quadro 4). 

____________________ 

11 OCR - Optical Character Recognition (Reconhecimento Óptico de Caracteres, tradução nossa). 
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Os dados foram organizados de forma cronológica, e, devido ao volume de 

notícias encontradas, alguns critérios se repetem dentro de cada categoria nas tabelas 

onde estão tabulados os dados, tais como: Data, Edição, Página/Manchete, 

Chamada/Título/Manchete, Grupo e Espetáculo; apenas com objetivo de apresentar 

ao leitor, adequadamente, a possibilidade de visualização, sem a necessidade de 

voltar à leitura de tabelas anteriores. 

 

Quadro 4 - Categorias e critérios analisados nas notícias referentes ao FENATA 

Categorias Critérios 

Características do material jornalístico  

Data 
Edição 
Página/Manchete 
Chamada/Título/Manchete 
Imagens sobre o FENATA 
Fonte/Assinatura 
Pauta 
Origem Pauta 
Grupo 
Espetáculo 

Destaque editorial 

Data 
Edição 
Página/Manchete 
Quadrante Diagramação 
Chamada/Título/Manchete 
Imagens sobre o FENATA 
Autoria 
Grupo  
Espetáculo 

Padrões editoriais de jornalismo 
informativo 

Data 
Edição 
Editoria/Seção 
Chamadas Protagonistas 
Chamada/Título/Manchete 
Lugar de Cobertura 
Tipificação/Categoria 
Elementos de Quadro 
Posicionamento 

Diferenciais que evidenciam a saliência 
dada ao agendamento do festival 

Numeração dos quadrantes de valor-notícia, 
classificando de 1 a 8, conforme a posição que as 
notícias ganham destaque nas páginas, onde os 
quadrantes 1 a 4 apresentaram as Manchetes, e tem 
maior destaque e valorização, segundo os padrões de 
leitura ocidentais. 

Fonte: O autor (2023). 

 

Outros dados relevantes elencados nos critérios de análise, considerando o 

contexto do Jornalismo Cultural, foram a origem das pautas, as fontes das notícias e 

os créditos/autoria das notícias, uma vez que cada um desses elementos 

desempenhou um papel fundamental na apresentação das notícias. 
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Como pauta, classificamos o festival efetivamente noticiado, partindo para uma 

possível identificação da “origem dessa pauta”. Consideramos as possibilidades de 

“fontes” verificáveis e relevantes, fossem primárias (diretamente envolvidas no evento) 

ou secundárias (que forneceram informações complementares ou análises sobre o 

festival), tais como a agenda do evento cultural FENATA, a Assessoria de Imprensa 

da UEPG, as observações de jornalistas ou as demandas da editoria ou da sociedade 

em geral.   

Por fim, embora muitas notícias não tenham apresentado a autoria, apresentar 

os créditos de uma notícia demonstram um reconhecimento aos esforços do jornalista, 

devido à identificação da origem das fontes e à relevância das contribuições 

individuais desses autores para o cenário cultural. Assinar a autoria de uma notícia 

funciona como um reconhecimento à contribuição das fontes utilizadas, elemento 

fundamental para a qualidade, a ética e a credibilidade do Jornalismo Cultural. 

Em relação aos diferenciais que evidenciam a saliência dada ao agendamento 

do festival, apontado no Quadro 2, a numeração de modelo de valor-notícia utilizada 

é apresentada na Figura 1. 

 
Figura 1 - Quadrantes Diagramação (Valor Notícia) 

 

Fonte: Adaptado de Traquina (2005). 



60 

 

Com base nas perspectivas ocidentais de leitura de texto e imagem, uma 

referência no meio jornalístico, enumeramos o modelo de valor-notícia, classificando 

de 1 a 8 conforme a posição onde as notícias aparecem nas edições. Embora “estar 

na capa” já seja um fator de relevância na edição de um jornal, uma notícia publicada 

nos quadrantes 1 e 2, isto é, manchete de capa, apresenta-se como referência para 

indicadores de destaque e valorização dada ao agendamento. Em alguns periódicos, 

esse quadrante pode variar dependendo do destaque dado ao nome do jornal, 

colocando a manchete principal nos quadrantes 3 e 4. 

 Esse padrão de leitura ocidental é referenciado como leitura em forma de “Z” 

ou varredura em “Z”, amplamente aplicado na leitura de imagens. É uma técnica visual 

onde os olhos iniciam a leitura no canto superior esquerdo de uma página, movem-se 

horizontalmente para a direita, e então descem em diagonal para esquerda para 

continuar a leitura ou a visualização, formando um padrão que lembra a letra Z. Este 

padrão é típico em culturas que escrevem e leem da esquerda para a direita, tais como 

os países de línguas latinas, germânicas e eslavas. 

Esse aspecto é abordado por Harris (1989) ao explorar a origem das formas 

de escrita e como diferentes culturas adotaram diversos métodos e direções para 

escrever. Já Rayner e Pollatsek (1989) discutem como o movimento dos olhos e o 

processamento cognitivo estão envolvidos na leitura. Os padrões de movimento 

ocular, incluindo o padrão em forma de Z, são cruciais para entender como 

processamos textos e imagens visualmente. Esse padrão maximiza a eficiência da 

leitura ao permitir que os olhos sigam naturalmente o texto de uma maneira que 

minimize o movimento e o esforço necessários. 

No campo do jornalismo, o processo de diagramação vem associado ao 

design gráfico e à usabilidade. Para o Nielsen Norman Group (2022), o padrão de 

leitura em Z é especialmente relevante, por poder ser aplicado para criar layouts de 

sites e materiais impressos mais eficazes. Ao entender como os olhos se movem 

naturalmente pela página, os diagramadores podem posicionar informações 

importantes ao longo do caminho visual dos usuários, aumentando assim a 

probabilidade de que essas informações sejam notadas e retidas. 
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CAPÍTULO 3 - O LUGAR DO FENATA NOS DIÁRIOS PONTA-GROSSENSES 

 

Ao longo das cinco décadas estudadas, a imprensa enfrentou desafios 

complexos, como censura militar, concorrência online, mudanças de comportamento 

do público e crises globais, mas também se adaptou e evoluiu para oferecer conteúdo 

diversificado, acessível e de qualidade em um ambiente midiático em constante 

transformação. 

A primeira década, entre 1973 e 1982, nos contextos político e social, Melo 

(2003) enfatiza que a imprensa foi restritiva, pautada principalmente pela ditadura 

militar e pela censura, uma vez que os jornais enfrentavam intervenções na divulgação 

de informações consideradas sensíveis pelo regime, limitando a diversidade de 

opiniões e a pluralidade de temas abordados. O contraponto ao regime foram os 

movimentos sociais de resistência, que buscaram espaço na imprensa para divulgar 

suas ideias e lutas, por meio de jornais alternativos e de oposição, trazendo uma 

perspectiva crítica e contestadora em meio ao contexto autoritário. 

Para o autor, as principais características da época eram: a centralização da 

informação; o editorialismo marcado (os editoriais assumiam grande importância nos 

jornais da época, sendo utilizados como instrumentos de posicionamento político e 

ideológico, refletindo não apenas as opiniões dos jornalistas, mas também as 

diretrizes dos veículos e, em alguns casos, do regime); e o foco em notícias locais e 

internacionais. Já com referências às estruturas físicas, os jornais impressos seguiam 

um formato tradicional, com seções bem definidas como política, economia, cultura, 

esportes, geral, entre outras, com um aspecto de diagramação sóbrio e conservador. 

Nas redações, havia uma hierarquia clara entre os profissionais, com editores, 

repórteres, fotógrafos e diagramadores desempenhando funções específicas e 

interagindo em um fluxo de produção editorial bem definido, com uma tecnologia 

limitada se comparada aos padrões atuais. A composição tipográfica ainda era feita 

de forma manual ou semiautomática, e a impressão era geralmente em preto e branco, 

com poucas cores sendo utilizadas devido aos custos. 

Na década seguinte, a imprensa brasileira passou por transformações 

significativas após o período da Ditadura Militar (a partir de 1985), refletindo mudanças 

políticas, sociais e tecnológicas do processo de redemocratização do país. Segundo 

Melo (2003), houve uma maior liberdade de expressão e uma diminuição das 
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restrições à imprensa, permitindo um ambiente plural e diversificado em termos de 

opiniões e abordagens jornalísticas. A imprensa passou a refletir uma maior 

pluralidade de opiniões e perspectivas, com o surgimento de veículos com diferentes 

linhas editoriais e abordagens jornalísticas, contribuindo para um debate mais amplo 

e democrático no cenário midiático. 

O autor aponta também a diversificação de seções e conteúdo, com a inclusão 

de editoriais, reportagens especiais, entrevistas, colunas de opinião, análises políticas 

e culturais, além de seções dedicadas a temas como entretenimento, saúde, 

educação e tecnologia. As redações dos jornais se tornaram multidisciplinares, com 

profissionais de diferentes áreas como jornalismo, fotografia, design gráfico, 

tecnologia da informação, entre outros campos, trabalhando integradamente, uma vez 

que a tecnologia gráfica avançou, permitindo o uso de cores, impressões coloridas, 

infográficos e elementos visuais mais elaborados nas páginas dos jornais, 

contribuindo para uma apresentação mais dinâmica e impactante das notícias. 

As décadas seguintes foram marcadas pela globalização, expansão digital e 

o avanço da Internet, que potencializou o início da convergência tecnológica e 

estabeleceu o jornalismo multimídia. 

Já a última década trouxe a consolidação do jornalismo online com a 

adaptação digital, inovação de formatos e participação do leitor através da 

personalização de conteúdo, processo potencializado pela pandemia COVID19 que, 

a partir de 2020, acelerou a adesão do público às transformações digitais. 
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3.1 COBERTURA DO FENATA NO DIÁRIO DOS CAMPOS12 E JORNAL DA 

MANHÃ13 

 

A seguir, apresentamos um panorama das datas de realização das edições 

do FENATA desde 1973, organizadas o Quadro 5, catalogadas e organizadas 

cronologicamente, com informações baseadas nas publicações em jornais, cartazes, 

materiais disponíveis no Museu Campos Gerais, na Casa da Memória Paraná e em 

acervos pessoais. As linhas grifadas representam as edições analisadas nesta 

pesquisa. 

 

Quadro 5 - Edições Ininterruptas do FENATA – 1973 a 2023 
(continua) 

Ano Edição Realização 

1973 1º FENATA 3 a 10 de novembro de 1973 

1974 2º FENATA 6 a 15 de outubro de 1974 

1975 3º FENATA 20 a 29 de outubro de 1975 

1976 4º FENATA 3 a 14 de outubro de 1976 

1977 5º FENATA 24 a 30 de outubro de 1977 

1978 6º FENATA (1º Infantil) 6 a 15 de outubro de 1978 

1979 7º FENATA 2 a 9 de outubro de 1979 

1980 8º FENATA 3º Infantil 18 a 26 de outubro de 1980 

1981 9º FENATA 2 a 11 de outubro de 1981 

____________________ 

12 O Jornal Diário dos Campos começou como jornal “O Progresso” e teve sua primeira edição impressa 
em 27 de abril de 1907. Sempre presente no crescimento de Ponta Grossa, registrou e noticiou debates 
de interesse dos cidadãos. Em janeiro de 1913, o jornal passou a ser publicado diariamente com o novo 
nome: “Diário dos Campos”, e permanece até hoje como o mais antigo em circulação no Paraná. A sua 
história envolve centenas de colaboradores, desde a fundação sob a direção do maestro Jacob 
Holzmann, até a atual produção de conteúdo, articulada às demandas das redes sociais e à leitura na 
versão mobile. As páginas do DC hoje têm formato berliner e compõem, para além do noticiário, artigos, 
crônicas, cartuns, além de traduzirem em imagens fotográficas muitos dos acontecimentos e registros 
de personalidades que compõem a cidade de Ponta Grossa e entorno. (História. Disponível em: 
https://dcmais.com.br/diario-dos-campos/ Acesso em 18 jan 2023). 
13 Fundado por Petrônio Fernal, ex-prefeito de Ponta Grossa (1951–1955), o Jornal da Manhã (JM) 
nasceu no dia 4 de julho de 1954. Em 1962 foi adquirido por Gustavo Horst, que ficou como responsável 
pelo jornal até seu falecimento, em 2006. Em 2007, o JM foi adquirido pelo atual grupo, com a primeira 
publicação sob a nova direção no dia 2 de setembro de 2007, mês do aniversário da cidade. Nesse 
período de quase 70 anos, mudaram as formas de produzir a notícia, os processos que antigamente 
passavam pela máquina de escrever, pelo telex, pelo fax, hoje são noticiados em tempo real por meio 
da internet. Mas o Jornal da Manhã não mudou a responsabilidade em produzir o jornalismo com 
isenção, com ética e pluralidade, afinal, documentou a história da cidade por mais de um terço de seus 
quase 200 anos, mostrando todos seus ciclos industriais, acompanhando a polêmica destruição da 
antiga Catedral de Sant’Ana, para a construção da nova. O periódico passou por várias reformulações 
gráficas e editoriais no decorrer dos anos, e hoje tem seu espaço na Internet com as versões digitais 
no site, podendo ser acessado em qualquer parte do mundo (Rogala, 2023). 
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Ano Edição Realização 

1982 10º FENATA 1º a 10 de outubro de 1982 

1983 11º FENATA 27 de setembro a 3 de outubro de 1983 

1984 12º FENATA – 6º Infantil 9 a 15 de outubro de 1984 

1985 13º FENATA – 7º Infantil 4 a 13 de outubro de 1985 

1986 14º FENATA 6 a 12 de outubro de 1986 

1987 15º FENATA 6 a 14 de outubro de 1987 

1988 16º FENATA 8 a 15 de novembro de 1988 

1989 17º FENATA 27 de outubro a 3 de novembro de 1989 

1990 18º FENATA 4 a 11 de outubro de 1990 

1991 19º FENATA - 14º Infantil 23 a 30 de outubro de 1991 

1992 20º FENATA 20 a 27 de outubro de 1992 

1993 21º FENATA 3 a 10 de novembro de 1993 

1994 22º FENATA 3 a 10 de novembro de 1994 

1995 23º FENATA 7 a 14 de novembro de 1995 

1996 24º FENATA 5 a 12 de novembro de 1996 

1997 25º FENATA 5 a 12 de novembro de 1997 

1998 26º FENATA - 21º Infantil 5 a 12 de novembro de 1998 

1999 27º FENATA 5 a 11 de novembro de 1999 

2000 28º FENATA 7 a 14 de novembro de 2000 

2001 29º FENATA 6 a 13 de novembro de 2001 

2002 30º FENATA - 25° Infantil 5 a 12 de novembro de 2002 

2003 31º FENATA 4 a 11 de novembro de 2003 

2004 32º FENATA 5 a 12 de novembro de 2004 

2005 33º FENATA 4 a 11 de novembro de2005 

2006 34º FENATA 7 a 14 de novembro de 2006 

2007 35º FENATA 6 a 13 de novembro de 2007 

2008 36º FENATA 6 a 13 de novembro de 2008 

2009 37º FENATA 5 a 12 de novembro de 2009 

2010 38º FENATA 4 a 11 de novembro de 2010 

2011 39º FENATA 4 a 11 de novembro de 2011 

2012 40º FENATA 6 a 14 de novembro de 2012 

2013 41º FENATA 6 a 13 de novembro de 2013 

2014 42º FENATA  5 a 12 de novembro de 2014 

2015 43º FENATA 7 a 14 de novembro de 2015 

2016 44º FENATA 7 a 16 de novembro de 2016 

2017 45º FENATA 6 a 16 de novembro de 2017 

2018 46º FENATA  9 a 14 de novembro de 2018 

2019 47º FENATA 22 a 27 de outubro de 2019 

2020 48º FENATA 2 a 4 de dezembro de 2020 

2021 49º FENATA 8 a 12 de novembro de 2021 

2022 50º FENATA 8 e 13 de novembro de 2022 

2023 51º FENATA 3 a 11 de novembro de 2023 

Fonte: O autor (2023). 

(conclusão) 
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Em 51 anos de história, 32 edições aconteceram na primeira quinzena dos 

meses de novembro, equivalendo a 62,7%; 18 edições nos meses de outubro (35,3%); 

e apenas uma edição (2%) aconteceu no mês de dezembro (devido à pandemia de 

Covid19, em 2020) estratégia utilizada pela UEPG para não interromper o tradicional  

slogan do “mais antigo festival ininterrupto do país”, acabou realizando um “Festival 

de Dramaturgias14”, que resultou na publicação de uma coletânea de sete textos 

escolhidos pelos Curadores Fabiana Monsalú, Gilvan Balbino e Rafael Camargo. 

Nos 50 anos de história do FENATA, apenas sete pessoas estiveram à frente 

do festival na condição de coordenador(a)/maquinista. O ator e teatrólogo Telmo Faria 

(José de Faria Moritz) foi o primeiro, e é considerado o criador do festival. Coordenou 

o GTU - Grupo de Teatro Universitário e o FENATA por oito anos, desde 1ª até a 8ª 

edição em 1980, sendo o responsável por inserir o festival no calendário nacional e 

torná-lo conhecido e reconhecido. Nos 21 anos seguintes (1981 até 2001 – 9ª a 29ª 

edições), o festival teve a coordenação do então servidor técnico administrativo da 

UEPG, Gilberto José Eleutério Zardo (Gilberto Zardo), que viria a se tornar docente 

de carreira lotado no Departamento de Administração da UEPG, a partir de 1997 (25ª 

edição). Os 11 anos seguintes, de 2002 até 2012 (30ª a 40ª edições), tiveram à frente 

do FENATA o Professor do Departamento de Turismo da UEPG, Dr. Claudio Jorge 

Guimarães. Seguido por um ano de coordenação da Professora Dr.ᵃ Marcia Maria 

Dropa (2013 – 41ª edição), 5 anos (2014 a 2018 – 42ª até as inscrições da 46ª edição) 

pelo servidor da carreira técnico administrativo da UEPG, Wilton Correia Paz (Wilton 

Paz). A Professora Dr.ᵃ Sandra Borsoi ficou à frente do festival na execução das 4 

edições seguintes (46ª a 49ª – 2018 a 2021). Os 50 anos do FENATA (2022) ficaram 

sob responsabilidade do Prof. Dr. Nelson Silva Júnior, que coordena o festival 

atualmente (51ª – 2023). 

São estes coordenadores os responsáveis por manter o festival nos trilhos, 

criando pontes entre a universidade, os artistas, a imprensa e a sociedade, 

administrando profissionais de todos os setores para fomentar a cultura local. Em sua 

grande maioria, foram estes profissionais que sistematizaram os processos e 

alimentaram a imprensa com as informações e pautas relevantes sobre o FENATA, 

____________________ 

14 48º FENATA - FESTIVAL NACIONAL DO TEATRO. A cena dramatúrgica brasileira. Ponta Grossa: 
UEPG/PROEX, 2021. 171 p. Disponível em https://www2.uepg.br/Fenata/dramaturgias/ Acesso em: 6 
set. 2022. 
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permitindo o resgate nos jornais das informações que registraram as mudanças e 

transformações do festival no decorrer de 5 décadas. 

Com base nos dados coletados nas edições do recorte, foram elaboradas 7 

perguntas, das quais se teve em vista analisar as relações com o Campo do 

Jornalismo. Os questionamentos indagam quanto ao uso de imagens, autoria, pauta, 

origem da pauta, fonte noticiosa e destaque. Trata-se de um roteiro norteador da 

coleta e, também, da organização dos dados que buscam entender como a cobertura 

do Festival Nacional de Teatro foi realizada pelos diários locais de Ponta Grossa: 

Diário dos Campos e Jornal da Manhã, nas cinco décadas de história. 

a) Há o uso de imagens como recurso jornalístico editorial na cobertura 

do FENATA? 

b) E o que efetivamente entra no jornal como imagem nas peças 

jornalísticas veiculadas? 

c) Quem produz as matérias sobre o FENATA no jornal impresso? 

d) Qual a pauta das matérias publicadas pelo jornal sobre o FENATA? 

e) É possível identificar a origem da pauta que resulta a matéria publicada 

pelo jornal sobre o FENATA? 

f) Os grupos teatrais entram como pauta ou fonte noticiosa nas matérias 

publicadas pelo jornal? 

g) Algum espetáculo aparece com mais frequência nas matérias 

divulgadas pelo DC? 

 

 

3.1.1 Primeira Edição: FENATA – 1973 – Estação de Partida 

 

No ano de 1973, a cobertura do Diário dos Campos registra 27 peças 

jornalísticas que direcionam os caminhos de surgimento do FENATA (Quadro 6). 

Destas, nove foram publicadas durante o festival realizado na primeira quinzena de 

novembro, com uma abordagem factual (informes e agenda do evento), seis no mês 

de outubro (divulgação prévia, antes da realização) e as demais 12 distribuídas ao 

longo do ano: duas em janeiro, uma em fevereiro, uma em março, duas em julho, seis 

em agosto (quando geralmente se divulga a inscrição e seleção dos espetáculos que 

irão compor a programação do festival) e uma matéria em setembro. 
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Quadro 6 - Publicações sobre o 1º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1973 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

04/01/1973 LXV/23.259 Capa 1A 
Teatro de Rua / Evolução da Universidade foi tema 
de Conferência 

18/01/1973 LXV/23.271 7A Coordenadoria fixa bases do 7º festival de Inverno 

04/02/1973 LXV/23.286 3A Diversões Princesinas 

30/03/1973 LXV/23.332 Capa 1A 
VISITA À UNIVERSIDADE / AMERICANOS NA 
UNIVERSIDADE 

01/07/1973 LXV/23.336 8A / Sim Cultura Poderá ganhar novos estímulos 

19/07/1973 LXVI/23.351 Capa 1A Festival de Teatro Amador 

05/08/1973 LXVI/23.365 Capa 1A 
Em 'Ponta Grossa o Festival Nacional de Teatro 
Amador 

09/08/1973 LXVI/23.368 Capa 1A Bom Teatro sábado na Universidade 

11/08/1973 LXVI/23.370 8A / Sim “A Moratória” estréia hoje em Ponta Grossa! 

12/08/1973 LXVI/23.371 8A Moratória hoje outra vez na Universidade 

15/08/1973 LXVI/23.373 Capa 1A AINDA A "MORATÓRIA" 

19/09/1973 LXVI/23.401 Capa 1A Teatro Guaíra Sucesso em Ponta Grossa 

03/10/1973 LXVI/23.413 Capa 1A 
Festival Nacional de Teatro Amador em Ponta 
Grossa atrai as atenções 

14/10/1973 LXVI/23.423 Capa 1A I FENATA em Ponta Grossa: Jurados 

21/10/1973 LXVI/23.429 Capa 1A Tudo pronto para o I FENATA - CARTAZ 

25/10/1973 LXVI/23.432 8A 1a. FENATA abre dia 3 

28/10/1973 LXVI/23.435 Capa 1A / Sim I FENATA abre sábado: "A Moratória" 

31/10/1973 LXVI/23.437 Capa 1A / Rodapé 
Secretário da Educação sábado em Ponta Grossa: I 
FENATA 

01/11/1973 LXVI/23.438 Capa 1A / Rodapé Teatro Nacional aqui a partir de sábado 

02/11/1973 LXVI/23.439 Capa 1A / Rodapé Começa amanhã o Festival do Teatro 

04/11/1973 LXVI/23.440 Capa 1A / Sim 
Ponta Grossa é hoje a Capital Nacional do Teatro 
/ Grande atração hoje no primeiro FENATA: 
tempo dos inocentes e tempo dos culpados 

06/11/1973 LXVI/23.441 Capa 1A 
FENATA apresenta hoje a peça "Transe" / O 
PÚBLICO NO FENATA /PROGRAMAÇÃO 
PALESTRAS 

07/11/1973 LXVI/23.442 Capa 1A 
I FENATA: Mineiros se apresentam hoje / FENATA: 
PALESTRA / PROGRAMAÇÃO 

08/11/1973 LXVI/23.443 Capa 1A / Sim 
Conselho Federal de Educação Reconheceu 
Nossa Universidade / Paranaenses apresentam 
hoje "Auto da Compadecida" 

09/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 
A atração de hoje no FENATA: Andorra / Alegria na 
Universidade pelo reconhecimento 

10/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 
Festival traz hoje a Ponta Grossa Secretário de 
Educação do Paraná / Carlos Magno fala de Teatro 

11/11/1973 LXVI/23.445 Capa 1A / Sim 
Encerramento ontem do I FENATA: Mineiros 
venceram 

Fonte: O autor (2023). 

Nota: Destaque colorido, em ocre, dado às linhas de ocorrências dos dias do evento. 

 

Assim, pode-se dizer que a lógica editorial da cobertura segue a agenda do 

evento: período de inscrição, seleção dos grupos e peças, até fechar aos dias da 

realização do FENATA, com divulgação preparatória e a programação do evento. Com 
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exceções, não há notícia no DC ao longo do ano de 1973 a respeito do Festival de 

Teatro em Ponta Grossa. 

No entanto, quando o assunto FENATA entra em pauta, a matéria ganha 

destaque na capa da edição, seja como manchete, chamada ou rodapé da primeira 

página. Das 27 edições nas quais o festival entra no DC, 21 ocasiões o tema ganha 

espaço na capa do jornal, indicando uma clara e reconhecida relevância nos critérios 

editoriais da direção do DC ao Festival de Teatro em Ponta Grossa. Assim, se em 

apenas 27 edições do ano o FENATA entra nas páginas do impresso por ocasião da 

primeira edição do evento (em novembro de 1973), em 75% das vezes ou três em 

cada quatro situações em que o FENATA entra em pauta ganha espaço destacado 

na edição do jornal. 

Como pode ser observado na Figura 2, tanto no dia seguinte à abertura do 

Festival, com o espetáculo “Tempo de inocentes e tempo de culpados”, quanto no dia 

seguinte ao encerramento, com o espetáculo “Pedro Malasartes”, o DC destaca na 

primeira página as manchetes: “Ponta Grossa é hoje a Capital Nacional do Teatro” e 

“Encerramento ontem do I FENATA: Mineiros venceram”. 

 
A sessão foi presidida pelo reitor Álvaro Rocha, patrono do FENATA, 
contando com a presença do Prefeito Luiz Gonzaga Pinto, do representante 
do General Luiz Gonzaga Ferreira da Cunha, major Milton Campos, do 
representante do Secretário Cândido Manuel Martins de Oliveira, da 
Educação e Cultura, Sr. Antônio Gerber (diretor artístico da Fundação Teatro 
Guaíra, vice-reitor Odeni Villaca Mongruel e outras autoridades estaduais e 
municipais. (Diário dos Campos, 1973a, p.1). 

 

A diferença entre as duas edições do DC, que pautam a abertura e o 

encerramento, são os recursos editoriais empregados, ficando nítido o destaque dado 

na abertura, quando, além da manchete, são veiculadas duas imagens, uma 

relacionada ao cerimonial de abertura e outra ao espetáculo em destaque no dia, com 

o FENATA abrindo e fechando a página.  

Já na publicação pós-encerramento, apenas a manchete e um breve texto 

resumem o festival. Como o DC não tem publicação nas segundas-feiras, uma 

promessa, não efetivada, encerra a notícia: “Na próxima terça-feira, estaremos 

noticiando amplamente a festa de encerramento do FENATA”. 
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Figura 2 - Manchetes Abertura e Encerramento do I FENATA em 4 e 11 de novembro de 1973 

 

 

Fonte: PONTA GROSSA é hoje a Capital Nacional do Teatro. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 
LXVI, n. 23.440, 4 de novembro de 1973. p. 1. ENCERRAMENTO ontem do I FENATA: Mineiros 
venceram. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano LXVI, n. 23.445, 11 de novembro de 1973. p. 1.  
 

O Grupo Divulgação de Juiz de Fora Minas Gerais - foi o vencedor do I 
Festival Nacional de Teatro Amador de Ponta Grossa, com a peça "Seis 
Personagens à Procura de um Autor". O anúncio foi feito ontem pela 
professora Luciana Küster Cherubim, presidente da comissão julgadora do 
FENATA, durante a solenidade de encerramento, realizada no auditório da 
Reitoria, sob a presidência do reitor Álvaro Augusto Cunha Rocha. Várias 
homenagens e agradecimentos foram feitos durante a solenidade de 
encerramento do FENATA, que contou com a presença do secretário de 
Educação e Cultura, Candido Manoel Martins de Oliveira, prefeito Luiz 
Gonzaga Pinto, presidente da Câmara, Ernani Pillati, bispo Dom Geraldo 
Pellanda, deputados Davi Federmann e João Vargas de Oliveira, capitão 
Alfredo Gomes, representante do General Luiz Gonzaga Pereira da Cunha, 
vice-reitor Odeni Villaca Mongruel, Salle Volokita, diretor superintendente do 
Teatro Guaíra, professora Luciana Cherubim, presidente da Comissão do juri 
e Pascoal Carlos Magno, presidente de honra do Festival, que compuseram 
a mesa dos trabalhos. Numeroso público prestigiou o acontecimento, 
fechando com chave de ouro a promoção da Universidade. Na próxima terça-
feira, estaremos noticiando amplamente a festa de encerramento do 
FENATA. (Diário dos Campos, 1973d, p. 1). 
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Após a apresentação das publicações encontradas na edição do festival 

(Quadro 6), a tabulação dos dados foi subdividida em outros três quadros distintos, 

onde optamos por não criar códigos de identificação individuais das ocorrências, uma 

vez que as colunas “Data” e “Edição” cumprem tal função. A fim de ilustração e 

identificação visual, foi dado destaque (em amarelo) nas edições veiculadas nos dias 

do evento. Organizados os dados relevantes ao objeto de estudo, procuramos então 

responder às perguntas específicas do campo do jornalismo, priorizando: 

a) Características do Material (Quadro 7); 

b) Destaque Editorial (Quadro 8); 

c) Padrões Editoriais (Quadro 9). 
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3.1.1.1 No túnel de um festival, há cinco décadas (1973) 

 

Os quadros 7, 8 e 9 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico sobre o 1º FENATA no 

Jornal da Manhã, o destaque editorial do 1º FENATA no Jornal da Manhã e os padrões editoriais de jornalismo do 1º FENATA 

no Jornal da Manhã. 

 
Quadro 7 - Características do material jornalístico sobre o 1º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1973 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens 
sobre 

FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

04/01/1973 LXV/23.259 Capa 1A 
Teatro de Rua / Evolução 
da Universidade foi tema 
de Conferência 

Teatro de 
Rua 

Não há 
Teatro Internacional / Expansão 
Universidade - Campus 
Universitário 

Jornalista 
Guaracy 
Paraná Vieira 

Não Não 

18/01/1973 LXV/23.271 7A 
Coordenadoria fixa bases 
do 7º festival de Inverno 

Não Não há Origem dos Festivais 

Coordenadoria 
Conselho 
Extensão 
UFMG 

Não Não 

04/02/1973 LXV/23.286 3A Diversões Princesinas Não 
Ribas 
Silveira 

Teatro em Ponta Grossa Ribas Silveira Não Não 

30/03/1973 LXV/23.332 Capa 1A 
VISITA À UNIVERSIDADE 
/ AMERICANOS NA 
UNIVERSIDADE 

Não Não há Diretor Cultural UEPG Sem menção Não Não 

01/07/1973 LXV/23.336 
8A / 
Manchete 

Cultura Poderá ganhar 
novos estímulos 

Não Não há 
Prelúdio da Criação da Lei 
Rouanet 

Assessoria 
de Imprensa 

Não Não 

19/07/1973 LXVI/23.351 Capa 1A 
Festival de Teatro 
Amador 

Não Não há Divulgação de Festival Reitor UEPG Não Não 

05/08/1973 LXVI/23.365 Capa 1A 
Em 'Ponta Grossa o 
Festival Nacional de Teatro 
Amador 

Não Não há Divulgação de Festival Reitor UEPG Não Não 

09/08/1973 LXVI/23.368 Capa 1A 
Bom Teatro sábado na 
Universidade 

Foto 
GTU  
A 
Moratória 

Não há Divulgação de Espetáculo Sem Menção GTU / UEPG A moratória 

11/08/1973 LXVI/23.370 
8A / 
Manchete 

“A Moratória” estréia hoje 
em Ponta Grossa! 

Não Não há Chamada à Participação Sem Menção GTU / UEPG A moratória 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens 
sobre 

FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

12/08/1973 LXVI/23.371 8A 
Moratória hoje outra vez na 
Universidade 

Foto 
GTU  
A 
Moratória 

Não há Chamada à Participação Sem Menção GTU / UEPG A moratória 

15/08/1973 LXVI/23.373 Capa 1A AINDA A "MORATÓRIA" 

Foto 
GTU  
A 
Moratória 
reunião 
com 
Paschoal 
Carlos 
Magno 

Não há Gestão/Organização/Custos Jornalistas GTU / UEPG A moratória 

19/09/1973 LXVI/23.401 Capa 1A 
Teatro Guaíra Sucesso em 
Ponta Grossa 

Foto 
Teatro 
Guaira 

Não há 
Menção ao Coordenador do 
FENATA e GTU 

Sem menção GTU / Teatro Guaíra Sesquicentenário 

03/10/1973 LXVI/23.413 Capa 1A 
Festival Nacional de 
Teatro Amador em Ponta 
Grossa atrai as atenções 

Não Não há Divulgação de Festival 
Jornal Última 
Hora 

Não Não 

14/10/1973 LXVI/23.423 Capa 1A 
I FENATA em Ponta 
Grossa: Jurados 

Não Não há Júri do Festival Sem Menção Não Não 

21/10/1973 LXVI/23.429 Capa 1A 
Tudo pronto para o I 
FENATA - CARTAZ 

Cartaz 
FENATA 

Não há 
Divulgação de 
Programação/Agenda 

Sem Menção Não Não 

25/10/1973 LXVI/23.432 8A 1a. FENATA abre dia 3 Não Não há 
Divulgação de 
Programação/Agenda 

Sem menção Não Não 

28/10/1973 LXVI/23.435 
Capa 1A / 
Manchete 

I FENATA abre sábado: 
"A Moratória" 

Não Não há 
Divulgação de 
Programação/Ficha Técnica 

Sem menção Não Não 

31/10/1973 LXVI/23.437 
Capa 1A / 
Rodapé 

Secretário da Educação 
sábado em Ponta Grossa: I 
FENATA 

Não Não há Gestão/Organização/Custos Sem menção Não Não 

01/11/1973 LXVI/23.438 
Capa 1A / 
Rodapé 

Teatro Nacional aqui a 
partir de sábado 

Não Não há 
Chamada à Participação / Chegada 
Grupos / Juri / Programação. 

Sem menção Não Não 

02/11/1973 LXVI/23.439 
Capa 1A / 
Rodapé 

Começa amanhã o Festival 
do Teatro 

Não Não há 
Chamada à Participação / Estados / 
Juri / Homenageados / 
Programação. 

Sem menção GTU / UEPG A Moratória 

04/11/1973 LXVI/23.440 
Capa 1A / 
Manchete 

Ponta Grossa é hoje a 
Capital Nacional do 
Teatro / Grande atração 

Foto 
Abertura 
FENATA; 

Não há 
Divulgação de 
Programação/Destaque a 

Sem menção 
Doces e 
Salgados/Santo André-
SP; Teatro do 

Tempo dos 
Inocentes e 
Tempo dos 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens 
sobre 

FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

hoje no primeiro 
FENATA: tempo dos 
inocentes e tempo dos 
culpados 

Foto 
Grande 
Atração 
FENATA 

espetáculo de abertura 
(concorrente) 

Estudante do 
Paraná/Curitiba-PR; 
Grupo Teatral 
Terezópolis/Terezópolis-
RJ 

Culpados / O 
troco / A História 
de Muitos 
Amores 

06/11/1973 LXVI/23.441 Capa 1A 

FENATA apresenta hoje a 
peça "Transe" / O 
PÚBLICO NO FENATA 
/PROGRAMAÇÃO 
PALESTRAS 

Foto 
Peça 
Transe; 
Foto 
Público-
Palco 

Não há 
Divulgação de 
Programação/Destaque ao público 

Sem menção TULA/Lages-SC Transe 

07/11/1973 LXVI/23.442 Capa 1A 

I FENATA: Mineiros se 
apresentam hoje / 
FENATA: PALESTRA / 
PROGRAMAÇÃO 

Foto 
Peça; 
Foto 
Palestra 

Não há 
Divulgação de Programação/Ciclo 
de Palestras. 

Sem menção 
Grupo Divulgação/Juiz e 
Fora-MG 

Seis 
Personagens à 
procura de um 
autor 

08/11/1973 LXVI/23.443 
Capa 1A / 
Manchete 

Conselho Federal de 
Educação Reconheceu 
Nossa Universidade / 
Paranaenses apresentam 
hoje "Auto da 
Compadecida" 

Foto 
Peça 
FENATA 

Não há 
Divulgação de Programação/Teatro 
Infantil. 

Sem menção 

Grupo de Teatro da 
Escola Técnica Federal 
do Paraná / Teatro do 
Estudante do Paraná / 
Curitiba-PR 

Auto da 
Compadecida / 
Joãozinho anda 
para tras 

09/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 

A atração de hoje no 
FENATA: Andorra / Alegria 
na Universidade pelo 
reconhecimento 

Foto 
Reitor 
FENATA 

Não há 
Divulgação de 
Programação/Convite. 

Sem menção 
Grupo de Arte 
Movimento e Ação/Nova 
Friburgo-RJ 

Andorra 

10/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 

Festival traz hoje a Ponta 
Grossa Secretário de 
Educação do Paraná / 
Carlos Magno fala de 
Teatro 

Foto 
Carlos 
Magno 
FENATA 

Não há 
Divulgação de 
Programação/Convite/Turismo/Ciclo 
de Palestras. 

Sem menção 
Grupo de Teatro 
Operário de Sâo 
Cristóvão - RJ. 

Pedro 
Malasartes 

11/11/1973 LXVI/23.445 
Capa 1A / 
Manchete 

Encerramento ontem do I 
FENATA: Mineiros 
venceram 

Não Não há Divulgação Vencedores. Sem menção Não Não 

Fonte: O autor (2023). 

Legenda: Destaque colorido, em ocre, dado às linhas de ocorrências dos dias do evento. 
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Quadro 8 - Destaque editorial do 1º FENATA no jornal diário dos campos - ano 1973 

Data Edição Página/Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

04/01/1973 LXV/23.259 Capa 1A - Ímpar 2 
Teatro de Rua / Evolução da 
Universidade foi tema de 
Conferência 

Teatro de Rua s/a Não citado Não citado 

18/01/1973 LXV/23.271 7A - Ímpar 3, 4, 5 e 6 
Coordenadoria fixa bases do 7º 
festival de Inverno 

Não s/a Não citado Não citado 

04/02/1973 LXV/23.286 3A - Ímpar 5 e 7 Diversões Princesinas Não 
Ribas 
Silveira 

Não citado Não citado 

30/03/1973 LXV/23.332 Capa 1A - Ímpar 8 
VISITA À UNIVERSIDADE / 
AMERICANOS NA 
UNIVERSIDADE 

Não s/a Não citado Não citado 

01/07/1973 LXV/23.336 8A / Sim - Par 1 e 2 
Cultura Poderá ganhar novos 
estímulos 

Não s/a Não citado Não citado 

19/07/1973 LXVI/23.351 Capa 1A - Ímpar 3 e 4 Festival de Teatro Amador Não s/a Não citado Não citado 

05/08/1973 LXVI/23.365 Capa 1A - Ímpar 5 
Em 'Ponta Grossa o Festival 
Nacional de Teatro Amador 

Não s/a Não citado Não citado 

09/08/1973 LXVI/23.368 Capa 1A - Ímpar 6 e 8 
Bom Teatro sábado na 
Universidade 

Foto GTU A 
Moratória 

s/a GTU / UEPG A moratória 

11/08/1973 LXVI/23.370 8A / Sim - Par 1 e 2 
“A Moratória” estréia hoje em 
Ponta Grossa! 

Não s/a GTU / UEPG A moratória 

12/08/1973 LXVI/23.371 8A - Par 4 
Moratória hoje outra vez na 
Universidade 

Foto GTU A 
Moratória 

s/a GTU / UEPG A moratória 

15/08/1973 LXVI/23.373 Capa 1A - Ímpar 7 AINDA A "MORATÓRIA" 

Foto GTU A 
Moratória reunião 
com Paschoal 
Carlos Magno 

s/a GTU / UEPG A moratória 

19/09/1973 LXVI/23.401 Capa 1A - Ímpar 2,4 
Teatro Guaíra Sucesso em Ponta 
Grossa 

Foto Teatro Guaira s/a GTU / Teatro Guaíra Sesquicentenário 

03/10/1973 LXVI/23.413 Capa 1A - Ímpar 6 
Festival Nacional de Teatro 
Amador em Ponta Grossa atrai 
as atenções 

Não s/a Não citado Não citado 

14/10/1973 LXVI/23.423 Capa 1A - Ímpar 7 
I FENATA em Ponta Grossa: 
Jurados 

Não s/a Não citado Não citado 

21/10/1973 LXVI/23.429 Capa 1A - Ímpar 6 e 8 
Tudo pronto para o I FENATA - 
CARTAZ 

Cartaz FENATA s/a Não citado Não citado 

25/10/1973 LXVI/23.432 8A - Par 2 1a. FENATA abre dia 3 Não s/a Não citado Não citado 
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Data Edição Página/Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

28/10/1973 LXVI/23.435 Capa 1A / Sim - Ímpar 1 e 2 
I FENATA abre sábado: "A 
Moratória" 

Não s/a Não citado Não citado 

31/10/1973 LXVI/23.437 
Capa 1A / Rodapé - 
Ímpar 

4, 6, 7 e 8 
Secretário da Educação sábado 
em Ponta Grossa: I FENATA 

Não s/a Não citado Não citado 

01/11/1973 LXVI/23.438 
Capa 1A / Rodapé - 
Ímpar 

1,2, 7 e 8 
Teatro Nacional aqui a partir de 
sábado 

Não s/a Não citado Não citado 

02/11/1973 LXVI/23.439 
Capa 1A / Rodapé - 
Ímpar 

5, 7 e 8 
Começa amanhã o Festival do 
Teatro 

Não s/a GTU / UEPG A Moratória 

04/11/1973 LXVI/23.440 Capa 1A / Sim - Ímpar 1, 2, 6 e 8 

Ponta Grossa é hoje a Capital 
Nacional do Teatro / Grande 
atração hoje no primeiro 
FENATA: tempo dos inocentes e 
tempo dos culpados 

Foto Abertura 
FENATA; Foto 
Grande Atração 
FENATA 

s/a 

Doces e Salgados/Santo 
André-SP; Teatro do 
Estudante do 
Paraná/Curitiba-PR; Grupo 
Teatral 
Terezópolis/Terezópolis-RJ 

Tempo dos 
Inocentes e Tempo 
dos Culpados / O 
troco / A História de 
Muitos Amores 

06/11/1973 LXVI/23.441 Capa 1A - Ímpar 1, 6 e 7 

FENATA apresenta hoje a peça 
"Transe" / O PÚBLICO NO 
FENATA /PROGRAMAÇÃO 
PALESTRAS 

Foto Peça Transe; 
Foto Público-Palco 

s/a TULA/Lages-SC Transe 

07/11/1973 LXVI/23.442 Capa 1A - Ímpar 2, 6 e 7 
I FENATA: Mineiros se 
apresentam hoje / FENATA: 
PALESTRA / PROGRAMAÇÃO 

Foto Peça; Foto 
Palestra 

s/a 
Grupo Divulgação/Juiz e 
Fora-MG 

Seis Personagens à 
procura de um 
autor 

08/11/1973 LXVI/23.443 Capa 1A / Sim - Ímpar 1, 2, 3, 4 e 7 

Conselho Federal de Educação 
Reconheceu Nossa Universidade 
/ Paranaenses apresentam hoje 
"Auto da Compadecida" 

Foto Peça FENATA s/a 

Grupo de Teatro da Escola 
Técnica Federal do Paraná / 
Teatro do Estudante do 
Paraná / Curitiba-PR 

Auto da 
Compadecida / 
Joãozinho anda 
para tras 

09/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A - Ímpar 5, 6 e 7 

A atração de hoje no FENATA: 
Andorra / Alegria na 
Universidade pelo 
reconhecimento 

Foto Reitor FENATA s/a 
Grupo de Arte Movimento e 
Ação/Nova Friburgo-RJ 

Andorra 

10/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A - Ímpar 2 e 4 

Festival traz hoje a Ponta Grossa 
Secretário de Educação do 
Paraná / Carlos Magno fala de 
Teatro 

Foto Carlos Magno 
FENATA 

s/a 
Grupo de Teatro Operário 
de Sâo Cristóvão - RJ. 

Pedro Malasartes 

11/11/1973 LXVI/23.445 Capa 1A / Sim - Ímpar 1 e 2  
Encerramento ontem do I 
FENATA: Mineiros venceram 

Não s/a Não citado Não citado 

Fonte: O autor (2023). 

 

 



76 

 

Quadro 9- Padrões editoriais de jornalismo informativo sobre o 1º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1973 

 

Data Edição Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada-Título 

Lugar de 
Cobertura 

Categoria/ 
Tipificações 

Elementos de Quadro Posicionamento 

04/01/1973 LXV/23.259 Capa 1A 3 
Pontagrossense pode ver eclipse hoje, mas deve 
ter cuidado 

Geral Hard News Teatro de Rua Educativo 

18/01/1973 LXV/23.271 7A PAFINA 3 Coordenadoria fixa bases do 7º festival de Inverno Nacional Feature Não Informativo 

04/02/1973 LXV/23.286 3A 3 Diversões Princesinas Regional Soft News Não Descritivo 

30/03/1973 LXV/23.332 Capa 1A 3 Americanos estão fora do Vietnã  desde ontem Local Soft News Não Informativo 

01/07/1973 LXV/23.336 8A 2 Cultura Poderá ganhar novos estímulos Nacional Hard News Não Informativo 

19/07/1973 LXVI/23.351 Capa 1A 2 Festival de Teatro Amador Local Soft News Não Informativo 

05/08/1973 LXVI/23.365 Capa 1A 4 
Em Ponta Grossa o Festival Nacional de Teatro 
Amador 

Geral Soft News Não Informativo 

09/08/1973 LXVI/23.368 Capa 1A 1 Bom Teatro sábado na Universidade Local Soft News Foto GTU A Moratória Informativo 

11/08/1973 LXVI/23.370 8A 1 “A Moratória” estréia hoje em Ponta Grossa! Regional Soft News Não Informativo 

12/08/1973 LXVI/23.371 8A 1 Moratória hoje outra vez na Universidade Regional Soft News Foto GTU A Moratória Informativo 

15/08/1973 LXVI/23.373 Capa 1A 1 Ainda a “Moratória” Geral Soft News 
Foto GTU A Moratória 
reunião com Paschoal 
Carlos Magno 

Informativo 

19/09/1973 LXVI/23.401 Capa 1A 4 Teatro Guaíra Sucesso em Ponta Grossa Reginal Soft News Foto Teatro Guaira Descritivo 

03/10/1973 LXVI/23.413 Capa 1A 4 
Festival Nacional de Teatro Amador em Ponta 
Grossa atrai as atenções 

Reginal Feature Não Informativo 

14/10/1973 LXVI/23.423 Capa 1A 1 I FENATA em Ponta Grossa: Jurados Geral Soft News Não Informativo 

21/10/1973 LXVI/23.429 Capa 1A 1 Tudo pronto para o I FENATA - Cartaz Local Soft News Cartaz FENATA Descritivo 

25/10/1973 LXVI/23.432 8A 2 1º FENATA abre dia 3 Regional Soft News Não Informativo 

28/10/1973 LXVI/23.435 Capa 1A 2 I FENATA abre sábado: "A Moratória" Local Soft News Não Informativo 

31/10/1973 LXVI/23.437 Capa 1A 3 
Secretário da Educação sábado em Ponta Grossa: I 
FENATA 

Regional Soft News Não Informativo 

01/11/1973 LXVI/23.438 Capa 1A 2 Teatro Nacional aqui a partir de sábado Local Soft News Não Descritivo 

02/11/1973 LXVI/23.439 Capa 1A 4 Começa amanhã o Festival do Teatro Local Soft News Não Informativo 
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Data Edição Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada-Título 

Lugar de 
Cobertura 

Categoria/ 
Tipificações 

Elementos de Quadro Posicionamento 

04/11/1973 LXVI/23.440 Capa 1A 2 
Ponta Grossa é hoje a Capital Nacional do Teatro / 
Grande atração hoje no primeiro FENATA: tempo 
dos inocentes e tempo dos culpados 

Nacional Soft News 
Foto Abertura 
FENATA;  Foto Grande 
Atração FENATA 

Informativo 

06/11/1973 LXVI/23.441 Capa 1A 3 
FENATA apresenta hoje a peça "Transe" / O 
PÚBLICO NO FENATA 

Local Soft News 
Foto Peça Transe; Foto 
Público-Palco 

Informativo 

07/11/1973 LXVI/23.442 Capa 1A 3 
I FENATA: Mineiros se apresentam hoje / FENATA: 
PALESTRA / PROGRAMAÇÃO 

Local Soft News 
Foto Peça; Foto 
Palestra 

Informativo 

08/11/1973 LXVI/23.443 Capa 1A 2 
Conselho Federal de Educação Reconheceu Nossa 
Universidade / Paranaenses apresentam hoje "Auto 
da Compadecida" 

Nacional Hard News Foto Peça FENATA Informativo 

09/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 4 
A atração de hoje no FENATA: Andorra / Alegria na 
Universidade pelo reconhecimento 

Regional Soft News Foto Reitor FENATA Informativo 

10/11/1973 LXVI/23.444 Capa 1A 3 
Festival traz hoje a Ponta Grossa Secretário de 
Educação do Paraná / Carlos Magno fala de Teatro 

Regional Soft News 
Foto Carlos Magno 
FENATA 

Informativo 

11/11/1973 LXVI/23.445 Capa 1A 1 
Encerramento ontem do I FENATA: Mineiros 
venceram 

Nacional Soft News Não Descritivo 

Fonte: O autor (2023). 

 

 



78 

 

Há o uso de imagens como recurso jornalístico editorial na cobertura do 

FENATA? O uso de imagem é um diferencial de relevância ao tema na edição 

jornalística e, também, pode-se verificar a importância que um periódico atribui a um 

assunto, identificando o seu uso ou não nas matérias publicadas. Neste caso, o uso 

de imagem – seja como ilustração, arquivo ou registro factual, como peça na rua, no 

teatro ou mesmo integrantes de grupos participantes – não revela o mesmo 

reconhecimento pela edição do diário: das 27 peças divulgadas em 1973, em 15 

situações trata-se apenas de texto e título, em muitos casos, inclusive com chamada 

de título na capa, mas sem apresentar imagem como parte da peça jornalística. Ou 

seja, em mais de 50% das peças, o DC não publica imagem como recurso jornalístico 

editorial. 

E o que efetivamente entra no DC como imagem nas peças jornalísticas 

veiculadas em 1973? Material de arquivo de apresentações culturais anteriores - peça 

de rua ou no palco do auditório, registro de reuniões formais com dirigentes do evento, 

como organizador ou até o então reitor, uma imagem ilustrativa do Teatro 

Guaíra/Curitiba e o cartaz de divulgação do evento15 (Figura 3). 

 

 

 

 

 

____________________ 

15 Com base na coleta de dados composta por registros e arquivos pessoais de ponta-grossenses 
apaixonados pelo FENATA, somadas a uma parte da exposição “Memórias Entrelaçadas” (aberta à 
visitação no período de março a julho de 2022 no Museu Campos Gerais e disponível em: 
https://www.uepg.br/mcg-memorias-entrelacadas/), foi organizado o Apêndice A, contendo 98% dos 
cartazes de divulgação do evento nos 51 anos de existência. Dos 50 cartazes apresentados, 15 + os 2 
selos comemorativos levam a assinatura do autor desta pesquisa, Wilton Paz. Este material fornece 
um panorama completo de realizadores, apoiadores, eventos vinculados entre outras informações ricas 
em elementos visuais. Embora o Museu não possua todos os cartazes, foram supridas as lacunas 
através de fontes pessoais do autor. 
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Figura 3 - Cartaz de Divulgação da 1ª Edição do FENATA (1973) 

 

Fonte: À esquerda: Cartaz original disponível no Museu Campos Gerais. O autor (2021). À 
direita: 1° Festival Nacional de Teatro Amador. Diário dos Campos. Ponta Grossa, ano LXVI, 
n. 23.429, 21 de outubro de 1973. 

 
Ao iniciar o Festival, em sua primeira edição (1973), o DC publica imagem da 

abertura e atração principal, registro de apresentações dos grupos e novamente uma 

imagem do então coordenador do FENATA, Telmo Faria. Em outros termos, o uso 

diferencial da imagem na produção jornalística do DC, mesmo considerando um 

evento com força e apelo cênico no espaço aberto ou fechado, é pouco explorado 

pelo jornal na primeira edição do evento. 

Nas publicações que envolvem o FENATA em 1973, também foram 

encontrados alguns erros de grafia ou equívocos quanto aos nomes de jurados, atores 

e atrizes. Alguns exemplos são a cidade de Teresópolis (Terezópolis), Ronald Radde, 

Andorra (Andora), Max Friesch (Frisch), (Friedrich Dürrenmatt), João Cabral de Mello 

Neto (Melo), Albert Caraus (Camus) entre outras. 

O jornalismo de assessoria se mostra presente desde o reconhecimento da 

Instituição em 1973, evidenciando uma identidade institucional que alicerçaria o 

FENATA como um evento oficial de peso, oferecimento da recém-criada universidade 

para a cidade. A “história oficial”, contada e replicada na UEPG, no decorrer das 

décadas, fala: 
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O primeiro FENATA aconteceu no período de 03 a 10 de novembro de 1973 
nas dependências do Auditório da Reitoria, sendo que no dia 07 de 
novembro o reitor Álvaro Augusto da Cunha Rocha noticiou, perante o 
público que lotava o Auditório, o reconhecimento da instituição como 
Universidade, pelo Conselho Federal de Educação, e disse que de certo 
modo “A Universidade Estadual de Ponta Grossa nascia, 
institucionalmente, sob o signo do Teatro”. (Disponível em: 
https://ead.uepg.br/fenata/historia/ e repetido em 
https://www2.uepg.br/fenata/historia/ Acesso em 22 mai 2023 - grifo do autor). 

 

Analisando os jornais da época, as atas oficiais e catálogos institucionais da 

UEPG de 1973 e 1974, assim como em entrevista com o Professor Odeni Villaca 

Mongruel16, única autoridade ainda viva e presente na época, constatamos que a frase 

“sob o signo do teatro”, foi um slogan de gestão, criado, anos mais tarde, pelo próprio 

entrevistado enquanto Reitor (20 de junho de 1974 a 12 de maio de 1978), como uma 

identidade textual do reconhecimento da instituição enquanto Universidade, pelo 

Conselho Federal de Educação. 

 

Figura 4 - “Sob o Signo do Teatro” - Uma Fanfic de 5 décadas? 

 
Fonte: Alegria na universidade pelo reconhecimento. Diário dos 
Campos. Ponta Grossa, Ano LXVI, n. 23.444, 9 de novembro de 
1973c. p. 1.  

____________________ 

16 Entrevista concedida em 10 de maio de 2022 no Colégio SEPAM em Ponta Grossa. 
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A publicação de capa do jornal Diário dos Campos (Figura 4), de sexta-feira, 

9 de novembro de 1973 (edição LXVI-23.444), apresenta uma fotografia retratando a 

alegria do público quando é dada a notícia do reconhecimento pelo então Reitor Álvaro 

Augusto Cunha Rocha (15 de maio de 1970 a 20 de julho de 1974). A mesma 

fotografia é publicada no catálogo Institucional de 1974 (oriunda da assessoria de 

imprensa da UEPG), sem menção à famosa frase. 

Vinculada à imagem, o texto da notícia é composto por quatro parágrafos e 

um intertítulo que responde em seu lead: quem, o quê, onde, como, quando e por quê. 

Ontem foi um dia de festa para a Universidade Estadual de Ponta Grossa. A 
notícia do reconhecimento ocorrido na quarta-feira em Brasília, pelo Conselho 
Federal de Educação, transformou um dia comum de quinta-feira num dia de 
animação e entusiasmo por parte dos estudantes, professores e funcionários 
da Universidade, que comemoraram o acontecimento com ruidosa passeata 
pelas ruas da cidade e, durante todo o dia, foram espoucados milhares de 
foguetes, numa demonstração de alegria geral. (Diário dos Campos, 1973b, 
p. 1) 

 

A fotografia (enquanto elemento de quadro da notícia), não apresenta autoria 

associada a legenda, mas é um elemento fundamental que retrata com exatidão o 

ocorrido na data do acontecimento, dia 7 de novembro de 1973, uma quarta-feira, 

noite em que foi apresentado o espetáculo “Seis personagens à procura de um autor”, 

de Luigi Pirandello, pelo Centro de Estudos Teatrais - Grupo Divulgação da 

Universidade Federal de Juiz de Fora - Minas Gerais. Uma observação pertinente 

quanto à fotografia pode ser constatada que o Reitor está no chão, em frente ao palco 

do auditório, do lado esquerdo, onde fica o púlpito e os microfones utilizados nos 

cerimoniais. 

A referida publicação é veiculada dois dias depois do ocorrido, sexta-feira dia 

9 de novembro, referindo-se à passeata e comemorações ocorridas “ontem” 

(remetendo à quinta-feira dia 8), a legenda da imagem evidencia o acontecimento de 

“quarta-feira” dia 7, quando supostamente é proferida a fala atribuída ao então reitor: 

“A Universidade Estadual de Ponta Grossa nasce institucionalmente, sob o signo do 

Teatro”.  

Não há registros nas notícias dos jornais da época (DC, JM e DM) sobre a 

célebre frase atribuída ao Reitor. Sua fala quanto do reconhecimento ato do 

reconhecimento institucional público na noite do FENATA, foi publicada na notícia que 

foi manchete de capa da edição LXVI/23.443 do Diário dos Campos de quinta-feira, 8 

de novembro de 1973 (DIÁRIO DOS CAMPOS, 1973b), em continuação diagramada 
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em página interna da mesma edição, conforme mostra a Figura 5, texto o qual 

transcrevemos na citação a seguir. 

 

Figura 5 - A verdadeira fala do Reitor Álvaro Rocha 

 
Fonte: Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano LXVI, 
n. 23.443, 8 de novembro de 1973b. 

 
 
“O reconhecimento da UEPG, ato de grande importância histórica para Ponta 
Grossa e sua vasta região de influência, foi o resultado de um longo trabalho, 
em que merecem destaque professores, funcionários e estudantes, e 
também, o apoio de homens públicos, desde a primeira hora. Nossa terra 
está de parabéns, galgamos hoje mais uma etapa a serviço dessa juventude 
que sempre soube colaborar com a sua Universidade, garantindo-lhe as 
condições básicas para um ambiente de esperança, estímulo e paz nos 
trabalhos desenvolvidos”. (Diário dos Campos, 1973b). 

 

A reprodução da fala do reitor nos remete a uma abordagem comum utilizada 

nas análises das representações, levando em consideração como elas são produzidas 

e disseminadas por meio de diversos meios, como mídia de massa, arte, literatura e 

linguagem. Stuart Hall (2016) enfatiza como as representações são produtos de 

relações de poder e ideologias dominantes numa sociedade. O autor argumenta como 

as representações são construídas e contestadas dentro de contextos específicos de 

poder e hegemonia cultural. 
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Fanfic17 ou verossímil, a célebre frase se tornou o slogan que contribuiu para 

a construção da representação social, tanto do FENATA quanto da UEPG, que 

tiveram seu batismo efetivado em novembro de 1973.  

Nas edições comemorativas, objeto do presente estudo, serão observados os 

resgates históricos das representações construídas no imaginário popular, na 

reconstrução dessa narrativa. Uma delas pode ser confirmada na entrevista da atriz 

Angela Pillati em 2009, com um testemunho de quem estava presente na ocasião, 

registrado no documentário do Jornalista Diego Rafael Rissetti Denck – Sob o Signo 

do Teatro (Parte 118 e Parte 219), quando a atriz, aos 4’min e 33’’seg. da parte 2 do 

vídeo, afirma que tais palavras foram proferidas naquela noite de quarta-feira.  

Segundo a entrevistada: 

 
Na época do festival é que a Universidade foi reconhecida. Então, numa das 
noites do festival, o reitor Dr Álvaro Rocha, subiu no palco, e anunciou né 
que a Universidade tinha acabado de ser reconhecida como Universidade, e 
que então, a nossa Universidade Estadual de Ponta Grossa nascia sobre o 
signo do teatro. (PILLATI, Angela. Entrevista. [dez. 2009]. Entrevistador: 
Diego Rafael Rissetti Denck. Sob o Signo do Teatro (parte 2 de 2). (Denck, 
2010, Grifo do autor). 

 

Não visamos desconstruir os fatos narrados na época, por entrevistados ou 

agentes da história do tempo presente, mas confrontar as imagens e publicações 

efetivas dos jornais, com as narrativas criadas no decorrer dos anos do festival, a 

exemplo, a fala de que o Reitor “subiu no palco”, não retrata a imagem publicada no 

DC de 9 de novembro de 1973 ou mesmo no catálogo da UEPG de 1974. 

Uma análise visual das imagens e publicações nos remete a questionar quem 

produz as matérias sobre o FENATA no Diário dos Campos em 1973? Ao que tudo 

indica, mesmo considerando a falta de indicação autoral, parte do material vem pronto 

da assessoria – da organização do evento, talvez dos grupos ou mesmo de outras 

____________________ 

17 O termo "fanfic" é uma abreviação de "fan fiction", que em português pode ser traduzido como "ficção 
de fã", palavra atual que retrata a narrativa “construída” pela Assessoria de Comunicação da UEPG, 
dada a efetiva fala do Reitor na noite de 7 de novembro de 1973. 
18 DENCK, D. R. R. Sob o signo do teatro (parte 1 de 2). YouTube, 15 de abr. de 2010. 8min 14seg. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_WV0riHqpgk. Acesso em: 20 jan. 2022. 
19 DENCK, D. R. R. Sob o signo do teatro (parte 2 de 2). YouTube, 15 de abr. de 2010. 5min 47se). 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IR7Et4EBmCM. Acesso em: 20 jan. 2022. 
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fontes. Fato é que, entre as 27 peças jornalísticas publicadas pelo DC no primeiro ano 

do Festival, apenas uma aparece assinada pelo jornalista Ribas Silveira20. 

Quanto a pauta das matérias publicadas pelo DC sobre o FENATA em 1973, 

nas 27 peças o que mais aparece são breves notas com divulgação do festival, convite 

para inscrição, divulgação de peça em cartaz e, mais próximo do evento, divulga 

basicamente a programação com a agenda das apresentações, chamada para 

participação do público, informação sobre o júri do festival e, ao final, relato com lista 

de vencedores do festival, seguido de breves informações sobre prestação de contas 

pela organização. Claro que algum texto sobre história de festivais, teatro em PG, 

dentre outros temas menos factuais, aparecem com rara frequência. 

Não é possível identificar a origem da pauta resultante nas matérias 

publicadas pelo DC sobre o FENATA, na primeira edição (1973). Praticamente não há 

menção ou informação sobre a pauta, ao menos na grande maioria dos textos. O jornal 

apenas publica a nota ou matéria e, eventualmente, em poucas situações, informa a 

origem que aí indica assessoria da organização do evento, a reitoria da UEPG, algum 

jornalista que atua em cultura na Cidade (Guaracy Paraná Vieira e Ribas Silveira), 

além de raras indicações de fontes externas, como a matéria que traz como fonte a 

coordenação de extensão da UFMG, publicada pelo DC em 18/01/1973 sobre a 

origem dos festivais de teatro no País. 

Ao que tudo indica, e considerando marcas do jornalismo brasileiro nos anos 

1970, pode-se dizer que o espaço jornal assume o papel de reproduzir materiais que 

chegam pronto ou ao menos parcialmente elaborados por fontes de assessoria, ainda 

que a profissionalização do setor de comunicação só acontecerá de forma mais 

frequente a partir dos anos 1990. 

____________________ 

20 Reinaldo Ribas da Silveira, escritor e jornalista ponta-grossense, foi nomeado patrono da cadeira 37 
da Academia de Letras dos Campos Gerais. Nasceu em 15 de novembro de 1902. Sua primeira obra, 
intitulada "Luar de estio" (poemas), foi publicada em 1922. Entre suas várias obras, destaca-se 
"Odisseia do tropeirismo" (1965, versos) e "Epopeia ponta-grossense" (publicação póstuma, de 1999, 
sonetos históricos). Contribuiu significativamente para diversos jornais e revistas de Ponta Grossa, 
incluindo O Sorriso, A Esquerda e Diário dos Campos. Em Curitiba, deixou sua marca na Gazeta do 
Povo e no Álbum do Paraná. Além disso, também colaborou com O Itiberê, em Paranaguá. Ribas da 
Silveira foi membro do Centro Cultural Euclides da Cunha, instituição precursora da Academia de Letras 
dos Campos Gerais. Faleceu em 1º de abril de 1978. Em sua homenagem e por iniciativa do escritor e 
acadêmico José Ruiter Cordeiro, o Município de Ponta Grossa instituiu o prêmio “Mérito Cultural Ribas 
Silveira”, que reconhece os ponta-grossenses que contribuem significativamente para a defesa e 
promoção da cultura local (FONTES; Cheres; Zan, 2015, p. 246-247). 
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Outro fator interessante para um “festival de teatro” é que os grupos teatrais 

não entram como pauta ou fonte noticiosa nas matérias publicadas pelo Diário dos 

Campos em 1973. Entre as 27 peças jornalísticas, em 15 delas não há nenhuma 

referência a grupos de teatro. Ao longo do ano, quando o FENATA é pauta, o Grupo 

de Teatro Experimental da UEPG (GTU), que já existe antes mesmo do surgimento 

do Festival, é a referência informativa mais frequente, por aparecer em pelo menos 

metade das vezes (seis situações) em que a matéria cita um grupo. 

É compreensível a frequência pela própria presença e importância do grupo 

no cenário cultural da Cidade. Por ocasião do evento, no início de novembro/73, os 

grupos que participam do Festival aparecem como fonte de pauta ou mesmo fonte 

noticiosa, como as matérias veiculadas nas últimas cinco edições do evento: Doces e 

Salgados/Santo André–SP; Teatro do Estudante do Paraná/Curitiba–PR; Grupo 

Teatral Terezópolis/Terezópolis/RJ (DC, 04/11/73), TULA Lages–SC (06/11/73), 

Grupo Divulgação/Juiz e Fora-MG (07/11/73), Grupo de Teatro da Escola Técnica 

Federal do Paraná / Teatro do Estudante do Paraná / Curitiba–PR (08/11/73), Grupo 

de Arte Movimento e Ação/Nova Friburgo–RJ (09/11/1973) e Grupo de Teatro 

Operário de São Cristóvão–RJ (10/11/1973). 

Oportuno situar que, pelos dados do Censo 1970 do IBGE, Ponta Grossa 

registra 126 mil habitantes (IBGE, 1973). Pela projeção, por ocasião da primeira 

edição do FENATA, o município tem uma população estimada de 140 mil habitantes. 

Um retrato populacional que justifica a importância que o lançamento de um evento 

cultural registra nos primeiros anos da década de 1970, quando PG experimenta um 

rápido crescimento em função de esforços regionais para atrair investimentos e gerar 

empregos, tornando-se um dos polos econômicos no Paraná da época. Aos diários 

locais, portanto, é previsível o destaque editorial que adquire um evento voltado ao 

teatro, lançado a partir também recente Universidade, criada na virada da década 

anterior. 

Se os grupos quase não aparecem, partimos para a busca dos espetáculos, 

tentando identificar se algum aparece com mais frequência nas matérias divulgadas 

pelo DC em 1973. Nas 27 peças que pautam teatro ao longo do ano, apenas 12 fazem 

alguma referência nominal a uma peça teatral. A peça “A moratória” é citada em cinco 

matérias, seguido de “Sesquicentenário” e, com o início do evento, basicamente as 

peças que entram na grade de apresentação da agenda: “Tempo dos Inocentes e 
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Tempo dos Culpados”, “O troco”, “A História de Muitos Amores”, “Transe”, “Seis 

Personagens à procura de um autor”, “Auto da Compadecida”, “Joãozinho anda para 

trás”, “Andorra” e “Pedro Malasartes”, com as respectivas indicações de ator, diretor 

e demais funções que fazem os respectivos espetáculos em cartaz durante o FENATA 

1973. 

 

3.1.2 Décima Edição: FENATA – 1982 – No vagão da Ditadura Militar 

 

O período entre 1974 e 1982 foi de grande transformação e agitação, com 

impactos duradouros na sociedade brasileira e em sua cultura. A partir de 1974 que 

se inicia um período de abertura política, ainda que singelo e gradual, afinal, há 10 

anos o regime militar governava o Brasil desde o Golpe de 1964. A insatisfação social 

culminou na transição para a democracia em 1985. O período também foi marcado 

pelo surgimento de uma nova geração de cineastas brasileiros, como Glauber Rocha, 

Nelson Pereira dos Santos e Cacá Diegues, que ganharam reconhecimento 

internacional por seu trabalho inovador e provocativo, em filmes como "Dona Flor e 

Seus Dois Maridos" (1976), "Pixote, a Lei do Mais Fraco" (1981) e "Bye Bye Brasil" 

(1980). Mas foi a música, especificamente a MPB que desempenhou um papel 

importante na cultura brasileira durante essa década, com destaque a artistas como 

Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Elis Regina e Milton Nascimento, que 

produziam músicas que refletiam os tempos turbulentos da ditadura e as aspirações 

do povo brasileiro. 

No teatro brasileiro, o período foi marcado por uma variedade de movimentos 

e tendências que refletiam as mudanças sociais, políticas e culturais em curso no país. 

Durante os anos de chumbo da ditadura militar (1964-1985), o teatro foi, por muitas 

vezes, uma ferramenta de resistência e crítica social. Grupos teatrais como o Teatro 

Oficina, liderado por José Celso Martinez Corrêa, e o Grupo Opinião, com peças como 

"Se Correr o Bicho Pega, Se Ficar o Bicho Come" (1974), utilizaram o palco como 

espaço de denúncia e contestação das injustiças sociais e políticas da época. 

Nesse período há o surgimento de novos movimentos e experimentações 

teatrais, incluindo o Teatro de Vanguarda. Artistas como Augusto Boal, com seu 

método do Teatro do Oprimido, e o Grupo Pessoal do Faroeste, liderado por Zé Celso 

Martinez Corrêa, exploraram novas formas de expressão teatral que desafiavam as 
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convenções tradicionais e incentivavam a participação ativa do público. O teatro 

musical também floresceu, com a produção de várias obras que se tornaram clássicos 

do gênero. Peças como "O Rei da Vela" (1973), de Oswald de Andrade e José Celso 

Martinez Corrêa, e "Ópera do Malandro" (1978), de Chico Buarque, foram aclamadas 

tanto pela crítica quanto pelo público. É o período em que o teatro de rua ganha força, 

afinal, com o aumento da repressão política e a censura imposta pelo regime militar, 

muitos artistas optaram por levar o teatro para as ruas, buscando alcançar um público 

mais amplo e contornar as restrições impostas aos espaços convencionais de 

apresentação. Espetáculos de rua, como os realizados pelo grupo Teatro do 

Ornitorrinco, tornaram-se populares durante esse período. 

Em muitas das edições dos jornais, não catalogadas para presente pesquisa, 

devido ao recorte escolhido, alguns destaques foram identificados e registrados, tais 

como a presença de Henriette Morineau e Luiza Barreto Leite como juradas da 3ª 

edição do FENATA em 1975.  A aula inaugural da 5ª edição de 1977 foi ministrada 

por Grande Otelo, e contou com a presença de outros “famosos” conforme registro 

noticiado nas Figuras 6 e 7. 

 
Figura 6 - Grandes astros no V FENATA em 1977 

 
Fonte: Grandes astros da TV abrem amanhã o V FENATA. Diário dos Campos. 

Ponta Grossa, Ano LXXI, n. 24.022, 23 outubro de 1977.  
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Figura 7 - Telmo Faria e Grande Otelo no V FENATA em 1977 

 
Fonte: Telmo Faria 40 anos de teatro. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, Ano XXIV, 

24 de outubro de 1977. 

 

Em 1978, foi feita uma homenagem aos 40 anos de Teatro de Telmo Faria, 

durante o VI FENATA, edição na qual foi lançado o 1º Festival Infantil (Fenatinha). No 

mesmo ano (1978), Fernando Durante recebeu o Prêmio Ítalo Rossi de melhor ator 

do VI FENATA, pelo desempenho no espetáculo “A cara do povo do jeito que ela é”, 

colagem do paraibano Alarico Correia Neto com base nos textos de Paulo Pontes.  

Em 1979, na 7ª edição do FENATA, é a vez da atriz Lucélia Santos participar, 

ano em que estava prevista a participação do ator Ary Fontoura, que batizava o nome 

de um prêmio de melhor ator do festival, mas que faltou à cerimônia, comunicando a 

todos via telegrama e parabenizando o vencedor. Em 24 de maio de 1980, morre 

Paschoal Carlos Magno, padrinho do FENATA. Telmo Faria presta uma homenagem 

a Paschoal Magno no VIII FENATA de 1980, última edição que coordenou o festival, 

quando foi também jurado, ladeado por Henriette Morineau, Cléa Simões, 

Pernambuco de Oliveira, Marilú Silveira e Edy Franciosi.  
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Em 1980, após o FENATA, Telmo Faria21 volta ao Rio de Janeiro para 

participar do espetáculo “Ensina-me a viver” de Colin Higgins juntamente com 

Henriette Morineau. Ele construiu os trilhos e colocou o trem na linha em apenas oito 

anos à frente do FENATA. Seu legado tornou o festival conhecido e respeitado em 

todo o país, chegando até a ser noticiado nos grandes jornais do Rio e São Paulo, 

como pode ser verificado na Figura 8. 

 

Figura 8 - 9º FENATA é notícia/crítica no Jornal “O Estado de São Paulo” 

 
Fonte: Garcia, C. Vitalidade, o melhor deste festival. O Estado de São Paulo. São Paulo, 17 

de outubro de 1981. 

____________________ 

21 Nos anos seguintes, participou das novelas “Final feliz” (1982), “Sol de verão” (1983), “Louco Amor” 
(1983), “Ti Ti Ti” como Leôncio (1985) e no caso verdade “A última gota” (1982) na TV Globo. No cinema 
teve uma atuação marcante no filme "O homem da Capa Preta" filme de Sérgio Resende sobre Tenório 
Cavalcanti, onde atuou ao lado de José Wilker e Marieta Severo e foi indicado como candidato a melhor 
ator coadjuvante durante o Festival do Cinema Brasileiro de Gramado, em abril/1986, prêmio que no 
final acabou indo para Emilio Di Biase, por "Demência", de Carlos Reichenbach. Nascido em Curitiba–
PR em 29 de maio de 1918, faleceu em 7 de setembro de 1997, aos 79 anos, também em Curitiba, 
onde está sepultado. 



90 

 

Em 1981, na 9ª Edição, Fernando Durante é mais uma vez premiado no 

FENATA, agora enquanto Diretor, com o prêmio de Melhor Espetáculo Infantil para 

“Flicts... era uma vez uma cor” do Grupo Mergulho no Nascimento de Ponta Grossa-

PR, espetáculo que recebeu boa aceitação e crítica de figuras como Clovis Garcia22 

do Jornal “O Estado de São Paulo” na época. 

Quem assumiu o trem FENATA e realizou a 9ª edição foi o servidor de carreira 

da UEPG, Gilberto Zardo, com a responsabilidade de manter a composição na linha. 

Dez anos se passaram e a cobertura do Diário dos Campos registra 13 peças 

jornalísticas sobre o FENATA, que aconteceu entre os dias 1º e 10 de outubro de 1982 

(sexta-feira a domingo). Destas, assim como na primeira edição, 8 foram publicadas 

durante o festival na primeira quinzena do mês de outubro (realizado um mês antes 

da edição de 1973), com uma abordagem factual (informes e agenda do evento), 4 

distribuídas nos meses anteriores ao evento, e uma matéria após o encerramento do 

festival, no dia 15 de outubro de 1982. 

 

3.1.2.1 1982 – 10 anos de história, sem descarrilar  

 

Após 10 anos ininterruptos, a lógica editorial de cobertura segue a agenda do 

evento até os dias efetivos da realização do FENATA. Uma publicação em especial, 

a terceira do ano sobre o festival e que não foi manchete de capa (26/09/1982 

LXXVI/25.499 – “Em outubro FENATA ano 10”) (DIÁRIO DOS CAMPOS, 1982), 

apresenta na página 8 do DC, uma reportagem que resume os nove primeiros anos 

do evento e antecipa a pré-programação da 10ª edição (Quadro 10).  

 

____________________ 

22 Clóvis Garcia (Taquaritinga, São Paulo, 1921 - São Paulo, São Paulo, 2012). Crítico, cenógrafo, 
figurinista, ator e professor. Personalidade teatral envolvida em diversas áreas do teatro, tanto as 
teóricas quanto as práticas desde os anos 1950. Sua contribuição é reconhecida como crítico pioneiro 
voltado às atividades do teatro infantil. Disponível em: 
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa359358/clovis-garcia. Acesso em: 22 mai. 2023. 
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Quadro 10 - Publicações sobre o 10º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1982 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

03/06/1982 LXXVI/25.404 Página 8 Uma Oficina de Teatro para o X FENATA/82 

09/07/1982 LXXVI/25.434 Página 8 
Teatro experimental Utopia/DCE abre temporada 
teatral em Ponta Grossa 

26/09/1982 LXXVI/25.499 Página 8 Em outubro FENATA ano 10 

29/10/1982 LXXVI/25.501 Capa Tito Fonseca expõe no 10°. Ano do FENATA 

01/10/1982 LXXVI/25.502 Manchete Capa Começa hoje 10°. Edição do FENATA 

02/10/1982 LXXVI/25.504 Manchete Capa/Página 8 Festival de Teatro motiva Ponta Grossa 

05/10/1982 LXXVI/25.506 Capa/Página 7 
FENATA ano 10 / Jornalzinho: Um trágico acidente: A 
verdadeira realidade do Teatro Amador 

06/10/1982 LXXVI/25.507 Capa FENATA mostra novo espetáculo 

07/10/1982 LXXVI/25.508 Capa/Página 5 
Espetáculo para criançada na manhã e "Mulher 
Mulher", à noite: X FENATA /Otto e Pippi querem dar 
apoio total à Cultura 

08/10/1982 LXXVI/25.509 Manchete Capa/Página 3 
Dois bons cartazes hoje no 10°. FENATA / Em 4 
espetáculos quatro propostas diferentes 

09/10/1982 LXXVI/25.510 Capa Santos e Rio no penúltimo dia do FENATA 

10/10/1982 LXXVI/25.511 Página 7 
Star, Starlets, Asteróides e Meteoritos na Festa do 
FENATA 

15/10/1982 LXXVI/25.514 Manchete Capa FENATA marcou pelas revelações na premiação 

Fonte: O autor (2023). 

 

O destaque da manchete de capa desta mesma edição de domingo é sobre 

um evento cultural realizado na cidade: “HM promove show de aniversário amanhã na 

praça”. Não é mencionado o FENATA nas demais chamadas protagonistas da capa 

desta edição, mas, devido à visibilidade dos 30 artistas convidados (entre eles a 

cantora Ângela Maria, que estava em evidência na época) na manchete de capa, torna 

relevante a publicação sobre o FENATA (mesmo que em página interna), ao veicular 

em um mesmo jornal, dois grandes eventos culturais da cidade, potencializando assim 

o processo de recepção do público quanto a temática cultural. 

A notícia transcrita na citação a seguir apresenta um panorama histórico dos 

nove primeiros anos do FENATA, com dois erros que acabam por confundir 

interpretação, mas corrigidos nas edições posteriores. O primeiro erro refere-se à data 

publicada como “dia 23” onde seria dia “3”, e a segunda quanto à grafia do nome de 

Milton Cunha. 

 

Em outubro FENATA ano 10 – Nove anos de FENATA registram momentos 
inesquecíveis, de intercâmbio, congraçamento, troca de experiências e 
informações entre grupos, professores, críticos e personalidades do mundo 
artístico brasileiro, que participaram e acompanharam o desenrolar e o 
crescimento da promoção. Bibi Ferreira, Grande Otelo, Cléa Simons, 
Henriette Morineau, Lucélia Santos e Cláudio Cavalcanti, foram algumas das 
expressões do meio artístico que prestigiarão e marcaram a passagem ao 
longo do festival. O FENATA, neste ano de 82, vai comemorar seus dez anos 
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de existência, na gestão do reitor Daniel Albach Tavares, cuja administração 
acompanha e apoia desde o seu início a realização dessa iniciativa, hoje 
considerada a única promoção em âmbito nacional no cenário cultural do 
Paraná. Nesta edição de significativa importância para a maior expressão do 
teatro amador brasileiro, a Universidade Estadual de Ponta Grossa, através 
da Coordenadoria de Assuntos Comunitários, e por intermédio de seu Centro 
de Criatividade, vai receber mais de trezentas pessoas que militam na arte 
de representar, e que integram os dezenove grupos convidados, oriundos de 
nove estados da Federação. Paralelamente ao FENATA ANO 10, acontecerá 
a edição do 5.o Festival Nacional de Teatro Infantil, além da promoção de um 
Curso de Teatro de curta duração, de caráter eminentemente técnico e 
vivencial, a ser ministrado sob a orientação e coordenação de dois (2) 
professores altamente especializados do .... INACEN – Instituto Nacional de 
Artes Cênicas, cujo patrocínio contribui para a realização do Festival deste 
ano. Entre os convidados para comporem a Comissão Julgadora, segundo 
anunciou Gilberto Zardo, coordenador executivo do Festival, estarão nomes 
de expressão ligados aos meios teatral e jornalístico, como Marilu Silveira (da 
revista Panorama e do Jornal “O Estado do Paraná”, de Curitiba, Francisco 
Pontes de Paula Lima (professor de teatro da Universidade Federal de Minas 
Gerais), Angela Pilatti (atriz de teatro), Vital Santos (diretor de teatro) e 
Marcelo Souza (assessor da área de Teatro Amador do INACEN). O Festival 
Nacional de Teatro Amador – FENATA, marcando seus dez anos de vida, 
será aberto no próximo dia 1. de outubro, às 20 horas, no Auditório da Reitoria 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa, e logo em seguida, abrindo sua 
programação, no horário das 21 horas, o Grupo da Fundação de Artes de 
São Caetano do Sul, São Paulo, apresentar-se-á com o espetáculo “LOLA 
MORENO”, de Braulio Pedroso, John Neschling e Geraldo Carneiro, dirigido 
por Ulysses Cruz. “MULHER, MULHER”, peça a ser mostrada pelo Grupo 
Teatral Vianninha Aquarius, com texto e direção de vera Viana, terá sua 
apresentação no dia 2, às 10 horas. O Grupo Proteu, da Universidade 
Estadual de Londrina, prosseguirá o programa com o espetáculo “UM 
TRÁGICO ACIDENTE”, peça de Carlos Queiroz Telles, sob a direção de Nitis 
Jacon de Araújo Moreira, às 21 horas, encerrando o segundo dia do Festival. 
Mais duas peças, no dia 23, – a primeira delas na categoria infantil, às 20 
horas, iniciando o 5.o Festival Nacional de Teatro Infantil – marcarão o 
terceiro dia do FENATA ANO 10, representando o Estado de São Paulo: “O 
GUARÁ DO LAGO ENCANTADO”, de Bruno Meneses, dirigida por Edivaldo 
Francisco Pereira, com o Grupo TECAS – Teatro do Clube Atlético Santista, 
da cidade de Santos, e o espetáculo “ERA UMA VEZ JOHN, PAUL, RINGO 
e GEORGE”, montagem do Grupo Experimental Ensaio, de Sorocaba, 
programado para o horário das 21 horas. A direção fica a cargo de Carlos 
Roberto Mantovani. No dia 4, mais um elenco de atores da cidade de 
Sorocaba se apresentará, e desta feita, com a presença do Grupo Maré, que 
encenará “A MORTE DE “J” EM PARÍS”, com direção de Gill Pinheiro Mello, 
no horário das 10 horas. De autoria de Carmen Lúcia Fossari, e sob sua 
direção, a peça “OS SETE SEGREDOS DO MAR”, a ser representada pelo 
Grupo Pesquisa Teatro Novo, da Universidade Federal de Santa Catarina, de 
Florianópolis, às 21 horas, encerra o quarto dia do FENATA. “COMO TUDO 
É FAZER POLÍTICA”, uma criação coletiva, dirigida por Carlos A.S. Silveira, 
será apresentada, às 10 horas, do dia 5, pelo Grupo de Teatro Amador do 
SESC – Portão, de Curitiba. N horário das 21 horas, o Festival continua com 
a presença do Grupo de Teatro da Universidade Federal de Campina Grande, 
Paraíba, que se apresentará com o espetáculo “FIEL ESPELHO MEU”, de 
autoria de Maria de Lourdes Nunes Ramalho, com direção de Hermano José. 
O Grupo Ação Teatro Amador – GATA, de Ponta Grossa, satirizando a obra 
de Martins Pena, “O NOVIÇO”, apresenta-se no sexto dia do Festival, às 10 
horas. Esse clássico da dramaturgia brasileira, como sátira de costumes, terá 
direção de Cirillo Barbisan. “AMAZON FANTASY”, peça musical do cineasta, 
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crítico e dramaturgo paraense Uilton Reis Cunha Júnior23, encerra a 
programação do dia 6, às 21 horas, trazendo ao palco o Grupo Estar, de 
Belém, Pará. O Festival Nacional de Teatro Infantil, no seu quinto ano, 
prossegue no dia 7, às 10 horas, com a peça de Ezequiel Andrade Batista, 
“NO REINO DO BREJO VERDE”, dirigida por Marcos Fontinelli, marcando a 
presença do Grupo de Teatro Experimental Utopia/DCE-Diretório Central de 
Estudantes, da Universidade Estadual de Ponta Grossa. No programa da 
noite, a partir das 21 horas, o grupo capixaba Terra, de Vitória, estará se 
apresentando com “MAMÃE DESCE AO INFERNO”, de autoria de Amylton 
de Almeida, sob a direção de Renato Saudino. “A ÁRVORE DOS 
MAMULENGOS”, de espetáculo infantil a ser mostrado pelo Grupo Reserva, 
de Fortaleza, Ceará, será a terceira montagem na categoria, dentro do 5.o 
Festiva Nacional de Teatro Infantil, iniciando o oitavo dia do FENATA ANO 
10, às10 horas. Com um elenco de oito atores, sob a direção de José Antônio 
Teodoro, o Grupo Delta, da cidade de Londrina, Paraná, reviverá a história 
da Inquisição no Brasil, encenando o texto do consagrado Dias Gomes, “O 
SANTO INQUÉRITO”, às 21 horas, do dia 8. São Paulo e Rio de Janeiro, 
representando os grupos Opção e Pessoal do Território Livre, de Santos e da 
cidade do Rio de Janeiro, respectivamente, completam o programa do 
penúltimo dia da promoção. No horário das 10 horas, o texto escrito e dirigido 
por Edivaldo Francisco Pereira, “PRECEITOS”, marcará a atuação do grupo 
de teatro santista. Com “AINDA NÃO ACONTECEU”, criação coletiva dirigida 
por Reginaldo Saddi, às 21 horas, o Pessoal Território Livre mostrará a força 
do teatro amador carioca. Do extremo Noroeste brasileiro, a presença da 
delegação acreana no 10.o FENATA, representada pelo Grupo de Teatro 
Popular do SESC, da cidade de Rio Branco, que se apresentará com a peça 
de Francisco Carlos, “O POEMA DO BARCO ENCANTADO”, sob a direção 
de José Antônio Alves, às 10 horas, do último dia do Festival. No 
encerramento da programação, a apresentação do GTU – Grupo de Teatro 
Universitário, “hours concours”, da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
com o espetáculo “A RAINHA DO RÁDIO”, de José Safiotti Filho, dirigida por 
Solange Colicresky, no horário das 21 horas. Após a montagem do GTU, da 
UEPG, a Comissão Organizadora do Festival procederá a entrega dos 
prêmios aos Melhores do FENATA ANO 10, e também aos grupos que melhor 
se apresentaram no decorrer do 5.o Festival Nacional Teatro Infantil, com 
destaque para homenagens àqueles que fizeram dessa iniciativa a grandeza 
e o brilho do teatro amador, em termos nacionais. (Diário dos Campos, 1982b, 
p.8).  

 

Ao se tornar pauta, o FENATA Ano 10 ganha destaque de capa em nove das 

13 edições encontradas, sendo que em quatro delas foi manchete principal, indicando 

mais uma vez a clara e reconhecida relevância do festival nos critérios editoriais da 

direção do DC, após 10 anos de existência.  

Um registro relevante que mostra o entorno político que permeia a primeira 

década do FENATA, no período da ditadura militar, é a primeira ocorrência de 1982, 

a notícia de divulgação de “Uma Oficina de Teatro para o X FENATA/82” (Figura 9). 

____________________ 

23 Na manchete de capa da edição do DC de 1º de outubro de 1982 (01/10/1982-LXXVI/25.502): 
“Começa hoje a 10ª Edição do FENATA”, é apresentada a programação completa do Festival, onde é 
corrigido o nome de Uilton para “Milton Reis Cunha Júnior” (Milton Cunha), reconhecido carnavalesco, 
cenógrafo e comentarista de carnaval brasileiro.  
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Veiculada quatro meses antes do evento (DC - LXXVI/23.404) (DIÁRIO DOS 

CAMPOS, 1982a, p. 8), destaca como manchete uma oficina de teatro financiada pelo 

Instituto Nacional de Artes Cênicas – INACEM. O texto apresenta erro (duplicidade) 

de grafia, provavelmente ocorrido no processo de diagramação. 

 

Figura 9 - Oficina de Teatro da INACEM - FENATA (1982) 

 

Fonte: UMA oficina de teatro para o X FENATA/82. Diário dos Campos, Ano LXXVI, n. 23.404, 
3 de junho de 1982a. 

 
O Instituto Nacional de Artes Cênicas - INACEM (ex- SNT - Serviço Nacional 
de Teatro), sediado no Rio de Janeiro, sob a superintendência do Dr. Orlando 
Miranda, acaba de aprovar projeto - proposta referente a realização do 
décimo FENATA - Festival Nacional de Teatro Amador, a ocorrer no período 
de 1 a 10 de outubro vindouro, numa promoção da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, através do Centro de Criatividade, órgão da Coordenadoria de 
Assuntos Comunitários. Além da aprovação do projeto que se trata, aquele 
órgão, que representa o centro de orientação e coordenação no contexto do 
serviços públicos de toda a arte cênica brasileira, destinou ao X FENATA 
recursos em dinheiro, assumindo, na mesma oportunidade, 
espontaneamente, - a título de colaboração com o evento artístico que hoje 
se constitui na maior realização com o evento artístico que hoje se consti 
constitui na maior realização do teatro amador de todo o País - com a 
finalidade de proporcionar a todas as pessoas que, direta ou indiretamente, 
estão fazendo teatro amador em Ponta Grossa, um curso de curta duração a 
ser levado a efeito no decorrer da programação, de caráter eminentemente 
técnico e vivencial!: uma OFICINA DE TEATRO.[...] (Diário dos Campos, 
1982a, p. 8. Grifo do autor). 

 

Segundo Mostaço (2016, p. 205), o Serviço Nacional de Teatro (SNT, 2021) 

foi uma instituição brasileira criada pelo Decreto Lei n.º 92, de 21 de dezembro de 

1937 (BRASIL, 1937), no governo de Getúlio Vargas, durante a gestão do então 

Ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema. O SNT desempenhou um papel 

de maior relevância no cenário cultural e político, durante o período da ditadura militar 

no Brasil (entre os anos de 1964 e 1981). Foi transformado no Instituto Nacional de 

Artes Cênicas (INACEN) em 1981, e essa mudança fazia parte de uma série de 
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reformulações institucionais promovidas pelo governo, para modernizar e reorganizar 

a administração pública, incluindo as instituições culturais. 

O teatro, sendo uma forma de expressão artística poderosa, era visto como 

um potencial canal para a disseminação de ideias contrárias ao regime, sendo assim, 

o SNT, que estava sob a influência direta do governo, era utilizado como um meio de 

controle e censura da produção teatral do país, afinal, o governo militar utilizava a 

Instituição para impor restrições ao conteúdo das peças teatrais, proibindo temas 

considerados subversivos ou críticos ao regime.  

Isso incluía a censura de textos, a proibição de determinados autores e peças, 

e até a intervenção em encenações. Esse período de controle do teatro por parte do 

governo teve um impacto significativo na cultura brasileira, uma vez que muitos 

artistas e intelectuais foram perseguidos, censurados ou até exilados. Como a Arte se 

reinventa, apesar dessas restrições, muitos artistas continuaram a produzir obras de 

resistência, utilizando metáforas e simbolismos para burlar a censura. 

A transformação do SNT em INACEN representou mais do que uma simples 

mudança de nome, houve também uma reestruturação em termos de objetivos, 

funções e abordagens no que diz respeito à gestão das artes cênicas no Brasil, uma 

vez que o INACEN tinha um escopo mais amplo do que o SNT, abrangendo não 

apenas o teatro, mas todas as artes cênicas, incluindo dança, ópera e circo. Isso 

refletiu uma visão mais integrada das diferentes formas de expressão artística. 

Enquanto o SNT tinha um foco significativo na censura e controle do conteúdo 

teatral, o INACEN visou adotar uma postura mais de fomento à produção artística, 

embora ainda sob os limites impostos pelo regime militar. Houve tentativas de 

promover a produção de obras nacionais e apoiar artistas e grupos teatrais, buscando 

implementar programas de formação e desenvolvimento para artistas e técnicos em 

artes cênicas, visando aprimorar a qualidade e a profissionalização do setor, como 

pode ser comprovado nessa primeira notícia sobre a oficina no FENATA. 

 
Já em 1987, o INACEN foi transformado em FUNDACEN – Fundação 
Nacional de Artes Cênicas, um órgão com personalidade jurídica de direito 
privado. Em 1990, durante o governo Collor, a FUNDACEN, assim como o 
Ministério da Cultura e todas as suas vinculadas, foi extinta. Nesta época, foi 
criado o Instituto Brasileiro de Arte e Cultura – IBAC. Em 1994, a Funarte 
voltou a existir como uma fusão do IBAC com a FUNDACEN. (SNT, 2021).  
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Apesar dessas mudanças, é importante salientar que o contexto da ditadura 

militar, na época, impunha limitações significativas à liberdade de expressão e à 

autonomia artística. A censura e a repressão foram elementos presentes no cenário 

cultural, afetando como as artes cênicas se desenvolveram no Brasil. Esse período 

de controle por parte do governo, teve um impacto significativo na cultura brasileira, 

uma vez que muitos artistas e intelectuais foram perseguidos, censurados e até 

exilados, mas, como a Arte com A maiúsculo se reinventa, apesar dessas restrições, 

muitos Artistas continuaram a produzir obras de resistência, utilizando metáforas e 

simbolismos para burlar a censura. 

O percurso das transições do SNT para INACEN e posteriormente 

FUNDACEN e IBAC mostram os caminhos do surgimento estruturação da FUNARTE 

– Fundação Nacional das Artes (criada pela Lei n.° 6.312 de 16/12/1975) (BRASIL, 

1975), que foi moldada e remodelada ao longo dos anos, se adaptando às 

transformações políticas e socioculturais do país, sempre enfrentando os desafios de 

gestão relacionados ao financiamento cultural. Tais mudanças são exemplos de como 

as políticas culturais são influenciadas por mudanças políticas e sociais mais amplas, 

refletindo as tensões e desafios a cada período. 

Os dados referentes às características do Material Jornalístico, destaque 

editorial 10º FENATA no jornal Diário dos Campos e os padrões editoriais de 

jornalismo informativo sobre o 10º FENATA no jornal Diário dos Campos podem ser 

observados nos Quadros 11, 12 e 13, respectivamente. 
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3.1.2.2 10 anos de história (1982)  

 

Os quadros 11, 12 e 13 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico sobre o 10º FENATA, 

o destaque editorial e os padrões editoriais de jornalismo do 10º FENATA no Jornal Diário dos Campos. 

 

Quadro 11- Características do material jornalístico sobre o 10º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1982 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens sobre 
FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

03/06/1982 LXXVI/25.404 Página 8 
Uma Oficina de Teatro para 
o X FENATA/82 

Não há Não há 
Uma Oficina de 
Teatro para o X 
FENATA/82 

Não há 

INACEN -Instituto 
Nacional de Artes 
Cênicas (Ex- SNT - 
Serviço Nacional de 
Teatro) 

Não citado 

09/07/1982 LXXVI/25.434 Página 8 
Teatro experimental 
Utopia/DCE abre temporada 
teatral em Ponta Grossa 

Não há Não há 

Teatro 
experimental 
Utopia/DCE abre 
temporada teatral 
em Ponta Grossa 

Marcos 
Fontinelli 

Experimental Utopia-DCE Não citado 

26/09/1982 LXXVI/25.499 Página 8 
Em Outubro FENATA ano 
10 

Não há Não há 
Programação do 
10 FENATA 

Não há Todos da Programação 
Todos da 
Programação 

29/10/1982 LXXVI/25.501 Capa 
Tito Fonseca expõe no 10°. 
Ano do FENATA 

Foto Tito 
Fonseca 

Não há 
Cobertura do 10 
FENATA 

Não há Não citado Não citado 

01/10/1982 LXXVI/25.502 Capa 
Começa hoje 10°. Edição 
do FENATA 

Não há Não há 
Cobertura do 10 
FENATA 

Não há 
Fundação das Artes de 
São Caetano do Sul-SP 

Lola Moreno 

02/10/1982 LXXVI/25.504 
Capa/ 
Página 8 

Festival de Teatro motiva 
Ponta Grossa 

Foto Conselho Não há 
Cobertura do 10 
FENATA/Oficina 
com Beto Silveira 

Não há 
Terra de Teatro Amador 
- Vitório ES / Proteu 
(UEL) - Londrina PR 

"Mamãe desce 
ao Inferno" / 
"Um trágico 
acidente" 

05/10/1982 LXXVI/25.506 
Capa/ 
Página 7 

FENATA ano 10 / 
Jornalzinho: Um trágico 
acidente: A verdadeira 
realidade do Teatro Amador 

Não há 
Alex 
Pitangueira 

Crítica Teatral Não há 
Proteu (UEL) - Londrina 
PR 

"Um trágico 
acidente" 

06/10/1982 LXXVI/25.507 Capa 
FENATA mostra novo 
espetáculo 

Foto do 
espetáculo "O 
estranho peixe 
que pulou" 

Não há 
Cobertura do 10 
FENATA 

Não há 
Ação Teatro Amador 
GATA - Ponta Grossa PR 
/ Estar - Belém PA 

"O noviço" / "O 
estranho Peixe 
que Pulou" 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens sobre 
FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

07/10/1982 LXXVI/25.508 
Capa/ 
Página 5 

Espetáculo para criançada 
na manhã e "Mulher 
Mulher", à noite: X FENATA 
/Otto e Pippi querem dar 
apoio total à Cultura 

Não há Não há 

Cobertura do 10 
FENATA 
/Campanha 
política 

Não há 

Experimental Utopia-DCE 
Ponta Grossa PR / Teatro 
Amador Vianninha 
Aquarius - Vitória ES 

"No Reino do 
Brejo Verde" / 
"Mulher Mulher" 

08/10/1982 LXXVI/25.509 
Capa/ 
Página 3 

Dois bons cartazes hoje 
no 10°. FENATA / Em 4 
espetáculos quatro 
propostas diferentes 

"O Santo 
Inquérito" , 
com o grupo 
Delia 

Alex 
Pitangueira 

Cobertura do 10 
FENATA / Crítica 
Teatral 

Não há 
Delegação Cearense / 
Grupo Delta - Londrina-
PR 

"Aparição e 
Vagabundo"/"O 
Santo 
Inquérito" 

09/10/1982 LXXVI/25.510 Capa 
Santos e Rio no penúltimo 
dia do FENATA 

Um momento 
de "Ainda não 
Aconteceu", do 
grupo do Rio 

Não há 
Santos e Rio no 
penúltimo dia do 
FENATA 

Não há 
Grupo de Teatro do 
Pessoal do Território Livre 
- RJ 

"Ainda Não 
Aconteceu" 

10/10/1982 LXXVI/25.511 Página 7 
Star, Starlets, Asteróides e 
Meteoritos na Festa do 
FENATA 

Não há Não há 
Cerimônia de 
Premiação 

Não há Não Citado 
Todos da 
programação 

15/10/1982 LXXVI/25.514 Capa 
FENATA marcou pelas 
revelações na premiação 

Foto da 
premiação 

Não há 
FENATA marcou 
pelas revelações 
na premiação 

Não há 

Proteu (UEL) - Londrina 
PR / Teatro Amador 
Vianninha Aquarius - 
Vitória ES 

"Um trágico 
acidente" / 
"Mulher 
Mulher" 

Fonte: O autor (2024). 

 

 

 
Quadro 12 - Destaque editorial 10º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1982 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

03/06/1982 LXXVI/25.404 Página 8 1 e 2 
Uma Oficina de Teatro para o X 
FENATA/82 

Não há Não há 
INACEN -Instituto Nacional 
de Artes Cênicas (Ex- SNT - 
Serviço Nacional de Teatro) 

Não citado 

09/07/1982 LXXVI/25.434 Página 8 1 e 2 
Teatro experimental Utopia/DCE 
abre temporada teatral em Ponta 
Grossa 

Não há Não há Experimental Utopia-DCE Não citado 

26/09/1982 LXXVI/25.499 Página 8 1,2,3,4,5 e 6 Em outubro FENATA ano 10 Não há Não há Todos da Programação 
Todos da 
Programação 

29/10/1982 LXXVI/25.501 Capa 7 
Tito Fonseca expõe no 10°. Ano do 
FENATA 

Foto Tito Fonseca Não há Não citado Não citado 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

01/10/1982 LXXVI/25.502 
Manchete 
Capa 

1,2,3 e 4 
Começa hoje 10°. Edição do 
FENATA 

Não há Não há 
Fundação das Artes de 
São Caetano do Sul-SP 

Lola Moreno 

02/10/1982 LXXVI/25.504 
Manchete 
Capa/Página 
8 

1 e 2 
Festival de Teatro motiva Ponta 
Grossa 

Foto Conselho Não há 
Terra de Teatro Amador – 
Vitória-ES / Proteu (UEL) – 
Londrina-PR 

"Mamãe desce ao 
Inferno" / "Um 
trágico acidente" 

05/10/1982 LXXVI/25.506 
Capa/Página 
7 

8/3 e 5 
FENATA ano 10 / Jornalzinho: Um 
trágico acidente: A verdadeira 
realidade do Teatro Amador 

Não há 
Alex 
Pitangueira 

Proteu (UEL) - Londrina PR 
"Um trágico 
acidente" 

06/10/1982 LXXVI/25.507 Capa 7 e 8 FENATA mostra novo espetáculo 
Foto do espetáculo 
"O estranho peixe 
que pulou" 

Não há 
Ação Teatro Amador GATA 
- Ponta Grossa PR / Estar - 
Belém PA 

"O noviço" / "O 
estranho Peixe 
que Pulou" 

07/10/1982 LXXVI/25.508 
Capa/Página 
5 

5,6,7 e 8 

Espetáculo para criançada na 
manhã e "Mulher Mulher", à noite: 
X FENATA /Otto e Pippi querem 
dar apoio total à Cultura 

Não há Não há 

Experimental Utopia-DCE 
Ponta Grossa PR / Teatro 
Amador Vianninha Aquarius 
- Vitória ES 

"No Reino do Brejo 
Verde" / "Mulher 
Mulher" 

08/10/1982 LXXVI/25.509 
Manchete 
Capa/Página 
3 

1,2,3 e 4 
Dois bons cartazes hoje no 10°. 
FENATA / Em 4 espetáculos 
quatro propostas diferentes 

"O Santo 
Inquérito”, com o 
grupo Delia. 

p.3 Alex 
Pitangueira 

Delegação Cearense / 
Grupo Delta - Londrina-PR 

"Aparição e 
Vagabundo"/"O 
Santo Inquérito" 

09/10/1982 LXXVI/25.510 Capa 5 e 6 
Santos e Rio no penúltimo dia do 
FENATA 

Um momento de 
"Ainda não 
Aconteceu", do 
grupo do Rio 

Não há 
Grupo de Teatro do Pessoal 
do Território Livre - RJ 

"Ainda Não 
Aconteceu" 

10/10/1982 LXXVI/25.511 Página 7 2,4,6, e 8 
Star, Starlets, Asteróides e 
Meteoritos na Festa do FENATA 

Não há Não há Não Citado 
Todos da 
Programação 

15/10/1982 LXXVI/25.514 
Manchete 
Capa 

1,2,3 e 4 
FENATA marcou pelas 
revelações na premiação 

Foto da 
premiação 

Não há 

Proteu (UEL) - Londrina 
PR / Teatro Amador 
Vianninha Aquarius - 
Vitória ES 

"Um trágico 
acidente" / 
"Mulher Mulher" 

Fonte: O autor (2023). 
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Quadro 13 – Padrões editoriais de jornalismo informativo sobre o 10º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 1982 

Data Edição Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada-Título 

Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos de 
Quadro 

Posicionamento 

03/06/1982 LXXVI/25.404 Página 8 6 Uma Oficina de Teatro para o X FENATA/82 Local Hard News Não há Informativo 

09/07/1982 LXXVI/25.434 Página 8 4 
Teatro experimental Utopia/DCE abre temporada 
teatral em Ponta Grossa 

Local Hard News Não há Informativo 

26/09/1982 LXXVI/25.499 Página 8 3 Em outubro FENATA ano 10 Local Hard News Não há Descritivo 

29/10/1982 LXXVI/25.501 Capa 8 Tito Fonseca expõe no 10°. Ano do FENATA Local Hard News Foto Informativo 

01/10/1982 LXXVI/25.502 Capa 5 Começa hoje 10°. Edição do FENATA Local Hard News Foto peça Informativo 

02/10/1982 LXXVI/25.504 Capa/Página 8 10 Festival de Teatro motiva Ponta Grossa Local Hard News 
Foto 
coordenação 

Informativo 

05/10/1982 LXXVI/25.506 Capa/Página 7 9 
FENATA ano 10 / Jornalzinho: Um trágico 
acidente: A verdadeira realidade do Teatro 
Amador 

Local Soft News Não há Educativo 

06/10/1982 LXXVI/25.507 Capa 7 FENATA mostra novo espetáculo Local Soft News Foto peça Descritivo 

07/10/1982 LXXVI/25.508 Capa/Página 5 9 
Espetáculo para criançada na manhã e "Mulher 
Mulher", à noite: X FENATA /Otto e Pippi querem 
dar apoio total à Cultura 

Local Soft News Não há Informativo 

08/10/1982 LXXVI/25.509 Capa/Página 3 10 
Dois bons cartazes hoje no 10°. FENATA / Em 
4 espetáculos quatro propostas diferentes 

Local Hard News 
Foto "O Santo 
Inquérito" 

Informativo 

09/10/1982 LXXVI/25.510 Capa 8 Santos e Rio no penúltimo dia do FENATA Local Hard News 
Foto peça 
"Ainda não 
aconteceu" 

Informativo 

10/10/1982 LXXVI/25.511 Página 7 5 
Star, Starlets, Asteróides e Meteoritos na Festa 
do FENATA 

Local Soft News Não há Descritivo 

15/10/1982 LXXVI/25.514 Capa 8 
FENATA marcou pelas revelações na 
premiação 

Local Hard News 
Foto entrega 
da premiação 

Informativo 

Fonte: O autor (2023). 
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A utilização da fotografia como um meio de comunicação visual exerce um 

papel de suma importância na narrativa jornalística, especialmente em ocasiões de 

caráter cultural, pois as imagens não se limitam a apenas ilustrar ou complementar o 

texto noticioso, mas se transformam em elementos estéticos que alteram a atmosfera 

da leitura, representando significantes que capturam o olhar do leitor. Ao captar 

momentos efêmeros e retratar frequentemente a essência da experiência, as imagens 

conferem uma perspectiva única, permitindo que o leitor visualize e participe do 

evento, transmitindo assim a sensação de "estar presente". 

Para além de enriquecer a narrativa e fornecer autenticidade, as fotografias 

desempenham também o papel de registro histórico, documentando não apenas o 

evento em si, mas frequentemente o contexto cultural e social no qual ele se insere. 

Desta maneira, há o uso de imagens como recurso jornalístico editorial na 

cobertura do 10º FENATA? No FENATA Ano 10, o uso de fotografias como recurso 

jornalístico editorial repete a narrativa de 1973, mantendo em menos da metade das 

ocorrências o uso de imagens, isto é, 46%. Das 13 peças divulgadas em 1982, apenas 

6 veiculam fotografias, as outras 7 situações apresentam apenas texto e título. E em 

9 ocorrências o destaque está na chamada de título publicada na capa do DC, das 

quais, 3 apresentaram imagens como recurso jornalístico editorial de destaque em 

notícias que foram manchetes de capa. 

O que efetivamente entrou no DC como imagem nas peças jornalísticas 

veiculadas em 1982 são: a fotografia do artista plástico local, Tito Fonseca, 

referenciando uma “Mostra Individual” de desenhos em exposição disponível para 

visitação durante o 10° FENATA; a fotografia da mesa de autoridades na abertura do 

10 FENATA; a fotografia de destaque do espetáculo "O estranho peixe que pulou" de 

Milton Cunha (Figura 10); a fotografia do espetáculo "O Santo Inquérito", do grupo 

Delia de Londrina, que representaria o Paraná no Festival CONFENATA BRASIL de 

1982 em São Paulo; a fotografia do espetáculo "Ainda não Aconteceu", do grupo do 

Rio de Janeiro e por fim um registro da cerimônia de premiação do festival.  
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Figura 10 - Registro histórico do 10º FENATA – Participação de Milton Cunha - DC 

 

Fonte: FENATA mostra novo espetáculo. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano LXXVI, n. 25.507, 6 
de outubro de 1982. 

 

Em 10 anos de pauta, continua pouco explorado o uso da imagem na 

produção jornalística do DC. Se passou uma década noticiando o Festival, mas 

apenas 3 fotografias de espetáculos de teatro são destaques, em contraponto a outros 

3 registros ilustrativos (2 deles sem legendas), impossibilitando (em uma análise 

superficial) identificar as personalidades retratadas.  

Quando tentamos resgatar a autoria das notícias, mais uma vez se torna 

evidente a reprodução e um Jornalismo de Assessoria na edição de 1982, uma vez 

que, ao perguntarmos “quem produz as matérias sobre o FENATA ao Diário dos 

Campos em 1982?”, a resposta está em outros jornais da época, a exemplo o Jornal 

da Manhã – JM (Figura 11), onde são veiculadas notícias de igual teor, conteúdo e 

imagem, mais uma vez evidenciando que parte do material já vem pronto da então 

Assessoria de Relações Públicas e Imprensa da UEPG – órgão oficial a serviço da 

organização do evento, com fotografias talvez cedidas pelos grupos ou mesmo de 

outras fontes. A única diferença entre os dois jornais é o título da notícia e o quadrante 

de diagramação, uma vez que o DC dá destaque na capa do jornal. Entre as 13 peças 
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jornalísticas publicadas pelo DC no décimo ano do Festival, apenas uma faz alusão 

ao nome de Marcos Fontinelli como entrevistado, mas não como autor da notícia.  

 

Figura 11 - Registro histórico do 10º FENATA – Participação de Milton Cunha – JM 

 

Fonte: FENATA mostra hoje “O estranho peixe que pulou”. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, 6 de 
outubro de 1982. 

 

Desta maneira, não é possível identificar a origem da pauta resultante das 

matérias publicadas pelo DC sobre o FENATA, nas publicações de 1982. Os jornais 

reproduzem as “sugestões de pauta”, enviadas prontas pela Assessoria de Imprensa 
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da UEPG, reproduzindo as notas ou matérias integralmente, limitando-se a alterar o 

título da chamada em algumas situações, não informando a sua origem e autoria. 

Quando buscamos identificar qual a pauta das matérias publicadas pelo DC 

sobre o FENATA em 1982? Das 13 ocorrências, 8 evidenciam a cobertura do festival 

com breves notas de divulgação, de posicionamento informativo, 2 dão destaque à 

programação do evento divulgando a agenda das apresentações, outras duas 

apresentam críticas assinadas por Alex Pitangueira. As novidades da edição também 

se tornam pauta, neste caso, uma Oficina de Teatro a ser ministrada por Beto Silveira 

e uma exposição de Artes Plásticas sem relações com o festival, da “celebridade” 

ponta-grossense Tito Fonseca. Pegando carona no vagão do festival, como Ponta 

Grossa passava por disputas eleitorais para o cargo de Prefeito de 1982, além da 

pauta FENATA que seguia a agenda do evento com destaque na capa, o DC trouxe 

uma pauta política envolvendo o campo cultural e o nome do FENATA, com destaque 

ao título: “Otto e Pippi querem dar apoio total à Cultura” e a fala: “[...] Temos um 

Festival Nacional de Teatro Amador, que este ano alcança a sua 10 ª realização, 

enquanto nem sequer existe um teatro municipal, tão prometido e no aguardo de sua 

realização[...].” (Diário dos Campos, 1982c, p. 5). 

Esta notícia coloca em pauta novamente, após 10 anos, a construção de um 

Teatro Municipal (Figura 12), prometido desde o penúltimo dia do 1º FENATA em 

1973, pelo então Prefeito Luiz Gonzaga Pinto. 

 
Figura 12 - Construção de Teatro Municipal 

 
Fonte: Diário do Paraná. Curitiba. Segundo Caderno, p. 4, 13 novembro de 1973. 

E os grupos teatrais entram como pauta ou fonte noticiosa nas matérias 

publicadas pelo Diário dos Campos em 1982? Sim, em 12 das 13 peças jornalísticas 
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catalogadas existem referências aos grupos de teatro ou aos espetáculos a eles 

relacionados como fonte noticiosa. Destas, 5 apresentam o grupo como pauta. 

A partir da abertura do evento, em 1º de outubro de 82, os grupos que 

participam da agenda do Festival aparecem como fonte de pauta ou mesmo fonte 

noticiosa, como as matérias veiculadas até o dia 10 de outubro: “Lola Moreno” da 

Fundação das Artes de São Caetano do Sul–SP (01/10/1982); "Mamãe desce ao 

Inferno" do Grupo Terra de Teatro Amador de Vitória–ES (02/10/1982); "Um trágico 

acidente do Grupo "Proteu (UEL) – Londrina–PR (2, 5 e 15/10/1982); "O noviço" do 

Grupo Ação Teatro Amador GATA de Ponta Grossa–PR (06/10/1982); "O estranho 

Peixe que Pulou" do Grupo Estar de Belém–PA (06/10/1982); "No Reino do Brejo 

Verde" do Grupo Experimental Utopia-DCE de Ponta Grossa–PR (07/10/1982); 

"Mulher Mulher" do Grupo Teatro Amador Vianninha Aquarius de Vitória–ES (7 e 

15/10/1982); "Aparição e Vagabundo" da Delegação Cearense (08/10/1982); “O Santo 

Inquérito" do Grupo Delta de Londrina–PR (08/10/1982) e "Ainda Não Aconteceu" do 

Grupo de Teatro do Pessoal do Território Livre – RJ (09/10/1982). 

Agora, algum espetáculo aparece com mais frequência nas matérias 

divulgadas pelo DC em 1982? Nas 13 peças que pautam teatro ao longo do ano de 

1982, apenas nove fazem referência nominal a espetáculos teatrais. As peças "Um 

trágico acidente" e "Mulher Mulher" são citadas em três matérias distintas, ora como 

grade de apresentação da agenda, ora como destaque do dia e por fim como 

espetáculos premiados no FENATA 1982. O espetáculo "O estranho Peixe que Pulou" 

do Grupo Estar de Belém–PA (06/10/1982), se efetiva como a peça que realmente se 

apresentou no festival. 

A publicação veiculada cinco dias após encerramento da agenda do evento, 

numa sexta-feira, evidencia a importância do festival para a região, quando o 

apresenta como manchete de capa “FENATA marcou pelas revelações na premiação” 

(Figura 13), apresentando um resumo do evento e como elemento de quadro uma 

fotografia da cerimônia de premiação.  
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Figura 13 - Manchete de capa – Premiação do FENATA ANO 10 – 15 de outubro de 1982 

 
Fonte: FENATA marcou pelas revelações na premiação. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 

LXXVI, n. 25.514, 15 de outubro de 1982. 

 

Repetindo a evidência dada ao 1º festival em 1973, a relevância da pauta 

FENATA como destaque de capa se mantém na casa dos 70%, isto é, três em cada 

quatro situações em que o festival é publicado, ele ganha espaço destacado na edição 

do jornal, sendo 1/3 desse total como manchete principal. Por fim, conforme os 

registros encontrados no DC de 10/10/1982 (DIÁRIO DOS CAMPOS, 1982d, p. 8), 

pelo segundo ano consecutivo, um dos momentos mais esperados e marcantes da 

cerimônia de premiação foi a inclusão de trechos satíricos dos espetáculos 

apresentados no 10º FENATA (Figura 14).  

 
Essa improvisação foi realizada por talentosos atores e atrizes dos diversos 
grupos que participaram do festival. Esse grandioso momento aconteceu 
antes do anúncio dos premiados do ano e logo após o emocionante 
desempenho do GTU - Grupo de Teatro Universitário da UEPG, que encenou 
a peça "A Rainha do Rádio" com a brilhante atuação de Daniel Frances. 
(Diário dos Campos, 1982d, p. 8).  
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Figura 14 - Texto satírico dos espetáculos apresentados no 10 FENATA 

 
Fonte: STARS, Starlets, Asteroides e meteoritos na festa do FENATA. Diário dos 

Campos. Ponta Grossa, Ano LXXVI, n. 25.511, 10 de outubro de 1982. p. 8. 
 

 
3.1.3 Vigésima Edição: FENATA – 1992 – No Vagão da Democracia 

 

Os anos 90 foram marcados por avanços significativos na área da tecnologia 

no Brasil e no mundo. A popularização da internet teve um impacto substancial na 

forma como as informações eram acessadas e compartilhadas. É uma década que 

marca o início da transição de uma sociedade analógica para uma sociedade digital, 

a qual reconfigurou os meios de comunicação e influenciou diretamente a prática 

jornalística. 

Segundo Canclini (1995), foi um período de transformações culturais que 

geraram impactos irreversíveis em diversos setores da sociedade, incluindo o campo 

do jornalismo. A diversificação das vozes na sociedade, impulsionada por movimentos 

sociais e pela democratização da informação, desafiaram a estrutura tradicional da 
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mídia, que, movidas pelas mudanças tecnológicas na telefonia, e surgimento da 

Internet, desencadearam mudanças nos hábitos de leitura e acesso à informação, 

afetando diretamente as publicações nos jornais e seu consumo. O jornalismo cultural, 

por sua vez, teve que se adaptar a uma audiência mais diversificada e exigente, 

passando por adaptações para atender a um público cada vez mais crítico e 

consumista. 

Nesse contexto social, as duas próximas edições do FENATA: 20ª (1992) e 

25ª (1997), apresentam os registros das publicações no periódico Jornal da Manhã 

(desde 4/7/1954), uma vez que o jornal Diário dos Campos (desde 27/04/1907) não 

circulou entre o período de outubro de 1990 até setembro de 1999.  

No período entre 1982-1992, o teatro testemunhou transformações sociais 

profundas, incluindo a transição do regime militar para a democracia. A sociedade 

brasileira experimentou mudanças em relação a questões de gênero, sexualidade e 

diversidade cultural, influenciando a produção artística e as discussões nos meios de 

comunicação. A epidemia de AIDS teve impactos devastadores na sociedade 

brasileira durante sua descoberta nos anos 80 até sua disseminação nos anos 80/90, 

que, além das consequências na saúde pública, a doença influenciou profundamente 

o cenário artístico, uma vez que muitos artistas foram afetados diretamente, gerando 

obras que refletiam as experiências individuais e coletivas diante da epidemia batizada 

de “praga gay”, uma vez que a doença fora, por muito tempo, atribuída a práticas 

homossexuais. 

É essencial reconhecer que o jornalismo não é um mero reflexo da realidade, 

afinal, ele desempenha um papel ativo na construção da realidade social, dependendo 

do enquadramento aplicado. É crucial que os consumidores de notícias sejam críticos 

e atentos aos processos através dos quais as notícias são produzidas e apresentadas. 

A Figura 15 apresenta na manchete de capa (edição 11.950 de 20 de outubro de 1992, 

JORNAL DA MANHÃ, 1992a), o agendamento do tema AIDS como destaque, que 

termina a leitura em Z com o agendamento do tema FENATA. Esta escolha de 

diagramação se repete na página interna (A5), vinculando os dois temas Aids X 

FENATA, hipoteticamente numa “coincidência proposital”, uma vez que a sociedade 

hétero normativa da época atribuía aos artistas a disseminação do vírus. Uma leitura 

subliminar pertinente. 
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Figura 15 - Coincidência propositais? 20º FENATA – 20 de outubro de 1992 

Fonte: Comparativo da Manchete de Capa “Aids” X Destaque no rodapé e ao “20º FENATA”, com 
publicação interna pautando os dois temas na mesma página interna. 20° FENATA começa 
hoje. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, n. 11.950, 20 de outubro de 1992. 

 

Quanto à cobertura efetiva do Jornal da Manhã à pauta FENATA, que 

aconteceu na segunda quinzena do mês, entre os dias 20 e 27 de outubro de 1992 

(de terça a terça-feira), o periódico registra 9 peças jornalísticas. Destas publicações, 

duas foram distribuídas na semana anterior a agenda do evento; 6 aconteceram 

durante o festival (novamente com abordagens factuais referentes a agenda do 

evento, um resumo dos 20 anos e imagem do cartaz de divulgação), e uma última 

notícia veiculada na página A5 (interna), dois dias após do encerramento do festival, 

em 29 de outubro de 1992, uma quinta-feira. 
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3.1.3.1 Rumo à maioridade 

 

O Quadro 14 apresenta as publicações sobre o 20º FENATA no Jornal da 

Manhã. 

 

Quadro 14 - Publicações sobre o 20º FENATA no Jornal da Manhã - Ano 1992 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

quinta-feira, 15 de outubro de 1992 1992/11.946 A/6 FENATA começa no dia 20 de outubro 

domingo, 18 de outubro de 1992 1992/11.949 A/7 - manchete 
Grupo paulista abre o FENATA na 
terça/ Programação e resumo das 
peças do FENATA 

terça-feira, 20 de outubro de 1992 1992/11.950 Capa A/5 e A/8 20° FENATA começa hoje/ FENATA 

quarta-feira, 21 de outubro de 1992 1992/11.951 A/6 
A noite do FENATA é do grupo 
Cemitério 

quinta-feira, 22 de outubro de 1992 1992/11.952 A/8 Não há (nota) 

sexta-feira, 23 de outubro de 1992 1992/11.953 A/6 
Três espetáculos marcam o quarto dia 
do FENATA 

sábado, 24 de outubro de 1992 1992/11.954 A/5 
Neste Sábado 'Macbeth' no programa 
FENATA 

domingo, 25 de outubro de 1992 1992/11.955 
Capa 
A/6 - manchete 

FENATA está prestes a atingir a 
maioridade 

quinta-feira, 29 de outubro de 1992 1992/11.958 A/5 
"Só Eles Sabem" foi a vencedora do 
FENATA 

Fonte: O autor (2023). 

 

Duas notícias não catalogadas no quadro anterior (uma vez que não 

cumpriram o requisito de apresentar a palavra FENATA em seu texto), mostram lados 

opostos do panorama do teatro local, uma vez que apresentam relações (in)diretas 

com o desenvolvimento do festival na cidade.  

A primeira delas (Figura 16) faz referência à possibilidade de reativação do 

GTU (aquele Grupo de Teatro Universitário que deu origem ao festival em 1973). A 

notícia coloca em evidência uma temática até então não pautada pelos periódicos, 

isto é, em algum momento, após o “FENATA Ano 10”, em 1982, a “locomotiva GTU” 

deixou de ser protagonista, dando lugar à “locomotiva FENATA”, sob o comando da 

UEPG. 
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Figura 16 - Um vagão abandonado no meio do caminho: GTU – Grupo de 
Teatro Universitário 

 
Fonte: Processo de reativação GTU começa a ser discutido. Jornal da Manhã.  

Ponta Grossa, n. 11.822, 23 de maio de 1992. 

 

Embora a mesma notícia referir-se a “uma nova reunião para o dia 1º de junho” 

de 1992, não localizamos nos jornais da data mencionada e posteriores, notícias 

sobre a possibilidade de colocar o GTU novamente sob os trilhos, fato que 

efetivamente não aconteceu naquele ano24.  

____________________ 

24 Os cartazes apresentados no Apêndice A, indicam que a última participação ininterrupta do GTU foi 
na 14ª Edição, em 1986, sexto ano de coordenação do servidor Gilberto José Eleutério Zardo (Gilberto 
Zardo). Após 10 anos, “estacionado”, o grupo voltaria aos trilhos em 1996 e 1997, para as 
comemorações das “bodas de prata” do festival, agora sob a coordenação do Ator e Diretor Teatral 
Flávio Fanucchi, que dirigiria o espetáculo “A Importância de Ser Prudente”, texto de Oscar Wilde. 
Passada a euforia da das bodas, o vagão GTU foi desativado novamente, por mais 26 anos, 
aguardando quem sabe uma reforma, que só aconteceu após as “bodas de ouro” do FENATA, quando 
o entusiasta do teatro e das Artes em geral, Professor Nelson Silva Júnior, se comprometeu em 
restaurar o vagão GTU e colocá-lo novamente nos trilhos do FENATA, composição a qual jamais 
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A segunda notícia, não catalogada no quadro de ocorrências, mas de 

relevância para o cenário teatral da cidade, apresenta atrizes de renome nacional se 

apresentando em Ponta Grossa, mostrando que, em 20 anos ininterruptos, o festival 

contribuiu para inserir o município no circuito de grandes espetáculos do país.  

Vale relembrar que a construção de uma identidade local de respeito ao teatro, 

idealizada por Telmo Faria, ao trazer grandes nomes do teatro brasileiro25 para a 

cidade nas primeiras edições do evento, se perpetuou nos trilhos do FENATA.  

Eva Wilma, Lilian Lemmertz, Lélia Abramo e Maria Yuma vieram a Ponta 

Grossa em 13/09/1977 com o espetáculo “Esperando Godot”, em uma promoção do 

CEDIC – Cento de Criatividade da UEPG, mesmo órgão realizador do FENATA, mas 

a apresentação fez parte das comemorações do aniversário da cidade e não do 

calendário do festival (Diários do Campos, 1977).  

O mesmo acontece em 1992 com a presença do elenco do espetáculo “As 

Atrizes” de Juca de Oliveira, formado por Tônia Carrero, Adriano Reys, Eduardo 

Tomaghi, Tânia Loureiro e Márcia Cabrita (Figura 17), que, embora não tenham 

participado em edições anteriores do FENATA, trouxeram um espetáculo profissional 

para cidade, evidenciando que o teatro se estabeleceu na cultura local. 

 

 

____________________ 

deveria ter sido retirado. O vagão foi recolocado nos trilhos no dia 7 de novembro, com partida prevista 
para as 20h30min, no Cine-Teatro Ópera, em Ponta Grossa, na 51ª edição do FENATA, com a 
apresentação do espetáculo “Big Bang” (escrito por Tairone Vale), sob a coordenação do Ator e Diretor 
Teatral Daniel Frances. Após exatos 50 anos do GTU ter sido a “locomotiva cultural” e também o 
primeiro grupo a se apresentar no festival (às 20h30min do dia 3 de novembro de 1973, com o 
espetáculo “A Moratória” de Jorge Andrade, sob a coordenação e direção do Ator e Diretor Teatral 
Telmo Faria), o GTU tomou seu lugar de destaque na composição FENATA, exatamente no dia 7 de 
novembro de 2023, relembrando a noite em que o então Reitor, Professor Álvaro Augusto da Cunha 
Rocha anunciou ao público o reconhecimento da Instituição enquanto Universidade. 
25 Conforme dados encontrados nos jornais, mesmo não subindo aos palcos para atuar, já participaram 
do Fenata: O Embaixador Paschoal Carlos Magno (presidente de honra da 1ª edição em 1973); 
Henriette Morineau (jurada em 1975 - 3ª edição e também em 1980 - 8ª edição); Luiza Barreto Leite 
(jurada em 1975 - 3ª edição); Grande Otelo (aula inaugural em 1977 - 5ª edição); Bibi Ferreira (1977 - 
5ª edição); Gianni Ratto (1977 - 5ª edição); Josephine Helene (1977 - 5ª edição); Roberto de Cleto 
(1977 - 5ª edição); Nely Laport (1977 - 5ª edição); Gloria Beutenmuller (1977 - 5ª edição); Fany 
Abramovich (1977 - 5ª edição); Maria Cecilia Camargo (1977 - 5ª edição); Pontes de Paula Lima (1977 
- 5ª edição); Ubaldo Puppi (1977 - 5ª edição); Cléa Simões (jurada em 1977 - 5ª edição e também em 
1980 - 8ª edição); Marilu Silveira (jurada em 1977 - 5ª edição e também em 1980 - 8ª edição); Lucélia 
Santos (1979 – 7ª edição); Fatima Freire (1980 - 8ª edição); Antonio Carlos Gerber (1980 - 8ª edição); 
Pernambuco de Oliveira(1980 - 8ª edição); Edy Franciosi (1980 - 8ª edição), Luiz Fernando Guimarães 
(1985 - 13 ª edição), entre outros. 
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Figura 17 - As Atrizes 

 
Fonte: Tônia Carrero estará em PG no dia 27 de julho. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, 

n. 11.870, 18 de julho de 1992. p. A6. 
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3.1.3.2 20 anos de história (1992) 

 

Os Quadros 15, 16 e 17 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico sobre o 20º FENATA 

no Jornal da Manhã, o destaque editorial do 20º FENATA no Jornal da Manhã e os padrões editoriais de jornalismo do 20º 

FENATA no Jornal da Manhã. 

 
Quadro 15 - Características do material jornalístico sobre o 20º FENATA no Jornal da Manhã - Ano 1992 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/ 

Título/Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

quinta-feira, 
15 de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.946 

A/6 
FENATA começa no 
dia 20 de Outubro 

Cena do espetáculo "O 
Baile", apresentado 
durante o 19º FENATA 

Não há 
Abertura do FENATA/ 
Programação 

Não há Todos da edição 
Todos da 
Edição 

domingo, 18 
de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.949 

A/7 - 
manchete 

Grupo paulista abre 
o FENATA na terça/ 
Programação e 
resumo das peças 
do FENATA 

Peça "O Noviço", 
apresentada no 19º 
FENATA/ Cena da 
peça 'Anayde', que 
será apresentada no 
dia 22 às 21 horas no 
Auditório da Reitoria 

Não há 
Abertura do 
FENATA/Programação 

Não há Todos da edição 
Todos da 
Edição 

terça-feira, 20 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.950 

Capa  
A/5 e A/8 

20° FENATA começa 
hoje/ FENATA 

Cartaz do 20º FENATA Não há 
Abertura do FENATA/ 
Programação 

Não há 

Núcleo Experimental de 
Teatro Augusta Não Deu 
Conta São José do Rio 
Preto-SP / Cemitério de 
Automóveis Londrina-PR 

O Sétimo Dia / 
Fica Frio - Uma 
Road Peça 

quarta-feira, 
21 de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.951 

A/6 
A noite do FENATA 
é do grupo Cemitério 

Ilustração FENATA Não há Agenda do FENATA Não há 
Cemitério de Automóveis 
Londrina-PR 

Fica Frio - Uma 
Road Peça 

quinta-feira, 
22 de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.952 

A/8 Não há Não há Não há Agenda do FENATA Não há Bigorna João Pessoa-PB Anayde 

sexta-feira, 
23 de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.953 

A/6 
Três espetáculos 
marcam o quarto dia 
do FENATA 

Não há Não há Agenda do FENATA Não há 

Quem tem boca é para 
gritar-PB / Lambe Lambe 
PG-PR/ Cia Teatral 
Traste Show Novo 
Hamburgo-RS 

A festa do Rei / 
Memórias do 
Arco-ìris / 
Sonhos e 
Saudades 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/ 

Título/Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

sábado, 24 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.954 

A/5 
Neste Sábado 
'Macbeth' no 
programa FENATA 

Não há Não há Agenda do FENATA Não há 

"Tal qual como é" 
Unicamp-SP / Cuca Coral 
do Cuca USP-SP / Grupo 
Dramático Alternativo 
Sorocaba-SP 

Mais quero 
Asno que me 
Carregue, que 
Cavalo que me 
Derrube / Dom 
Quixote / 
MacBeth 

domingo, 25 
de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.955 

Capa   
A/6 - 
manchete 

FENATA está 
prestes a atingir a 
maioridade / "Só 
Eles o Sabem", 
neste domingo no 
FENATA / FENATA 
FEZ DE PG PONTO 
DE ENCONTRO DO 
TEATRO AMADOR 

“Só Eles o Sabem” 
neste domingo no 
FENATA/ 'O Sétimo 
dia', espetáculo de 
abertura do 20° 
FENATA/ 'A Fúria' do 
Sesi Sorocaba/A 
Companhia Azul 
Celestial, de São José 
do Rio Preto, mostra 
hoje, no FENATA 
'Vênus-Vênus Amor e 
Morte' 

Não há 
Teatro Amador / 
FENATA / 
Ponta Grossa 

Não há Todos da edição 
Todos da 
edição 

quinta-feira, 
29 de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.958 

A/5 
"Só Eles Sabem" foi 
a vencedora do 
FENATA 

Cena de "Só Eles 
Sabem", a grande 
vencedora do 20° 
FENATA 

Não há 
Vencedores do 
FENATA 

Não há 
O Cartaz Caiu na Cabeça 
Dele São Paulo-SP / 
Todos os premiados 

Só Eles Sabem / 
Todos os 
premiados 

Fonte: O autor (2023). 
 

Quadro 16- Destaque editorial do 20º FENATA no Jornal da Manhã - Ano 1992 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/ 

Título/Manchete 
Imagens sobre FENATA 

Autoria 
da 

Imagem 
Grupo Espetáculo 

quinta-feira, 
15 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.946 

A/6 3,4,5 e 6 
FENATA começa no dia 20 
de Outubro 

Cena do espetáculo "O 
Baile", apresentado durante o 
19º FENATA 

Não há Todos da edição Todos da Edição 

domingo, 18 
de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.949 

A/7 - 
manchete 

1, 3, 5,6,7 e 8 

Grupo paulista abre o 
FENATA na terça/ 
Programação e resumo 
das peças do FENATA 

Peça "O Noviço", 
apresentada no 10º 
FENATA/ Cena da peça 
'Anayde', que será 
apresentada no dia 22 às 21 

Não há Todos da edição Todos da Edição 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/ 

Título/Manchete 
Imagens sobre FENATA 

Autoria 
da 

Imagem 
Grupo Espetáculo 

horas no Auditório da 
Reitoria 

terça-feira, 
20 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.950 

Capa 
A/5 e A/8 

5 e 7/5 
20° FENATA começa hoje/ 
FENATA 

Cartaz do 20º FENATA Não há 

Núcleo Experimental de 
Teatro Augusta Não Deu 
Conta  São José do Rio 
Preto-SP / Cemitério de 
Automóveis Londrina-PR 

O Sétimo Dia / Fica 
Frio - Uma Road Peça 

quarta-feira, 
21 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.951 

A/6 7 e 8 
A noite do FENATA é do 
grupo Cemitério 

Ilustração FENATA Não há 
Cemitério de Automóveis 
Londrina-PR 

Fica Frio - Uma Road 
Peça 

quinta-feira, 
22 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.952 

A/8 5 Não há Não há Não há Bigorna João Pessoa-PB Anayde 

sexta-feira, 
23 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.953 

A/6 7 e 8 
Três espetáculos marcam o 
quarto dia do FENATA 

Não há Não há 

Quem tem boca é para 
gritar-PB / Lambe Lambe 
PG-PR/ Cia Teatral Traste 
Show Novo Hamburgo-RS 

A festa do Rei / 
Memórias do Arco-ìris 
/ Sonhos e Saudades 

sábado, 24 
de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.954 

A/5 6 e 8 
Neste Sábado 'Macbeth' no 
programa FENATA 

Não há Não há 

"Tal qual como é" 
Unicamp-SP / Cuca Coral 
do Cuca USP-SP / Grupo 
Dramático Alternativo 
Sorocaba-SP 

Mais quero Asno que 
me Carregue, que 
Cavalo que me 
Derrube / Dom Quixote 
/ MacBeth 

domingo, 25 
de outubro 
de 1992 

1992/ 
11.955 

Capa 
A/6 - 
manchete 

3,4,5 e 6/ 
1,2,3,4,5,6,7 
e 8 

FENATA está prestes a 
atingir a maioridade / "Só 
Eles o Sabem", neste 
domingo no FENATA / 
FENATA FEZ DE PG 
PONTO DE ENCONTRO DO 
TEATRO AMADOR 

“Só Eles o Sabem” neste 
domingo no FENATA/ 
'O Sétimo dia', espetáculo 
de abertura do 20° FENATA/ 
'A Fúria' do Sesi Sorocaba/ 
A Companhia Azul 
Celestial, de São José do 
Rio Preto, mostra hoje, no 
FENATA 'Vênus-Vênus 
Amor e Morte' 

Não há Todos da edição Todos da edição 

quinta-feira, 
29 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.958 

A/5 5,6,7 e 8 
"Só Eles Sabem" foi a 
vencedora do FENATA 

Cena de "Só Eles Sabem", a 
grande vencedora do 20° 
FENATA 

Não há 
O Cartaz Caiu na Cabeça 
Dele São Paulo-SP / 
Todos os premiados 

Só Eles Sabem / 
Todos os premiados 
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Fonte: O autor (2023). 
Quadro 17 – Padrões editoriais de jornalismo do 20º FENATA no Jornal da Manhã - Ano 1992 

Data Edição Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada/ 

Título/Manchete 
Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos de 
Quadro 

Posicionamento 

quinta-feira, 15 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.946 

Geral 4 FENATA começa no dia 20 de Outubro Geral/ Local Soft News Foto espetáculo Informativo 

domingo, 18 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.949 

Geral 2 
Grupo paulista abre o FENATA na terça/ 
Programação e resumo das peças do 
FENATA 

Geral/ 
Local 

Hard News 
Fotos 
espetáculos 

Descritivo 

terça-feira, 20 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.950 

Capa 
Geral 
Social 

3 20° FENATA começa hoje/ FENATA Geral/ Local Hard News 
Cartaz do 20º 
FENATA 

Informativo 

quarta-feira, 21 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.951 

Geral 3 A noite do FENATA é do grupo Cemitério Geral/ Local Hard News 
Ilustração 
FENATA 

Informativo 

quinta-feira, 22 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.952 

Social 7 Não há Geral/ Local Soft News Não há Informativo 

sexta-feira, 23 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.953 

Geral 4 
Três espetáculos marcam o quarto dia do 
FENATA 

Geral/ Local Hard News Não há Informativo 

sábado, 24 de 
outubro de 
1992 

1992/ 
11.954 

Geral 3 Neste Sábado 'Macbeth' no programa FENATA Geral/ Local Hard News Não há Informativo 

domingo, 25 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.955 

Capa 
Geral 

5 

FENATA está prestes a atingir a maioridade / 
"Só Eles o Sabem", neste domingo no 
FENATA / FENATA FEZ DE PG PONTO DE 
ENCONTRO DO TEATRO AMADOR 

Geral/ 
Local 

Feature 

4 Fotos de 
espetáculos: 1 
na capa e 3 na 
A6 

Descritivo 

quinta-feira, 29 
de outubro de 
1992 

1992/ 
11.958 

Geral 3 "Só Eles Sabem" foi a vencedora do FENATA Geral/ Local Hard News Foto espetáculo Informativo 

Fonte: O autor (2023). 
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Quando buscamos o uso de imagens como recurso jornalístico editorial, na 

cobertura do 20º FENATA de 1992 pelo JM, vemos que essa cobertura representa a 

primeira “edição comemorativa” do festival após a promulgação da Constituição 

Federal de 1988. Foi no início dos anos 90 que o Brasil experimentou um período de 

transição política e cultural, refletindo os valores democráticos consagrados na 

Constituição recém-promulgada, fazendo com que, no campo cultural 

(especificamente do teatro), a liberdade de imprensa passasse a desempenhar um 

papel crucial na promoção e difusão das produções artísticas, se tornando um 

instrumento essencial para a divulgação de peças e textos de teatro outrora 

censurados, contribuindo assim para a pluralidade de vozes e perspectivas no cenário 

cultural brasileiro. 

Dentre os dispositivos constitucionais relevantes aprovados, destaca-se o 

artigo 220, que trata da liberdade de expressão e de informação. Além disso, o artigo 

5º, inciso IX, consagra o direito fundamental à liberdade de expressão, vedando 

qualquer tipo de censura prévia, como acontecera com o Cartaz da 12ª Edição do 

FENATA em 1984. Esses princípios constitucionais foram essenciais para criar um 

ambiente propício ao florescimento da produção cultural, incluindo o teatro, sem 

amarras autoritárias que vinham cerceando a liberdade de expressão artística. 

Nessa perspectiva de liberdade de expressão, sobe para 66% o uso de 

fotografias como recurso jornalístico editorial, isto é, das 9 peças jornalísticas 

publicadas em 1992, 6 veiculam fotografias (em muitos casos mais de uma). Nas 

outras três notícias, as informações foram apresentadas apenas com título e texto.  

Um contraponto é a falta de destaque dado ao festival na edição 

comemorativa de 20 anos. Em nenhuma das nove ocorrências, o FENATA foi 

“manchete de capa”, aparecendo em apenas duas situações durante a agenda do 

evento na capa do periódico, e em somente um destes destaques, foi utilizada uma 

fotografia como recurso jornalístico editorial de destaque (Figura 18). 

O que efetivamente entrou no JM como imagem, nas peças jornalísticas 

veiculadas em 1992, foram: antes de iniciar a agenda oficial, a Cena do espetáculo "O 

Baile", apresentado durante o 19º FENATA em 1991, e um resgate da peça "O 

Noviço", apresentada no 10º FENATA em 1982. Após o início, foi publicado o cartaz 

oficial de divulgação do 20º FENATA na edição de 20/10/1992, uma imagem da peça 

'Anayde', apresentada no Auditório da Reitoria na noite do dia 22.  
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Figura 18 - Registro histórico do 20º FENATA – JM 

 
Fonte: FENAT fez de PG ponto de encontro do teatro amador. Jornal da Manhã.  

Ponta Grossa, n. 11.955, 25 de outubro de 1992. p. A6. 

 

A edição do JM 11.955, de domingo, 25 de outubro de 1992 (JORNAL DA 

MANHÃ, 1992b) foi a que deu maior destaque ao festival, utilizando o total de 4 

fotografias para traçar um panorama do evento. Na capa, apresentou a chamada para 
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o FENATA, nos quadrantes de diagramação 3, 4, 5 e 6, com a fotografia de divulgação 

do espetáculo “Só Eles o Sabem”. Já a página interna A6 (Figura 19) foi inteiramente 

dedicada ao festival, ocupando os quadrantes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8, com as imagens 

das peças: 'O Sétimo Dia' (espetáculo de abertura do 20° FENATA); registro do 

espetáculo 'A Fúria', do Sesi de Sorocaba–SP, e a fotografia do espetáculo 'Vênus-

Vênus Amor e Morte', da Companhia Azul Celestial de São José do Rio Preto–SP. 

Embora a 20ª edição tenha aumentado para 66% as ocorrências do uso de 

imagens, quando recortadas às notícias publicadas durante a agenda do evento, essa 

porcentagem cai para 50%, uma vez que somente em três (das seis) notícias foram 

veiculadas fotos dos espetáculos. O grande diferencial das imagens publicadas pelo 

JM é que, em todas as ocorrências, foram registradas legendas das imagens, 

facilitando a identificação dos espetáculos apresentados, prática não adotada na 

editoria do DC na maioria das edições anteriores. 

Agora, tanto no DC dos anos anteriores, quanto no JM de 1992, quando 

tentamos resgatar a autoria das notícias, ou seja, quem produziu as matérias sobre o 

FENATA, ou mesmo quando tentamos identificar a origem das pautas que resultaram 

nas matérias publicadas sobre o festival em 1992, não existem referências. Uma 

busca pontual por publicações no jornal Diário da Manhã (DM) nas datas das 

ocorrências do JM, mais uma vez torna evidente a reprodução e um Jornalismo de 

Assessoria, por serem veiculadas notícias de igual teor, conteúdo e imagem, 

evidenciando que a sugestão de pauta vem pronta da Assessoria Imprensa da UEPG. 

Novamente, o que difere a notícia veiculada em um jornal e no outro é o título e o 

quadrante de diagramação da notícia. Entre as 9 peças jornalísticas publicadas pelo 

JM no vigésimo ano do Festival, apenas uma, aquela publicada na edição do JM 

1992/11.955, de domingo, 25 de outubro de 1992 (JORNAL DA MANHÃ, 1992b), 

poderia ser tipificada como uma “feature”26, devido a sua apresentação mais completa, 

____________________ 

26 Segundo Traquina (2005, p.96), no jornalismo, os acontecimentos são categorizados em três 
tipificações principais: Hard News, Soft News e Feature. Cada uma dessas tipificações possui 
características específicas que determinam o seu conteúdo e abordagem. As Hard News têm a 
característica de englobar notícias súbitas ou em desenvolvimento, caracterizadas por preencher os 
critérios da atualidade, objetividade, impacto/importância, clareza e concisão. Como exemplo, podemos 
citar um relatório sobre um desastre natural, resultados de uma eleição ou o desenvolvimento em uma 
investigação criminal. As Soft News, por sua vez, têm a característica de englobar notícias do cotidiano, 
que dão ênfase ao enfoque humano, aos interesses públicos, narrativas e tópicos variados como saúde, 
estilo de vida, viagens, entre outros. Temos como exemplo matérias sobre novas tendências de moda, 
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remetendo a uma reportagem e não a uma notícia propriamente dita, supostamente 

pautada na redação do JM. 

Quanto a pauta FENATA, se tornando efetivamente notícia publicada no JM 

em 1992, das nove ocorrências, três trazem a pauta “abertura do festival” associada 

a programação prévia do evento; 4 estão associadas a agenda do evento 

propriamente dita, com relação dos espetáculos e grupos concorrentes; uma 

apresenta um breve resgate histórico dos 20 anos do festival e 1 última os vencedores 

do 20 FENATA de 1992. 

Como destaque na agenda, além das apresentações teatrais, a edição 

informa a realização de 3 oficinas gratuitas, oferecidas para toda comunidade ponta-

grossense: Iluminação, Técnica Vocal e Gestual Cênico, além de ser uma das poucas 

publicações onde é veiculada a imagem do cartaz de divulgação do evento, conforme 

recorte da página A5 apresentado na Figura 19.  

 

 

____________________ 

dicas de saúde ou perfis de pessoas inspiradoras. Por fim, as Feature englobam as reportagens, que 
têm características específicas e englobam com maior profundidade os temas abordados, de forma 
mais detalhada e analítica, evidenciando a contextualização histórica ou cultural. Possuem um estilo 
narrativo diferenciado dos demais, que podem incluir elementos literários e descritivos para envolver o 
leitor, entrevistas e até análises aprofundadas sobre o tema. Um exemplo seria uma análise 
aprofundada sobre os impactos das mudanças climáticas no planeta, ou a falta de investimento público 
nesse setor. 
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Figura 19 - Cartaz e Oficinas do 20º FENATA – JM 

 
Fonte: 20a edição do FENATA começa hoje em PG. Jornal da 

Manhã. Ponta Grossa, n. 11.950, 20 de outubro de 1992. p. A5. 
 

O grande diferencial entre as publicações do DC em anos anteriores e o JM, 

ao se tratar de um festival de teatro, é que, em todas as peças jornalísticas publicadas 

pelo JM no vigésimo ano do Festival em 1992, os grupos teatrais entram como pauta 

ou fonte noticiosa das matérias, ou seja, de 9 publicações, 9 mencionam ou referir-se 

a grupos teatrais. 

Mesmo antes da abertura do evento assim como no dia da abertura do festival 

em 20/10/92, os grupos selecionados para participar da agenda oficial aparecem 

como fonte de pauta ou mesmo fonte noticiosa, destacadas as publicações de: quinta-

feira, 15/10/1992, onde há menção dos nomes de todos os espetáculos assim como 

dos grupos que irão participar da 20ª edição. Prática que se repete na edição de 

domingo, 18/10/1992.  

Já na publicação de terça-feira, 20/10/1992, o destaque é para programação 

da agenda do evento, com o espetáculo “O Sétimo Dia”, do grupo “Núcleo 

Experimental de Teatro Augusta Não Deu Conta”, de São José do Rio Preto–SP para 

o dia 20/10; e “Fica Frio - Uma Road Peça” do grupo “Cemitério de Automóveis” de 
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Londrina–PR para o dia 21/10. São repetidas as informações do grupo e espetáculo 

na publicação de quarta-feira, 21/10/1992.  

A edição de quinta-feira, 22/10/1992, o destaque é para o espetáculo 

“Anayde” do grupo “Bigorna” de João Pessoa–PB. A edição de sexta-feira, 

23/10/1992, destaca o espetáculo “A festa do Rei” do grupo “Quem tem boca é para 

gritar”, também da Paraíba; “Memórias do Arco-Íris” da “Cia Lambe Lambe” de Ponta 

Grossa–PR e “Sonhos e Saudades” da “Cia Teatral Traste Show” de Novo Hamburgo–

RS.  

No final de semana, no sábado, 24/10/1992, sobem aos palcos os espetáculos 

“Mais quero Asno que me Carregue, que Cavalo que me Derrube” da Cia "Tal qual 

como é" da Unicamp-SP; “Dom Quixote” da “Cia Cuca Coral do Cuca” da USP-SP e 

por fim “MacBeth” do “Grupo Dramático Alternativo” de Sorocaba–SP. No domingo 

(25/10/1992), é novamente publicada uma edição citando todos os espetáculos e 

grupos da programação que se estende até o dia 27/10/1992 (terça-feira), data da 

cerimônia de premiação e espetáculo de encerramento. Assim como os demais jornais 

locais, não há edição do periódico nas segundas-feiras. 

 

Na segunda-feira é vez do Núcleo de Artes Cênicas do Sesi, de Sorocaba, 
que trouxe para o FENATA a montagem “A Fúria”, de Gai Gang. O espetáculo 
inicia às 21 horas no Auditório da Reitoria. No encerramento do 20º FENATA, 
o Núcleo do Sesi volta a ocupar os palcos do Auditório da Reitoria em 
apresentação “hors concours”, com “Lisístrata – A Greve do Sexo, uma 
comédia escrita pelo dramaturgo grego Aristófanes. (Jornal da Manhã, 1992b, 
p. A6).  

 

Dando destaque ao espetáculo vencedor (Figura 20), a publicação veiculada 

2 dias após encerramento da agenda do evento, na página A5, em uma quinta-feira 

(29/10/1992), destaca o desempenho do grupo “O Cartaz Caiu na Cabeça Dele”, de 

São Paulo capital, além de citar todos os participantes premiados no 20º FENATA. 
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Figura 20 - Grupo “O Cartaz Caiu na Cabeça Dele” – Espetáculo Vencedor do 20º FENATA – JM 

 
Fonte: “SÓ eles os sabem” foi a vencedora do FENATA. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, n. 11.958, 

29 de outubro de 1992. p. A5 
 

As publicações da pauta FENATA no JM de 1992 mostram uma distribuição 

equitativa dos espetáculos e grupos, não evidenciando um único grupo, seja na 

abertura ou encerramento. O destaque é dado ao “espetáculo da vez”, seguindo a 

agenda do evento. Sendo assim, nenhum espetáculo aparece com mais frequência 

nas matérias divulgadas. 

Diferente das publicações do DC, o percentual de “manchetes de capa” cai 

para 0% nas publicações do JM, tendo o FENATA evidência em apenas 2, como 

notícias secundárias (22%), mesmo uma delas apresentando como elemento de 

quadro o destaque com imagem. 
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3.1.4 Trigésima Edição: FENATA – 2002 – Uma parada as Bodas de Prata 

 

3.1.4.1 FENATA 25 e 30 anos – Uma década em transições 

 

Na virada dos anos 90, o Brasil foi confrontado com uma hiperinflação 

persistente, que atingiu níveis alarmantes em junho de 1994, com uma taxa de inflação 

anual de assustadores 4922%. Diante dessa terrível crise econômica, o governo 

brasileiro decidiu agir e implementou o Plano Real27, uma estratégia abrangente 

visando estabilizar a moeda e conter a inflação galopante que assolava o país. Os 

resultados iniciais obtidos pelo plano foram extremamente bem-sucedidos e 

representaram um marco crucial na tentativa de reverter a situação econômica 

precária que vinha comprometendo a estabilidade e prejudicando o poder de compra 

da população brasileira. 

Embora o campo econômico não fosse um dos melhores, a década que 

culmina nas comemorações dos 30 anos do FENATA é marcada por alguns 

destaques relevantes no setor cultural do país. A aprovação da Lei Rouanet em 1991 

(Lei n.º 8.313 de 23 de dezembro de 1991 (BRASIL, 1991) é o grande primeiro marco 

desse período, que irá refletir nas produções culturais nos anos seguintes. 

No teatro, a montagem e atuação no espetáculo "Ela" por Zé Celso Martinez 

Corrêa28 em 1997 (escrita por Jean Genet em 1955, retrata um papa, “Vossa 

Santidade”, através da construção de sua imagem, utilizando a força da representação 

na mídia), ancorada em sua visão estética e crítica, onde o diretor do Teatro Oficina, 

pela primeira vez protagoniza o espetáculo, repete a quebra de paradigmas instituída 

no espetáculo “Rei da vela” (1967), quando sua abordagem única foi utilizada como 

meio de expressão crítica à política de um período de golpe militar.  Trinta anos 

depois, com uma bagagem nacionalmente reconhecida, Zé Celso sai do campo da 

____________________ 

27 PLANO REAL. Disponível em: https://www.bcb.gov.br/controleinflacao/planoreal. Acesso em: 10 jul. 
2023. 
28 Zé Celso (30/03/1937-06/07/2023) é considerado um ícone do teatro nacional, cuja obra se torna 
imortal, desafiando e inspirando gerações de artistas e espectadores. Em 1958, fundou o Teatro Oficina 
em São Paulo, um espaço que se tornaria um epicentro de experimentação teatral, marcado por uma 
abordagem vanguardista. A escolha do termo "Oficina" evidencia o caráter laboratorial de seu trabalho, 
onde a pesquisa e a criação artística se entrelaçam, se tornando referência para as produções 
realizadas no Brasil. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Z%C3%A9_Celso. Acesso em: 10 jul. 
2023. 
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política e adentra ao campo da religião, mostrando ser possível transcender as 

fronteiras da devoção, o que acaba deixando um legado no cenário cultural brasileiro, 

uma vez que, mesmo como alvo de denúncias por religiosos (Figura 21), com todo 

respeito, ele conferiu vitalidade à narrativa iconográfica da figura do papa, 

conectando-a às questões de (des)construção de uma imagem pela mídia televisiva, 

em um Brasil pós-ditadura. 

 

Figura 21 - Da Política para Religião Zé Celso – Folha de São Paulo  

 
Fonte: ATORES apoiam Zé Celso em Araraquara. Folha de São Paulo. Ribeirão Preto, 27 de 

novembro de 1996. p. 7 e 8. Disponível em: 
https://www.migalhas.com.br/quentes/389884/peca-de-ze-celso-foi-denunciada-por-padre-e-
alvo-de-acao-judicial. Acesso em: 10 jul. 2023. 

 

Segundo Sá (1997)29, a encenação foi caracterizada por uma teatralidade 

arrojada, marcada por improvisações, interações com o público e experimentações 

cênicas, que acabaram reverberando profundamente na cena teatral brasileira, 

estimulando debates sobre as transformações sociais causadas pela mídia. Sua 

abordagem inovadora influenciou outros diretores e grupos teatrais, inspirando uma 

geração a repensar as possibilidades do palco como espaço de reflexão crítica e de 

____________________ 

29 Sá, N. “Ela” chegou. Folha de São Paulo. São Paulo, 02 de outubro de 1997. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq021022.htm. Acesso em: 10 jul. 2023. 
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engajamento, sem a venda da censura. O espetáculo marca também a vitória de Zé 

Celso em realizar a montagem, desejo que vinha desde os anos 80, quando chegou 

a preparar uma produção, com o ator Grande Otelo no papel de papa, mas que acabou 

sendo impedida na época, por pressão dos católicos30 da Tijuca no Rio, onde seriam 

realizadas as apresentações. 

Outra influência relevante para as produções dramatúrgicas dessa década 

aconteceu em 8 de outubro de 1998, quando o escritor português José Saramago se 

torna o primeiro autor de língua portuguesa a conquistar o prêmio Nobel de Literatura, 

com a obra "Ensaio sobre a Cegueira", publicada em 1995. 

Embora José Saramago tenha nacionalidade portuguesa, ganhar o Nobel de 

Literatura teve significativo impacto no cenário literário brasileiro. A língua 

compartilhada e as influências culturais entre Brasil e Portugal possibilitaram uma 

conexão relevante para o campo das produções teatrais, uma vez que a vitória de 

Saramago estimulou discussões sobre a literatura de língua portuguesa, fomentando 

a reflexão sobre as influências mútuas e a promoção da diversidade cultural no âmbito 

literário, tanto que a obra premiada ganhou as telas dos cinemas em 2008, sob direção 

do brasileiro Fernando Meirelles. 

. 

Saramago também escreveu quatro peças. Ele dizia: "não me considero um 
dramaturgo, as quatro peças de que sou autor nasceram todas por 
solicitações exteriores". São elas "A noite", "Que farei com este livro?", "A 
segunda vida de Francisco de Assis", "In Nomine Dei" e "Don Giovanni ou O 
dissoluto absolvido". No Brasil, seu livro "O evangelho Segundo Jesus Cristo" 
(1991), foi adaptado por Maria Adelaide Amaral e dirigido por José Possi Neto 
em 2001, com Eriberto Leão, Walderez de Barros, Paulo Goulart, Celso 
Frateschi e Maria Fernanda Cândido no elenco. "O conto da Ilha 
Desconhecida" ganhou uma adaptação para um espetáculo infanto-juvenil 
montado em São Paulo também em 2001. (O Globo Cultura, 2010)31. 

____________________ 

30 No FENATA, um reflexo do ocorrido com Zé Celso em 1997, quando se opta por tematizar a Religião 
no Teatro, aconteceu 15 anos mais tarde, na 41ª edição do festival, com a apresentação do espetáculo 
“A igreja do diabo” (texto de Machado de Assis), apresentado pelo grupo Cia. Teatral Boccaccione de 
Ribeirão Preto-SP, apresentada no Cine Teatro Ópera no dia 9 de novembro de 2013, único espetáculo 
com lotação da plateia de 698 lugares naquela edição. Na plateia estavam o bispo da cidade, 3 freiras, 
2 pastores evangélicos e alguns representantes de outras religiões, instigados pela temática 
apresentada. Ao contrário do esperado, apesar de algumas pessoas se sentirem incomodadas com a 
execução dos 7 pecados capitais no palco e se retirarem do teatro no meio da apresentação, o 
espetáculo ganhou o Prêmio de Melhor Espetáculo pelo Juri Popular do Festival, além dos prêmios de 
melhor Sonoplastia para Lilian Amantea e Milton Ávila, melhor Figurinista para João Paulo Fernandes 
e Zezé Cherubini, melhor Atriz Coadjuvante para Nana Bertchelly e melhor Ator Coadjuvante para João 
Paulo Fernandes. 
31 José Saramago no cinema e no teatro. O Globo Cultura. Rio de Janeiro, 18 de junho de 2010. 
Disponível em: https://oglobo.globo.com/cultura/jose-saramago-no-cinema-no-teatro-2992038. Acesso 
em: 10 jul. 2023. 
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Por fim, um marco significativo no período entre as estações 20 e 30 do 

FENATA, envolve a atuação da “Grande Dama do Teatro Brasileiro” que, mesmo 

nunca tendo participado em edições do festival, ou vindo a Ponta Grossa para atuar 

nos palcos da cidade, é uma referência para muitos grupos que aqui se apresentaram. 

Arlette Pinheiro Monteiro Torres, ou Fernanda Montenegro como é conhecida 

e reconhecida no Brasil, colocou o país no cenário mundial do cinema quando 

disputou o Oscar de Melhor Atriz em 1999, com o filme Central do Brasil, dirigido por 

Walter Salles, e lançado em 1998, filme que também foi indicado para concorrer ao 

título de “Melhor Filme Estrangeiro” daquele ano.  

Sucesso de público e crítica, Central do Brasil recebeu mais de cinquenta 

prêmios nacionais e internacionais, entre eles, o “Urso de Ouro” de melhor filme do 

Festival de Berlim, onde Fernanda Montenegro também ganhou o troféu de melhor 

atriz “Urso de Prata”, além do BAFTA pela Academia Britânica e o Globo de Ouro de 

Melhor filme Estrangeiro, consolidando-se como um marco no cinema brasileiro32. 

Suas premiações e reconhecimentos influenciaram a produção cinematográfica 

nacional, promovendo debates sobre a identidade cultural e a projeção internacional 

do Brasil no campo cultural mundial, nunca esquecendo que Fernanda é, 

essencialmente, uma atriz de teatro. 

Vale relembrar que o surgimento do teatro é associado aos festivais Dionísios 

na Grécia Antiga, realizados por volta do século V a.C., já o cinema é uma “forma 

moderna” de expressão, surgida cerca de 2395 anos depois, em dezembro de 1895, 

tendo como marco inicial, a exibição do filme "A Chegada do Trem à Estação" 

(L'Arrivée d'un train en estação de trem de La Ciotat), dirigido pelos irmãos Lumière 

(Auguste e Louis Lumière), apresentada ao público em Paris.  

Apesar de compartilharem o mesmo campo cultural enquanto formas de 

expressão artística, o teatro e o cinema são meios distintos de representação. Ambos 

utilizam elementos como roteiro (ou texto dramático), atuação, direção, cenografia, 

figurinos e iluminação para dar vida a uma narrativa, e é essa “narrativa dramática” o 

fio condutor fundamental para o sucesso de uma peça teatral ou de um filme, 

independente das diferenças técnicas e estilísticas existentes entre essas duas 

____________________ 

32 Desbois, L. A Odisseia do Cinema Brasileiro: Da Atlântida à Cidade de Deus. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2016. 



129 

 

formas de expressão artística, e foi a narrativa dramática de "Central do Brasil" que 

acabou despertando uma maior visibilidade aos atores e atrizes brasileiros tanto no 

cenário nacional quanto mundial, promovendo um alcance indireto de rebote, que 

influenciou as temáticas e os debates sobre identidade cultural e consequentemente 

a produção artística nos palcos do país. 

Mesmo não sendo o tema da pesquisa, fica a sugestão de uma análise de 

discurso para uma futura pesquisa, uma vez que os espetáculos inscritos e 

selecionados apontam uma hipótese de influência do cinema nas produções teatrais, 

considerando a temática, a narrativa dramática e a origem dos grupos e espetáculos 

vencedores das 25ª e 30ª edições do Festival, conforme apresentado nas Figuras 22 

e 23, uma vez que, assim como em Central do Brasil, os vencedores do FENATA 

apresentam um retrato sensível das relações humanas, abordando questões sociais 

e existenciais de maneira tocante e reflexiva. 

 
Figura 22 - Espetáculos Vencedores do 25º FENATA em 1997 – JM 

 
Fonte: Montagem. Jornal da Manhã. Ponta Grossa, ano XLIV, n. 14.035, 14 de novembro de 1997. p. 

1 e p. 8A. 
 

“Vértice” é a peça que será apresentada às 21h, pelo grupo “Infinito Enquanto 
Truque” de Maceió-AL. Dirigida por Leal Correa, a peça estabelece paralelos 
entre a vida renascentista do italiano Michelangelo Buonarotti e os atuais 
questionamentos de artistas nordestinos. Miguel dos Anjos, o 
personagem central, debate-se em permanentes confrontos com a 
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sociedade, a religião e o estado (dos mais atrasados do país). (Jornal da 
Manhã, 1997, grifo do autor). 

 

Figura 23 - Espetáculos Vencedores do 30º FENATA em 2002 – DC 

 
Fonte: Montagem. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 96, n. 28.781, 14 de novembro de 2002. 

Capa e p.A-8. 
 
 
Os grandes vencedores foram os paulistas da Cia. Teatro da Cidade de São 
José dos Campos, com a montagem "Maria Peregrina”, eles abocanharam o 
prêmio de melhor espetáculo do festival e outros seis troféus. A peça trazia 
três histórias distintas sobre a origem de 'Nega do Saco' ou 'Maria do 
Saco', mulher folclórica da região do Vale do Paraíba. Foram entregues 
troféus em dez categorias diferentes, além dos três prêmios especiais. Este 
ano a comissão julgadora optou por não premiar o melhor espetáculo infantil. 
Os troféus foram esculpidos em ossos pelo artista plástico pontagrossense 
Pedro Ruta. (Diário dos Campos, 2002a, grifo do autor). 

 

Retomando a cobertura efetiva da pauta do 25º e 30º FENATA nos periódicos, 

Jornal da Manhã (1997) e Diário dos Campos (2002), em ambas as edições o festival 

aconteceu na primeira quinzena do mês, entre os dias 5 e 12 de novembro de 1997 

(quarta a quarta-feira) e 5 e 12 de novembro de 2002 (de terça a terça-feira). O 

periódico JM de 1997 registra 10 peças jornalísticas, enquanto o DC de 2002 registra 

14 ocorrências (Quadro 18).  
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Quadro 18- Publicações sobre o 25º e 30º FENATA nos periódicos Jornal da Manhã e Diário dos 
Campos - 1997 e 2002 

(continua) 

1997 – 25º FENATA – Coordenação Gilberto Zardo – Jornal da Manhã 

 Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

JM 
quarta-feira, 22 de 
outubro de 1997 

XLVI/14.015 
A7 
manchete 

FENATA completa 25 anos e espera 
participação de 18 estados diferentes 

JM 
domingo, 2 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.025 A8 FENATA 

JM 
quarta-feira, 5 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.027 
A8 
manchete 

Ponta Grossa não tem Teatro para comemorar 
25 anos do FENATA 

JM 
sexta-feira, 7 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.029 
A8 
manchete 

Programação do FENATA fica mais intensa com 
Fenatinha 

JM 
sábado, 8 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.030 
A8 
manchete 

Acre e São Paulo se apresentam neste sábado 
de FENATA 

JM 
domingo, 9 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.031 Capa/A8 
Suassuna toma conta do FENATA / Ariano 
Suassuna toma conta do 25º FENATA 

JM 
segunda-feira, 11 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.032 
A8 
manchete 

Pluft e Pathelin entram em cena no Grande 
Auditório 

JM 
quarta-feira, 12 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.033 Capa/A8 
Termina hoje na UEPG o 25º FENATA / A 
importância de ser prudente" encerra 25º 
FENATA 

JM 
quinta-feira, 13 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.034 
Capa 
(manchete)/ 
A8 

"Vértice" ganha prêmio de melhor espetáculo no 
25° Festival Nacional / FENATA encerra com 
debate sobre qualidade dos espetáculos e 
formação de público 

JM 
sexta-feira, 14 de 
novembro de 1997 

XLVI/14.035 Capa/A8 
Vértice ganha, público prefere A Obra de Arte / 
Infinito Enquanto Truque, de Maceió é 
consagrado melhor grupo do Festival 

2002 – 30º FENATA – Coordenação Claudio Jorge Guimarães – Diário dos Campos 

DC 
quarta-feira, 11 de 
setembro de 2002 

96/28.726 4B Concurso Cartazes FENATA 

DC 
sexta-feira, 27 de 
setembro de 2002 

96/28.740 Capa/3B 
Inscrições terminam hoje / 30° FENATA terá 
exposição itinerante 

DC 
quinta-feira, 10 de 
outubro de 2002 

96/28.752 8A Definido vencedor de cartaz do FENATA 

DC 
sábado, 12 de outubro 
de 2002 

96/28.754 11A FENATA reúne cinco estados 

DC 
quarta-feira, 23 de 
outubro de 2002 

96/28.762 
Capa/8A/ 
Caderno2 
manchete 

Exposição mostra 30 anos do FENATA / UEPG 
inicia exposição sobre FENATA / Peças Únicas 

DC 
quinta-feira, 24 de 
outubro de 2002 

96/28.763 Capa/8A 
FENATA Proex confirma programação / 30° 
FENATA já tem programação definida 

DC 
terça-feira, 5 de 
novembro de 2002 

96/28.773 
Capa/8A/ 
Caderno2 

Começa hoje o 30º FENATA/ Catarinenses 
abrem 30° edição do FENATA / FENATA Ano 
30 

DC 
quarta-feira, 6 de 
novembro de 2002 

96/28.774 9A/4B 
"Um Adeus aos Lúcidos" é atração do FENATA / 
FENATA 

DC 
quinta-feira, 7 de 
novembro de 2002 

96/28.775 7A/4B 
Dois espetáculos abrem 25º Fenatinha / 
FENATA 

DC 
sexta-feira, 8 de 
novembro de 2002 

96/28.776 
Capa/2A/6A/ 
Caderno 2 

FENATA Espetáculos continuam hoje / 
München, Efapi e identidade cultural / Gatos 
e cangaceiros são atrações do FENATA / 
FENATA ano 30 
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2002 – 30º FENATA – Coordenação Claudio Jorge Guimarães – Diário dos Campos 

DC 
sábado, 9 de 
novembro de 2002 

96/28.777 Capa/7A/4B 
Fenatinha reúne 2 mil espectadores / 
FENATA tem expectativa de público recorde 
/...e teatro 

DC 
domingo, 10 de 
novembro de 2002 

96/28.778 
11A 
manchete 

FENATA traz Mineiros e Ponta-Grossenses 

DC 
terça-feira, 12 de 
novembro de 2002 

96/28.779 Capa/7A 
Premiação encerra hoje 30° FENATA / 
Companhia Paulista encerra 30° FENATA 

DC 
quinta-feira, 14 de 
novembro de 2002 

96/28.781 Capa/8A 
Paulistas Vencem FENATA / FENATA termina 
com 6 mil espectadores 

Fonte: O autor (2023). 

 

Das publicações de 1997 no JM, 2 foram distribuídas nas semanas anteriores 

à agenda do evento; 6 aconteceram durante o festival (novamente com abordagens 

factuais referentes à agenda do evento e um resumo dos 30 anos); e 2 foram 

veiculadas nos dias seguintes ao encerramento.  

Já as publicações do periódico DC (que voltou às atividades em setembro de 

1999), das ocorrências de 2002, agora impressas coloridas, 6 foram distribuídas nas 

semanas anteriores a agenda do evento (referendando concurso de cartaz e 

exposição de cartazes de edições anteriores); outras 7 aconteceram durante o festival, 

com destaque a Figura 24, onde há informações completas e uso de todos os 

elementos e quadro em uma única notícia (sendo as demais novamente com 

abordagens factuais referentes a agenda do evento), e uma última, publicada dois 

dias após o encerramento, referendando os vencedores da 30ª edição e o público 

presente. 

(conclusão) 
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Figura 24 - Uso de Elementos de Quadro – 30º FENATA em 2002 – DC 

 
Fonte: Catarinenses abrem 30a edição do FENATA. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 96, n. 

28.773, 5 de novembro de 2002. p.A8. 
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3.1.4.2. 25 e 30 anos de história – Edições Comemorativas de 1997 e 2002 

 

Os Quadros 19, 20 e 21 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico, o destaque editorial e os 

padrões editoriais de jornalismo sobre o 25º e 30º FENATA nos periódicos Jornal da Manhã (1997) e Diário dos Campos (2002). 

 

Quadro 19 - Características do material jornalístico sobre o 25º e 30º FENATA – JM (1997) e DC (2002) 

Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

quarta-feira, 22 
de outubro de 
1997 

JM-XLVI/14.015 
A7 
manchete 

FENATA completa 25 
anos e espera 
participação de 18 
estados diferentes 

Foto Peça Ari Areia, 
um grãozinho - Fenat 
96 

Não há 
FENATA 25 
anos 

Não há GTU 

"Morte e Vida 
Severina" - 
Vencedor FENATA 
96 

domingo, 2 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.025 A8 FENATA Não Há Não há FENATA Não há 

GTU, Ponta 
Grossa-PR / 
Grupo Domo de 
Arte Integrada, 
Brasília-DF. 

"A Importância de ser 
prudente" / "Grande 
Dormitório" 

quarta-feira, 5 
de novembro 
de 1997 

JM-XLVI/14.027 
A8 
manchete 

Ponta Grossa não tem 
Teatro para comemorar 
25 anos do FENATA 

Foto Grupo de Atores 
do Colméia D'Arte 
comemora no 24º 
FENATA 

Divulgação 

FENATA e 
falta de 
Teatro 
Municipal / 
Agenda 

Não há 

GTU, Ponta 
Grossa-PR / 
Grupo Domo de 
Arte Integrada, 
Brasília-DF / 
Grupo Mergulho 
no Nascimento, 
Ponta Grossa-
PR 

"A Importância de 
ser prudente" / 
"Grande Dormitório" 
/ "Flicts... Era uma 
vez uma cor" 

sexta-feira, 7 
de novembro 
de 1997 

JM-XLVI/14.029 
A8 
manchete 

Programação do 
FENATA fica mais 
intensa com Fenatinha 

Foto 1 - "Dom Caixote 
no Reino de Ziron"/ 
Foto 2 - "Uma das de 
Pedro Malasarte" 

Divulgação 
FENATA/ 
"Fenatinha"/ 
Agenda 

Da Redação 

Cia. Fragmentos 
Produções 
Culturais / 
Animatores Cia 
de Teatro / 
Salsaparrilha, 
Guarulhos-SP / 
Cia Fragmentos 

"Dom Caixote no 
Reino de Ziron" / 
"Uma das de Pedro 
Malazarte" / "A 
Parábola dos 
Cegos" / "Dom 
Caixote no Reino de 
Ziron" / "Vértice" 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

Produções 
Culturais, São 
Paulo-SP / 
Infinito 
Enquanto 
Truque, Maceió-
AL 

sábado, 8 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.030 
A8 
manchete 

Acre e São Paulo se 
apresentam neste 
sábado de FENATA 

O grupo Palhaço 
Tenorino de Rio 
Branco, se apresenta 
para o público adulto 
às 14h, com a peça 
"Tempo de Solidão" 

Divulgação 
FENATA / 
Agenda 

Das 
Assessorias 

Grupo Palhaço 
Tenorino, Rio 
Branco-AC / Cia 
Paulista das 
Artes, Jundiaí-
SP. 

"Tempo e Solidão" / 
"No Exercício da 
Paixão" 

domingo, 9 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.031 Capa/A8 

Suassuna toma conta 
do FENATA / Ariano 
Suassuna toma conta 
do 25º FENATA 

Atore do Maracatú 
Atômico representam 
versão "teen" do texto 
do teatrólogo 
nordestino 

Divulgação 

FENATA / 
Cancelamento 
/ Ariano 
Suassuna 

Não há 

Maracatú 
Atômico, Brasília-
DF / Núcleo Arte 
livre Dramart 
Produções, 
Recife-PE / 
Grupo Palhaço 
Tenorino, Rio 
Branco-AC 

"O Auto da 
Compadecida" / 
"Coiteiros" / "Tempo e 
Solidão" / "Torturas 
de um Coração" 

segunda-feira, 
11 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.032 
A8 
manchete 

Pluft e Pathelin entram 
em cena no Grande 
Auditório 

"Pathelin" um 
advogado com 
problemas financeiros 

Divulgação 
FENATA / 
Agenda 

Das 
Assessorias 

Grupo Teatro 
Sim... Por que 
não!!!, 
Florianópolis-
SC / Cia de 
Teatro Carlos 
Moreira, 
Goiânia-GO / 
Maracatú 
Atômico, 
Brasília-DF / 
Núcleo Arte 
livre Dramart 
Produções, 
Recife-PE / 

"A farsa de 
advogado Pathelin" 
/ "Pluft, o 
fantasminha" /  
"Coiteiros" / 
"Tempo e Solidão" / 
"Torturas de um 
Coração" 



136 

 

Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

Grupo Palhaço 
Tenorino, Rio 
Branco-AC 

quarta-feira, 12 
de novembro 
de 1997 

JM-XLVI/14.033 Capa/A8 

Termina hoje na UEPG 
o 25º FENATA / A 
importância de ser 
prudente" encerra 25º 
FENATA 

Cena "A importância 
de ser prudente", de 
GTU, que encerra o 
festival 

Divulgação 
FENATA / 
Encerramento 

Da Redação 
GTU, Ponta 
Grossa-PR / 
Todos da Edição 

"A importância de ser 
prudente" / Todos da 
Edição 

quinta-feira, 13 
de novembro 
de 1997 

JM-XLVI/14.034 
Capa 
(manchete)/ 
A8 

"Vértice" ganha prêmio 
de melhor espetáculo 
no 25° Festival 
Nacional / FENATA 
encerra com debate 
sobre qualidade dos 
espetáculos e formação 
de público 

Divulgação / Peça 
Infantil da Cia de 
Teatro Adentro de 
Maringá 

Dirceu 
Portugal 

FENATA / 
Panorama do 
Festival 

Da Redação 

Animatores Cia 
de Teatro / Cia 
Teatro Adentro, 
Maringá-PR / 
Infinito 
Enquanto 
Truque, Maceió-
AL 

"Vértice" /"Tempo 
de Solidão" /"A obra 
de Arte" / "Uma das 
de Pedro Malasarte" 
/ "O Encontro do 
Palhaço Tam Tam 
Com o Vagalume 
Tem Tem Numa 
Noite de Lua Cheia" 

sexta-feira, 14 
de novembro 
de 1997 

JM-XLVI/14.035 Capa/A8 

Vértice ganha, público 
prefere A Obra de Arte / 
Infinito Enquanto 
Truque, de Maceió é 
consagrado melhor 
grupo do Festival 

"Uma das de Pedro 
Malasarte", único 
espetáculo infantil 
premiado/Cena da 
peça "A Obra de Arte" 
(TUM - de Maringá - 
PR), que teve oito 
indicações no FENATA 
e levou três 

Divulgação 
FENATA / 
Premiados 

Da Redação 
Todos os 
indicados e 
premiados 

Todos os indicados e 
premiados 

quarta-feira, 11 
de setembro de 
2002 

DC-96/28.726 4B 
Concurso Cartazes 
FENATA 

Não há Não há 
Concurso de 
Cartazes do 
30º FENATA 

CF Não há Não há 

sexta-feira, 27 
de setembro de 
2002 

DC-96/28.740 Capa/3B 
Inscrições terminam 
hoje / 30° FENATA terá 
exposição itinerante 

Foto 1 - Parte do 
acervo de fotos e 
cartazes da exposição 
itinerante foram 
mostrados durante 
reunião com a 
imprensa ontem/ Foto 
2 - Em 2003, o chefe 

Não há 
Exposição 
Cartazes 30º 
FENATA 

CF Não há Não há 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

da divisão de assuntos 
culturais da Proex , 
Cláudio Guimarães, 
quer montar um grupo 
de teatro da 
comunidade e outro da 
UEPG, como forma de 
incentivar o teatro local 

quinta-feira, 10 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.752 8A 
Definido vencedor de 
cartaz do FENATA 

Cartaz Vencedor foi 
Produzido por Michelle 
Chagas de Farias 

Divulgação 
Concurso de 
Cartazes do 
30º FENATA 

Da Redação Não há Não há 

sábado, 12 de 
outubro de 
2002 

DC-96/28.754 11A 
FENATA reúne cinco 
estados 

Não há Não há 
Estados 
Representados 
FENATA 

Da Redação Não há Não há 

quarta-feira, 23 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.762 
Capa/8A/ 
Caderno2 
manchete 

Exposição mostra 30 
anos do FENATA / 
UEPG inicia exposição 
sobre FENATA / Peças 
Únicas 

Fotos de Divulgação 
da Exposição com 
Carlos Roberto Berger, 
Rosane Santos Volpi, 
Angela Pilati e Cláudio 
Jorge Guimarães 

Celso 
Margraf / 
Fabio 
Matavelli 

Exposição 30º 
FENATA 

TB Não há Não há 

quinta-feira, 24 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.763 Capa/8A 

FENATA Proex 
confirma programação / 
30° FENATA já tem 
programação definida 

Não há Não há 
Programação 
30° FENATA e 
25° Fenatinha 

Da Redação 
Todos da 
Programação 

Todos da 
Programação 

terça-feira, 5 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.773 
Capa/8A/ 
Caderno2 

Começa hoje o 30º 
FENATA/ 
Catarinenses abrem 
30° edição do 
FENATA / FENATA 
Ano 30 

Cena do espetáculo 
"É Vero Veríssimo", 
que abre hoje o 30° 
FENATA 

Divulgação 
Começa hoje o 
30º FENATA 

AG 
Todos da 
Programação 

Todos da 
Programação 

quarta-feira, 6 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.774 9A/4B 
"Um Adeus aos 
Lúcidos" é atração do 
FENATA / FENATA 

Não há Não há 
Agenda do dia 
do FENATA 

Da Redação 

Grupo Municipal 
Cenical's de São 
Miguel do 
Iguaçú-PR 

"Um Adeus aos 
Lúcidos" 

quinta-feira, 7 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.775 7A/4B 
Dois espetáculos 
abrem 25º Fenatinha / 
FENATA 

Não há Não há 
Agenda do dia 
do FENATA 

Da Redação 
Grupo de Teatro 
Sagrada Familia 
de Palmeira-PR / 

"Os Saltimbancos" / 
"O Sapatinho do Rei" 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

Grupo teatral 
Marista Infanti - 
Ponta Grossa-PR 
/ Grupo 
Minotauro 
Ouvidor de Säo 
Paulo-SP 

/ "Trilogia de um 
Qorpo" 

sexta-feira, 8 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.776 
Capa/2A/6A/ 
Caderno 2 

FENATA Espetáculos 
continuam hoje / 
München, Efapi e 
identidade cultural / 
Gatos e cangaceiros 
são atrações do 
FENATA / FENATA 
ano 30 

1 - Carlos Roberto 
Berger, pró reitor de 
Extensão de 
Assuntos Culturais/ 2 
- Descerramento da 
placa em 
homenagem à Álvaro 
Rocha e Telmo Faria/ 
3- Angela Pilatti e 
Fernando Durante, 
que já participaram 
de vários FENATAs/ 
4- Paulo Roberto 
Godoy, reitor da 
UEPG/ 5- Juca 
Francisquini, 
Vanessa Sapóia 
Zappia , Cláudio 
Jorge Guimarães 
(coordenador do 
festival) e Eduardo 
Gusmão / 6 - O 
espetáculo "É  Vero 
Veríssimo" do Grupo 
Letra Muda Cia. 
Teatral abriu o 30° 

Giovanni 
Gouveia 

FENATA Ano 
30 

Da Redação 

Companhia de 
Teatro Théspis, 
Francisco 
Beltrão-PR / Cia 
de Anomalias 
Teatrais, Salto-
SP / Grupo Letra 
Muda Cia. 
Teatral 

"Um Adeus aos 
Lúcidos" / "Os gatos 
viajantes" / O 
Testamento do 
Cangaceiro / E Vero, 
Veríssimo! 

sábado, 9 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.777 Capa/7A/4B 

Fenatinha reúne 2 mil 
espectadores / 
FENATA tem 
expectativa de 

"Os Gatos 
Viajantes",espetáculo 
de ontem no 
Fenatinha: público 

Celso 
Margraf 

FENATA 
público record 

Da 
Redação/CF 

Companhia de 
Teatro Théspis, 
Francisco 
Beltrão-PR / Cia 

"Os gatos viajantes" / 
"Maria Pelegrina" 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/ 

Manchete 
Imagens sobre 

FENATA 
Fonte/ 

Assinatura 
PAUTA 

Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

público recorde /...e 
teatro 

comemorado pelos 
organizadores 

Teatro, São José 
dos Campos-SP 

domingo, 10 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.778 
11A 
manchete 

FENATA traz Mineiros 
e Ponta-Grossenses 

Não há Não há 
Agenda do dia 
do FENATA 

Da Redação 

Xodó do Brasil, 
Ponta Grossa-PR 
/ Companhia de 
Teatro de Belo 
Horizonte, Belo 
Horizonte-MG 
/Artes & Fatos, 
de Goania-GO 
/Cia. E-B Dança-
Teatro, lbiporã-
PR / Verbo Cia 
de Teatro 3 A 
Produções, 
Campo Mourão-
PR 

"A Bruxa Está a 
Solta"/ "Amor em 
Pedaços"/"Toca, 
Marile"/ 
"Chapeuzinho 
Vermelho: a menina 
que confiava demais" 
/ "O vendedor de 
sonhos" 

terça-feira, 12 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.779 Capa/7A 

Premiação encerra 
hoje 30° FENATA / 
Companhia Paulista 
encerra 30° FENATA 

Fotomontagem de 
cenas de espetáculos 

Fotos: Fabio 
Matavelli / 
Arte:Tarcísio 
Wolski 

Encerramento 
do FENATA 

Da Redação 
Azul Celeste, 
São José do Rio 
Preto-SP 

"O canto que vem do 
oceano"/"Orpheu, o 
guardador de 
rebanhos" 

quinta-feira, 14 
de novembro 
de 2002 

DC-96/28.781 Capa/8A 

Paulistas Vencem 
FENATA / FENATA 
termina com 6 mil 
espectadores 

Foto "Orpheu, o 
guardador de 
rebanhos" 

Celso 
Margraf 

Premiados 
FENATA 

Da Redação 

Azul Celeste, 
São José do Rio 
Preto-SP / Todos 
os premiados 

"Orpheu, o guardador 
de rebanhos" / Todos 
os premiados 

Fonte: O autor (2023). 
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Quadro 20 - Destaque editorial sobre o 25º e 30º FENATA – JM (1997) e DC (2002) 

Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

quarta-feira, 22 
de outubro de 
1997 

JM-XLVI/14.015 
A7 
manchete 

1,2,3 e 4 

FENATA completa 25 
anos e espera 
participação de 18 
estados diferentes 

Foto Peça Ari Areia, um 
grãozinho - Fenat 96 

Não há GTU 

"Morte e Vida 
Severina" - 
Vencedor FENATA 
96 

domingo, 2 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.025 A8 2 e 4 FENATA Não Há Não há 
GTU, Ponta Grossa-PR / 
Grupo Domo de Arte 
Integrada, Brasília-DF. 

"A Importância de ser 
prudente" / "Grande 
Dormitório" 

quarta-feira, 5 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.027 
A8 
manchete 

1,2,4 e 8 
Ponta Grossa não tem 
Teatro para comemorar 
25 anos do FENATA 

Foto Grupo de Atores do 
Colméia D'Arte comemora 
no 24º FENATA 

Divulgação 

GTU, Ponta Grossa-PR 
/ Grupo Domo de Arte 
Integrada, Brasília-DF / 
Grupo Mergulho no 
Nascimento, Ponta 
Grossa-PR 

"A Importância de 
ser prudente" / 
"Grande Dormitório" 
/ "Flicts... Era uma 
vez uma cor" 

sexta-feira, 7 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.029 
A8 
manchete 

1,2,3,4 e 8 
Programação do 
FENATA fica mais 
intensa com Fenatinha 

Foto 1 - "Dom Caixote no 
Reino de Ziron"/ Foto 2 - 
"Uma das de Pedro 
Malasarte" 

Divulgação 

Cia. Fragmentos 
Produções Culturais / 
Animatores Cia de 
Teatro / Salsaparrilha, 
Guarulhos-SP / Cia 
Fragmentos 
Produções Culturais, 
São Paulo-SP / Infinito 
Enquanto Truque, 
Maceió-AL 

"Dom Caixote no 
Reino de Ziron" / 
"Uma das de Pedro 
Malazarte" / "A 
Parábola dos 
Cegos" / "Dom 
Caixote no Reino de 
Ziron" / "Vértice" 

sábado, 8 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.030 
A8 
manchete 

1,2,3,4 e 8 
Acre e São Paulo se 
apresentam neste 
sábado de FENATA 

O grupo Palhaço Tenorino 
de Rio Branco, se apresenta 
para o público adulto às 
14h, com a peça "Tempo de 
Solidão" 

Divulgação 

Grupo Palhaço 
Tenorino, Rio Branco-
AC / Cia Paulista das 
Artes, Jundiaí-SP. 

"Tempo e Solidão" / 
"No Exercício da 
Paixão" 

domingo, 9 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.031 Capa/A8 
3 e 4/ 
4,5 e 6 

Suassuna toma conta do 
FENATA / Ariano 
Suassuna toma conta do 
25º FENATA 

Atore do Maracatú Atômico 
representam versão "teen" 
do texto do teatrólogo 
nordestino 

Divulgação 

Maracatú Atômico, 
Brasília-DF / Núcleo Arte 
livre Dramart Produções, 
Recife-PE / Grupo 
Palhaço Tenorino, Rio 
Branco-AC 

"O Auto da 
Compadecida" / 
"Coiteiros" / "Tempo e 
Solidão" / "Torturas 
de um Coração" 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

segunda-feira, 11 
de novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.032 
A8 
manchete 

1,2,3,4 e 8 
Pluft e Pathelin entram 
em cena no Grande 
Auditório 

"Pathelin" um advogado 
com problemas financeiros 

Divulgação 

Grupo Teatro Sim... 
Por que não!!!, 
Florianópolis-SC / Cia 
de Teatro Carlos 
Moreira, Goiânia-GO / 
Maracatú Atômico, 
Brasília-DF / Núcleo 
Arte livre Dramart 
Produções, Recife-PE / 
Grupo Palhaço 
Tenorino, Rio Branco-
AC 

"A farsa de 
advogado Pathelin" 
/ "Pluft, o 
fantasminha" /  
"Coiteiros" / "Tempo 
e Solidão" / 
"Torturas de um 
Coração" 

quarta-feira, 12 
de novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.033 Capa/A8 
6/ 
1,2,3,4, e 8 

Termina hoje na UEPG o 
25º FENATA / A 
importância de ser 
prudente" encerra 25º 
FENATA 

Cena "A importância de ser 
prudente", de GTU, que 
encerra o festival 

Divulgação 
GTU, Ponta Grossa-PR / 
Todos da Edição 

"A importância de ser 
prudente" / Todos da 
Edição 

quinta-feira, 13 
de novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.034 
Capa 
(manchete)/ 
A8 

1 / 1,2,3 e 4 

"Vértice" ganha prêmio 
de melhor espetáculo no 
25° Festival Nacional / 
FENATA encerra com 
debate sobre qualidade 
dos espetáculos e 
formação de público 

Divulgação / Peça Infantil da 
Cia de Teatro Adentro de 
Maringá 

Dirceu 
Portugal 

Animatores Cia de 
Teatro / Cia Teatro 
Adentro, Maringá-PR / 
Infinito Enquanto 
Truque, Maceió-AL 

"Vértice" /"Tempo 
de Solidão" /"A obra 
de Arte" / "Uma das 
de Pedro Malasarte" 
/ "O Encontro do 
Palhaço Tam Tam 
Com o Vagalume 
Tem Tem Numa 
Noite de Lua Cheia" 

sexta-feira, 14 de 
novembro de 
1997 

JM-XLVI/14.035 Capa/A8 
7 e 8/ 
1,2,3,4,5,6 e 
8 

Vértice ganha, público 
prefere A Obra de Arte / 
Infinito Enquanto Truque, 
de Maceió é consagrado 
melhor grupo do Festival 

"Uma das de Pedro 
Malasarte", único 
espetáculo infantil 
premiado/Cena da peça "A 
Obra de Arte" (TUM - de 
Maringá - PR), que teve oito 
indicações no FENATA e 
levou três 

Divulgação 
Todos os indicados e 
premiados 

Todos os indicados e 
premiados 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

quarta-feira, 11 
de setembro de 
2002 

DC-96/28.726 4B 5 
Concurso Cartazes 
FENATA 

Não há Não há Não há Não há 

sexta-feira, 27 de 
setembro de 
2002 

DC-96/28.740 Capa/3B 1,2,3,4,5 e 6 
Inscrições terminam hoje 
/ 30° FENATA terá 
exposição itinerante 

Foto 1 - Parte do acervo de 
fotos e cartazes da 
exposição itinerante foram 
mostrados durante reunião 
com a imprensa ontem/ 
Foto 2 - Em 2003, o chefe 
da divisão de assuntos 
culturais da Proex, Cláudio 
Guimarães, quer montar um 
grupo de teatro da 
comunidade e outro da 
UEPG, como forma de 
incentivar o teatro local 

Não há Não há Não há 

quinta-feira, 10 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.752 8A 5 e 6 
Definido vencedor de 
cartaz do FENATA 

Cartaz Vencedor foi 
Produzido por Michelle 
Chagas de Farias 

Divulgação Não há Não há 

sábado, 12 de 
outubro de 2002 

DC-96/28.754 11A 7 
FENATA reúne cinco 
estados 

Não há Não há Não há Não há 

quarta-feira, 23 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.762 
Capa/8A/ 
Caderno2 
manchete 

5 / 6 e 8 / 
1 e 2 

Exposição mostra 30 
anos do FENATA / UEPG 
inicia exposição sobre 
FENATA / Peças Únicas 

Fotos de Divulgação da 
Exposição com Carlos 
Roberto Berger, Rosane 
Santos Volpi, Angela Pilati e 
Cláudio Jorge Guimarães 

Celso 
Margraf / 
Fabio 
Matavelli 

Não há Não há 

quinta-feira, 24 
de outubro de 
2002 

DC-96/28.763 Capa/8A 
5/ 
2,4,6 e 8 

FENATA Proex confirma 
programação / 30° 
FENATA já tem 
programação definida 

Não há Não há Todos da Programação 
Todos da 
Programação 

terça-feira, 5 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.773 
Capa/8A/ 
Caderno2 

1/ 
1,2,3,4,5 e 6/ 
1 

Começa hoje o 30º 
FENATA/ Catarinenses 
abrem 30° edição do 
FENATA / FENATA Ano 
30 

Cena do espetáculo "É 
Vero Veríssimo", que abre 
hoje o 30° FENATA 

Divulgação Todos da Programação 
Todos da 
Programação 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

quarta-feira, 6 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.774 9A/4B 1 e 3 
"Um Adeus aos Lúcidos" 
é atração do FENATA / 
FENATA 

Não há Não há 
Grupo Municipal 
Cenical's de São Miguel 
do Iguaçú-PR 

"Um Adeus aos 
Lúcidos" 

quinta-feira, 7 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.775 7A/4B 
5 e 7/ 
7 e 8 

Dois espetáculos abrem 
25º Fenatinha / FENATA 

Não há Não há 

Grupo de Teatro 
Sagrada Familia de 
Palmeira-PR / Grupo 
teatral Marista Infanti - 
Ponta Grossa-PR / 
Grupo Minotauro 
Ouvidor de Säo Paulo-
SP 

"Os Saltimbancos" / 
"O Sapatinho do Rei" 
/ "Trilogia de um 
Qorpo" 

sexta-feira, 8 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.776 
Capa/2A/6A/ 
Caderno 2 

7 e 8/ 
1,3 e 5/ 
7 e 8/ 
1,2,3,4 e 7 

FENATA Espetáculos 
continuam hoje / 
München, Efapi e 
identidade cultural / 
Gatos e cangaceiros 
são atrações do 
FENATA / FENATA ano 
30 

1 - Carlos Roberto Berger, 
pró reitor de Extensão de 
Assuntos Culturais/ 2 - 
Descerramento da placa 
em homenagem à Álvaro 
Rocha e Telmo Faria/ 3- 
Angela Pilatti e Fernando 
Durante, que já 
participaram de vários 
FENATAs/ 4- Paulo 
Roberto Godoy, reitor da 
UEPG/ 5- Juca 
Francisquini, Vanessa 
Sapóia Zappia , Cláudio 
Jorge Guimarães 
(coordenador do festival) 
e Eduardo Gusmão / 6 - O 
espetáculo "É  Vero 
Veríssimo" do Grupo 
Letra Muda Cia. Teatral 
abriu o 30° 

Giovanni 
Gouveia 

Companhia de Teatro 
Théspis, Francisco 
Beltrão-PR / Cia de 
Anomalias Teatrais, 
Salto-SP / Grupo Letra 
Muda Cia. Teatral 

"Um Adeus aos 
Lúcidos" / "Os gatos 
viajantes" / O 
Testamento do 
Cangaceiro / E Vero, 
Veríssimo! 

sábado, 9 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.777 Capa/7A/4B 
7 e 8/ 
7 e 8/ 
4 

Fenatinha reúne 2 mil 
espectadores / FENATA 
tem expectativa de 

"Os Gatos 
Viajantes",espetáculo de 
ontem no Fenatinha: 

Celso 
Margraf 

Companhia de Teatro 
Théspis, Francisco 
Beltrão-PR / Cia Teatro, 

"Os gatos viajantes" / 
"Maria Pelegrina" 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

público recorde /...e 
teatro 

público comemorado 
pelos organizadores 

São José dos Campos-
SP 

domingo, 10 de 
novembro de 
2002 

DC-96/28.778 
11A 
manchete 

1 e 2 
FENATA traz Mineiros e 
Ponta-Grossenses 

Não há Não há 

Xodó do Brasil, Ponta 
Grossa-PR / Companhia 
de Teatro de Belo 
Horizonte, Belo 
Horizonte-MG /Artes & 
Fatos, de Goania-GO 
/Cia. E-B Dança-Teatro, 
lbiporã-PR / Verbo Cia 
de Teatro 3 A 
Produções, Campo 
Mourão-PR 

"A Bruxa Está a 
Solta"/ "Amor em 
Pedaços"/"Toca, 
Marile"/ 
"Chapeuzinho 
Vermelho: a menina 
que confiava demais" 
/ "O vendedor de 
sonhos" 

terça-feira, 12 
de novembro de 
2002 

DC-96/28.779 Capa/7A 
5,6,7 e 8/ 
7 e 8 

Premiação encerra hoje 
30° FENATA / 
Companhia Paulista 
encerra 30° FENATA 

Fotomontagem de cenas 
de espetáculos 

Fotos: Fabio 
Matavelli / 
Arte:Tarcísio 
Wolski 

Azul Celeste, São José 
do Rio Preto-SP 

"O canto que vem do 
oceano"/"Orpheu, o 
guardador de 
rebanhos" 

quinta-feira, 14 
de novembro de 
2002 

DC-96/28.781 Capa/8A 
5 e 6/ 
2,4 e 6 

Paulistas Vencem 
FENATA / FENATA 
termina com 6 mil 
espectadores 

Foto "Orpheu, o guardador 
de rebanhos" 

Celso 
Margraf 

Azul Celeste, São José 
do Rio Preto-SP / Todos 
os premiados 

"Orpheu, o guardador 
de rebanhos" / Todos 
os premiados 

Fonte: O autor (2023). 
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Quadro 21 – Padrões editoriais de jornalismo informativo sobre o 25º e 30º FENATA – JM (1997) e DC (2002) 

Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Editoria/Seção 

Chamadas 
Protagonistas 

Chamada-Título 
Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos 
de Quadro 

Posicionamento 

quarta-feira, 22 de 
outubro de 1997 

JM-
XLVI/14.015 

Geral 12 
FENATA completa 25 anos e espera 
participação de 18 estados diferentes 

Nacional Hard News Foto 
 
 

domingo, 2 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.025 

Variedades 3 FENATA Local Hard News Não há Informativo 

quarta-feira, 5 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.027 

Variedades 5 
Ponta Grossa não tem Teatro para 
comemorar 25 anos do FENATA 

Local Feature Foto Informativo 

sexta-feira, 7 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.029 

Variedades 4 
Programação do FENATA fica mais intensa 
com Fenatinha 

Local Soft News 2 Fotos Informativo 

sábado, 8 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.030 

Variedades 3 
Acre e São Paulo se apresentam neste 
sábado de FENATA 

Nacional Soft News Foto Informativo 

domingo, 9 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.031 

Variedades 14/3 
Suassuna toma conta do FENATA / 
Ariano Suassuna toma conta do 25º 
FENATA 

Nacional Soft News Fotos Informativo 

segunda-feira, 11 
de novembro de 
1997 

JM-
XLVI/14.032 

Variedades 4 
Pluft e Pathelin entram em cena no Grande 
Auditório 

Local Soft News 2 Fotos Informativo 

quarta-feira, 12 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.033 

Variedades 13/3 
Termina hoje na UEPG o 25º FENATA / 
A importância de ser prudente" encerra 25º 
FENATA 

Regional Soft News Foto Informativo 

quinta-feira, 13 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.034 

Variedades 15/4 

"Vértice" ganha prêmio de melhor 
espetáculo no 25° Festival Nacional / 
FENATA encerra com debate sobre 
qualidade dos espetáculos e formação de 
público 

Nacional Soft News 2 Fotos Informativo 

sexta-feira, 14 de 
novembro de 1997 

JM-
XLVI/14.035 

Variedades 15/4 
Vértice ganha, público prefere A Obra de 
Arte / Infinito Enquanto Truque, de Maceió é 
consagrado melhor grupo do Festival 

Nacional Hard News 2 Fotos Informativo 

quarta-feira, 11 de 
setembro de 2002 

DC-
96/28.726 

Galeria Teen 5 Concurso Cartazes FENATA Local Softnews Não há Informativo 

sexta-feira, 27 de 
setembro de 2002 

DC-
96/28.740 

Cidades 13/3 
Inscrições terminam hoje / 30° FENATA terá 
exposição itinerante 

Nacional Softnews 2 Fotos Informativo 

quinta-feira, 10 de 
outubro de 2002 

DC-
96/28.752 

Cidades 7 Definido vencedor de cartaz do FENATA Regional Softnews 
Cartaz 
Escolhido 

Informativo 

sábado, 12 de 
outubro de 2002 

DC-
96/28.754 

Cidades 4 FENATA reúne cinco estados Nacional Softnews Não há Informativo 
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Data 
Veículo/Ano/ 

Edição 
Editoria/Seção 

Chamadas 
Protagonistas 

Chamada-Título 
Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos 
de Quadro 

Posicionamento 

quarta-feira, 23 de 
outubro de 2002 

DC-
96/28.762 

Cidades/Fashion 13/7/5 
Exposição mostra 30 anos do FENATA / 
UEPG inicia exposição sobre FENATA / 
Peças Únicas 

Local Softnews 
Fotos 
exposição / 
Foto Escultor 

Informativo 

quinta-feira, 24 de 
outubro de 2002 

DC-
96/28.763 

Cidades 11/4 
FENATA Proex confirma programação / 30° 
FENATA já tem programação definida 

Nacional Softnews 
Cronograma 
Diário 

Informativo 

terça-feira, 5 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.773 

Cidades 11/5/8 
Começa hoje o 30º FENATA/ 
Catarinenses abrem 30° edição do 
FENATA / FENATA Ano 30 

Local Softnews 

Foto / Quadro 
de 
Cronograma 
Geral 

Informativo 

quarta-feira, 6 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.774 

Cidades/Galeria 
Teen 

5/5 
"Um Adeus aos Lúcidos" é atração do 
FENATA / FENATA 

Local Softnews Não há Informativo 

quinta-feira, 7 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.775 

Cidades/Galeria 
Teen 

5/5 
Dois espetáculos abrem 25º Fenatinha / 
FENATA 

Local Softnews Não há Informativo 

sexta-feira, 8 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.776 

Editorial/ 
Cidades/ 
Caderno 2 

12/5/4/4 

FENATA Espetáculos continuam hoje / 
München, Efapi e identidade cultural / 
Gatos e cangaceiros são atrações do 
FENATA / FENATA ano 30 

Regional Softnews 
Foto 
participantes/ 
Fotos 

Informativo 

sábado, 9 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.777 

Cidades/Galeria 
Teen 

9/3/3 
Fenatinha reúne 2 mil espectadores / 
FENATA tem expectativa de público 
recorde /...e teatro 

Regional Softnews Foto Informativo 

domingo, 10 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.778 

Cidades 3 FENATA traz Mineiros e Ponta-Grossenses Nacional Softnews Não há Informativo 

terça-feira, 12 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.779 

Cidades 12/3 
Premiação encerra hoje 30° FENATA / 
Companhia Paulista encerra 30° FENATA 

Nacional Softnews Fotos Informativo 

quinta-feira, 14 de 
novembro de 2002 

DC-
96/28.781 

Cidades 12/4 
Paulistas Vencem FENATA / FENATA 
termina com 6 mil espectadores 

Nacional Softnews 
Fotos / 
Quadro de 
Premiados 

Informativo 
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Apresentados os dados referentes às duas edições comemorativas, 25 e 30 

anos do FENATA, quando analisamos o uso de imagens como recurso jornalístico 

editorial na cobertura do festival, encontramos dois diferenciais quanto à importância 

que cada um dos periódicos atribuiu à pauta. Enquanto o JM em 1997 (25ª edição) 

utiliza imagens em 90% de suas publicações (9 de um total de 10 ocorrências), o DC 

em 2002 (30ª edição) utiliza em 64,28% das publicações, isto é, são utilizadas 

imagens em 9 de um total de 14 ocorrências, onde também, em 3 ocorrências, são 

utilizados quadros ilustrativos, ora com a programação, ora com os premiados.  

Quanto ao uso de imagens como destaque editorial de capa, o JM utilizou 

imagens referentes ao festival em 40% de suas publicações (4 em um total de 10 

ocorrências). Já o DC utilizou o mesmo recurso em 57,14% das publicações (8 em um 

total de 14 ocorrências). 

O que efetivamente foi encontrado como destaque editorial de imagens nas 

9/10 peças jornalísticas veiculadas em 1997 no JM, são: uma fotografia do espetáculo 

“Ari Areia, um grãozinho”, apresentado no 24º FENATA; uma fotografia do Grupo de 

Atores do “Colméia D'Arte”, comemorando a vitória no 24º FENATA em 1996; 

fotografias dos espetáculos "Dom Caixote no Reino de Ziron" e "Uma das de Pedro 

Malasarte"; uma fotografia do espetáculo "Tempo de Solidão" do “Grupo Palhaço 

Tenorino” de Rio Branco–AC; uma fotografia dos atores do grupo “Maracatú Atômico” 

que apresentaram a versão "teen" do texto do teatrólogo nordestino Ariano Suassuna; 

uma fotografia do espetáculo "Pathelin, um advogado com problemas financeiros”; o 

registro do GTU-UEPG em uma cena do espetáculo "A importância de ser prudente", 

que encerrou o festival em 1997. São registradas também a publicação de fotografias 

de divulgação da peça Infantil da Cia de Teatro Adentro de Maringá, "Uma das de 

Pedro Malasarte", único espetáculo infantil premiado na edição 25; e por fim uma cena 

da peça "A Obra de Arte" (TUM - de Maringá–PR), que teve oito indicações no 

FENATA das quais levou três. 

Já os destaques editoriais de imagens encontrados nas peças jornalísticas 

veiculadas em 2002 pelo DC nos 30 anos do festival, encontradas em 8 das 14 

publicações, damos destaque ao periódico com maiores ocorrências em toda a 

pesquisa. A edição de sexta-feira, 8 de novembro de 2002 (Diário dos Campos, 2002b) 
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apresenta o festival na Capa, na página 2A, 6A e uma página inteira no Caderno 2, 

conforme pode ser observado na Figura 25. 

 

Figura 25 - Evidência ao FENATA – DC 2002 

 
Fonte: FENATA Ano 30. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 96, n. 

28.776, Caderno 2, sexta-feira, 8 de novembro de 2002. 
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No geral, entre as imagens publicadas temos: uma fotografia ilustrando parte 

do acervo de fotos e cartazes da exposição itinerante mostrados durante uma reunião 

com a imprensa; uma fotografia do chefe da Divisão de Assuntos Culturais da PROEX, 

Professor Cláudio Jorge Guimarães; uma imagem do Cartaz Vencedor do concurso 

de cartazes da 30ª edição do FENATA, produzido por Michelle Chagas de Farias; uma 

fotografia divulgando a Exposição sobre o 30º FENATA, com Carlos Roberto Berger, 

Rosane Santos Volpi, Angela Pilatti e Cláudio Jorge Guimarães de protagonistas; uma 

fotografia com a cena do espetáculo "É Vero Veríssimo", que abriu o 30° FENATA; 

Fotografias de Carlos Roberto Berger, pró-reitor de Extensão de Assuntos Culturais 

da UEPG, no ato de descerramento da placa em homenagem à Álvaro Rocha e Telmo 

Faria. Outra fotografia com Angela Pilatti e Fernando Durante, ilustrando suas 

participações em edições passadas do festival; O reitor da UEPG na época, Professor 

Paulo Roberto Godoy; Fotografia de figuras do Festival: Juca Francisquini, Vanessa 

Saboia Zappia, Cláudio Jorge Guimarães e Eduardo Gusmão; Outra fotografia do 

espetáculo "É Vero Veríssimo" do Grupo” Letra Muda Cia. Teatral” que fez a abertura 

do 30° FENATA; Fotografia do espetáculo "Os Gatos Viajantes"; uma fotomontagem 

com cenas de espetáculos participantes e por fim uma imagem do espetáculo 

"Orpheu, o guardador de rebanhos". 

Comparando com a primeira edição de 1973, e demais edições de 1982 e 

1992, podemos notar um aumento do uso diferencial da imagem na produção 

jornalística dos jornais analisados, quando estes começam a se aproveitar do apelo 

cênico do teatro, principalmente quando os jornais aderem às versões coloridas, a 

partir dos registros da 30ª edição em 2002.  

Quanto à produção das matérias no JM em 1997, 5 delas levam a assinatura 

do Jornalista Sebastião Natálio, das quais 3 produzidas por ele com a assinatura 

conjunta “da redação”; apenas 2 registros de assinatura “das Assessorias”. Para 

finalizar o total de 10 ocorrências, em 3 notícias não há autoria, mas o conteúdo e a 

escrita sugerem uma pauta oriunda também “das Assessorias”.   

Passados 5 anos e retornando ao jornal Diário dos Campos (DC), as notícias 

dos 30 anos do FENATA (2002) levam a assinatura de diversos jornalistas, sendo: 4 

delas pela Jornalista Cibele Fontanela (C.F.), das quais, duas em assinatura conjunta 

“da redação”; outras 4 do Jornalista Anderson Gonçalves (A.G.); 3 levam a assinatura 



150 

 

da Jornalista Ana Claudia Gambassi, e 1 é assinada por Tiago Bubniak (T.B.). 

Totalizando as 14 ocorrências de 2002, 4 notícias têm a assinatura “da redação”.  

Fazendo um comparativo específico destes jornais distintos, uma vez que um 

deixou de circular durante quase uma década, quando o FENATA é pautado nas duas 

edições comemorativas, 10 notícias são publicadas pelo JM (1997) e 14 pelo DC 

(2002). Com o retorno do DC33, 4 notícias são novidades, desdobramentos do tópico 

principal FENATA, uma vez que fogem aos atributos comuns da pauta temática de 

serviço, onde são apresentados o cronograma de espetáculos, agenda, público, 

premiação, etc. Elas noticiam um “concurso de cartazes”, realizado para celebrar a 

edição comemorativa de 30 anos, conforme destaque apresentado no Quadro 22 e 

cartaz vencedor noticiado no DC, edição n. 28.752, 10 de outubro de 2002 (Figura 

26). 

 
Quadro 22 - O que foi pautado no 25º e 30º FENATA – JM (1997) e DC (2002) 

FENATA 25 anos – JM 1997 FENATA 30 anos – DC 2002 

1. FENATA 25 anos 1. Concurso de Cartazes do 30º FENATA 

2. FENATA 2. Exposição Cartazes 30º FENATA 

3. FENATA e falta de Teatro Municipal / Agenda 3. Concurso de Cartazes do 30º FENATA 

4. FENATA/"Fenatinha" / Agenda 4. Estados Representados FENATA 

5. FENATA / Agenda 5. Exposição 30º FENATA 

6. FENATA / Cancelamento / Ariano Suassuna 6. Programação 30° FENATA e 25° Fenatinha 

7. FENATA / Agenda 7. Começa hoje o 30º FENATA 

8. FENATA / Encerramento 8. Agenda do dia do FENATA 

9. FENATA / Panorama do Festival 9. Agenda do dia do FENATA 

10. FENATA / Premiados 10. FENATA Ano 30 

 11. FENATA público recorde 

 12. Agenda do dia do FENATA 

 13. Encerramento do FENATA 

 14. Premiados FENATA 

Fonte: O autor (2023). 

____________________ 

33 Relembrando que o jornal Diário do Campos não circulou entre o período de outubro de 1990 até 
setembro de 1999, quando retoma seu espaço na mídia local. Esta pesquisa não tem por objetivo fazer 
um comparativo entre os dois periódicos, mas sim completar a lacuna de duas edições pesquisadas, 
1992 (20ª) e 1997 (25ª) com exemplares do Jornal da Manhã que alimentaram os dados do recorte de 
pesquisa. 
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Figura 26 - Cartaz Vencedor – 30º FENATA – DC (2002) 

 
Fonte: Definido vencedor de cartaz do FENATA. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 96, 

n. 28.752, 10 de outubro de 2002.  

 

O que começa a se tornar um padrão repetitivo das edições comemorativas 

é, sempre ter uma reportagem com o resgate histórico do festival, na qual se evidencia 

uma fixação pela suposta frase dita em 1973, de que “a Universidade Estadual de 

Ponta Grossa nascera sob o signo do Teatro”, agora atrelada a premissa de que é o 

“único festival ININTERRUPTO” do país. 

Quando a pauta FENATA se torna notícia, as assinaturas variam. Na 25ª 

edição temos 40% (4) oriundas “da redação”, 20% (2) “das Assessorias” e os demais 

40% (4) sem assinatura, mas, como mencionado, o conteúdo, a linguagem e o 

conteúdo publicado em outros jornais locais, apontam uma “sugestão de pauta” 

oriunda 100% “das Assessorias”.  Já as publicações do DC 30 anos, 71,4% (10) são 

prevenientes “da redação” e 28,6% (4) levam os créditos das matérias: Cibele 

Fontanela (C.F.), Tiago Bubniak (T.B.), Anderson Gonçalves (A.G.) e Ana Claudia 

Gambassi. 
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Em um cenário de transformações editoriais, podemos destacar que os 

grupos teatrais e os espetáculos entram como pauta ou fonte noticiosa na maioria das 

matérias publicadas, tanto pelo Jornal da Manhã de 1997, e seguindo a agenda do 

evento nas publicações do Diário dos Campos em 2002.  

Os grupos que participaram do Festival aparecem como fonte de pauta ou 

mesmo fonte noticiosa, como as matérias veiculadas no JM (1997): GTU e espetáculo 

“Morte e Vida Severina” — Vencedor FENATA 96 (XLVI/14.015 de 22/10/1997); GTU, 

Ponta Grossa–PR e Grupo Domo de Arte Integrada, Brasília–DF com as peças: “A 

Importância de ser prudente” e “Grande Dormitório” (XLVI/14.025 de 02/11/1997); 

GTU, Ponta Grossa–PR, Grupo Domo de Arte Integrada, Brasília–DF e Grupo 

Mergulho no Nascimento, Ponta Grossa–PR, com os espetáculos “A Importância de 

ser prudente”, “Grande Dormitório” e “Flicts… Era uma vez uma cor” (XLVI/14.027 de 

05/11/1997); Cia. Fragmentos Produções Culturais, Animatores Cia de Teatro, 

Salsaparrilha de Guarulhos–SP, Cia Fragmentos Produções Culturais de São Paulo–

SP e Infinito Enquanto Truque de Maceió–AL com os espetáculos: “Dom Caixote no 

Reino de Byron”, “Uma das de Pedro Malazarte”, “A Parábola dos Cegos”, “Dom 

Caixote no Reino de Ziron” e “Vértice” (XLVI/14.029 de 07/11/1997); Grupo Palhaço 

Tenorino, Rio Branco–AC, Cia Paulista das Artes, Jundiaí–SP com os espetáculos 

“Tempo e Solidão” e “No Exercício da Paixão” (XLVI/14.030 de 08/11/1997); Maracatú 

Atômico, Brasília–DF, Núcleo Arte livre Dramart Produções de Recife–PE, Grupo 

Palhaço Tenorino de Rio Branco–AC com os espetáculos “O Auto da Compadecida”, 

“Coiteiros”, “Tempo e Solidão”, “Torturas de um Coração” (XLVI/14.031 de 

09/11/1997); Grupo Teatro Sim… Por que não!!! de Florianópolis–SC, Cia de Teatro 

Carlos Moreira de Goiânia–GO, Maracatú Atômico de Brasília–DF, Núcleo Arte livre 

Dramart Produções de Recife–PE, Grupo Palhaço Tenorino de Rio Branco–AC com 

os espetáculos “A farsa de advogado Pathelin”, “Pluft, o fantasminha”, “Coiteiros”, 

“Tempo e Solidão”, “Torturas de um Coração”(XLVI/14.032 de 11/11/1997); GTU, 

Ponta Grossa–PR com o espetáculo “A importância de ser prudente” e os demais da 

Edição (XLVI/14.033 de 12/11/1997); Animatores Cia de Teatro, Cia Teatro Adentro 

de Maringá–PR, Infinito Enquanto Truque de Maceió–AL com os espetáculos 

“Vértice”, “Tempo de Solidão”, “A obra de Arte”, “Uma das de Pedro Malasarte”, “O 

Encontro do Palhaço Tam Tam Com o Vagalume Tem Tem Numa Noite de Lua Cheia” 
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(XLVI/14.034 de 13/11/1997) e por fim todos os grupos indicados e espetáculos 

premiados (XLVI/14.035 de 14/11/1997). 

Entre as publicações das duas edições comemorativas, das 24 peças que 

pautam teatro nos anos de 1997 e 2002, 79,2% (20) citam grupos ou espetáculos e 

apenas 20,8% (5) não fazem referência nominal a uma peça teatral ou grupo. Mais 

uma vez, um espetáculo do GTU está entre os mais citados (3 ocorrências) com a 

apresentação de “A Importância de ser prudente” na 25ª edição do FENATA, em 1997.  

Os troféus da premiação foi um dos destaques da 30ª edição do festival, 

criados pelo artista plástico e escultor de ponta-grossense Pedro Ruta (Figura 27). 

 

Figura 27 - Troféus 30º FENATA – DC 2002 

 
Fonte: PEÇAS únicas. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 96, n. 28.762, Caderno 2, 23 de 

outubro de 2002. 
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3.1.5 Quadragésima Edição: FENATA – 2012 – Um vagão quarentão, reformado nos 

últimos 10 anos 

 

A quadragésima edição do FENATA apresenta um legado de transformações 

ocorridas nos 10 anos que a antecedem, quando da posse do então Reitor, Professor 

Paulo Roberto Godoy em 1º de setembro de 2002 que substitui, após 21 anos de 

condução, o “maquinista” já acostumado com o trajeto, Gilberto José Eleutério Zardo34 

pelo Professor do Departamento de Turismo, Claudio Jorge Guimarães, que assumiu 

a locomotiva a partir de 3 de setembro de 2002.  

Uma vez que, é a Coordenação do Festival quem orienta qual linha seguir, 

alterar o comandante, há apenas dois meses da abertura do evento, fez com que a 

edição comemorativa do 30º FENATA (que aconteceu entre 5 a 12 de novembro de 

2002), fosse executada de maneira experimental pelo “novo maquinista”, já que este, 

“mesmo pegando o trem andando”, em um curto período de tempo, conseguiu alterar 

o local da Mostra para Crianças, fazer um concurso para o cartaz de divulgação da 

edição e ainda realizar uma exposição dos cartazes das 29 edições anteriores. Há de 

se registrar que, nos 10 anos seguintes, essa condução não só mudou o FENATA de 

trilhos, como deu uma nova locomotiva ao festival, com duas novas estações de 

parada.  

 
A primeira grande alteração do FENATA foi quando eu entrei e nós fizemos 
uma parceria, porque eu achava, eu achava terrível as crianças, é, assistirem 
o espetáculo para crianças no auditório da reitoria. Eu, com a minha altura, 
sentava na frente, ninguém mais atrás via. Então, uma das primeiras 
questões foi buscar um espaço, e porque os diretores das peças também 
questionavam muito que eles não tinham tempo, porque era tanto feito os 
espetáculos para crianças no auditório da reitoria quantos espetáculos para 
adultos. E uma das grandes questões que eles levantavam, que eles não 
tinham tempo de preparar os espetáculos da noite, era uma correria, tinha 
que terminar o espetáculo à tarde, já começar e eles não tinham tempo, de 
preparar toda a questão principalmente da iluminação. Aí que eu corri e a 
gente conversou com o Marista, e fizemos uma grande parceria com Marista, 
e deslocamos o fenatinha, que era chamado de fenatinha, para o auditório do 
Marista, onde a gente, fez uma parceria, que o Marista não cobrava nada, da 
instituição. Cedia o espaço, inclusive às vezes os funcionários, para atender 
lá. E a gente teve um ganho de qualidade, é, de melhoria para as crianças e 

____________________ 

34 Gilberto Zardo coordenou o Festival por 16 edições (1981–1996) enquanto Servidor Técnico de 
Carreira da Universidade, e por mais 5 edições (1997–2001), como Docente lotado junto ao 
Departamento de Administração da UEPG 
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para os grupos de teatro, uma outra estrutura lá no Marista. Porque... porque 
era tudo é locado a sonorização, a gente tinha que trazer a iluminação, tudo 
de Curitiba para o pessoal montar antes... era, era uma correria. Então a 
primeira alteração foi deslocar os espetáculos para crianças lá para o Marista, 
atendendo a mais crianças, mais escolas, atendendo aos grupos de teatro 
com espaço do Marista, com iluminação, com tudo deles e aí, a gente também 
foi aumentando. (Guimarães, 2023a).  

 

Se a edição de 30 anos serviu para o reconhecimento da máquina, a primeira 

grande mudança adotada pelo “novo maquinista” aconteceu a partir da 31ª edição em 

2003, quando a “locomotiva” abandona de vez o vagão AMADOR de sua composição 

e o evento passa a ser denominado “Festival Nacional de Teatro–FENATA”35, mas 

sem excluir a letra A da sigla, escolha esta como opção estética, mas também em 

respeito a história do evento, uma vez que mantém a identidade visual cunhada há 

três décadas. Antes disso, houve uma única ocorrência anterior, da supressão da 

palavra AMADOR, na 22ª edição de 1994, como pode ser observado no Apêndice A. 

Também a partir da 31ª edição, são criadas a “Mostra Especial”, “Teatro de 

Rua” e “Mostra Paralela”, categorias que, nas premissas da Extensão Universitária, 

“rompem os muros da UEPG” e levam a cultura, enquanto evento extensionista, para 

perto do cidadão, seja nas ruas, praças, calçadões ou nas instituições de caráter social 

da cidade, tais como escolas municipais, creches, asilos, entre outras.  

 

No período entre 2002 e 2012, o Festival recebeu o papel de romper os muros 
da academia. A intenção, segundo Cláudio, “era de que os eventos da 
Universidade passassem a ser eventos da cidade de Ponta Grossa”. Para 
encarar o desafio, o então diretor procurou pessoas que tinham participado 
ativamente do FENATA, para ajudar a repensar o evento. Fizemos várias 
reuniões, com pessoas como Juca Francisquini, Fernando Durante, Alfredo 
Mourão, Toninho do Vale, Cláudio Mendel, Gilvan Balbino, Américo, Antônio 
Thomal, Larissa de Castilho, Andrea Fermino, Francisco Acildo, Wilton Paz, 
Eduardo Gusmão e diversas outras, que contribuíram para o processo de 
renovação e transformação do FENATA como um todo”. O novo roteiro para 
o FENATA fez com que a UEPG conseguisse estabelecer parcerias com 
outras instituições, como o Colégio Marista, que permitiu que peças para 
crianças passassem a ser realizadas no Teatro Marista. Segundo Cláudio, a 
oportunidade viabilizou um maior e melhor atendimento ao público infantil, 
com as escolas da região sendo convidadas a trazer seus alunos. “A entrada 
sempre foi gratuita. A intenção também era a formação de público para o 

____________________ 

35 Mesmo alterando o nome na divulgação do 31º FENATA, no projeto aprovado junto ao Ministério da 
Cultura — via Lei Rouanet, o PRONAC 30660 manteve a nomenclatura “31º Festival Nacional de Teatro 
Amador”. Apenas a partir da 32ª Edição (2004) que foi adotado efetivamente o nome “Festival Nacional 
de Teatro” via PRONAC 37022. 
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teatro”, frisa. Em 2003, foi iniciada a Mostra de Rua, ocupando o espaço da 
Rua Coronel Cláudio, com as pessoas da comunidade sendo convidadas a 
parar e observar o que estava acontecendo. Diferentes grupos de teatro 
interagiam com as pessoas que passavam pelo calçadão e, a cada ano, se 
criava a expectativa de quais novidades o FENATA traria na edição seguinte. 
No mesmo ano, a Divisão de Assuntos Culturais buscou a inclusão social por 
meio do teatro, com a criação da Mostra Especial, com apresentações do 
Grupo Teatral De 4 no Ato, do Rio de Janeiro. [...] Os espetáculos foram 
levados a diversos espaços, como Centros Municipal de Educação Infantil, 
escolas públicas municipais e estaduais, Hospital da Criança (Hospital 
Universitário Materno-Infantil), Lar das Vovózinhas, Centro da Pastoral da 
Juventude, Casas de Idosos, Jovens com uma Missão (Jocum), Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps), Centro de Atenção Integral à Criança e ao 
Adolescente (Caic), Aldeia David Federmann, Casa Marillac, Cidade dos 
Meninos, Toca das Corujinhas, Centro de Referência em Assistência Social 
(Creas), Sentinela, Associação de Proteção aos Autistas (Aproaut), Recanto 
Maria Dolores, Casa do Menor Irmãos Cavanis, Grupo do SOS, Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), Associação Pontagrossense de 
Assistência à Criança com Deficiência (APACD), Serviço Social do Comércio 
(Sesc) e Associação Atlética Banco Brasil (AABB). A Mostra Especial também 
teve apresentações nas cidades de Carambeí e Palmeira. Outro projeto foi a 
criação da Mostra Paralela, com grupos teatrais da melhor idade, incluindo 
apresentações em outras cidades da região, bem como uma mostra 
alternativa, com grupos de teatro de Ponta Grossa e Campos Gerais, com 
apresentações em diferentes locais. (UEPG, [s.d.], grifo nosso).36 

 

A partir da 33ª edição, em 2005, foi criado o primeiro logotipo institucional do 

FENATA (Figura 28), que marcou a identidade visual do evento pelas próximas 14 

edições (até a 46ª em 2018), quando foi reconfigurado em uma nova marca de gestão.  

 
Figura 28 - Logotipo Institucional do FENATA de 2005 a 2018 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

____________________ 

36 UEPG. Fenata 50ª edição: um palco formado por personagens marcantes. Ponta Grossa: 
Universidade Estadual de Ponta Grossa. Disponível em: https://www2.uepg.br/Fenata/historia/. 
Acesso em: 22 mai. 2023. 
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A criação da identidade do festival com as máscaras no logotipo, na época, 

segundo o Professor Cláudio Jorge Guimarães, aconteceu a partir da criação do troféu 

em ferro fundido (Figura 29), entregue na premiação do 33º FENATA em 2005. 

 
Fomos nós lá na PROEX que criamos, não é. Vimos lá as caretinhas, daí eu 
corri atrás de um pessoal que fazia isso lá no Sabará, é... que tinha um 
pessoal que trabalhava com essa questão de ferro fundido, mas eu não me 
lembro sinceramente quem montou toda arte pra gente fazer, mas foi nesse 
debate que nós estávamos lá, de recuperar essa imagem que vem da Grécia 
né, da tragédia, da comédia... e a gente estava em busca de algo diferencial 
para ser a premiação para o FENATA. Então é nesse sentido de uma busca 
de um troféu que trouxesse né... que criasse uma identidade para o FENATA. 
(Guimarães, 2023b). 

 

Figura 29 - Troféu que deu origem ao Logotipo Institucional do FENATA em 2005 (à esquerda) 

 
Fonte:  UEPG. Fenata: o personagem que testemunhou a história do teatro por quase 50 anos. 

YouTube, 23 nov. 2022. 10min 56se. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=L9kZG9PTjB8. Acesso em: 22 mai. 2022. 

 

Como tudo que cresce, precisa de espaço para expandir, foi em 2006, após 

reforma do Cine-Teatro Ópera (reinaugurado pelo Governo Estadual em 15/12/2005), 

que a “Mostra Adulta” da 34ª edição do FENATA ganhou uma “nova estação”, 

deixando o Auditório da Reitoria da UEPG com seus 350 assentos, utilizada por 33 
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anos ininterruptos, para um teatro com capacidade de 698 lugares, o que refletiria 

diretamente no público do festival, e aumento de “vagões” conforme Figura 30. 

 

Figura 30 – Aumento de Passageiros e Vagões (Mostras) do FENATA entre 2001 e 2006 – DC 2007 

 
Fonte: Em quatro anos público do Fenata aumenta 125%. Diário dos Campos. Ponta Grossa, 

Ano 101, n. 30.268, Suplemento Especial 35º FENATA, 06 de novembro de 2007. p. 
05d. 

 

Segundo Castells e Cardoso (2005), o aumento do acesso à internet no início 

dos anos 2000 impactou diretamente a comunicação global, abrindo novas 

possibilidades e desafios para todos os campos, inclusive do jornalismo. Nesse 

contexto, é também a partir da 33ª edição do FENATA em 2005 que, no âmbito 

tecnológico, o festival se rende ao uso da Internet como ferramenta de divulgação das 

informações sobre a programação do evento, sendo colocado, pela primeira vez, no 

cartaz de divulgação, o endereço www.uepg.br/FENATA. 
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Aliado a isso, as parcerias com os veículos de imprensa da região, desde 

rádios, canais abertos e fechados de TV, com os jornais locais e com projetos de 

extensão vinculados aos cursos de jornalismo da UEPG, utilizados como ferramentas 

de divulgação e evidência do evento, pelo “novo maquinista”, foram o combustível 

para dar força à locomotiva (e consequente crescimento do evento), promovendo a 

visibilidade necessária para adesão de novos passageiros e empresários que, 

utilizando das possibilidades de renúncia fiscal e patrocínio via Lei Rouanet37, uniram 

investimentos de grandes empresas que acabam por impulsionar o festival durante 

nos anos seguintes.  

Dados do portal SALIC do Ministério da Cultura, mostram como exemplo, que 

o investimento de 2 empresas via Rouanet totalizando R$ 30.000,00 na 30ª edição 

(Pronac 020816 - 2002), subiu para a marca de R$ 187.420,00 na 40ª edição (Pronac 

120669 - 2012), patrocinado por 11 empresas distintas, isto é, um aumento de 625% 

de recursos captados. Segundo relatórios da UEPG, a edição comemorativa dos 40 

anos obteve um total de 132 grupos inscritos, dos quais 41 foram selecionados, sendo 

8 grupos participantes da Mostra Especial, e totalizando 196 apresentações. O total 

investido foi de R$ 200.000,00 provenientes de um edital da Caixa Econômica 

Federal, R$ 187.420,00 em patrocínios via lei de incentivo, R$ 23.360,60 arrecadado 

com as taxas de inscrição dos grupos e bilheteria, totalizando R$ 410.780,60. 

Como nem tudo são flores, a 35ª edição em 2007 foi marcada por tensões e 

incertezas na aprovação do projeto38, conforme apresentam os registros encontrados 

nas edições do DC daquele ano (Figuras 31 e 32), mas vencidas ao final da edição.  

 

____________________ 

37 Embora a Lei Rouanet tenha sido aprovada em 1991, sua regulamentação inicial aconteceu via 
Decreto Federal apenas em 1993, mas, o primeiro registro efetivo de submissão de uma proposta do 
festival aconteceu na 24ª Edição do FENATA em 1996, quando o evento recebeu seu primeiro Pronac 
967068, solicitando R$ 44.501,98, mas sem registro de captação efetiva. 
38 Existem registros oficiais da 35ª edição no Sistema Salic do Ministério da Cultura, com uma proposta 
de R$ 219.780,00 e projeto aprovado no valor de R$ 218.580,00, mas não existem registros do valor 
efetivamente captado naquele ano, provavelmente devido ao caso de corrupção naquele órgão federal. 
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Figura 31 - Cria-se uma dependência da Lei Rouanet – DC 2007 

 
Fonte:  Corrupção na cultura. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 101, n. 30.269, 07 de 

novembro de 2007. p. A4. 
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Figura 32 - O trem não descarrilou – 35º FENATA – DC 2007 

 
Fonte: 35a Fenata: apesar de tudo, o melhor dos últimos anos. Diário dos 
Campos. Ponta Grossa, Ano 101, n. 30.278, 18 e 19 de novembro de 
2007. p. A4. 
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3.1.5.1 Uma locomotiva forte ganha espaço no DC 

 

Realizado entre 6 e 14 de novembro de 2012, o 40º Festival Nacional de 

Teatro (da UEPG) é, possivelmente, uma das edições do evento que registra a maior 

quantidade de material jornalístico na mídia local, considerando os dias que 

antecedem a realização e o pós-evento. Ao todo, são 34 peças publicadas no DC ao 

longo do ano, das quais 64,7% antecedem a agenda do evento, 20,6% são publicadas 

no período de realização do festival e 14,7% são peças veiculadas pós FENATA 

(Quadro 23).  

 

Quadro 23 – Publicações sobre o 40º FENATA no Diário do Campos – Ano 2012 
(continua) 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

sexta-feira, 13 de janeiro de 2012 105/31.523 1B 
Duas fotografias de espetáculos 
do 39º FENATA 

sexta-feira, 27 de janeiro de 2012 105/31.535 5A 
Caixa fortalece parceria com 
UEPG 

quinta-feira, 8 de março de 2012 105/31.568 4C 
CCR Rodonorte/ Relatório de 
Administração 

sexta-feira, 9 de março de 2012 105/31.569 3B 
Lançamento do 25° FUC abre 
'Ano da cultura na UEPG' 

domingo, 11/12 de março de 2012 105/31.571 2B Ano da Cultura 

domingo, 18/19 de março de 2012 105/31.577 3B De malas prontas 

quinta-feira, 22 de março de 2012 105/31.580 2A Teatro e circo em grande estilo 

domingo, 25/26 de março de 2012 105/31.583 4B Lançamento 

terça-feira, 27 de março de 2012 105/31.584 
Capa/ 

3B manchete 
UEPG Lança hoje o 40° 
FENATA 

sexta-feira, 30 de março de 2012 105/31.587 1B Ano da Cultura 

sábado, 19 de maio de 2012 106/31.627 3B 
Ópera recebe 'Pluft o 
Fantasminha' hoje 

terça-feira, 7 de agosto de 2012 106/31.693 Capa/4A FENATA Abre Inscrições 

quarta-feira, 8 de agosto de 2012 106/31.694 3B 
Encontro de corais celebra 30 
anos 

terça-feira, 14 de agosto de 2012 106/31.699 2A /1B 
Telmo Faria relembra os tempos 
de FENATA/Encontro de corais 

quinta-feira, 16 de agosto de 2012 106/31.701 4B Encontro de corais 

sexta-feira, 17 de agosto de 2012 106/31.702 4A 
UEPG encerra encontro de 
corais 

sábado, 15 de setembro de 2012 106/31.726 
Caderno 
Especial 

Ponta Grossa no ano da Cultura 

terça-feira, 2 de outubro de 2012 106/31.739 3B 
UEPG divulga peças 
selecionadas do FENATA 

quinta-feira, 4 de outubro de 2012 106/31.741 4B FENATA 2012 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

terça-feira, 23 de outubro de 2012 106/31.757 1B/3B 
FENATA/ FENATA lança 
pacotes promocionais de 
ingressos 

quinta-feira, 1 de novembro de 
2012 

106/31.766 8A 
FENATA tem edição histórica de 
40 anos 

domingo, 4/5 de novembro de 
2012 

106/31.768 
Capa/ 

8A manchete 
40° FENATA começará na 
terça-feira 

terça-feira, 6 de novembro de 
2012 

106/31.769 
Capa/ 

8A manchete 
FENATA começa hoje com 
tragicomédia 

quarta-feira, 7 de novembro de 
2012 

106/31.770 
Capa/2A/ 

8A manchete 
FENATA tem três espetáculos 
hoje 

quinta-feira, 8 de novembro de 
2012 

106/31.771 
Capa/1B/ 

3B manchete 
FENATA tem apresentação de 
rua hoje 

sexta-feira, 9 de novembro de 2012 106/31.772 2A/8A 
Oralidade em estado puro/40° 
FENATA traz quatro peças hoje 

sábado, 10 de novembro de 2012 106/31.773 
8A manchete/ 

3B 

Grupos de três estados fazem o 
40° FENATA hoje/O tempo da 
comédia 

terça-feira, 13 de novembro de 
2012 

106/31.775 
2A/ 

8A manchete/ 
1B/3B 

E o palco virou o sertão de 
Glauber/FENATA segue com 
cinco espetáculos hoje/ 
FENATA 

quarta-feira, 14 de novembro de 
2012 

106/31.776 
Capa/ 

8A/3B/1B 
FENATA apresenta 
vencedores/Pois é Deborah... 

quinta-feira, 15 de novembro de 
2012 

106/31.777 3B Quando Lorca não acontece 

sábado, 17 de novembro de 2012 106/31.778 
2A / 

3B manchete 
Enquete/40° FENATA supera 
público de 35 mil espectadores 

domingo, 18/19 de novembro de 
2012 

106/31.779 2A Enquete 

terça-feira, 20 de novembro de 
2012 

106/31.780 2A As cerejas do bolo - parte 1 

quarta-feira, 21 de novembro de 
2012 

106/31.781 2A As cerejas do bolo - parte 2 

Fonte: O autor (2023). 

 

De 13/01 até 30/03/12 o DC registra 10 inserções, entre notas anúncio de 

apoiadores/patrocinadores via lei de incentivo, o lançamento comemorativo de duas 

edições dos principais eventos institucionais da UEPG (25º FUC e 40º FENATA), que 

motivaria a nomear 2012 como o “Ano da Cultura” na cidade, obviamente gerando 

notícia e expectativa com a divulgação de agenda local. No mesmo final de março, 

houve o lançamento do selo comemorativo aos eventos (ver Apêndice A – 40 anos), 

publicado pelos Correios (ECT), impulsionando a notícia na mídia local. E, claro, 

também a apresentação de um espetáculo teatral em 27/03, “De malas prontas para 

lugar nenhum”, pela Cia. Catarinense Pé de Vento Teatro, marcado como espetáculo 

de lançamento da edição comemorativa de 40 anos. 

(conclusão) 
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Entre 19/05 e 23/10/2012, o DC publicou outras 10 peças com referências ao 

FENATA, entre grupos participantes, agenda de inscrições de grupos/peças, encontro 

de corais da UEPG em sintonia com a realização do festival, divulgação de peças 

selecionadas ao programa da 40ª edição do evento e o lançamento de “pacotes 

promocionais de ingressos”. Como se vê, uma mídia pautada literalmente pela agenda 

do evento cultural local. 

Ao aproximar a agenda oficial do evento, a partir de 01/11 até o pós-festival 

em 21/11/2012, são outras 14 peças, entre notas, análise ou textos informativos, que 

basicamente falam do Festival de Teatro, sob variados aspectos: “FENATA tem 

edição histórica de 40 anos” (DC, 01/11/12), “40° FENATA começará na terça-feira” 

(DC, 04/11/12), “FENATA começa hoje com tragicomédia” (DC, 06/11/12), “FENATA 

tem três espetáculos hoje” (DC, 07/11/12), “FENATA tem apresentação de rua hoje” 

(DC, 08/11/12), “40° FENATA traz quatro peças hoje” (DC, 09/11/12), “Grupos de três 

estados fazem o 40° FENATA hoje” (DC, 10/11/12), “FENATA segue com cinco 

espetáculos hoje” (DC, 13/11/12), “FENATA apresenta vencedores” (DC, 14/11/12) e 

“40° FENATA supera público de 35 mil espectadores” (17/11/12). Os títulos dos textos 

em forma de release divulgam basicamente a agenda do período do evento, entre 6 e 

14/11, noticiando a factualidade da programação que acontece em diversos locais da 

cidade pelo evento. Nos dias 17, 18 e 19/11, o DC também divulga uma enquete, 

apresentada na Figura 33, sobre o público participante do festival, elaborada no portal 

da Internet DC+, mas com o resultado apresentado na versão impressa do DC. Os 

votos apurados, provavelmente nos dias anteriores à publicação, mostram que, em 

média, apenas 14% dos visitantes do portal assistiram a um dos espetáculos do 40º 

FENATA. 
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Figura 33 - Enquetes: Publico do DC que assistiu espetáculos do 40º FENATA (2012) 

 
Fonte: Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 106, n. 31.778 e 31.779, 18 e 19 de novembro 
de 2012. p. 2A. 

 

O que a cobertura jornalística do Diário dos Campos em 2012, se diferencia 

em relação à maioria das demais edições do FENATA, é a presença de crítica em 

forma de análise ou comentário. No período, são diversos textos que entram na página 

de opinião do DC (2-A) na referida edição, assinados por Hélcio Kovaleski39. Iniciando, 

na ocasião do lançamento do festival, no primeiro semestre do ano, com a análise do 

espetáculo “Teatro e circo em grande estilo” (DC, 22/03/2012, 2A). Posteriormente, 

seguem as publicações sobre os espetáculos “Oralidade em estado puro” (DC, 

09/11/12, 2A), “O tempo da comédia” (DC, 10/11/12), “E o palco virou o sertão de 

Glauber” (13/11/12, 2A), “Pois é Deborah...” (DC, 14/11/12, 3B), “Quando Lorca não 

acontece” (15 e 16/11/12, 3B).  “As cerejas do bolo-parte 1” (DC, 20/11/12, 2A-Figura 

34), “As cerejas do bolo-parte 2” (DC, 21/11/12, 2A–Figura 35). 

____________________ 

39 Helcio Luiz Wendler Kovaleski (3/4/1965 – 5/6/2023): Jornalista em formação, Pesquisador, Ex-ator, 
Roteirista e Diretor Teatral, autor do livro “Festival crítico: uma década escrevendo sobre o Fenata — 
Festival Nacional de Teatro” (Editora TodaPalavra, 2014), obra composta por uma série de análises 
que documentam um período de 10 anos de acompanhamento do FENATA (resenhas e críticas dos 
espetáculos teatrais apresentados entre 2003(31ª Edição) e 2012(40ª Edição), com textos publicados 
no DC e revista D’Pontaponta), sendo 98 análises de 68 grupos teatrais provenientes de todo país. É 
oportuno situar que os textos do jornalista Helcio Kovaleski são ensaios em forma de análise, que se 
diferenciam da tradicional “crítica teatral” (que marca o jornalismo cultural brasileiro, em especial nas 
páginas e suplementos literários, ao longo do século XX), mas se caracterizam geralmente por 
apreciações de aspectos que se destacam na interpretação de uma peça ou apresentação de grupo 
no palco do festival. Não se trata de texto opinativo, por serem análises, ainda que em forma de ensaio, 
mas que, no Diário dos Campos, talvez por falta de espaço para análise cultural, são publicados na 
página de opinião do jornal (2A), ou seja, na segunda folha do primeiro caderno de 8 páginas do jornal, 
mesmo espaço onde o DC veicula o editorial, alguma ou outra manifestação de leitor e eventualmente 
algum registro histórico que virou notícia no próprio jornal. 
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Figura 34 - Ensaios: análise sobre o 40º FENATA (2012) – Parte 1 

 
Fonte: As cerejas do bolo – Parte I. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 106, n. 
31.780, 20 de novembro de 2012. p. 2A.  

 

Figura 35 - Ensaios: análise sobre o 40º FENATA (2012) – Parte 2 

 
Fonte: As cerejas do bolo – Parte II. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 106, n. 
31.780, 21 de novembro de 2012. p. 2A.  
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A relevância destas publicações, que apresentam um resumo do 40º 

FENATA, mostra o enquadramento aplicado a uma notícia sobre o festival, dividida 

em duas partes no periódico DC, dada a limitação do quadrante de diagramação 

disponível na versão impressa, muitas vezes determinado pelo editor chefe. A final da 

“Parte 2”, veiculada na edição de 21/11/2012, o autor (Hélcio Kovaleski) convida o 

leitor a visualizar o ensaio completo sobre a edição comemorativa do evento, 

publicada sem cortes (e sem referência ao autor), disponível no Blog “Boca de Cena”, 

mantido na Internet pelo portal DC+40, apresentada integralmente na citação a seguir, 

a qual se pode identificar os recortes publicados na versão impressa do jornal. 

 
As cerejas do bolo. (por D+mais 20/11/2012, 18:50) O 40º FENATA trouxe 
algumas surpresas no que diz respeito aos espetáculos selecionados para as 
mostras competitivas – Adulta e Para Crianças – e não competitivas – de Rua, 
Bonecos/Animação e Às Dez em Cena. E nem sempre positivas, haja vista 
que algumas expectativas não foram cumpridas, como se verá logo a seguir. 
Mas, antes de começar a análise dos espetáculos e do próprio festival, é 
preciso que se digam duas coisas. Primeiro, o título acima se refere a uma 
expressão cunhada pelo jurado Adbailson Cunha, de Caraguatatuba (SP), 
das mostras não competitivas, para designar alguns espetáculos de 
conceituação formal e conteúdo bem definidos que deram à 40ª edição do 
FENATA um requinte que há muito não se via. Para ele, tais montagens foram 
as cerejas do bolo de aniversário de 40 anos do festival. Outra expressão, de 
autoria do curador do festival, Antonio José do Valle, é espetáculos-poema, 
para designar montagens tão bem acabadas que acabaram tornando-se 
‘conceitos’ em si mesmas. Tais expressões chamam a atenção por se referir, 
na sua maioria, a espetáculos que não fizeram parte das duas mostras 
principais – justamente as que definem o FENATA. Neste ano, as mostras de 
Rua, Bonecos/Animação e Às Dez em Cena trouxeram espetáculos de 
altíssima qualidade, tão bem feitos e tão encantadores, que, pela primeira vez 
em muito tempo, eles é que definiram o festival. Segundo uma explicação. 
Dos 29 espetáculos das cinco mostras (sete da Adulta; seis Para Crianças; 
cinco Ás Dez em Cena; seis de Rua; e cinco de Bonecos/Animação), este 
crítico assistiu a 24. Da Adulta, foram O evangelho segundo Dona Zefa, 
Quem é o rei? Portela, patrão. Mário, motorista, O amor de Dom Perlimplim 
com Belisa em seu jardim, Deus e o Diabo na terra do sol, Pois é, vizinha… 
e O malefício da mariposa. Para Crianças, O que podemos contar, O reino 
da gataria, O feitiço, Lili reinventa Quintana e Dois cavalheiros de Verona. Às 
Dez em Cena, Sala, quarto, cozinha, banheiro e outros lugares menos 
cômodos, Anáguas e O incrível ladrão de calcinhas. De Rua, Ubu rei, É o 
povo que sustenta o Brasil, Taiô, Minha alma é nada depois dessa história, 
Amor por anexins e Júlia. E Bonecos/Animação, Anjo de papel, A terra dos 
meninos pelados e O sítio dos objetos. Contando com o espetáculo 
convidado Blow Elliot Benjamin, que abriu esta edição do festival, na noite do 
dia 6, foram, ao todo, 25 espetáculos vistos. Isto posto, na modesta avaliação 

____________________ 

40 Informações disponíveis em: https://dcmais.com.br/blogs/artigos/as-cerejas-do-bolo-parte-1/ (por 
D+mais 19/11/2012,14:26); https://dcmais.com.br/blogs/artigos/as-cerejas-do-bolo-parte-2/ (por 
D+mais 20/11/2012,16:47). Acesso em: 22 mai. 2023. 
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deste crítico, independentemente da premiação das mostras principais, os 12 
melhores espetáculos deste ano foram, pela ordem: O incrível ladrão de 
calcinhas e Minha alma é nada depois dessa história – disparados, os dois 
melhores do 40º FENATA –; seguidos de Anáguas; Lili reinventa Quintana; 
Portela, patrão. Mário, motorista; Taiô; Anjo de papel; Deus e o Diabo na terra 
do sol; Júlia; Pois é, vizinha…; O sítio dos objetos; e O reino da gataria. Isso 
é pouco mais de 40% do total de 29 – uma bela marca que já há algum tempo 
o FENATA não alcançava. Note-se que, desses 12, somente dois são da 
mostra Para Crianças e três da Adulta. Os outros sete são das mostras de 
Rua (três), Bonecos/Animação (dois) e Às Dez em Cena (dois). Em suma, dá 
para se constatar, seguramente, que esses 12 espetáculos foram as cerejas 
do bolo do 40º FENATA. Com especial atenção a O incrível ladrão de 
calcinhas, Minha alma é nada depois dessa história, Lili reinventa Quintana e 
Anjo de papel, que podem ser classificados também como espetáculos-
poema. Feitas todas as contas, portanto, levando-se em consideração 
justamente essas avaliações, fica como sugestão à organização do FENATA 
rever a decisão de não se premiar os espetáculos das mostras Às Dez em 
Cena, De Rua e Bonecos/Animação. E os exemplos deste ano são 
eloquentes. Foi uma pena não se premiar, por exemplo, O incrível ladrão de 
calcinhas, Anáguas, Minha alma é nada depois dessa história, Taiô, Amor por 
anexins, Júlia, Anjo de papel e O sítio dos objetos. Aliás, a sugestão deste 
crítico vai mais longe. Que tal criar a categoria de Melhor Espetáculo do 
FENATA, premiando aquela que foi a melhor montagem da edição do 
festival? Como se viu neste ano, essa briga seria bem interessante, com 
representantes de pelo menos quatro das cinco mostras. É evidente que, para 
isso acontecer, a organização precisaria montar toda uma logística de 
acompanhamento de todos os espetáculos. Loucura ou não, fica a sugestão. 
Premiação. Independente das cerejas do bolo e de expectativas positivas e 
outras que deixaram a desejar, a premiação dos espetáculos das mostras 
competitivas Adulta e Para Crianças foi uma das mais justas dos últimos 
anos. Só a observar alguma ou outra escolha. Neste ano, a comissão 
julgadora das duas mostras – formada por Toninho do Valle, pelo ator e 
professor de interpretação Gonzaga Pedrosa e pelo dramaturgo, escritor e 
diretor Luiz Carlos Laranjeiras – demonstrou, com suas escolhas, um 
apontamento de caminhos do teatro brasileiro que se pretende abrangente 
no que diz respeito a propostas de montagem. É claro que tal afirmação está 
circunscrita ao universo dos espetáculos selecionados para esta edição do 
festival. Todavia, as 13 montagens das duas mostras (sete da Adulta e seis 
Para Crianças) não deixaram de configurar uma amostragem do que se faz 
no país, atualmente. Não só pelos Estados representados – Rio de Janeiro 
(seis espetáculos), Santa Catarina (dois), Paraná (um), São Paulo (um), Acre 
(um), Rio Grande do Sul (um) e Minas Gerais (um) –, como também pelas 
várias formas de se fazer teatro – drama, épico, comédia, fantasia, musical e 
lírico/poético – e a maneira como isso foi apresentado nos palcos do Cine-
Teatro Ópera e do Teatro Marista. Também é necessário lembrar que a 
avaliação dos espetáculos é feita com base na sua performance no dia em 
que se apresentaram. Isso vale tanto para o FENATA quanto para qualquer 
outro festival que tenha caráter premiativo. Logo, se determinado espetáculo 
não for bem em sua apresentação no festival, é bastante provável que isso 
influencie na decisão dos jurados. Nesse sentido, a premiação da mostra 
Para Crianças é emblemática. Os seis prêmios, incluindo o de melhor 
espetáculo, e as duas indicações de O reino da gataria, da companhia Atores 
In Cena, do Rio de Janeiro (RJ), por exemplo, sinalizam que o musical é uma 
modalidade em franca ascensão no Brasil. O espetáculo ganhou os prêmios 
de melhor espetáculo, diretor (Marco dos Anjos), figurinista (Rute Alves), 
sonoplastia (Edinho Hora, Gustavo Groove e Vini Onety) e maquiagem e 
especial para o elenco, pelo trabalho coletivo na interpretação, no canto e na 
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coreografia. Já as indicações foram para melhor iluminador (Daniel Souza) e 
cenógrafo (Cachalote Mattos). Em segundo lugar, ficou Cabeça de vento, da 
Pandorga Companhia de Teatro, também do Rio de Janeiro (RJ), com três 
prêmios e seis indicações. O espetáculo ganhou os prêmios de melhor texto 
original (Cleiton Echeveste), iluminador (Tiago Mantovani) e cenógrafo 
(Daniele Geammal) e foi indicado para melhor espetáculo, diretor (Cleiton 
Echeveste), atriz (Luciana Zule), ator coadjuvante (Eduardo Almeida), ator 
(Jan Macedo) e figurinista (Daniele Geammal). Já o espetáculo Lili reinventa 
Quintana, da Téspis Companhia de Teatro, de Itajaí (SC), ganhou como 
melhor atriz (Denise da Luz) e teve quatro indicações: melhor espetáculo, 
diretor (Max Reinert), sonoplastia (Alessandro Kramer e Guinha Ramirez) e 
cenógrafo (Max Reinert). Na opinião deste crítico, porém, este deveria ser o 
espetáculo vencedor, por tudo aquilo que tem de encantamento, plasticidade, 
ousadia formal e contribuição inegável para o universo infantil, haja vista que 
aborda a obra de um dos maiores poetas do Brasil, o gaúcho Mario Quintana, 
infelizmente não tão lembrado quanto deveria. O que podemos contar, da 
Trupe do Experimento, do Rio de Janeiro (RJ), que levou os prêmios de 
melhor atriz coadjuvante (Tathiana Loyola) – aliás, a única indicada – e ator 
(Daniel Carneiro) e foi indicado como melhor cenógrafo (Cachalote Mattos), 
confirma Marco dos Anjos como um diretor bastante promissor. Completa a 
lista de premiações Dois cavalheiros de Verona, do Projeto Shakespeare 
Livre, de Blumenau (SC), que ganhou como melhor ator coadjuvante (Hugo 
Carvalho) e foi indicado como melhor figurinista (Cica Modesto). Por último, 
O feitiço, do grupo Autônomos de Teatro, de Uberlândia (MG), só teve uma 
indicação: a de melhor figurinista (José Luiz Filho). Adulta. Muito embora 
Portela, patrão. Mario, motorista, da Boa Companhia, de Campinas (SP), 
tenha levado seis prêmios – incluindo o de melhor espetáculo, que dividiu 
com Deus e o Diabo na terra do sol, da Companhia Provisória, do Rio de 
Janeiro (RJ) – e sido indicado para outros dois, a premiação dos espetáculos 
da mostra Adulta indica certo equilíbrio que há algum tempo não acontecia 
no FENATA. Isso demonstra que, inegavelmente, houve uma tentativa por 
parte dos jurados de se contemplar o maior número possível de espetáculos–
levando em consideração, é claro, a sua qualidade. O grande ganhador da 
mostra Adulta foi o espetáculo campinense, que levou os prêmios de melhor 
espetáculo, diretor (dividido entre Daves Otani, Eduardo Osório e Verônica 
Fabrini), ator (Daves Otani e Eduardo Osório), figurinista (Boa Companhia) e 
iluminador (Bruno Garcia). As duas indicações foram para melhor sonoplastia 
(Silas Oliveira) e cenógrafo (Boa Companhia). O forte e belo espetáculo Deus 
e o Diabo na terra do sol ficou em segundo lugar, com três prêmios e outras 
nove indicações. Além de dividir a premiação de melhor espetáculo Patrão, 
Portela…, levou os de melhor ator coadjuvante (Jefferson Almeida) e 
cenógrafo (Lia Farah). As indicações foram para melhor sonoplastia (Renato 
Frazão, Michel Nascimento e Marcus Garrett), iluminador (Tainá Louven), 
figurinista (Arlete Rua e Thais Boulanger), atriz coadjuvante (Laura Lagub), 
ator coadjuvante (duas, para Hector Gomes e Betho Guedes), atriz (Tamires 
Nascimento), ator (Gustavo Almeida) e diretor (Jefferson Almeida). Pois é, 
vizinha…, da Companhia de Solos & Bem Acompanhados, de Porto Alegre 
(RS), além de ser indicado também como melhor espetáculo, levou os 
prêmios de melhor espetáculo pelo júri popular e atriz (Deborah Finocchiaro). 
Outro belo espetáculo dessa mostra foi O evangelho segundo Dona Zefa, do 
Núcleo de Estudos de Performances Afro-Ameríndias (Nepaa), do Rio de 
Janeiro (RJ), que recebeu o prêmio de melhor sonoplastia (Chico Rota e 
Raquel Araújo) e foi indicado para melhor atriz (Marise Nogueira) e 
espetáculo pelo júri popular. Completam a lista de premiações O malefício da 
mariposa, do grupo Ave Lola Espaço de Criação, de Curitiba, que ganhou 
como melhor maquiagem e foi indicado como melhor figurinista (Cristine 
Conde) e ator (Val Salles); e Quem é o rei?, do Grupo do Palhaço Tenorino 
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(GPT), de Rio Branco (AC), que levou o prêmio de melhor atriz coadjuvante 
(Sandra Buh). O amor de Dom Perlimplim com Belisa em seu jardim, da 
Companhia Ser ou não Cena de Teatro, do Rio de Janeiro (RJ), recebeu 
quatro indicações: de melhor espetáculo pelo júri popular, ator (Cláudio Sásil), 
atriz (Suellem Costa) e figurinista (Cláudio Sásil e Zelda Sá). Expectativas. 
O 40º FENATA também será lembrado pelas expectativas que criou em 
relação a profissionais de teatro e grupos que já se apresentaram em edições 
anteriores do festival. Algumas dessas expectativas foram cumpridas; outras, 
nem tanto. Na mostra Adulta, as expectativas que foram (muito bem) 
cumpridas foram da Boa Companhia, de Campinas, que já tinha vindo a 
Ponta Grossa, em 2005, para encerrar o 33º FENATA, no Teatro Marista, com 
o espetáculo ‘hors concours’ Primus, baseado no conto Comunicado a uma 
Academia, do escritor tcheco Franz Kafka; e da gaúcha Deborah Finocchiaro, 
que também levou os prêmios de melhor atriz e de melhor espetáculo pelo 
júri popular com Sobre anjos & grilos – o universo de Mário Quintana, em 
2007, no 35º FENATA. Conseguir os dois mesmos prêmios em um intervalo 
de cinco anos é tarefa para poucos, e Deborah mostrou-se à altura do desafio. 
Na mostra Para Crianças, o diretor catarinense Max Reinert confirmou a sua 
competência como diretor, e Denise da Luz, como grande atriz. Ambos 
estiveram em Ponta Grossa, durante o 32º FENATA, em 2004, ainda ao 
tempo do auditório da Reitoria, da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG), com Medeia, que teve indicações de melhor espetáculo e de 
direção. Na mostra Às Dez em Cena, o destaque ficou por conta do 
espetáculo Sala, quarto, cozinha, banheiro e outros lugares menos cômodos, 
interpretado, escrito e codirigido (com Gilvan Balbino) por Andréa Cevidanes, 
do grupo O Porão, do Rio de Janeiro (RJ). Andréia e o grupo já tinham vindo 
a Ponta Grossa em 2003, durante o 31º FENATA, com o belo … Cinzas, 
dirigido por João Marcelo Pallotinno. A montagem ganhou os prêmios de 
melhor ator (João Marcelo), atriz (Andréa) e autora nacional (Andréa), e 
recebeu indicações de melhor espetáculo, direção, trilha sonora e figurinista. 
Na mostra De Rua, três espetáculos decididamente mostraram a que vieram, 
confirmando a boa expectativa de outros trabalhos que participaram de 
edições anteriores do FENATA. A começar por Minha alma é nada depois 
dessa história, dirigido por Ribamar Ribeiro, dos Ciclomáticos Companhia de 
Teatro, do Rio de Janeiro (RJ). Essa belíssima montagem só fez acrescentar 
o rol de elogios ao diretor e ao grupo, que, em 2007, durante o 35º FENATA, 
com Sobre mentiras & segredos, ganharam nada menos do que nove 
prêmios; e em 2010, no 38º FENATA, concorreram com o também belíssimo 
Amargasalmas. Outro bom momento da mostra De Rua foi Amor por anexins, 
dirigido por Silvestre Ferreira, do grupo Dionisos Teatro, de Joinville (SC). 
Silvestre já foi jurado da mostra Adulta, em 2007, no 35º FENATA, e dois de 
seus espetáculos já receberam indicações e premiação. O primeiro foi 
Babaiaga, que recebeu indicações de melhor espetáculo e direção, na 
categoria Para Crianças, em 2003, no 31º FENATA; e o segundo foi 
Migrantes, que, na mostra Adulta do 37º FENATA, em 2009, foi indicado 
como melhor espetáculo e ganhou três prêmios: melhor iluminação, 
cenografia e atriz coadjuvante (Andréia Malena Rocha). Por último, o 
Cirquinho do Revirado, de Criciúma (SC), trouxe o pungente e belo Júlia, uma 
recriação de bufões baseado no conceito da circularidade, que fez rir e chorar 
o público da manhã do dia 13 de novembro, em frente à Estação Saudade. 
Em cena, o casal Reveraldo Joaquim e Yonara Marques mostrou um par de 
moradores de rua que só dignificam a arte do teatro, pela sua qualidade, 
competência, talento, criatividade e imensa seriedade. Eles já estiveram em 
Ponta Grossa em 2007, no 35º FENATA, mostrando outro belo trabalho, Amor 
por anexins, sobre pernas-de-pau, na mostra De Rua, que recebeu indicação 
de melhor espetáculo nessa categoria. Na mostra de Bonecos/Animação, o 
grupo Mariza Basso Formas Animadas, de Bauru (SP), trouxe O sítio dos 
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objetos. No 37º FENATA, em 2009, outro espetáculo do grupo, O circo dos 
objetos, recebeu indicação de melhor montagem. Destoantes. Infelizmente, 
é preciso mencionar que as notas, por assim dizer, destoantes do 40º 
FENATA ficaram por conta de grupos dos quais se esperava algo mais. Não 
que isso seja negativo, pelo contrário. Em se tratando de teatro, nunca se 
pode prever que se acertará sempre. E isso é uma verdade quase 
inquestionável. Até porque se tratam de grupos que já ganharam prêmios no 
FENATA. Nesse sentido, a expectativa mais frustrada ficou por conta do 
diretor italiano naturalizado brasileiro Roberto Innocente, do grupo A Arte da 
Comédia, de Curitiba, que trouxe à mostra De Rua o espetáculo É o povo que 
sustenta o Brasil, apresentado na manhã de 8 de novembro, no Calçadão da 
rua Cel. Claudio. Não obstante o fato de que a montagem – encenada pelo 
ator Alaor Carvalho – estreou no festival deste ano, ela mostrou que a 
pesquisa ainda não foi bem concluída. Resultou em uma apresentação por 
vezes enfadonha, com Alaor se repetindo no texto e não aproveitando bem 
as situações imprevisíveis que a rua oferece nesse tipo de espetáculo. Em se 
tratando de Roberto Innocente, era de se esperar algo melhor. Ele, que em 
2006, no 34º FENATA, ganhou como melhor espetáculo da mostra De Rua 
com Comédia dell ’ ACT – As Calcinhas da Flor, do grupo Ateliê de Criação 
Teatral, também de Curitiba; e, em 2007, no 35º FENATA, com Aconteceu no 
Brasil – enquanto o ônibus não vem, já pelo grupo A Arte da Comédia – 
Comédia dell’ACT. Conforme explicou o próprio Innocente, este último 
espetáculo foi a primeira parte do estudo do grupo, que desembocou em É o 
povo que sustenta o Brasil. Pelo sim, pelo não, ficou meio confusa a 
explicação do diretor, durante o debate que sucedeu a apresentação, na 
praça Barão do Rio Branco, de que seu objetivo, com a montagem, era buscar 
uma espécie de não teatro. Na mostra Adulta, igualmente é duro concluir que 
o senão ficou por conta do Grupo do Palhaço Tenorino (GPT), de Rio Branco 
(AC), que trouxe a Ponta Grossa Quem é o rei?. Havia 11 anos que o grupo 
não aportava por estes lados. Só para lembrar, o diretor, Dinho Gonçalves, já 
participou do FENATA com montagens dirigidas por Roberto Gill Camargo, 
um dos maiores estudiosos da semiótica teatral no Brasil (e que já ganhou 
prêmios de melhor espetáculo no FENATA, na década de 1980, e também foi 
jurado do festival). E, para quem viu espetáculos como Abajur Lilás, de Plínio 
Marcos, e A Menina e o Palhaço, de autoria do casal Dinho e Marília Bomfim, 
a expectativa em relação a Quem é o Rei? Era muito grande. Ocorre que ela, 
infelizmente, não se cumpriu. A torcida é para que, nas próximas edições do 
FENATA, o grupo volte à cidade com toda força e talento que seu diretor e 
elenco têm de sobra. Por último, na mostra Para Crianças, é preciso falar que 
O feitiço, do grupo Autônomos de Teatro, de Uberlândia (MG), foi outra das 
expectativas frustrantes do festival. Aguardava-se um trabalho muito melhor 
por parte do diretor, Paulo Merísio, que já foi premiado em 2008, no 36º 
FENATA, com Simbá, o marujo, da Trupe de Truões, também de Uberlândia, 
como melhor espetáculo, diretor (Merísio), atriz, figurinista e iluminador e 
indicado como melhor trilha sonora. Dois anos antes, em 2006, no 34º 
FENATA, Ali Babá e os 40 ladrões, também dirigido por Merísio, foi indicado 
para melhor figurino, iluminação, cenografia, direção e espetáculo. (DC+, 
2012). 

 

Com 15.320 caracteres, e disponível desde às 18h50min do dia 20/11/2012, 

no portal DC+, o ensaio publicado em formato de Blog acaba evidenciando todo o 

esforço aplicado pelo jornalista Hélcio Kovaleski, na construção da notícia, que, não 

fosse a Internet, teria sido descartada devido à limitação de espaço na versão 
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impressa do periódico. Uma vez que este ensaio ainda arrisca ser perdido, dada a 

volatilidade das informações disponíveis na rede, optamos por registrá-lo nesta 

pesquisa, a título de preservação da memória do falecido jornalista. 

Outro diferencial tabulado entre as 34 peças jornalísticas da cobertura do DC 

na edição do 40º FENATA em 2012, estão nas 7 notas da coluna social, assinadas 

pela jornalista Ana Claudia Gambassi, indicando outra forma de pautar e enquadrar o 

festival, quando comparado às edições anteriores e mesmo posteriores do evento. 

Dessa maneira, o FENATA marca presença também no colunismo de um periódico 

local, ainda que em breve nota ou como foto-legenda com personagens que giram ou 

organizam o festival no ano, ou mesmo imagens coloridas evidenciando o teatro na 

cidade. 
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3.1.5.2 40 anos de história (2012)  

 

Os Quadros 24, 25 e 26 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico, o destaque editorial 

e os padrões editoriais de jornalismo sobre o 40º FENATA no Diário dos Campos em 2012. 

 
Quadro 24 - Características do material jornalístico sobre o 40º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2012 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Editoria/ 
Seção 

Chamada/Título/Manchete PAUTA 

Origem 
PAUTA/ 
Fonte/ 

Assinatura 

Grupo(s) Espetáculo(s) 

sexta-feira, 13 de janeiro 
de 2012 

105/31.523 1B Caderno B 
Duas fotografias de 
espetáculos do 39º FENATA 

Teatro Nara Souza 
"Farroupilha" de Ibatinga-
MG / "Teatro Quadrado" 
de Porto Alegre-RS 

39º FENATA 

sexta-feira, 27 de janeiro 
de 2012 

105/31.535 5A Economia 
Caixa fortalece parceria com 
UEPG 

UEPG /Patrocinio 
/Cultura 

Não há Não citado Não citado 

quinta-feira, 8 de março 
de 2012 

105/31.568 4C Classificados 
CCR Rodonorte/ 
Relatório de Administração 

Relatório da 
Administração 

Não há Não citado Não citado 

sexta-feira, 9 de março de 
2012 

105/31.569 3B Variedades 
Lançamento do 25° FUC 
abre 'Ano da cultura na 
UEPG' 

Lançamento do 
25° FUC/Ano da 
cultura na UEPG 

Não há Não citado Não citado 

domingo, 11/12 de março 
de 2012 

105/31.571 2B Social Ano da Cultura 
Ano da Cultura na 
UEPG 

Não há Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

domingo, 18/19 de março 
de 2012 

105/31.577 3B Social De malas prontas Espetáculo Teatral Não há Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

quinta-feira, 22 de março 
de 2012 

105/31.580 2A Opinião 
Teatro e circo em grande 
estilo 

Teatro e circo em 
grande estilo 

Hélcio 
Kovaleski 

Não citado 
“Caravana: Memórias de 
um Picadeiro” 

domingo, 25/26 de março 
de 2012 

105/31.583 4B Social Lançamento Lançamento 
Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

terça-feira, 27 de março 
de 2012 

105/31.584 
Capa/3B 
manchete 

Variedades 
UEPG Lança hoje o 40° 
FENATA 

Ano da Cultura 
na UEPG/40° 
FENATA 

Da Redação 
Cia Caterinense Pé De 
Vento Teatro 

De malas prontas para 
lugar nenhum 

sexta-feira, 30 de março 
de 2012 

105/31.587 1B Caderno B Ano da Cultura 
Ano da Cultura na 
UEPG 

Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado Não citado 

sábado, 19 de maio de 
2012 

106/31.627 3B Variedades 
Ópera recebe 'Pluft o 
Fantasminha' hoje 

Espetáculo Teatral 
Gisele 
Wardani 

Associação Centro de 
Pesquisa Teatral - ACPT 

Pluft o Fantasminha 

terça-feira, 7 de agosto 
de 2012 

106/31.693 Capa/4A Cidades FENATA Abre Inscrições 
40° FENATA - 
inscrições 
abertas 

Não há Não citado Não citado 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Editoria/ 
Seção 

Chamada/Título/Manchete PAUTA 

Origem 
PAUTA/ 
Fonte/ 

Assinatura 

Grupo(s) Espetáculo(s) 

quarta-feira, 8 de agosto 
de 2012 

106/31.694 3B Variedades 
Encontro de corais celebra 
30 anos 

Encontro de corais 
30 anos 

Não há Não citado Não citado 

terça-feira, 14 de agosto 
de 2012 

106/31.699 2A /1B 
Opinião/ 
Social 

Telmo Faria relembra os 
tempos de FENATA/ 
Encontro de corais 

Telmo Faria 
relembra os 
tempos de 
FENATA/Encontro 
de corais 

Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado Ensina-me a Viver 

quinta-feira, 16 de agosto 
de 2012 

106/31.701 4B Social Encontro de corais 
Encontro de 
Corais 

Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado Não citado 

sexta-feira, 17 de agosto 
de 2012 

106/31.702 4A Cidades 
UEPG encerra encontro de 
corais 

UEPG encerra 
encontro de corais 

Não há Não citado Não citado 

sábado, 15 de setembro 
de 2012 

106/31.726 
Caderno 
Especial 

Caderno 
Especial 

Ponta Grossa no ano da 
Cultura 

Ponta Grossa no 
ano da cultura 

Gisele 
Wardani 

Não citado Não citado 

terça-feira, 2 de outubro 
de 2012 

106/31.739 3B Variedades 
UEPG divulga peças 
selecionadas do FENATA 

40° FENATA - 
espetáculos 
selecionados 

Não há Todos da programação Todos da programação 

quinta-feira, 4 de outubro 
de 2012 

106/31.741 4B Social FENATA 2012 - Divulgação FENATA 2012 
Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado Não citado 

terça-feira, 23 de outubro 
de 2012 

106/31.757 1B/3B 
Social/ 
Variedades 

FENATA/ FENATA lança 
pacotes promocionais de 
ingressos 

40° FENATA - 
pacotes 
promocionais de 
ingressos 

Ana Cláudia 
Gambassi 

Não citado Não citado 

quinta-feira, 1 de 
novembro de 2012 

106/31.766 8A Geral 
FENATA tem edição histórica 
de 40 anos 

40° FENATA - 
edição histórica 

Das 
Assessorias 

Não citado A Moratória 

domingo, 4/5 de 
novembro de 2012 

106/31.768 
Capa/ 
8A 
manchete 

Geral 
40° FENATA começará 
terça-feira 

40° FENATA - 
abertura 

Das 
Assessorias 

G2 Cia de Dança do 
Teatro Guaira 

Blow Elliot Benjamin 

terça-feira, 6 de 
novembro de 2012 

106/31.769 
Capa/ 
8A 
manchete 

Geral/ 
Opinião 

FENATA começa hoje com 
tragicomédia 

40° FENATA - 
espetáculo de 
abertura: Blow 
Elliot Benjamin 
/FENATA 

Das 
Assessorias/ 
Ana Cláudia 
Gambassi 

G2 Cia de Dança do 
Teatro Guaira Curitiba-
PR/Cia Teatro Porão RJ-
RJ 

Blow Elliot Benjamin 
Sala, quarto, cozinha, 
banheiro e outros 
lugares menos cômodos 

quarta-feira, 7 de 
novembro de 2012 

106/31.770 

Capa/ 
2A/ 
8A 
manchete 

Geral/ 
Opinião 

FENATA tem três 
espetáculos hoje/Enquete/ 
A vida começa aos 40 

40° FENATA - 
programação 

Das 
Assessorias 

Todos da programação 
Mostra Adulto 

Todos da programação 
Mostra Adulto 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Editoria/ 
Seção 

Chamada/Título/Manchete PAUTA 

Origem 
PAUTA/ 
Fonte/ 

Assinatura 

Grupo(s) Espetáculo(s) 

quinta-feira, 8 de 
novembro de 2012 

106/31.771 
Capa/1B/ 
3B 
manchete 

Variedades/ 
Social 

FENATA tem apresentação 
de rua hoje/Terceiro dia do 
40º FENATA tem cinco 
espetáculos/FENATA 2012 

40° FENATA - 
programação 

Das 
Assessorias/ 
Ana Cláudia 
Gambassi 

Arte da Comédia  
Curitiba-PR / Cia. Entre 
Tramas, de São Paulo-
SP / Companhia Atores 
in Cena, do Rio de 
Janeiro-RJ / Grupo do 
Palhaço Tenorino – GPT, 
de Rio Branco-AC 

“É o povo que sustenta o 
Brasil” 
“Mundico Sonata Muda” 
“O Reino da Gataria” 
“Quem é Rei?” 

sexta-feira, 9 de novembro 
de 2012 

106/31.772 2A/8A 
Opinião/ 
Geral 

Oralidade em estado 
puro/40° FENATA traz quatro 
peças hoje 

40° FENATA - 
programação 

Hélcio 
Kovaleski/ 
Das 
Assessorias 

Núcleo de Estudos de 
Performances Afro-
Ameríndias (NEPAA), do 
Rio de Janeiro-RJ / 
Companhia do Miolo, de 
São Paulo-SP / 
Autônomos de Teatro, de 
Uberlândia-MG / Trupe do 
“Boa Companhia”, de 
Campinas-SP / Cia. de 
Theatro Casa das Fases, 
de Londrina-PR 

“O Evangelho Segundo 
Dona Zefa” 
“Taiô” 
“O Feitiço” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” 
“Yolanda Cala Boca” 

sábado, 10 de novembro 
de 2012 

106/31.773 
8A 
manchete/ 
3B 

Geral/ 
Variedades 

Grupos de três Estados 
fazem o 40° FENATA hoje/O 
tempo da comédia 

40° FENATA - 
programação 

Das 
Assessorias 

Os Ciclomáticos Cia. De 
Teatro, do Rio de Janeiro-
RJ / Cia. Fios de Sombra, 
de Campinas-SP / Cia. Ser 
ou Não Cena de Teatro, 
do Rio de Janeiro-RJ / 
Companhia Oxente, de 
João Pessoa-PB 

“Minha alma é nada depois 
dessa história” 
“Anjo de Papel” 
“O amor de dom Perlimplim 
com Belisa em seu jardim” 
“Anáguas” 

terça-feira, 13 de 
novembro de 2012 

106/31.775 

2A/ 
8A 
manchete/ 
1B/3B 

Opinião/ 
Geral/ 
Social/ 
Variedades 

E o palco virou o sertão de 
Glauber/FENATA segue com 
cinco espetáculos hoje/ 
FENATA 

40° FENATA - 
programação 

Hélcio 
Kovaleski/Das 
Assessorias/ 
Ana Cláudia 
Gambassi 

Cia. Provisória, do Rio de 
Janeiro-RJ / Ave Lola 
Espaço de Criação, de 
Curitiba-PR / Pandorga 
Companhia de Teatro, do 
Rio de Janeiro-RJ / Cia. 
Manoel Kobachuk, de 
Curitiba-PR / Trip Teatro 
de Animação, de Rio do 

“Deus e o Diabo na Terra 
do Sol” 
“O malefício da Mariposa” 
“Cabeça de Vento” 
“A terra dos meninos 
pelados” 
“Incrível ladrão de 
calcinhas” 
“Júlia” 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Editoria/ 
Seção 

Chamada/Título/Manchete PAUTA 

Origem 
PAUTA/ 
Fonte/ 

Assinatura 

Grupo(s) Espetáculo(s) 

Sul-SC / Cirquinho do 
Revirado, de Criciúma-SC 

quarta-feira, 14 de 
novembro de 2012 

106/31.776 
Capa/ 
8A/3B/1B 

Geral/ 
Variedades/ 
Social 

FENATA apresenta 
vencedores/Pois é 
Deborah... 

40° FENATA - 
premiação/Pois 
é, Deborah... 

Hélcio 
Kovaleski 

Cia. Azenha de Teatro, 
de São Paulo-SP / 
Companhia de Solos & 
Bem Acompanhados, de 
Porto Alegre-RS 

“Lavadeiras da Memória” 
“Pois é, Vizinha...” 

quinta-feira, 15 de 
novembro de 2012 

106/31.777 3B Variedades Quando Lorca não acontece 
40° FENATA - 
crítica 

Hélcio 
Kovaleski 

Ave Lola Espaço de 
Criação, de Curitiba-PR / 
Cia. Ser ou não Cena de 
Teatro, do Rio de Janeiro-
RJ 

“O Malefício da Mariposa” 
“O Amor de Dom 
Perlimplim com Belisa em 
seu Jardim” 

sábado, 17 de novembro 
de 2012 

106/31.778 
2A / 
3B 
manchete 

Opinião/ 
Variedades 

Enquete/40° FENATA supera 
público de 35 mil 
espectadores 

40° FENATA - 
enquete/público 

Da Redação 

Companhia Atores in 
Cena, do Rio de Janeiro-
RJ / Grupo Boa 
Companhia, de Campinas-
SP / Cia Provisória, do Rio 
de Janeiro-RJ 

“O reino da gataria” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” “Deus e Diabo 
na terra do sol” 

domingo, 18/19 de 
novembro de 2012 

106/31.779 2A Opinião Enquete 
40° FENATA - 
enquete 

Da Redação Não citado Não citado 

terça-feira, 20 de 
novembro de 2012 

106/31.780 2A Opinião As cerejas do bolo - parte 1 
40° FENATA - 
crítica 

Hélcio 
Kovaleski 

Todos da programação Todos da programação 

quarta-feira, 21 de 
novembro de 2012 

106/31.781 2A Opinião As cerejas do bolo - parte 2 
40° FENATA - 
crítica 

Hélcio 
Kovaleski 

Companhia Atores in 
Cena, do Rio de Janeiro-
RJ / Grupo Boa 
Companhia, de Campinas-
SP / Cia Provisória, do Rio 
de Janeiro-RJ / Pandorga 
Companhia de Teatro, do 
Rio de Janeiro-RJ / Téspis 
Companhia de Teatro, de 
Itajaí-SC / Companhia de 
Solos & Bem 
Acompanhados, de Porto 
Alegre-RS 

“O reino da gataria” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” “Deus e Diabo 
na terra do sol” 
“Cabeça de vento” 
“Lili reinventa Quintana” 
“Pois é, vizinha...” 

Fonte: O autor (2023). 
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Quadro 25 - Destaque editorial 40º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2012 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/Título/Manchete Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

sexta-feira, 13 de 
janeiro de 2012 

105/31.523 1B 3 e 4 
Duas fotografias de 
espetáculos do 39º 
FENATA 

Os grupos de teatro, 
"Farroupilha", de 
Ibatinga/MG, e "Teatro 
Quadrado" de Porto 
Alegre/RS, agradaram o 
público durante o 39° 
FENATA em 2011 

Não há 
"Farroupilha" de Ibatinga-MG / 
"Teatro Quadrado" de Porto Alegre-
RS 

39º FENATA 

sexta-feira, 27 de 
janeiro de 2012 

105/31.535 5A 5 e 6 
Caixa fortalece parceria 
com UEPG 

Foto reitor e gerentes da 
Caixa 

Não há Não citado Não citado 

quinta-feira, 8 de 
março de 2012 

105/31.568 4C 1 
CCR Rodonorte/ 
Relatório de Administração 

Não há Não há Não citado Não citado 

sexta-feira, 9 de 
março de 2012 

105/31.569 3B 7 
Lançamento do 25° FUC 
abre 'Ano da cultura na 
UEPG' 

Não há Não há Não citado Não citado 

domingo, 11/12 
de março de 2012 

105/31.571 2B 1,2,3 e 4 Ano da Cultura Não há Não há Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

domingo, 18/19 
de março de 2012 

105/31.577 3B 2 De malas prontas Não há Não há Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

quinta-feira, 22 de 
março de 2012 

105/31.580 2A 1,2,3 e 4 
Teatro e circo em grande 
estilo 

Não há Não há Não citado 
“Caravana: Memórias 
de um Picadeiro” 

domingo, 25/26 
de março de 2012 

105/31.583 4B 2 Lançamento 

Daniele e Cláudio 
Guimarães, que é o 
coordenador do 40° 
FENATA 

Não há Não citado 
De malas prontas para 
lugar nenhum 

terça-feira, 27 de 
março de 2012 

105/31.584 
Capa/3B 
manchete 

3/1,2,3 e 4 
UEPG Lança hoje o 40° 
FENATA 

As atrizes do 
espetáculo passam as 
marcas desses conflitos 
através de gestos e 
recursos circensas 

Não há 
Cia Caterinense Pé De Vento 
Teatro 

De malas prontas 
para lugar nenhum 

sexta-feira, 30 de 
março de 2012 

105/31.587 1B 1,2,3 e 4 Ano da Cultura 

1 - Sílvio Marchiori, 
presidente da CCR 
Rodonorte, empresa 
parceira do FENATA há 
seis edições/ 2 - Cláudio 
Jorge Guimarães, 
coordenador de assuntos 
culturais da Universidade/ 
3 - João Carlos Gomes 

Não há Não citado Não citado 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/Título/Manchete Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

(reitor da UEPG) e Paulo 
César Rodrigues 
(coordenador de vendas 
da agência dos Correios 
em Ponta Grossa) no 
momento da primeira 
obliteração do selo 

sábado, 19 de 
maio de 2012 

106/31.627 3B 1,2,3 e 4 
Ópera recebe 'Pluft o 
Fantasminha' hoje 

O espetáculo começa às 
16 horas e conta a estória 
do fantasminha que tem 
medo de gente 

Não há 
Associação Centro de Pesquisa 
Teatral - ACPT 

Pluft o Fantasminha 

terça-feira, 7 de 
agosto de 2012 

106/31.693 Capa/4A 1/1, 3 e 5 FENATA Abre Inscrições 
O FENATA começa no 
dia 6 e segue até o dia 
14 de novembro 

Não há Não citado Não citado 

quarta-feira, 8 de 
agosto de 2012 

106/31.694 3B 5,6,7 e 8 
Encontro de corais celebra 
30 anos 

Não há Não há Não citado Não citado 

terça-feira, 14 de 
agosto de 2012 

106/31.699 2A /1B 3,5/4 
Telmo Faria relembra os 
tempos de FENATA/ 
Encontro de corais 

Não há Não há Não citado Ensina-me a Viver 

quinta-feira, 16 de 
agosto de 2012 

106/31.701 4B 3 Encontro de corais Não há Não há Não citado Não citado 

sexta-feira, 17 de 
agosto de 2012 

106/31.702 4A 5 e 7 
UEPG encerra encontro de 
corais 

Não há Não há Não citado Não citado 

sábado, 15 de 
setembro de 
2012 

106/31.726 
Caderno 
Especial 

3,4,5 e 6 
Ponta Grossa no ano da 
Cultura 

O FENATA, um dos 
mais antigos festivais 
de teatro do Brasil 
completa 40 anos 

Não há Não citado Não citado 

terça-feira, 2 de 
outubro de 2012 

106/31.739 3B 5 e 7 
UEPG divulga peças 
selecionadas do FENATA 

Não há Não há Todos da programação 
Todos da 
programação 

quinta-feira, 4 de 
outubro de 2012 

106/31.741 4B 7 e 8 FENATA 2012 - Divulgação Não há Não há Não citado Não citado 

terça-feira, 23 de 
outubro de 2012 

106/31.757 1B/3B 4/5 e 7 
FENATA/ FENATA lança 
pacotes promocionais de 
ingressos 

Apenas 50 de cada opção 
estão à venda na sede da 
Proex 

Não há Não citado Não citado 

quinta-feira, 1 de 
novembro de 
2012 

106/31.766 8A 2 e 4 
FENATA tem edição 
histórica de 40 anos 

CCR Rodonorte produz 
campanha para o 
FENATA, com a atriz 
Ângela Pilatti 

Não há Não citado A Moratória 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/Título/Manchete Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

domingo, 4/5 de 
novembro de 
2012 

106/31.768 
Capa/ 
8A 
manchete 

1,2,3,4,5 e 6 
40° FENATA começará 
terça-feira 

Depois da abertura 
entra em cena o 
espetáculo Blow Elliot 
Benjamin, com o Grupo 
G2 Cia de Dança 

Não há G2 Cia de Dança do Teatro Guaira Blow Elliot Benjamin 

terça-feira, 6 de 
novembro de 
2012 

106/31.769 
Capa/ 
8A 
manchete 

1,2,3 e 4/ 
3 

FENATA começa hoje 
com tragicomédia 

Com duração de 70 
minutos e direção e 
coreografia de Cleide 
Piasecki, o espetáculo 
acontece hoje no Ópera 

Não há 
G2 Cia de Dança do Teatro Guaira 
Curitiba-PR/Cia Teatro Porão RJ-
RJ 

Blow Elliot Benjamin 
Sala, quarto, 
cozinha, banheiro e 
outros lugares 
menos cômodos 

quarta-feira, 7 de 
novembro de 
2012 

106/31.770 

Capa/ 
2A/ 
8A 
manchete 

3 e 4/ 
1,2,5 e 6/ 
1,2,3 e 4 

FENATA tem três 
espetáculos 
hoje/Enquete/ 
A vida começa aos 40 

A Cia Teatral 
Boccaccione, 
apresenta, às 10 horas 
no Parque Ambiental o 
espetáculo de rua ‘Ubu 
Rei’ 

Não há 
Todos da programação Mostra 
Adulto 

Todos da 
programação Mostra 
Adulto 

quinta-feira, 8 de 
novembro de 
2012 

106/31.771 
Capa/1B/ 
3B 
manchete 

6 / 1,2,3 e 4/ 
1,2,3 e 4 

FENATA tem 
apresentação de rua 
hoje/Terceiro dia do 40º 
FENATA tem cinco 
espetáculos/FENATA 
2012 

Ontem, no Parque 
Ambiental, a Cia. Teatral 
Boccaccione de 
Ribeirão Preto 
apresentou a peça “Ubu 
Rei” 

Não há 

Arte da Comédia Curitiba-PR / Cia. 
Entre Tramas, de São Paulo-SP / 
Companhia Atores in Cena, do Rio 
de Janeiro-RJ / Grupo do Palhaço 
Tenorino – GPT, de Rio Branco-
AC 

“É o povo que 
sustenta o Brasil” 
“Mundico Sonata 
Muda” 
“O Reino da Gataria” 
“Quem é Rei?” 

sexta-feira, 9 de 
novembro de 
2012 

106/31.772 2A/8A 
5 e 6/ 
1,2,3 e 4 

Oralidade em estado 
puro/40° FENATA traz 
quatro peças hoje 

“Portela, patrão. Mário, 
motorista” será uma das 
atrações da na noite no 
Ópera 

Não há 

Núcleo de Estudos de Performances 
Afro-Ameríndias (NEPAA), do Rio de 
Janeiro-RJ / Companhia do Miolo, de 
São Paulo-SP / Autônomos de 
Teatro, de Uberlândia-MG / Trupe do 
“Boa Companhia”, de Campinas-SP / 
Cia. de Theatro Casa das Fases, de 
Londrina-PR 

“O Evangelho 
Segundo Dona Zefa” 
“Taiô” 
“O Feitiço” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” 
“Yolanda Cala Boca” 

sábado, 10 de 
novembro de 
2012 

106/31.773 
8A 
manchete/ 
3B 

1,2,3, e 4/ 5 e 
7 

Grupos de três Estados 
fazem o 40° FENATA 
hoje/O tempo da comédia 

A programação inicia às 
10 horas, no Parque 
Ambiental, com a peça 
“Minha alma é nada 
depois dessa história” 

Não há 

Os Ciclomáticos Cia. De Teatro, do 
Rio de Janeiro-RJ / Cia. Fios de 
Sombra, de Campinas-SP / Cia. Ser 
ou Não Cena de Teatro, do Rio de 
Janeiro-RJ / Companhia Oxente, de 
João Pessoa-PB 

“Minha alma é nada 
depois dessa história” 
“Anjo de Papel” 
“O amor de dom 
Perlimplim com Belisa 
em seu jardim” 
“Anáguas” 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada/Título/Manchete Imagens sobre FENATA Autoria Grupo Espetáculo 

terça-feira, 13 de 
novembro de 
2012 

106/31.775 

2A/ 
8A 
manchete/ 
1B/3B 

5 e 6/1,2,3 e 
4/4 e 6/1 e 2 

E o palco virou o sertão de 
Glauber/FENATA segue 
com cinco espetáculos 
hoje/ FENATA 

“Cabeça de Vento” é o 
espetáculo infantil de hoje 
no Teatro Marista 

Não há 

Cia. Provisória, do Rio de Janeiro-RJ 
/ Ave Lola Espaço de Criação, de 
Curitiba-PR / Pandorga Companhia 
de Teatro, do Rio de Janeiro-RJ / 
Cia. Manoel Kobachuk, de Curitiba-
PR / Trip Teatro de Animação, de 
Rio do Sul-SC / Cirquinho do 
Revirado, de Criciúma-SC 

“Deus e o Diabo na 
Terra do Sol” 
“O malefício da 
Mariposa” 
“Cabeça de Vento” 
“A terra dos meninos 
pelados” 
“Incrível ladrão de 
calcinhas” 
“Júlia” 

quarta-feira, 14 
de novembro de 
2012 

106/31.776 
Capa/ 
8A/3B/1B 

5/2 e 4/5,6,7 
e 8/7 e 8 

FENATA apresenta 
vencedores/Pois é 
Deborah... 

Não há Não há 

Cia. Azenha de Teatro, de São 
Paulo-SP / Companhia de Solos & 
Bem Acompanhados, de Porto 
Alegre-RS 

“Lavadeiras da 
Memória” 
“Pois é, Vizinha...” 

quinta-feira, 15 de 
novembro de 
2012 

106/31.777 3B 5,6,7 e 8 
Quando Lorca não 
acontece 

Não há Não há 
Ave Lola Espaço de Criação, de 
Curitiba-PR / Cia. Ser ou não Cena 
de Teatro, do Rio de Janeiro-RJ 

“O Malefício da 
Mariposa” 
“O Amor de Dom 
Perlimplim com Belisa 
em seu Jardim” 

sábado, 17 de 
novembro de 
2012 

106/31.778 
2A / 
3B 
manchete 

1 e 2/1,2,3 e 
4 

Enquete/40° FENATA 
supera público de 35 mil 
espectadores 

Não há Não há 

Companhia Atores in Cena, do Rio 
de Janeiro-RJ / Grupo Boa 
Companhia, de Campinas-SP / Cia 
Provisória, do Rio de Janeiro-RJ 

“O reino da gataria” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” “Deus e 
Diabo na terra do sol” 

domingo, 18/19 
de novembro de 
2012 

106/31.779 2A 1 e 2 Enquete Não há Não há Não citado Não citado 

terça-feira, 20 de 
novembro de 
2012 

106/31.780 2A 5 e 6 As cerejas do bolo - parte 1 Não há Não há Todos da programação 
Todos da 
programação 

quarta-feira, 21 de 
novembro de 
2012 

106/31.781 2A 5 e 6 As cerejas do bolo - parte 2 Não há Não há 

Companhia Atores in Cena, do Rio 
de Janeiro-RJ / Grupo Boa 
Companhia, de Campinas-SP / Cia 
Provisória, do Rio de Janeiro-RJ / 
Pandorga Companhia de Teatro, do 
Rio de Janeiro-RJ / Téspis 
Companhia de Teatro, de Itajaí-SC / 
Companhia de Solos & Bem 
Acompanhados, de Porto Alegre-RS 

“O reino da gataria” 
“Portela, patrão. Mário, 
motorista” “Deus e 
Diabo na terra do sol” 
“Cabeça de vento” 
“Lili reinventa 
Quintana” 
“Pois é, vizinha...” 

Fonte: O autor (2023). 
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Quadro 26 – Padrões editoriais de jornalismo informativo sobre o 40º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2012 

Data Ano/Número Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada/Título/Manchete 

Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos de 
Quadro 

Posicionamento 

sexta-feira, 13 de 
janeiro de 2012 

105/31.523 Caderno B 4 Duas fotografias de espetáculos do 39º FENATA Local SoftNews Fotos espetáculos Informativo 

sexta-feira, 27 de 
janeiro de 2012 

105/31.535 Economia 8 Caixa fortalece parceria com UEPG Regional SoftNews 
Foto reitor e 
gerentes da Caixa 

Informativo 

quinta-feira, 8 de 
março de 2012 

105/31.568 Classificados 1 
CCR Rodonorte/ 
Relatório de Administração 

Nacional SoftNews Não Há Informativo 

sexta-feira, 9 de 
março de 2012 

105/31.569 Variedades 8 
Lançamento do 25° FUC abre 'Ano da cultura na 
UEPG' 

Estadual SoftNews 
Foto lançamento do 
FUC 

Informativo 

domingo, 11/12 de 
março de 2012 

105/31.571 Social 3 Ano da Cultura Regional SoftNews 
Foto reitor e 
coordenador do 
FUC 

Informativo 

domingo, 18/19 de 
março de 2012 

105/31.577 Social 2 De malas prontas Local SoftNews Não Há Informativo 

quinta-feira, 22 de 
março de 2012 

105/31.580 Opinião 7 Teatro e circo em grande estilo Regional SoftNews Não Há Informativo 

domingo, 25/26 de 
março de 2012 

105/31.583 Social 4 Lançamento Local SoftNews Foto coordenador Informativo 

terça-feira, 27 de 
março de 2012 

105/31.584 Variedades 7 UEPG Lança hoje o 40° FENATA Nacional SoftNews Foto peça Informativo 

sexta-feira, 30 de 
março de 2012 

105/31.587 Caderno B 3 Ano da Cultura Regional SoftNews Fotos cerimônia Informativo 

sábado, 19 de maio 
de 2012 

106/31.627 Variedades 2 Ópera recebe 'Pluft o Fantasminha' hoje Local SoftNews Foto peça Informativo 

terça-feira, 7 de 
agosto de 2012 

106/31.693 Cidades 5 FENATA Abre Inscrições Nacional SoftNews Foto espetáculo Informativo 

quarta-feira, 8 de 
agosto de 2012 

106/31.694 Variedades 4 Encontro de corais celebra 30 anos Regional SoftNews Não Há Informativo 

terça-feira, 14 de 
agosto de 2012 

106/31.699 
Opinião/ 
Social 

6 
Telmo Faria relembra os tempos de FENATA/ 
Encontro de corais 

Regional SoftNews Não Há Informativo 

quinta-feira, 16 de 
agosto de 2012 

106/31.701 Social 5 Encontro de corais Regional SoftNews Não Há Informativo 

sexta-feira, 17 de 
agosto de 2012 

106/31.702 Cidades 7 UEPG encerra encontro de corais Regional SoftNews Não Há Informativo 

sábado, 15 de 
setembro de 2012 

106/31.726 
Caderno 
Especial 

2 Ponta Grossa no ano da Cultura Estadual SoftNews Foto Espetáculo Informativo 

terça-feira, 2 de 
outubro de 2012 

106/31.739 Variedades 7 UEPG divulga peças selecionadas do FENATA Nacional SoftNews Não Há Informativo 
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Data Ano/Número Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada/Título/Manchete 

Lugar de 
Cobertura 

Tipificação/ 
Categoria 

Elementos de 
Quadro 

Posicionamento 

quinta-feira, 4 de 
outubro de 2012 

106/31.741 Social 4 FENATA 2012 - Divulgação Local SoftNews Não Há Informativo 

terça-feira, 23 de 
outubro de 2012 

106/31.757 
Social/ 
Variedades 

2 
FENATA/ FENATA lança pacotes promocionais de 
ingressos 

Regional SoftNews Foto Espetáculo Informativo 

quinta-feira, 1 de 
novembro de 2012 

106/31.766 Geral 2 FENATA tem edição histórica de 40 anos Geral SoftNews Foto atriz Informativo 

domingo, 4/5 de 
novembro de 2012 

106/31.768 Geral 4 40° FENATA começará terça-feira Nacional SoftNews Foto Espetáculo Informativo 

terça-feira, 6 de 
novembro de 2012 

106/31.769 
Geral/ 
Opinião 

9/3 FENATA começa hoje com tragicomédia Local SoftNews Foto Espetáculo Informativo 

quarta-feira, 7 de 
novembro de 2012 

106/31.770 
Geral/ 
Opinião 

10/3/16 
FENATA tem três espetáculos hoje/Enquete/ 
A vida começa aos 40 

Local SoftNews 
Foto espetáculo/ 
Propaganda 

Informativo 

quinta-feira, 8 de 
novembro de 2012 

106/31.771 
Variedades/ 
Social 

11/4/1 
FENATA tem apresentação de rua hoje/Terceiro 
dia do 40º FENATA tem cinco 
espetáculos/FENATA 2012 

Local SoftNews Foto espetáculo Informativo 

sexta-feira, 9 de 
novembro de 2012 

106/31.772 
Opinião/ 
Geral 

14/4 
Oralidade em estado puro/40° FENATA traz quatro 
peças hoje 

Local SoftNews Foto espetáculo Informativo 

sábado, 10 de 
novembro de 2012 

106/31.773 
Geral/ 
Variedades 

3/6 
Grupos de três Estados fazem o 40° FENATA 
hoje/O tempo da comédia 

Local SoftNews Foto espetáculo Informativo 

terça-feira, 13 de 
novembro de 2012 

106/31.775 

Opinião/ 
Geral/ 
Social/ 
Variedades 

16/3/4/5 
E o palco virou o sertão de Glauber/FENATA 
segue com cinco espetáculos hoje/ FENATA 

Local SoftNews Foto espetáculo Informativo 

quarta-feira, 14 de 
novembro de 2012 

106/31.776 
Geral/ 
Variedades/ 
Social 

9/3/7/1 
FENATA apresenta vencedores/Pois é 
Deborah... 

Nacional SoftNews Não Há Informativo 

quinta-feira, 15 de 
novembro de 2012 

106/31.777 Variedades 8 Quando Lorca não acontece Local SoftNews Não Há Informativo 

sábado, 17 de 
novembro de 2012 

106/31.778 
Opinião/ 
Variedades 

16/7 
Enquete/40° FENATA supera público de 35 mil 
espectadores 

Regional SoftNews Não Há Informativo 

domingo, 18/19 de 
novembro de 2012 

106/31.779 Opinião 14 Enquete Local SoftNews Não Há Informativo 

terça-feira, 20 de 
novembro de 2012 

106/31.780 Opinião 16 As cerejas do bolo - parte 1 Local SoftNews Não Há Informativo 

quarta-feira, 21 de 
novembro de 2012 

106/31.781 Opinião 16 As cerejas do bolo - parte 2 Local SoftNews Não Há Informativo 

Fonte: O autor (2023). 
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Sobre a cobertura jornalística do Diário dos Campos ao 40º FENATA, vale 

pontuar que em 16 situações (47%) – entre as 34 inserções registradas pela pesquisa 

– referenciam grupos de teatro, e em 22 situações (65%) citam os nomes dos 

espetáculos. A peça que mais aparece é o espetáculo que abriu o lançamento da 

edição anual em março de 2012 (DC, 11, 18, 25 e 27/03/12): “De malas prontas para 

lugar nenhum”, que recebe quatro citações, da autoria da Cia Catarinense Pé de Vento 

Teatro. Já a programação completa citando todos os grupos e espetáculos 

participantes aparece nas edições do DC de 02/10, 07/11 e 20/11. 

Os demais espetáculos e grupos seguem o cronograma de ocorrências 

encontradas no material de pesquisa, conforme datas: em 13/01/2012: Fotografias 

dos espetáculos do 39º FENATA, "Farroupilha" de Ibatinga-MG e "Teatro Quadrado" 

de Porto Alegre-RS; em 22/03/2012: Espetáculo “Caravana: Memórias de um 

Picadeiro”; em 19/05/2012: “Pluft o Fantasminha” Associação Centro de Pesquisa 

Teatral – ACPT; em 14/08/2012: “Ensina-me a Viver”; em 01/11/2012: “A Moratória”; 

em 04 e 06/11/2012: “Blow Elliot Benjamin” G2 Cia de Dança do Teatro Guaira 

Curitiba-PR e “Sala, quarto, cozinha, banheiro e outros lugares menos cômodos” Cia 

Teatro Porão RJ-RJ; em 08/11/2012: É o povo que sustenta o Brasil” Arte da Comédia  

Curitiba-PR, “Mundico Sonata Muda” Cia. Entre Tramas, de São Paulo-SP,  “O Reino 

da Gataria” Companhia Atores in Cena, do Rio de Janeiro-RJ e “Quem é Rei?” Grupo 

do Palhaço Tenorino – GPT, de Rio Branco-AC; em 09/11/2012: “O Evangelho 

Segundo Dona Zefa” Núcleo de Estudos de Performances Afro-Ameríndias (NEPAA), 

do Rio de Janeiro-RJ, “Taiô” Companhia do Miolo, de São Paulo-SP, “O Feitiço” 

Autônomos de Teatro, de Uberlândia-MG, “Portela, patrão. Mário, motorista” Trupe do 

“Boa Companhia”, de Campinas-SP, “Yolanda Cala Boca”Cia. de Theatro Casa das 

Fases, de Londrina-PR; em 10/11/2012: “Minha alma é nada depois dessa história” 

Os Ciclomáticos Cia. De Teatro, do Rio de Janeiro-RJ, “Anjo de Papel” Cia. Fios de 

Sombra, de Campinas-SP, “O amor de dom Perlimplim com Belisa em seu jardim” Cia. 

Ser ou Não Cena de Teatro, do Rio de Janeiro-RJ, “Anáguas” Companhia Oxente, de 

João Pessoa-PB; em 13/11/2012: “Deus e o Diabo na Terra do Sol” Cia. Provisória, 

do Rio de Janeiro-RJ, “O malefício da Mariposa” Ave Lola Espaço de Criação, de 

Curitiba-PR, “Cabeça de Vento” Pandorga Companhia de Teatro, do Rio de Janeiro-

RJ, “A terra dos meninos pelados”  Cia. Manoel Kobachuk, de Curitiba-PR, “Incrível 

ladrão de calcinhas” Trip Teatro de Animação, de Rio do Sul-SC e “Júlia” Cirquinho 
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do Revirado, de Criciúma-SC; em 14/11/2012: “Lavadeiras da Memória” Cia. Azenha 

de Teatro, de São Paulo-SP e “Pois é, Vizinha...” Companhia de Solos & Bem 

Acompanhados, de Porto Alegre-RS; em 15/11/2012: “O Malefício da Mariposa” Ave 

Lola Espaço de Criação, de Curitiba-PR e “O Amor de Dom Perlimplim com Belisa em 

seu Jardim” Cia. Ser ou não Cena de Teatro, do Rio de Janeiro-RJ; em 17/11/2012: 

“O reino da gataria” Companhia Atores in Cena, do Rio de Janeiro-RJ, “Portela, patrão. 

Mário, motorista” Grupo Boa Companhia, de Campinas-SP e “Deus e Diabo na terra 

do sol” Cia Provisória, do Rio de Janeiro-RJ; em 21/11/2012: “O reino da gataria” 

Companhia Atores in Cena, do Rio de Janeiro-RJ, “Portela, patrão. Mário, motorista” 

Grupo Boa Companhia, de Campinas-SP, “Deus e Diabo na terra do sol” Cia 

Provisória, do Rio de Janeiro-RJ, “Cabeça de vento” Pandorga Companhia de Teatro, 

do Rio de Janeiro-RJ, “Lili reinventa Quintana” Téspis Companhia de Teatro, de Itajaí-

SC e, “Pois, é, vizinha...” Companhia de Solos & Bem Acompanhados, de Porto 

Alegre-RS.  

A presença de atores, atrizes, diretores dos grupos, ou mesmo um release 

dos espetáculos apresentados na programação, são evidenciadas apenas no durante 

e pós agenda efetiva do evento, principalmente nos textos assinados por Hélcio 

Kovaleski ou provenientes “das assessorias” ou “Da Redação”. 

Em relação à autoria das matérias publicadas nos jornais locais de Ponta 

Grossa e, na maioria dos casos, também nos diários paranaenses, mostra-se uma 

prática corrente, embora injustificável, a publicação de matérias de chegam prontas 

de assessorias. 

A identificação das matérias publicadas em períodos anteriores a 2018, eram 

verificáveis via consulta no portal https://portal.uepg.br/ ou arquivos de Clipping da 

UEPG, mas o portal com tais registros foi desativado a partir de 2021, e o hábito e 

registrar as notícias via clipping foi descontinuado. Durante a pesquisa, enquanto as 

informações ainda estavam disponíveis, foi possível fazer um comparativo do material 

pronto enviado como “sugestão de pauta” pela Assessoria de Comunicação da UEPG, 

material este que geralmente era publicado na íntegra, como notícia, também no portal 

de notícias da instituição.  

Nas páginas dos periódicos, as matérias ora são apresentadas e 

indiretamente assinadas como “das assessorias”, mas em algumas situações não se 
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informa sequer a origem ou mesmo, quando se diz que existe alguma intervenção 

editorial, publica-se como “da redação” (Figura 36).  

 

Figura 36  – 42º FENATA (2012) – Recorde de Passageiros 

 
Fonte: 40a Fenata supera público de 35 mil espectadores. Diário dos Campos. Ponta 

Grossa, Ano 106, n. 31.780, 17 de novembro de 2012. p. 3B. 

 

No material da amostra da pesquisa, em 2012, das 34 peças jornalísticas que 

o DC publicou sobre o FENATA, em 8 identifica-se a origem da pauta como “das 

assessorias” (neste caso, a assessoria de comunicação da entidade organizada do 

evento, a UEPG), em duas matérias identifica-se como “da redação” e nas demais, 

informativas, nada consta. Vale destacar, aqui, que das 34 inserções, apenas uma 

matéria é assinada por repórter do próprio jornal, identificando a autoria da jornalista 

Gisele Wardani (DC, 15 a 17/09/2012). 

Vale lembrar que a agenda jornalística não se limita ao DC. A edição 

comemorativa de quatro décadas do FENATA envolveu outros grupos e setores locais 

com produções sobre a história do evento. Embora não noticiado na amostra do 

estudo, uma exposição organizada pelo projeto de extensão Lente Quente reuniu 28 
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imagens sobre os espetáculos apresentados durante a 40ª edição, entre 6 e 

14/11/2012, na Biblioteca Pública Municipal, em Olarias, que ficou em cartaz até 

março de 201341.  

Ainda assim, o prometido “Ano da Cultura”, propagado no início de 2012, a 

partir da agenda comemorativa do 25º Festival Universitário da Canção (FUC) e do 

40º Festival de Teatro (FENATA), fica pequeno diante do que se anunciou, se 

tomarmos por base o que efetivamente virou notícia e ocupou espaço na mídia 

impressa local, de acordo com levantamento realizado pela pesquisa junto ao Diário 

dos Campos. Embora, comparativamente aos anos anteriores e mesmo posteriores, 

o espaço da notícia que o DC destina ao 40º FENATA se revela mais vistoso que nas 

demais edições analisadas no estudo. 

 

3.1.6 Quinquagésima Edição: FENATA – 2022 – Bodas de Ouro 

 

A construção da última década do FENATA se deu em um ambiente 

conturbado de transformações políticas e sociais do Brasil, uma vez que, no período 

entre 2013 e 2022 ocorreram trepidações políticas e econômicas que resultaram num 

impacto significativo na produção teatral do país, afetando o financiamento, a 

liberdade artística e o ambiente cultural como um todo. 

Em junho de 2013 o Brasil foi palco de uma onda massiva de protestos em 

todo o país, inicialmente motivada pelo aumento das tarifas de transporte público, mas 

que rapidamente se expandiu para outras esferas, incluindo corrupção, má qualidade 

dos serviços públicos e gastos excessivos com a Copa do Mundo de 2014 e as 

Olimpíadas de 2016. Esses protestos levaram a uma maior conscientização política e 

uma demanda por mudanças significativas, tanto no governo quanto na sociedade. 

Foi em 2013 que o maquinista Claudio Jorge Guimarães passa a locomotiva 

para a Professora Marcia Dropa, que conduziu por um ano a Diretoria de Assuntos 

Culturais, realizando a 41ª edição do FENATA. A partir de 2014, a locomotiva ganha 

outro maquinista, o servidor de carreira da UEPG desde 1997, professor e artista 

____________________ 

41 Conforme matéria de divulgação do Cultura Plural, projeto de extensão vinculado ao Curso de 
Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Disponível em: 
https://www2.uepg.br/culturaplural/exposicao-fotografica-comemora-40-anos-do-Fenata/. Acesso em 
22 mai. 2022. 
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visual Wilton Paz, que além de trabalhar nos bastidores do evento, foi o responsável 

pelo design dos cartazes e materiais gráficos do festival, desde a 36ª edição de 2008 

até a abertura das inscrições para edição 46ª edição de 2018. Foi também o 

responsável pelo crescimento e fortalecimento da Mostra Especial e divulgação do 

evento nas redes sociais, conduzindo com maestria a locomotiva FENATA 2018, 

quando, após troca da gestão da Reitoria da UEPG, a coordenação é transferida para 

professora Sandra Borsoi.  

Entre os cartazes veiculados em todas as edições do festival (Apêndice A), 

damos destaque ao cartaz da 43ª edição (2015), que teve como identidade visual a 

imagem da Fotógrafa Sirlene Paz, que capturou um momento mágico da 

apresentação do espetáculo MundoMudo da Cia. Azul Celeste de São José do Rio 

Preto-SP (Figura 37), vencedora de 7 prêmios no 42º FENATA em 2014, entre eles 

os de Melhor Espetáculo, Melhor Diretor, Melhor Ator Coadjuvante, Melhor Figurino, 

Melhor Iluminador, Melhor Cenógrafo e Melhor Maquiagem. Essa imagem foi 

veiculada em todos os jornais locais, como identidade do festival no 43º FENATA em 

2015. 

Figura 37 - Fotografia Identidade do 43º FENATA (2015)  

Fonte: Estação Saudade - Sirlene Paz. 
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O marketing institucional realizado, juntamente com o apoio da Assessoria de 

Comunicação da UEPG (ASCOM), possibilitou que a 43ª se tornasse a edição com o 

registro histórico do maior número de espetáculos inscritos em todas as edições do 

festival, desde sua criação, alavancada pela migração do processo de inscrição físico 

para Internet, estratégia que rendeu 507 espetáculos inscritos, indo totalmente contra 

o contexto político que o país enfrentava. 

No contexto político, social e econômico, segundo Bastos (2017), o Brasil 

passava por uma crise econômica, caracterizada por uma recessão prolongada, altas 

taxas de desemprego e inflação, além de escândalos de corrupção que abalaram a 

confiança dos investidores e afetaram negativamente a economia como um todo. Essa 

crise teve um impacto direto no financiamento de projetos culturais, incluindo o teatro, 

com cortes orçamentários e uma redução no patrocínio privado.  

Em 2016, a presidente Dilma Rousseff foi afastada do cargo por supostas 

irregularidades fiscais, resultando em um processo de impeachment. A turbulência 

política e a incerteza resultante desse processo contribuíram para agravar ainda mais 

a economia, afetando negativamente o setor cultural, incluindo o teatro, que dependia 

de financiamento público para muitas de suas produções. 

Contornando essa situação de financiamento, que nunca foi novidade no 

decorrer das edições do FENATA, o conhecimento técnico com que o maquinista 

Wilton Paz conduziu a locomotiva FENATA, deixou algumas marcas de valorização 

daqueles que tornaram o festival um sucesso, mantendo sempre o respeito pelos 

condutores anteriores. Entre elas, a mostra “10 em Cena” de espetáculos 

apresentados às 22h, foi rebatizada de mostra “Teatro Telmo Faria”, em homenagem 

ao criador do Festival.  

Considerada a “Edição da Diversidade”, os 45 anos (2017) do FENATA foram 

imortalizados em um mural no Cine-Teatro PAX, de propriedade da UEPG, conforme 

registro da Figura 38.  
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Figura 38 - Mural “O Inebriante da Teatralidade 45º FENATA” (2017) 

 
Fonte: O autor (2024). Registros pessoais 24 e 25 set. 2017. Cine-Teatro PAX, intervenção dos 

curadores de 45ª edição do festival na pintura do mural comemorativo. 
Nota (da direita para esquerda): Marcos Andruchak42, Toninho do Vale43, Dejayr Ferreira, Leonarda 

Glück, Maitê Schneider, Antônia Pereira Bezerra, Adriana Rodrigues Suarez e acadêmicos da 
UEPG. 

 

O impresso DC 111/33.182 de 28 de setembro de 2017 (DIÁRIO DOS 

CAMPOS, 2017a, p. 4B) (Figura 39) registrou o lançamento comemorativo da 45ª 

____________________ 

42 Marcos Andruchak – muralista brasileiro, natural de Capanema-PR. Atua como Artista Plástico, 
Professor e Designer. Doutor em Arte e Design pela ECA – USP (Escola de Comunicação e Artes da 
Universidade de São Paulo), Mestre em Computação Gráfica pela Poli–USP e graduado em 
Matemática pela UNIOESTE, leciona e atua nas áreas da pintura, computação gráfica, design gráfico 
e arte contemporânea na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Coordenador do Projeto de 
Extensão Andruchak Arte Brasil e do Projeto Arte na Escola, fez enumeráveis exposições e mais de 
uma centena de murais em diversos estados brasileiros. Sua arte reconhecida nacional e 
internacionalmente e seus trabalhos ultrapassaram algumas fronteiras: Estados Unidos, México, 
Portugal, Espanha, França, Holanda, Bélgica, Alemanha, Suíça, Itália e Japão. 
43 Antônio do Valle (Toninho do Valle) – Formado em Direção Teatral pela ECA — USP (Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo) em 1979, onde lecionou como Professor 
Convidado por dois períodos, possui reconhecimento de “Notório Saber em Teatro”, como também 
experiência com Teatro Adulto, Teatro para Criança, Direção Teatral, Interpretação e Análise de Textos, 
Atuação, Arte Educação e Ensino de Teatro. É detentor dos prêmios mais importantes do Teatro 
Brasileiro, tais como: Prêmio Molière; Troféu Mambembe; Prêmio APCA (Associação Paulista dos 
Críticos de Arte); Grande Prêmio da Crítica; Prêmio Apetesp (votado pela classe teatral); Prêmio 
Governador do Estado de SP; Troféu Inter Clubes de São Paulo entre outros festivais nacionais. Desde 
1980, participa intensamente do movimento teatral brasileiro como jurado, debatedor, oficineiro, 
coordenador de debates, palestrante e curador dos mais importantes festivais de teatro do país, dentre 
eles o Fenata, do qual participou ativamente desde 1986 até 2018 como curador, jurado e debatedor, 
e como convidado especial até 2022 no aniversário de 50 anos do FENATA. 
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edição, com a apresentação do espetáculo vencedor da 44ª edição em 2016, bem 

como faz menção ao mural que buscou eternizar o festival na memória local. 

Já o impresso DC 111/33.209 de 8 de novembro de 2017 (DIÁRIO DOS 

CAMPOS, 2017b) (Figura 40) registrou a abertura oficial do evento comemorativo dos 

45 anos de FENATA, com a reencenação de “A Moratória”, de Jorge Andrade (Figura 

40), espetáculo que deu origem ao FENATA em 1973, agora dirigido pelo Ator e 

Diretor Rafael Pedretti em produção de Heloísa Frehse Pereira da escola CECI de 

Teatro de Ponta Grossa. Na ocasião da cerimônia de abertura foram registrados os 

agradecimentos aos familiares de Telmo Faria, presentes no evento, e a Paulo José 

da Costa, responsável por preservar a memória do teatrólogo, que em 2018 

completaria 100 anos de existência. 

 

Figura 39 - 45º FENATA (2017) – 45 anos 

 
Fonte: FENATA tem lançamento e celebra 45 anos de história. Diário dos Campos. Ponta 

Grossa, Ano 111, n. 33.182, 28 de setembro de 2017. p. 4B. 
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Figura 40 - 45 anos depois – A moratória novamente nos palcos do FENATA 

 
Fonte: FENATA começa hoje com ‘A moratória’. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 111, n. 

33.209, 8 de novembro de 2017. p. 4B. 

 

A partir de 2018 outro cenário se estabelece no campo cultural do país. A 

extrema direita elege um representante caótico como presidente do Brasil em uma 

campanha marcada por fake News, polêmicas e divisões profundas na sociedade 

brasileira. Sua ascensão ao poder trouxe uma mudança significativa no cenário 

político e cultural, com políticas controversas e uma retórica agressiva que eliminou o 

Ministério da Cultura, além de impactar na liberdade artística e na produção da 

diversidade cultural, afetando as produções teatrais, que sempre foram palco de 

resistência e crítica social. 

Mas o pior estava por vir. A pandemia de COVID-19 “quase” foi a responsável 

por quebrar o título de “festival ininterrupto” que o FENATA carregava com orgulho, 

afetando a edição 48 do festival em 2020. A pandemia iniciada em 2019 desempenhou 
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um papel fundamental no boom da convergência midiática, impulsionando a 

integração de diferentes plataformas de comunicação e estimulando o consumo digital 

do jornalismo e da produção de conteúdo em geral. O teatro precisou de adequar ao 

universo digital para sobreviver, dessa maneira, espetáculos se reinventaram até que 

o mundo superasse o caos.  

Na contramão dos grandes festivais de teatro do país, que aderiram a 

espetáculos gravados e disponibilizados em plataformas como o Youtube, a UEPG 

optou por realizar um “festival dramatúrgico”, que posteriormente resultara na 

publicação de um livro, em formato impresso e e-book44, selecionados pelos  

curadores: Fabiana Monsalú, Gilvan Balbino e Rafael Camargo, com os seguintes 

textos teatrais: “Big Bang” de Tairone Vale; “Dram Act Urge” de Wilson Coêlho; 

“Fechado para Almoço” de Andrea Cevidanes e Ana Beatriz Guerra; “Os senhores 

repararam que a Viscondessa de Mataburros é uma porca?” De Alan Norões; “Respire 

Fundo” de Thiago Dominoni; “Carta de parir trovões” de Igor Luige dos Santos Andretti; 

e “Charges para Roma” de Bya Paixão. 

Segundo Price & Antonova (2022), as mudanças pós-pandemia também 

proporcionaram impactos significativos e duradouros no cenário midiático, moldando 

a maneira como o jornalismo, à comunicação e o entretenimento chegam à população. 

Entra em evidência a convergência midiática, com um papel significativo no campo do 

jornalismo, redefinindo a forma como as notícias são produzidas, distribuídas e 

consumidas. A integração de diferentes plataformas de comunicação, como jornais 

impressos, portais digitais, televisão, rádio e plataformas de streaming, em um único 

ambiente mediático, proporcionou um acesso instantâneo à informação, tendo a 

Internet como principal meio de distribuição. As notícias, outrora limitadas, agora 

poderiam ser publicadas e acessadas instantaneamente, sem as limitações de tempo 

e espaço dos meios de comunicação tradicionais. Os eventos culturais passaram a 

ser cobertos em tempo real, permitindo que o público esteja atualizado sobre 

lançamentos de filmes, exposições de arte, estreias teatrais e tantos outros eventos 

culturais, possibilitando maior interatividade e engajamento do público. 

____________________ 

44  48º FENATA – Festival Nacional do Teatro: a cena dramatúrgica brasileira. Ponta Grossa: 
UEPG/PROEX, 2021. 171 p. Disponível em: https://www2.uepg.br/proex/wp-
content/uploads/sites/8/2021/08/48-Fenata-ebook.pdf. Acesso em: 22 mai. 2023. 
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Atrelado a esse contexto tecnológico, os “algoritmos de recomendação e 

personalização”, surgiram como ferramentas que possibilitaram aos veículos de 

comunicação, adaptar seus conteúdos às preferências individuais dos usuários, isso 

significa que os leitores podem receber recomendações personalizadas com base em 

seus interesses e histórico de navegação, aumentando a relevância e a utilidade da 

cobertura cultural, ao mesmo tempo em que a Internet trouxe oportunidades para a 

disseminação das notícias e do conhecimento, ela também nos presenteou com os 

desafios da proliferação de desinformação e de fake News. 

É dentro desse contexto social, político e econômico que chegamos, à 

Estação da Bodas de Ouro FENATA, com a edição comemorativa de 50 anos que 

aconteceu entre os dias 8 e 13 de novembro de 2022, que reflete uma queda nas 

publicações impressas e uma migração para os portais digitais. 

A cobertura do Diário dos Campos registra sete peças jornalísticas sobre o 

FENATA no jornal impresso, em contraponto a 13 notícias veiculadas no portal DC+ 

na Internet. É o menor registro de impressos em toda história do Festival. Destas sete 

notícias que são objeto de estudo nos jornais impressos, apenas 2 foram publicadas 

durante o festival, com uma abordagem factual (chamada na capa e agenda do 

evento), 3 no mês de outubro (referente a identidade visual da edição e a divulgação 

da programação antes da realização) e as outras duas publicadas após o 

encerramento, dando evidência a polêmica45 gerada pelo espetáculo de rua, Hi, 

Breasil, que se apresentou no Lago de Olarias e um balanço das apresentações da 

Mostra Especial, que circulou em instituições da cidade. 

O que fica evidente é que não houve uma lógica editorial assumidamente 

planejada na cobertura da edição comemorativa dos 50 anos do festival (Quadro 27), 

____________________ 

45 A peça mais polêmica do Fenata deste ano: “Hi, Breasil!”, do Grupo Olho Rasteiro, de Curitiba, 
poderia ter recebido esse prêmio, caso ele existisse. Um grito contra discursos autoritários, a peça-
manifesto-samba-enredo ocupou na tarde de sábado (12) um espaço de lazer movimentado aos fins 
de semana, o Lago de Olarias. Sentado na grama, o público acompanhou a história de cinco amigos: 
um professor, uma mãe, uma atriz, uma jovem e um peixe. É uma peça complexa, repleta de 
significações e poéticas. No momento destinado à história da Mãe, fazendo alusão às cicatrizes e 
partes do corpo que compõem cada um de nós, os atores ficavam com roupas da cor da pele de cada 
um, com tarjas pretas que representavam a censura. Nas redes sociais, rodou rapidamente uma foto e 
um vídeo feitos à distância, alegando que os atores haviam ficado nus. “O espetáculo não contém 
linguagem imprópria, o espetáculo não contém violência. Sendo assim, a classificação é livre”, explicou 
o ator Paulo Chierentini, depois da repercussão. Quem assistiu à peça saiu com boas críticas. “A peça 
foi maravilhosa e necessária! É incrível e traz muito orgulho ver a arte em todos os espaços da cidade”, 
declarou Larissa Clausen. Em 2019, seu ano de estreia, o espetáculo recebeu o prêmio especial do 
Troféu Gralha Azul, a mais importante premiação de teatro do Paraná. (Jasper, 2022). 
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uma vez que as publicações praticamente não seguem a agenda do evento. Não 

foram veiculadas notícias sobre o período de inscrições, seleção dos grupos e 

espetáculos, e, apenas 12 dias antes da abertura (26/10) encontra-se a primeira 

notícia pautando o evento em 2022. Pelo material veiculado, compreende-se que não 

houve notícias no DC ao longo do ano, a respeito do Festival de Teatro de Ponta 

Grossa. 

 

Quadro 27 - Características do material jornalístico sobre o 50º FENATA no jornal Diário dos Campos 
- Ano 2022 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

26/10/2022 116/34.407 Capa UEPG divulga programação do 50º FENATA 

28 a 31/10/2022 116/34.409 7 Manchete 
Alisson Nascimento assina ilustração do 50º 
FENATA 

07/11/2022 116/34.413 
Capa 
5 

FENATA inicia programação na próxima terça-
feira 

09/11/2022 116/34.415 
Capa 
6 

FENATA traz "O pequeno príncipe" ao Marista 

11 a 14/11/2022 116/34.417 6 Espetáculo "O Gari" será hoje na Nova Rússia 

15/11/2022 116/34.418 
Capa 
6 

UEPG anuncia os premiados da 50ª edição do 
FENATA 

17/11/2022 116/34.419 6 50º FENATA levou teatro a 60 instituições 

Fonte: O autor (2023). 

 

Ao se aproximar da data de abertura do evento, o assunto FENATA entra em 

pauta com matéria de destaque na capa da edição (34.413, em publicação de sábado, 

domingo e segunda-feira – 5 a 7/11/2022 (Diário dos Campos, 2022), com quatro 

fotografias de espetáculos, compondo um elemento de quadro de destaque, além de 

texto e chamada para matéria na página 5. 
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3.1.6.1 (Quase) o mesmo festival, cinco décadas depois (2022) 

 
Os Quadros 28, 29 e 30 apresentam, respectivamente, as características do material jornalístico sobre o 50º FENATA, 

o destaque editorial dado ao 50º FENATA e os padrões editoriais de jornalismo do 50º FENATA no Diário dos Campos. 

 
Quadro 28 - Características do material jornalístico sobre o 50º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2022 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Chamada/Título/Manchete 

Imagens sobre 
FENATA 

Fonte/ 
Assinatura 

PAUTA 
Origem 
PAUTA 

Grupo Espetáculo 

26/10/2022 116/34.407 Capa 
UEPG divulga programação 
do 50º FENATA 

Peça de rua + 
QRCode 

Das Assessorias Teatro 
Das 
Assessorias 

Não Não 

28 a 31/10/2022 116/34.409 7Manchete 
Alisson Nascimento assina 
ilustração do 50º FENATA 

Foto de Fábio Ansolin Das Assessorias Design 
Das 
assessorias 

Não Não 

07/11/2022 116/34.413 Capa / 5 
FENATA inicia programação 
na próxima terça-feira 

4 Capa + Foto de Lis 
Sayuri p.5 

Divulgação UEPG Teatro Da Redação Não Não 

09/11/2022 116/34.415 Capa / 6 
FENATA traz "O pequeno 
príncipe" ao Marista 

Foto "O pequeno 
príncipe" 

Divulgação Gratuito 
Das 
assessorias 

Companhia 
Fluctissonante 

"O Pequeno 
Príncipe" 

11 a 14/11/2022 116/34.417 6 
Espetáculo "O Gari" será hoje 
na Nova Rússia 

Não há Não há FENATA 
Das 
Assessorias 

Não O Garí 

15/11/2022 116/34.418 Capa / 6 
UEPG anuncia os premiados 
da 50ª edição do FENATA 

Sim (Capa) 
Fabio Ansolin\ 
Divulgação 

Teatro / 
Polêmica 

Da Redação 
+ Com 
Assessorias 

Não Hi, Breasil 

17/11/2022 116/34.419 6 
50º FENATA levou teatro a 60 
instituições 

Não há Não há Exibições 
Das 
Assessorias 

Não Não 

Fonte: O autor (2023). 

 

Quadro 29 - Destaque editorial 50º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2022 

Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

26/10/2022 116/34.407 Capa 7 e 8 
UEPG divulga programação do 
50º FENATA 

Peça de rua + 
QRCode 

Não há Não Não 

28 a 31/10/2022 116/34.409 7Manchete 1,2,3,4,5 e 6 
Alisson Nascimento assina 
ilustração do 50º FENATA 

Foto de Fábio Ansolin Não há Não Não 

07/11/2022 116/34.413 Capa / 5 5 e 6 
FENATA inicia programação na 
próxima terça-feira 

4 Capa + Foto de Lis 
Sayuri p.5 

Da Redação Não Não 

09/11/2022 116/34.415 Capa / 6 5 e 6 
FENATA traz "O pequeno 
príncipe" ao Marista 

Foto "O pequeno 
príncipe" 

Não há 
Companhia 
Fluctissonante 

"O Pequeno Príncipe" 
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Data Edição 
Página/ 

Manchete 
Quadrante 

Diagramação 
Chamada-Título 

Imagens sobre 
FENATA 

Autoria Grupo Espetáculo 

11 a 14/11/2022 116/34.417 6 6 e 8 
Espetáculo "O Gari" será hoje na 
Nova Rússia 

Não há 
Das 
Assessorias 

Não O Garí 

15/11/2022 116/34.418 Capa / 6 7 e 8 
UEPG anuncia os premiados da 
50ª edição do FENATA 

Sim (Capa) Da Redação Não Hi, Breasil 

17/11/2022 116/34.419 6 2 e 4 
50º FENATA levou teatro a 60 
instituições 

Não há 
Das 
Assessorias 

Não Não 

Fonte: O autor (2023). 

 

Quadro 30 – Padrões editoriais de jornalismo informativo sobre o 50º FENATA no jornal Diário dos Campos - Ano 2022 

Data Edição Editoria/Seção 
Chamadas 

Protagonistas 
Chamada-Título 

Lugar de 
Cobertura 

Categoria/ 
Tipificações 

Elementos de 
Quadro 

Posicionamento 

26/10/2022 116/34.407 Capa 3 UEPG divulga programação do 50º FENATA Local Hard News Foto peça de rua Informativo 

28 a 31/10/2022 116/34.409 
7 Manchete / 
Cidade 

3 
Alisson Nascimento assina ilustração do 50º 
FENATA 

Local Soft News Foto do ilustrador Informativo 

07/11/2022 116/34.413 
Capa 
5 / Cidade 

3 
FENATA inicia programação na próxima 
terça-feira 

Local Soft News 
4 Fotos de 
espetáculos 
(Capa) + 1 p.5 

Informativo 

09/11/2022 116/34.415 
Capa 
6 / Cidade 

3 
FENATA traz "O pequeno príncipe" ao 
Marista 

Local Hard News 
Foto espetáculo 
p.6 

Informativo 

11 a 14/11/2022 116/34.417 6 / Cidade 2 Espetáculo "O Gari" será hoje na Nova Rússia Local Hard News Não Há Informativo 

15 e 16/11/2022 116/34.418 
Capa 
6 / Cidade 

2 
UEPG anuncia os premiados da 50ª edição 
do FENATA 

Local Feature Foto peça Descritivo 

17/11/2022 116/34.419 6 / Cidade 4 50º FENATA levou teatro a 60 instituições Local Hard News Não Há Informativo 

Fonte: O autor (2023). 
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Das sete edições nas quais o FENATA aparece no DC em 2022, em quatro 

ocasiões o tema ganha espaço na capa do jornal associado ao elemento de quadro 

de fotografia, indicando uma mudança nos critérios editoriais da direção do DC, se 

comparado com a primeira edição em 1973, onde 75% das vezes (ou três em cada 

quatro situações) o FENATA entra na pauta com destaque. A redução não parece 

significativa em 50 anos: afinal, 57,14% ainda é um número expressivo, ainda mais se 

considerar que, além das sete notícias da edição impressa, outras 6 notícias foram 

veiculadas isoladamente no portal DC+, também em versão de destaque ao assunto. 

Outro fator observado é que, mesmo em uma comemoração de 50 anos, em 

nenhuma das sete edições o FENATA ganha manchete na primeira capa, embora a 

palavra FENATA entre na pauta de quatro das capas. A publicação de maior evidência 

é a apresentada na figura a seguir (Figura 41). 

 

Figura 41  – Destaque Editorial 50º FENATA - 5 a 7 de 
novembro de 2022 

 
Fonte: 50a FENATA. Diário dos Campos. Ponta 
Grossa, Ano 116, n. 34.413, 5 a 7 de novembro de 
2022. 
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Cinquenta anos se passaram desde a primeira Manchete de capa (I FENATA 

abre sábado: ‘A Moratória’) em 28/10/1973, na edição LXVI/23.435. Naquele ano 

(1973) foram 5 manchetes na capa do DC, em contraponto a nenhuma manchete na 

capa em 2022, com destaque apenas a uma manchete na página 7, da edição 

2022/34.409, de 28 a 31/10/2022. Como observado, das sete edições de 2022, o 

festival ganha destaque na capa em quatro ocasiões, sempre ilustrado com 

fotografias, mas em nenhuma delas foi a notícia com maior relevância a ponto de se 

tornar manchete. 

Embora os critérios de noticiabilidade sejam um pouco diferentes em 

comparação com notícias tradicionais, alguns fatores como relevância, proximidade e 

prominência são considerados para determinar quando uma notícia do campo cultural 

deve ser pautada como manchete de capa. 

Em teoria, ao aplicar tais critérios para entender a pauta FENATA, 

especificamente em 2022, constata-se que a importância do festival para a região, 

assim como a própria trajetória histórica e proximidade o tornam um evento relevante 

para a cultura local, destacando a apresentação de artistas e expressões culturais de 

renome nacional, o que, em tese, deveria indicar uma reconhecida probabilidade de 

ganhar espaço com manchete de capa. No ano de 2022, ainda que a edição 

comemore 50 anos, na prática, o FENATA não parece ter força noticiosa suficiente 

para ganhar a capa de alguma edição durante o evento. Isso, é claro, ao menos pela 

leitura editorial do Diário dos Campos. 

O fato é que, no referido contexto, o país atravessa um momento crucial em 

termos políticos e, também, econômicos, com uma complexa disputa eleitoral. E é 

neste cenário que acontece o FENATA, entre os dias 8 e 13 de novembro de 2022, 

praticamente uma semana após o segundo turno das eleições presidenciais (30/10), 

culminando na vitória do petista Luiz Inácio Lula da Silva (que obteve apenas 36% dos 

votos válidos em Ponta Grossa, contra 55% do adversário, que foi derrotado ao nível 

nacional). 

É possível que, no mesmo período de instabilidade política, por se tratar de 

uma cidade histórica e predominantemente de caráter conversador (com um público 

de centro-direita, direita e extrema-direita), pode-se até suspeitar que outros temas 

teriam outra perspectiva ou referência de importância editorial, o que poderia relegar 

a um segundo plano um evento cultural, ainda que com uma data comemorativa de 
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50 anos. A suspeita, contudo, precisaria de outros estudos, mas aqui fica apenas a 

leitura, considerando a presença de matérias políticas no período, inclusive que 

indicavam “empate técnico” na disputa eleitoral do ano (Figura 42). 

 

Figura 42 - Eleições Presidenciais - 26 de outubro de 2022 

 

Fonte: ELEIÇÕES. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 116, n. 34.407, 26 de outubro de 2022. 



200 

 

Há o uso de imagens como recurso jornalístico editorial na cobertura do 

FENATA? O uso da imagem se mostrou um diferencial de relevância ao tema 

FENATA nas edições jornalísticas de 2022, isto porque, das sete notícias veiculadas, 

cinco apresentaram imagens como parte da peça jornalística, ou seja, 71,4% das 

edições pesquisadas publicaram imagens como recurso jornalístico editorial. 

E o que efetivamente entra no DC como imagem nas peças jornalísticas 

veiculadas em 2022? Uma vez que a imagem da primeira publicação encontrada no 

ano de 2022 associa imagem e texto a um QRCode com mais informações disponíveis 

na Internet, há de se destacar que a fotografia utilizada é identificada como 

“Divulgação”, não apresentando fonte ou autoria. A seguir o endereço fornecido pelo 

impresso, pode-se verificar que o material disponível na Internet não apresenta a 

mesma imagem veiculada na versão impressa, mas destaca outra imagem, do 

espetáculo “Leões, vodka e um sapato 23”. 

A mesma fotografia publicada no impresso está no portal da UEPG, como 

ilustrativa do espetáculo da Mostra Especial ‘Eu, Migo e Meu Umbigo’, também sem 

mencionar autoria, que, no portal da Agência de Notícias do Estado (mantida com 

recursos do Estado do Paraná), cita “Foto: Divulgação do espetáculo”.  

Vale destacar que as imagens, na maioria das situações, em produções 

jornalísticas, servem apenas como elemento visual para atrair os olhares do leitor ao 

ilustrar o mesmo texto proveniente da Assessoria de Comunicação da UEPG, 

veiculado na íntegra nos portais da Internet e sintetizado no DC impresso de 26 de 

outubro de 2022. 

 

A Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) publicou, nesta terça-feira 
(25), a programação da Mostra de Teatro – 50º Festival Nacional de Teatro 
(FENATA). A edição conta com 84 apresentações, sendo 26 abertas ao 
público e 58 em escolas e instituições. O evento, organizado pela Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Culturais (Proex), acontece de 08 a 13 de novembro, 
em Ponta Grossa. (Godoy, 2022).  
 
A Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) publicou nesta semana a 
programação da Mostra de Teatro – 50º Festival Nacional de Teatro 
(FENATA). A edição conta com 84 apresentações, sendo 26 abertas ao 
público e 58 em escolas e instituições. O evento, organizado pela Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Culturais (Proex), acontece de 08 a 13 de novembro, 
em Ponta Grossa. (Paraná, 2022).   

 

A Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) publicou, nesta terça-feira 
(25), a programação da Mostra de Teatro – 50º Festival Nacional de Teatro 
(FENATA). A edição conta com 84 apresentações, sendo 26 abertas ao 
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público e 58 em escolas e instituições. O evento, organizado pela Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Culturais (Proex), acontece de 08 a 13 de novembro, 
em Ponta Grossa. (DCMAIS, 2022)  

 

Ao reproduzir uma prática de jornalismo de assessoria, a notícia veiculada na 

capa da edição 34.407 de 26 de outubro de 2022 (Figura 43), apresenta o texto: “A 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) publicou, nesta terça-feira (25), a 

programação do 50º Festival Nacional de Teatro (FENATA). A edição conta com 84 

apresentações. Confira no Qr Code”. 

 
 

Figura 43 - Destaque Editorial 50º FENATA – Recorte Capa de 26 de outubro de 2022 

 
Fonte: UEPG divulga programação do 50° Fenata. Diário dos Campos. Ponta 

Grossa, Ano 116, n. 34.407, 26 de outubro de 2022.  

 

Com exceção de duas imagens de autoria de Fábio Ansolin (integrante da 

equipe de assessoria de comunicação da UEPG) em peças distintas, as demais 

utilizam apenas a forma ilustrativa de “divulgação”, onde são publicadas fotografias 

de espetáculos que fazem parte da programação do evento, sem o cuidado em citar 

a autoria. 

Apenas na edição 34.413 (Figura 41) há o emprego da manipulação das 

fotografias como recurso de produção jornalística, aproveitando do colorido imagético 

em uma montagem mosaico-retangular, onde se evidencia via diagramação, 4 

fotografias de espetáculos distintos, dando protagonismo à capa do impresso, 

resultando num protagonismo que tira a atenção da manchete textual que não tem 
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relação com o festival, o que também evidencia uma força e o apelo cênico que o 

teatro traduz. 

Quem produz as matérias sobre o FENATA ao Diário dos Campos em 2022? 

Habitualmente, o levantamento e a análise registram a falta de indicação autoral, e, 

conforme texto apresentado nos portais da Internet e no próprio sítio da UEPG, o 

jornalismo de assessoria se estabelece como uma espécie de ferramenta para 

reprodução integral das pautas, uma vez que o mesmo texto institucional é publicado 

nos veículos de comunicação virtuais, Agência de Notícias do Estado e sintetizado 

para ser reproduzido no jornal impresso. Das sete peças jornalísticas publicadas pelo 

DC em 2022, apenas uma (edição 2022/34.413 de 07/11/2022) aparece referenciada 

como “Da Redação”, mas sem assinatura da autoria do texto. 

Qual a pauta das matérias publicadas pelo DC sobre o FENATA em 2022? 

Devido ao número reduzido de publicação, os sete registros que pautam o FENATA 

apresentam as seguintes chamadas: “1 - UEPG divulga programação do 50º 

FENATA”; “2 - Alisson Nascimento assina ilustração do 50º FENATA”; “3 - FENATA 

inicia programação na próxima terça-feira”; “4 - FENATA traz "O pequeno príncipe" ao 

Marista”; “5 - Espetáculo "O Gari" será hoje na Nova Rússia”; “6 - UEPG anuncia os 

premiados da 50ª edição do FENATA” e “7 - 50º FENATA levou teatro a 60 

instituições”. 

Quatro peças que trazem como pauta a programação com QrCode para 

agenda de apresentações; uma sobre a identidade visual do festival, uma sobre a 

premiação e outra sobre a Mostra Especial que leva o teatro a instituições da cidade. 

Um dado relevante é que durante o cronograma oficial do festival, de 8 a 13 

de novembro de 2022, ocorrem apenas duas publicações sobre o FENATA. Três 

publicações antecedem a data de início do evento e duas são publicadas após o 

encerramento. 

É possível identificar a origem da pauta que resulta a matéria publicada pelo 

DC sobre o FENATA? Sim. No ano em que o Festival de Teatro registra 50 anos 

(2022), 71,4% das pautas provêm da Assessoria de Imprensa da UEPG e os 28,6% 

restantes, partem da redação com informações da Assessoria. Vale ressaltar que 

destes 28,6%, a pauta partiu também da polêmica gerada nas redes sociais sobre um 

dos espetáculos do festival. 
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Pelos dados da coleta de dados da presente pesquisa, o DC pautou no jornal 

impresso a notícia que teve o segundo lugar em acessos na plataforma DC+ do jornal 

na Internet, conforme apresentado no ranking da Figura 44 da edição número 34.418 

de 15 e 16 de novembro de 2022 e Figura 45 com a notícia na íntegra, dando destaque 

a “Polêmica”, mostrando uma conexão da editoria com os acontecimentos de 

relevância ou em evidência nas redes sociais. O público se tornou a “fonte de pauta” 

para o tema polêmico da nudez no Lago de Olarias, e coube à redação do DC buscar 

a Assessoria de Imprensa da UEPG, como “fonte noticiosa”, para apresentar as 

informações relevantes que resultaram na produção da notícia. 

 

Figura 44 - Padrões Editoriais de Jornalismo Informativo sobre o 50º FENATA – DC Interativo – 15 e 
16 de novembro de 2022 

 

Fonte: Recorte. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 116, n. 34.418, 15 e 16 de novembro de 2022. 
p. 8.  
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Figura 45 - Padrões Editoriais de Jornalismo Informativo sobre o 50º FENATA – Pauta – 15 e 16 de 
novembro de 2022 

 

Fonte: UEPG anuncia premiados da 50a edição do Fenata. Diário dos Campos. Ponta Grossa, Ano 116, 
n. 34.418, 15 e 16 de novembro de 2022. p. 6.  

 

Os grupos teatrais entram como pauta ou fonte noticiosa nas matérias 

publicadas pelo Diário dos Campos em 2022? Não. Embora as fotografias utilizadas 

retratem espetáculos que fazem parte da grade de programação do festival, das 7 

peças jornalísticas, o nome do espetáculo se apresenta mais relevante que o Grupo 

que o apresenta. Apenas o impresso de 09/11/2022, tanto na capa quanto na página 

6 evidenciam o nome do espetáculo "O pequeno príncipe" do grupo “Companhia 

Fluctissonante”, com a chamada título “FENATA traz "O pequeno príncipe" ao 
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Marista”, utilizando como elemento de quadro uma fotografia do espetáculo, sem 

referência de autoria. Já o nome dos espetáculos aparece em três peças jornalísticas: 

"O Pequeno Príncipe" (DC, 09/11/2022); “O Garí” (DC, 11 a 14/11/2022) e “Hi, Breasil” 

(DC, 15/11/2022). 

Algum espetáculo aparece com mais frequência nas matérias divulgadas pelo 

DC em 2022? Com base nas informações apresentadas nas notícias veiculadas no 

DC, os 50 anos do FENATA contaram com 82 apresentações, das quais 22 foram de 

grupos distintos e outras 60 da mostra especial, que ficaram a cargo de quatro grupos. 

Nas sete peças jornalísticas que pautam FENATA em 2022, apenas 3 fazem alguma 

referência nominal a espetáculos teatrais, sem ênfase a um dos 26 grupos, mas com 

menção aos espetáculos já mencionados: "O Pequeno Príncipe" (DC, 09/11/2022); “O 

Garí” (DC, 11 a 14/11/2022) e “Hi, Breasil” (DC, 15/11/2022). 

Observa-se, assim, que o trabalho da assessoria, promovido pela equipe de 

comunicação da Instituição, assume a função de organizar as notícias, talvez 

escolher, para submeter como “sugestões de pauta” e, em certos aspectos, operar 

como estratégia de relacionamento entre a UEPG e os meios de comunicação, de 

certo modo, promovendo ou, indiretamente, gerenciando a divulgação das ações 

culturais. É o que se pode entender pelo material publicado a respeito do Festival de 

Teatro, tomando por base o ano comemorativo de cinco décadas do evento, e isso 

por considerar a frequência com que materiais da assessoria entram nas páginas e, 

algumas vezes, até em chamadas de capa da edição do Diário dos Campos, mesmo 

durante a agenda factual de um dos maiores eventos culturais da região: o FENATA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, objetivamos analisar como o FENATA foi tematizado nos jornais 

de Ponta Grossa, buscando identificar as transformações que ocorreram na cobertura 

jornalística do festival. De forma geral, observamos que a tematização e o 

agendamento do FENATA no conteúdo jornalístico se caracterizam pelo uso do 

gênero informativo, representado por notícias, notas e programação. Também 

observamos ausência completa de crítica em teatro, considerando a ausência de 

espaço de textos com análise e crítica cultural ao evento. Além disso, em sua grande 

maioria, as publicações são advindas de “sugestões de pautas”, desenhadas pela 

Assessoria de Imprensa da Instituição promotora do evento, com intuito informativo. 

Como já mencionado, no campo do jornalismo, são os “critérios de 

noticiabilidade” que reúnem o conjunto de características que uma determinada pauta 

deve possuir para ser considerada apta a ser noticiada, uma vez que estes critérios 

refletem a complexidade da decisão editorial sobre o que se tornará ou não notícia, 

sendo constantemente aplicados e adaptados pelos profissionais da área para 

atender às demandas do público e às mudanças no ambiente midiático. 

Quando localizamos as notícias referentes ao Festival Nacional de Teatro 

Amador, pudemos identificar que foram alguns critérios de noticiabilidade (não todos) 

que deram saliência ao tema, tornando-o relevante para receber a devida cobertura 

midiática. A saliência dada ao festival foi influenciada por um conjunto de fatores 

locais, incluindo o nome da instituição realizadora (UEPG) e sua importância local, 

tendências culturais e sociais, e interesses do campo jornalístico no setor cultural 

local.  

Foram cinco os critérios principais que tornaram o FENATA noticiável em todas 

as suas edições desde 1973, ininterruptamente. O primeiro é a “proximidade”, 

considerando o impacto direto sobre a comunidade local, uma vez que o festival 

acontece perto de onde o público dos jornais estudados vive e trabalha. O segundo é 

o aspecto temporal da “atualidade”, critério crucial no jornalismo cultural, uma vez que 

os leitores estão interessados em saber o que está acontecendo agora e produto 

“notícias sobre o FENATA”, em sua maioria de ocorrências, aconteceu para informar 

previamente o público sobre o evento, como também enquanto o festival estava em 

andamento. O terceiro é o critério da “relevância” cultural, dada a oportunidade única 
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do público local entrar em contato com produções teatrais que não acontecem na 

cidade com frequência, como ocorrem nas grandes cidades/capitais, mas 

principalmente por vir de uma Instituição respeitada na cidade. O quarto é o critério 

do “Interesse humano”, no caso do festival, as temáticas trazidas nos espetáculos 

geralmente despertam maior interesse do público, por incluírem histórias de 

superação, tragédias, conquistas, entre outros temas como a religião e sexualidade. 

Por fim, o critério da “proeminência”, que deu destaque, desde a primeira edição do 

Festival em 1973, a artistas conhecidos e influentes que, em muitas vezes, 

despertaram maior cobertura da mídia, com interesse do público. 

Alguns critérios de noticiabilidade tais como originalidade, adaptabilidade, 

conflito e magnitude não foram identificados com frequência nas primeiras décadas, 

uma vez que, após instituído, o FENATA se tornou um evento a agenda anual da 

cidade, tão noticiada como os feriados de Natal, Páscoa, aniversário da cidade e a 

Festa Nacional do Chopp Escuro - München Fest. 

A partir da difusão da Internet (anos 2000), outros critérios de noticiabilidade se 

tornaram os parâmetros mais relevantes para uma pauta se tornar notícia, tais como: 

a viralidade, o engajamento, a credibilidade e a transparência. Essas mudanças nos 

critérios de noticiabilidade refletem as transformações profundas que ocorreram no 

jornalismo ao longo das últimas décadas, influenciadas por avanços tecnológicos, 

mudanças na sociedade e nas práticas jornalísticas. O que se evidencia é que os 

princípios fundamentais da relevância, da atualidade e do interesse humano 

permanecem constantes, mesmo sendo reinterpretados à luz das novas realidades 

midiáticas. 

Uma constante apurada desde a primeira edição do festival até a última, é a 

publicação de “sugestões de pauta” prevenientes de um Jornalismo de Assessoria. A 

presença de assessoria de comunicação na produção de mídia se tornou cada vez 

mais frequente nas décadas recentes na história do jornalismo brasileiro. Tal 

constatação, já indicada por inúmeros estudos e levantamentos da profissionalização 

das práticas de divulgação, foi reduzindo a função do jornalismo no que diz respeito à 

escolha de pauta, produção e exclusividade da informação veiculada. Na prática, em 

diversas situações, quando se limita apenas em divulgar material de assessoria, o 

jornalismo — seja ao nível local, regional ou nacional — se torna basicamente um 

“veiculador” ou reprodutor de conteúdo já definido por outros interesses que não a 
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lógica clássica que envolve um conjunto de características, como indica Groth (2011): 

universalidade, interesse coletivo, atualidade, proximidade, dentre outras também 

sistematizadas por diversos autores da área. 

No que diz respeito à origem da pauta, enquanto na cobertura da primeira 

edição do Festival de Teatro em 1973, a produção jornalística indica poucas condições 

estruturais de produção — seja para apuração profissional, imagem exclusiva e 

mesmo técnicas de impressão — deixa poucas marcas indiciais para identificar autoria 

editorial, não se pode dizer o mesmo das características do material veiculado pelo 

mesmo Diário dos Campos, a considerar as matérias divulgadas no período do 50º 

FENATA, em novembro de 2022. 

Já após a transição do período da ditadura para um estado democrático, a partir 

de 1985, coincidentemente ano da criação da Graduação em Comunicação Social 

(atual Jornalismo) na UEPG, pode-se identificar, nas décadas seguintes, a atuação 

de alguns profissionais formados que aplicaram na prática, teorias aprendidas nos 

bancos da academia, mas, mesmo assim, quando chegamos aos 50 anos do Festival, 

as matérias veiculadas pelo DC são majoritariamente identificadas pela assessoria de 

comunicação da UEPG, seja no que diz respeito à pauta, redação ou imagem 

publicada, o que obviamente nada registra de exclusivo, considerando que tais 

materiais são distribuídos aos mais diversos veículos de comunicação da Cidade, 

Região, Estado e mesmo País, caso algum veículo queira ‘aproveitar’ como agenda 

ou registro. 

Outro aspecto que chama atenção, em um comparativo entre a cobertura da 

primeira e quinquagésima edição do FENATA, é a presença de grupos teatrais como 

fonte ou referência informativa. Enquanto nas matérias veiculadas pelo Diário dos 

Campos em novembro de 1973 registra o Grupo de Teatro Universitário da UEPG e 

também outros grupos que participam da edição inaugural, a cobertura do mesmo 

jornal (DC) durante a 50ª edição, em novembro de 2022, ignora praticamente a 

existência dos grupos que sustentam a programação do evento: entre as matérias 

veiculadas pelo DC uma única publicação referência a Companhia Fluctissonante, que 

apresentou a peça O Pequeno Príncipe, no teatro do Colégio Marista (DC, 09/11/2022, 

ed. 34.415, chamada de capa, 1A e p. 6). 

Nas demais matérias divulgadas pelo DC a respeito do 50ª FENATA não há 

referência a integrante de grupo, companhia ou movimento teatral presente ao longo 
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do Festival de Teatro. O que isso significa na perspectiva editorial? Uma ausência de 

fontes, que ignora integrantes de um setor elementar na organização de evento 

cultural, sejam atores, diretores, técnicos de produção ou mesmo membros de equipe 

de apoio dos grupos participantes. Tal silêncio de abordagem, como se vê, é uma 

marca ou lacuna nos materiais veiculados no DC a respeito da 50ª edição do Festival 

Nacional de Teatro em Ponta Grossa. 

O levantamento do material publicado no Diário dos Campos, considerando a 

amostra de análise, revela ainda uma ausência completa da crítica em teatro. Ainda 

que os diários noticiosos locais não tenham por foco e tradição, espaços específicos 

para crítica e análise cultural, é razoável esperar que, apesar de generalista, 

periódicos abram espaço e até mesmo incentivem divulgação de análise da produção 

teatral, em especial nos momentos que antecedem e cobrem um festival com histórico 

na cidade.  

Qualquer expectativa com o exercício e divulgação da crítica teatral fica apenas 

na suposição, considerando a ausência de espaço de textos com análise e crítica 

cultural ao evento. É o que revela a coleta de materiais a respeito da cobertura 

jornalística da história do festival de teatro no DC. 

Um fator relevante a ser considerado para a edição de 50 anos, é a transição 

da cobertura do Diário dos Campos nos jornais impressos para o portal DC+ na 

Internet, uma vez que são registradas sete peças jornalísticas sobre o FENATA no 

jornal impresso em 2002, esse número quase dobra, subindo para 13 notícias 

veiculadas no portal da Internet. 

Se considerarmos que 2022 foi a primeira edição comemorativa pós-pandemia 

mundial de Covid19, a redução de 50% da pauta sobre o festival, no impresso (apenas 

3 publicações), durante os dias do evento, supostamente aponta uma tendência de 

uma mudança efetiva nos mecanismos de recepção, mostrando uma possível 

efetivação da convergência midiática defendida por estudiosos do jornalismo na 

atualidade. 

Por fim, salvo a 1ª e a 40ª edição de 1973 e 2012, respectivamente, onde houve 

ocorrências em maior quantidade, as publicações sobre o FENATA nos diários ponta-

grossenses seguem uma média de 14 publicações/ano, com uma padronização de 6 

notícias por edição, quando considerada a agenda oficial de realização do evento. 
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Desta forma, o objetivo geral da presente pesquisa, que era o de investigar 

como o FENATA foi tematizado nos jornais de Ponta Grossa, identificando as 

transformações ocorridas na cobertura jornalística do festival nas edições de recorte, 

foi atingido, uma vez que se identificou majoritariamente a prática de publicações de 

um Jornalismo de Assessoria. Quanto aos objetivos específicos, conseguimos 

identificar, selecionar e classificar as ocorrências da agenda FENATA nos jornais, 

Diário dos Campos e Jornal da Manhã, traçando um panorama de como efetivamente 

o festival foi tematizado, o que levou a conclusão de que não houve transformações 

estruturais das pautas sobre o festival no decorrer das décadas, uma vez que estas 

foram tematizadas, em sua maioria, pela assessoria institucional, e reproduzidas pelos 

veículos, que concentraram as publicações nas semanas de realização da agenda do 

evento, alterando apenas o enquadramento dado à notícia. 

Agora, quando nos concentramos em responder à pergunta de pesquisa: 

como se deu a construção das representações do Festival Nacional de Teatro Amador 

— FENATA no campo Cultural de Ponta Grossa, pelo olhar do Jornalismo?, 

refutamos, em partes, a hipótese de que as publicações só apresentam matérias que 

respeitam os valores fundamentais da atividade jornalística: liberdade de imprensa, 

compromisso com a verdade; o rigor e exatidão; a objetividade; a independência e a 

autonomia; a credibilidade; a honestidade; e equidade; a comunicabilidade e o 

interesse, dado o período da ditadura ao qual as notícias mantinham-se num padrão 

de agenda, necessitam-se estudos aprofundados, voltados às análises de discurso 

das notícias, para poder sustentar com consistência a construção de uma história do 

tempo presente do festival. Como resultado, fica evidente a hipótese ora apresentada, 

da veiculação de notícias caracterizadas por sugestões de pautas aos periódicos 

pesquisados, desenhadas pela Assessoria de Imprensa da UEPG, em publicações 

enquadradas institucionalmente com o intuito apenas de oferecer uma agenda de 

entretenimento aos passageiros e espectadores desse trem, uma vez que a instituição 

não implementou, no decorrer dos anos, uma licenciatura ou bacharelado em teatro.  

Tracionados pela “Locomotiva Cultural”, desde sua partida nos anos 70, 

especificamente a partir de 1973 na (g)estação GTU, passando, anos depois, pelo 

marketing de gestão: “A UEPG nasce sob o signo do teatro!”; o festival se mantém 

(re)existente nesta ferrovia, há mais de 50 anos, reafirmando que, em Ponta Grossa, 

“A UEPG nasce sob os trilhos do Fenata!” 
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Os cartazes a seguir apresentam um panorama de cores formas e tons, que 

compõem a identidade visual do FENATA no decorrer dos 50 anos de (r)existência, 

organizados de forma sequencial e cronológica. Optou-se pela não alocação de 

legendas individuais citando fontes, uma vez que a maioria das imagens são 

fotografias captadas e/ou tratadas pelo autor no decorrer da pesquisa, como também 

algumas fazem parte do acervo do pesquisador, além de imagens fotografadas na 

Casa da Memória Paraná e no Museu Campos Gerais, e algumas compõem o acervo 

pessoal de apaixonados pelo FENATA, como Nelson Silva Júnior, Daniel Frances e 

Eduardo Godoy. 

As 51 edições do FENATA estão aqui representadas, trazendo informações 

relevantes sobre os realizadores, patrocinadores, apoiadores, datas, destaques e 

linguagens visuais empregadas no decorrer das décadas. 

Embora este apêndice apresente registros externos ao objeto de pesquisa 

“jornais”, a formação em Licenciatura em Artes Visuais do pesquisador, sugere que, 

através da transdisciplinaridade, outros pesquisadores possam utilizar como 

referência esse material compilado e catalogado, em uma pesquisa voltada a análise 

visual e semiótica dos conteúdos, ou mesmo um futuro doutorado. 

ANO EDIÇÃO DATA DO EVENTO CARTAZ 

1973 1º FENATA 3 a 10 de novembro de 1973 Sim 

1974 2º FENATA 6 a 15 de outubro de 1974 Sim 

1975 3º FENATA 20 a 29 de outubro de 1975 Sim 

1976 4º FENATA 3 a 14 de outubro de 1976 Sim 

1977 5º FENATA 24 a 30 de outubro de 1977 Sim 

1978 6º FENATA 1º Infantil 6 a 15 de outubro de 1978 Sim 

1979 7º FENATA 2 a 9 de outubro de 1979 Sim 

1980 8º FENATA 3º Infantil 18 a 26 de outubro de 1980 Sim 



221 

 

ANO EDIÇÃO DATA DO EVENTO CARTAZ 

1981 9º FENATA 2 a 11 de outubro de 1981 Sim 

1982 10º FENATA 1º a 10 de outubro de 1982 Sim 

1983 11º FENATA 27 de setembro a 3 de outubro de 1983 Sim 

1984 12º FENATA - VI Infantil 9 a 15 de outubro de 1984 Sim (2 censurado) 

1985 13º FENATA - VII Infantil 4 a 13 de outubro de 1985 Sim 

1986 14º FENATA 6 a 12 de outubro de 1986 Sim 

1987 15º FENATA 6 a 14 de outubro de 1987 Sim (2 cartazes) 

1988 16º FENATA 8 a 15 de novembro de 1988 Sim 

1989 17º FENATA 27 de outubro a 3 de novembro de 1989 Sim 

1990 18º FENATA 4 a 11 de outubro de 1990 Sim 

1991 19º FENATA - 14º Infantil 23 a 30 de outubro de 1991 Sim 

1992 20º FENATA 20 a 27 de outubro de 1992 Sim 

1993 21º FENATA 3 a 10 de novembro de 1993 Sim 

1994 22º FENATA 3 a 10 de novembro de 1994 Sim 

1995 23º FENATA 7 a 14 de novembro de 1995 Sim 

1996 24º FENATA 5 a 12 de novembro de 1996 Sim 

1997 25º FENATA 5 a 12 de novembro de 1997 Sim 

1998 26º FENATA - 21º Infantil 5 a 12 de novembro de 1998 Sim 

1999 27º FENATA 5 a 11 de novembro de 1999 Sim 

2000 28º FENATA 7 a 14 de novembro de 2000 Sim 

2001 29º FENATA 6 a 13 de novembro de 2001 Sim 

2002 30º FENATA - 25° Infantil 5 a 12 de novembro de 2002 Sim (3 cartazes) 

2003 31º FENAT 4 a 11 de novembro de 2003 Sim 

2004 32º FENATA 5 a 12 de novembro de 2004 Sim 

2005 33º FENATA 4 a 11 de novembro de2005 Sim 

2006 34º FENATA 7 a 14 de novembro de 2006 Sim 

2007 35º FENATA 6 a 13 de novembro de 2007 Sim 

2008 36º FENATA 6 a 13 de novembro de 2008 Sim 

2009 37º FENATA 5 a 12 de novembro de 2009 Sim 

2010 38º FENATA 4 a 11 de novembro de 2010 Sim (3 cartazes) 

2011 39º FENATA 4 a 11 de novembro de 2011 Sim (2 cartazes) 

2012 40º FENATA 6 a 14 de novembro de 2012 Sim + Selo 

2013 41º FENATA 6 a 13 de novembro de 2013 Sim 

2014 42º FENATA 5 a 12 de novembro de 2014 Sim 

2015 43º FENATA 7 a 14 de novembro de 2015 Sim 

2016 44º FENATA 7 a 16 de novembro de 2016 Sim 

2017 45º FENATA 6 a 16 de novembro de 2017 Sim 

2018 46º FENATA 9 a 14 de novembro de 2018 Sim (2 cartazes) 

2019 47º FENATA 22 a 27 de outubro de 2019 Sim 

2020 48º FENATA 2 a 4 de dezembro de 2020 Sim 

2021 49º FENATA 8 a 12 de novembro de 2021 Sim 

2022 50º FENATA 8 e 13 de novembro de 2022 Sim (2 cartazes) 

2023 51º FENATA 3 a 11 de novembro de 2023 Sim 
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1973 – 1ª Edição 
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1973 – 1ª Edição 

PROGRAMAÇÃO 

 

Fonte: Negativos relativos ao 1º FENATA de 1973, expostos no Museu Campos Gerais, fotografados 
pelo autor e revelados digitalmente através do software Adobe Photoshop 23.1.0, em maio/2023. 
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1974 – 2ª Edição 

CONCURSO DE CARTAZES 

 

 

Fonte: Jornal Diário do Paraná – Caderno 2, sexta-feira 
6 de setembro de 1974, p.6 Interior. 

Fonte: Jornal Diário do Paraná – Caderno 2, quinta-feira 
22 de agosto de 1974, p.6 Interior. 
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1974 – 2ª Edição 
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1975 – 3ª Edição 
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1976 – 4ª Edição 
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1977 – 5ª Edição 
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1978 – 6ª Edição 
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1979 – 7ª Edição 



231 

 

1979 – 7ª Edição 

Capa Programação  

 



232 

 

1980 – 8ª Edição 
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1980 – 8ª Edição 

CAPA PROGRAMAÇÃO 
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1981 – 9ª Edição 

 

 



235 

 

1981 – 9ª Edição 

CAPA PROGRAMAÇÃO 
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1982 – 10ª Edição 
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1982 – 10ª Edição 

CAPA PROGRAMAÇÃO 
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1983 – 11ª Edição 
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1984 – 12ª Edição 

01 – ORIGINAL 
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1984 – 12ª Edição 

02 – CENSURADO (blusa desenhada com caneta, cobrindo os seios) 
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1985 – 13ª Edição 

 



242 

 

1986 – 14ª Edição 

 



243 

 

1987 – 15ª Edição 

01 

 

 



244 

 

1987 – 15ª Edição 

02 

 



245 

 

1988 – 16ª Edição 

 



246 

 

1989 – 17ª Edição 

 



247 

 

1990 – 18ª Edição 

 



248 

 

1991 – 19ª Edição 

 



249 

 

1992 – 20ª Edição 

 



250 

 

1993 – 21ª Edição 

 



251 

 

1994 – 22ª Edição 

 



252 

 

1995 – 23ª Edição 

 

 

 



253 

 

1996 – 24ª Edição 
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1997 – 25ª Edição 

 



255 

 

1998 – 26ª Edição 

 

 



256 

 

1999 – 27ª Edição 

 

 



257 

 

2000 – 28ª Edição 

 



258 

 

2001 – 29ª Edição 

 



259 

 

2002 – 30ª Edição 

CONCURSO DE CARTAZES 

 



260 

 

2002 – 30ª Edição 

01 

 

 



261 

 

2002 – 30ª Edição  

02 
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2003 – 31ª Edição 

 



263 

 

2004 – 32ª Edição 

 



264 

 

2005 – 33ª Edição 

 



265 

 

2006 – 34ª Edição 

 



266 

 

2007 – 35ª Edição 

 



267 

 

2007 – 35ª Edição 

ESPETÁCULO DE ENCERRAMENTO 

 



268 

 

2008 – 36ª Edição 

 

 



269 

 

2009 – 37ª Edição 

 



270 

 

2010 – 38ª Edição 

ESPETÁCULO DE LANÇAMENTO 

 



271 

 

2010 – 38ª Edição 

INSCRIÇÕES 

 



272 

 

2010 – 38ª Edição 

03
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2011 – 39ª Edição 

01 

 



274 

 

2011 – 39ª Edição 

02 

 



275 

 

2012 – 40ª Edição 

01 Selos Comemorativos 
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2012 – 40ª Edição  

02 
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2013 – 41ª Edição 

 



278 

 

2014 – 42ª Edição 

01 

 



279 

 

2014 – 42ª Edição 

02 

 



280 

 

2015 – 43ª Edição 

 

 



281 

 

2016 – 44ª Edição 

 



282 

 

2017 – 45ª Edição 

01 

 



283 

 

2017 – 45ª Edição 

02 

 



284 

 

2018 – 46ª Edição 

01 

 



285 

 

2018 – 46ª Edição 

02 
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2019 – 47ª Edição 
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2020 – 48ª Edição 
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2021 – 49ª Edição 
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2022 – 50ª Edição 

01 
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2022 – 50ª Edição 

02 
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2023 – 51ª Edição 
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APÊNDICE B - JORNAIS 1973 A 2022 – FENATA 
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Dados da Pesquisa de Campo 

 

Todos os dados da pesquisa estão disponíveis no link a seguir, separados por pastas de 

cada edição analisada, com tabulação dos dados em arquivos individuais .XLS, jornais 

captados em. PDFs OCR de alta resolução e pasta com imagens geradas a partir dos PDFs, 

bem como fotografias e materiais encontrados no decorrer da pesquisa, totalizando 157 

jornais (127 DC e 30 JM), catalogados em 232 páginas (191 DC e 41 JM). 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1ssfwa82KRfUfNU6y06XTC4IcToGai-

ix?usp=sharing  

 

Registro 
Ano/ 

Número 
Jornal Data da Publicação 

Página/ 
Manchete 

Notícias 

1 LXV/23.259 Diário dos Campos quinta-feira, 4 de janeiro de 1973 Capa 1A 1 

2 LXV/23.271 Diário dos Campos quinta-feira, 18 de janeiro de 1973 7A PAFINA 1 

3 LXV/23.286 Diário dos Campos domingo, 4 de fevereiro de 1973 3A 1 

4 LXV/23.332 Diário dos Campos sexta-feira, 30 de março de 1973 Capa 1A 1 

5 LXV/23.336 
Diário dos 
Campos 

domingo, 1 de julho de 1973 8A manchete 1 

6 LXVI/23.351 Diário dos Campos quinta-feira, 19 de julho de 1973 Capa 1A 1 

7 LXVI/23.365 Diário dos Campos domingo, 5 de agosto de 1973 Capa 1A 1 

8 LXVI/23.368 Diário dos Campos quinta-feira, 9 de agosto de 1973 Capa 1A 1 

9 LXVI/23.370 
Diário dos 
Campos 

sábado, 11 de agosto de 1973 8A manchete 1 

10 LXVI/23.371 Diário dos Campos domingo, 12 de agosto de 1973 8A 1 

11 LXVI/23.373 Diário dos Campos quarta-feira, 15 de agosto de 1973 Capa 1A 1 

12 LXVI/23.401 Diário dos Campos 
quarta-feira, 19 de setembro de 

1973 
Capa 1A 1 

13 LXVI/23.413 Diário dos Campos quarta-feira, 3 de outubro de 1973 Capa 1A 1 

14 LXVI/23.423 Diário dos Campos domingo, 14 de outubro de 1973 Capa 1A 1 

https://drive.google.com/drive/folders/1ssfwa82KRfUfNU6y06XTC4IcToGai-ix?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ssfwa82KRfUfNU6y06XTC4IcToGai-ix?usp=sharing
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Registro 
Ano/ 

Número 
Jornal Data da Publicação 

Página/ 
Manchete 

Notícias 

15 LXVI/23.429 Diário dos Campos domingo, 21 de outubro de 1973 Capa 1A 1 

16 LXVI/23.432 Diário dos Campos quinta-feira, 25 de outubro de 1973 8A 1 

17 LXVI/23.435 
Diário dos 
Campos 

domingo, 28 de outubro de 1973 
Capa 1A 

manchete 
1 

18 LXVI/23.437 Diário dos Campos 
quarta-feira, 31 de outubro de 

1973 
Capa 1A 1 

19 LXVI/23.438 Diário dos Campos 
quinta-feira, 1 de novembro de 

1973 
Capa 1A 1 

20 LXVI/23.439 Diário dos Campos 
sexta-feira, 2 de novembro de 

1973 
Capa 1A 1 

21 LXVI/23.440 
Diário dos 
Campos 

domingo, 4 de novembro de 
1973 

Capa 1A 
manchete 

1 

22 LXVI/23.441 Diário dos Campos terça-feira, 6 de novembro de 1973 Capa 1A 1 

23 LXVI/23.442 Diário dos Campos 
quarta-feira, 7 de novembro de 

1973 
Capa 1A 1 

24 LXVI/23.443 
Diário dos 
Campos 

quinta-feira, 8 de novembro de 
1973 

Capa 1A 
manchete 

1 

25 LXVI/23.444 Diário dos Campos 
sexta-feira, 9 de novembro de 

1973 
Capa 1A 1 

26 LXVI/23.444 Diário dos Campos sábado, 10 de novembro de 1973 Capa 1A 1 

27 LXVI/23.445 
Diário dos 
Campos 

domingo, 11 de novembro de 
1973 

Capa 1A 
manchete 

1 

28 LXXI/23.990 Diário dos Campos 
quinta-feira, 15 de setembro de 

1977 
Caderno 
Especial 

1 

29 LXXI/23.994 Diário dos Campos 
quarta-feira, 21 de setembro de 

1977 
Página 7 1 

30 LXXI/24.016 Diário dos Campos domingo, 16 de outubro de 1977 Página 7 1 

31 LXXI/24.022 
Diário dos 
Campos 

domingo, 23 de outubro de 1977 Capa 1 

32 LXXI/24.023 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 25 de outubro de 
1977 

Capa 1 

33 LXXI/24.024 Diário dos Campos 
quarta-feira, 26 de outubro de 

1977 
Capa 1 

34 LXXI/24.025 Diário dos Campos quinta-feira, 27 de outubro de 1977 Capa 1 

35 LXXI/24.026 Diário dos Campos sexta-feira, 28 de outubro de 1977 Capa 1 

36 LXXI/24.027 
Diário dos 
Campos 

sábado, 29 de outubro de 1977 Capa 1 
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37 LXXI/24.028 
Diário dos 
Campos 

domingo, 30 de outubro de 1977 Capa/3A 2 

38 LXXI/24.029 Diário dos Campos terça-feira, 1 de novembro de 1977 Capa/ 3A 2 

39 LXXVI/25.404 Diário dos Campos quinta-feira, 3 de junho de 1982 Página 8 1 

40 LXXVI/25.434 Diário dos Campos sexta-feira, 9 de julho de 1982 Página 8 1 

41 LXXVI/25.499 
Diário dos 
Campos 

domingo, 26 de setembro de 
1982 

Página 8 1 

42 LXXVI/25.501 Diário dos Campos 
quarta-feira, 29 de setembro de 

1982 
Capa 1 

43 LXXVI/25.502 
Diário dos 
Campos 

sexta-feira, 1 de outubro de 1982 
Manchete 

Capa 
1 

44 LXXVI/25.504 
Diário dos 
Campos 

sábado, 2 de outubro de 1982 
Manchete 

Capa/Página 
8 

2 

45 LXXVI/25.506 Diário dos Campos terça-feira, 5 de outubro de 1982 
Capa/Página 

7 
2 

46 LXXVI/25.507 Diário dos Campos quarta-feira, 6 de outubro de 1982 Capa 1 

47 LXXVI/25.508 Diário dos Campos quinta-feira, 7 de outubro de 1982 
Capa/Página 

5 
2 

48 LXXVI/25.509 
Diário dos 
Campos 

sexta-feira, 8 de outubro de 1982 
Manchete 

Capa/Página 
3 

2 

49 LXXVI/25.510 Diário dos Campos sábado, 9 de outubro de 1982 Capa 1 

50 LXXVI/25.511 Diário dos Campos domingo, 10 de outubro de 1982 Página 8 1 

51 LXXVI/25.514 
Diário dos 
Campos 

sexta-feira, 15 de outubro de 
1982 

Manchete 
Capa 

1 

52 XXXIV/10.553 Jornal da Manhã domingo, 20 de setembro de 1987 4 1 

53 XXXIV/10.561 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 30 de setembro de 

1987 
6 1 

54 XXXIV/10.564 Jornal da Manhã sábado, 3 de outubro de 1987 11 1 

55 XXXIV/10.565 Jornal da Manhã domingo, 4 de outubro de 1987 12 1 

56 XXXIV/10.566 Jornal da Manhã terça-feira, 6 de outubro de 1987 Capa/4 2 

57 XXXIV/10.567 Jornal da Manhã quarta-feira, 7 de outubro de 1987 Capa/5 2 

58 XXXIV/10.568 Jornal da Manhã quinta-feira, 8 de outubro de 1987 6 1 
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59 XXXIV/10.569 Jornal da Manhã sexta-feira, 9 de outubro de 1987 4/10 2 

60 XXXIV/10.571 Jornal da Manhã domingo, 11 de outubro de 1987 4 1 

61 XXXIV/10.527 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 14 de outubro de 

1987 
5 1 

62 XXXIV/10.574 Jornal da Manhã sexta-feira, 16 de outubro de 1987 Capa/05 2 

63 XXXIX/11.946 Jornal da Manhã quinta-feira, 15 de outubro de 1992 A6 1 

64 XXXIX/11.949 Jornal da Manhã domingo, 18 de outubro de 1992 
A7 - 

manchete 
1 

65 XXXIX/11.950 Jornal da Manhã terça-feira, 20 de outubro de 1992 Capa A5 e A8 3 

66 XXXIX/11.951 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 21 de outubro de 

1992 
A6 1 

67 XXXIX/11.952 Jornal da Manhã quinta-feira, 22 de outubro de 1992 A8 1 

68 XXXIX/11.953 Jornal da Manhã sexta-feira, 23 de outubro de 1992 A6 1 

69 XXXIX/11.954 Jornal da Manhã sábado, 24 de outubro de 1992 A5 1 

70 XXXIX/11.955 Jornal da Manhã domingo, 25 de outubro de 1992 
Capa  A6 - 
manchete 

2 

71 XXXIX/11.958 Jornal da Manhã quinta-feira, 29 de outubro de 1992 A5 1 

72 XLVI/14.015 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 22 de outubro de 

1997 
A7 manchete 1 

73 XLVI/14.025 Jornal da Manhã domingo, 2 de novembro de 1997 A8 1 

74 XLVI/14.027 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 5 de novembro de 

1997 
A8 manchete 1 

75 XLVI/14.029 Jornal da Manhã 
sexta-feira, 7 de novembro de 

1997 
A8 manchete 1 

76 XLVI/14.030 Jornal da Manhã sábado, 8 de novembro de 1997 A8 manchete 1 

77 XLVI/14.031 Jornal da Manhã domingo, 9 de novembro de 1997 Capa/A8 2 

78 XLVI/14.032 Jornal da Manhã 
terça-feira, 11 de novembro de 

1997 
A8 manchete 1 

79 XLVI/14.033 Jornal da Manhã 
quarta-feira, 12 de novembro de 

1997 
Capa/A8 2 

80 XLVI/14.034 Jornal da Manhã 
quinta-feira, 13 de novembro de 

1997 

Capa 
(manchete)/ 

A8 
2 
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81 XLVI/14.035 Jornal da Manhã 
sexta-feira, 14 de novembro de 

1997 
Capa/A8 2 

82 96/28.726 Diário dos Campos 
quarta-feira, 11 de setembro de 

2002 
4B 1 

83 96/28.740 Diário dos Campos 
sexta-feira, 27 de setembro de 

2002 
Capa/3B 2 

84 96/28.752 Diário dos Campos quinta-feira, 10 de outubro de 2002 8A 1 

85 96/28.754 Diário dos Campos sábado, 12 de outubro de 2002 11A 1 

86 96/28.762 Diário dos Campos 
quarta-feira, 23 de outubro de 

2002 

Capa/8A/Cad
erno2 

manchete 
3 

87 96/28.763 Diário dos Campos quinta-feira, 24 de outubro de 2002 Capa/8A 2 

88 96/28.773 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 5 de novembro de 
2002 

Capa/8A/Cad
erno2 

3 

89 96/28.774 Diário dos Campos 
quarta-feira, 6 de novembro de 

2002 
9A/4B 2 

90 96/28.775 Diário dos Campos 
quinta-feira, 7 de novembro de 

2002 
7A/4B 2 

91 96/28.776 
Diário dos 
Campos 

sexta-feira, 8 de novembro de 
2002 

Capa/2A/6A/
Caderno 2 
manchete 

4 

92 96/28.777 
Diário dos 
Campos 

sábado, 9 de novembro de 2002 Capa/7A/4B 3 

93 96/28.778 Diário dos Campos domingo, 10 de novembro de 2002 
11A 

manchete 
1 

94 96/28.779 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 12 de novembro de 
2002 

Capa/7A 2 

95 96/28.781 Diário dos Campos 
quinta-feira, 14 de novembro de 

2002 
Capa/8A 2 

96 101/30.267 Diário dos Campos domingo, 4 de novembro de 2007 Capa/3A 2 

97 101/30.268 Diário dos Campos terça-feira, 6 de novembro de 2007 

Capa/CADER
NO 

ESPECIAL/Fa
shion /A4 

4 

98 101/30.269 Diário dos Campos 
quarta-feira, 7 de novembro de 

2007 
Capa/ 2A e 

4A 
3 

99 101/30.270 Diário dos Campos 
quinta-feira, 8 de novembro de 

2007 
Capa/ 3A 2 

100 101/30.271 Diário dos Campos 
sexta-feira, 9 de novembro de 

2007 
Capa/ 2A 2 

101 101/30.272 Diário dos Campos sábado, 10 de novembro de 2007 Capa/ 8A 2 
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102 101/30.273 Diário dos Campos domingo, 11 de novembro de 2007 
Capa/ 7A 
Dois / 5D 

Findi 
3 

103 101/30.274 Diário dos Campos 
terça-feira, 13 de novembro de 

2007 
Capa/ 8A 2 

104 101/30.275 Diário dos Campos 
quarta-feira, 14 de novembro de 

2007 
Capa/ 3A 2 

105 101/30.276 Diário dos Campos 
quinta-feira, 15 de novembro de 

2007 
Capa/ 3B 2 

106 101/30.278 Diário dos Campos domingo, 18 de novembro de 2007 A4 1 

107 105/31.523 Diário dos Campos sexta-feira, 13 de janeiro de 2012 1B 1 

108 105/31.535 Diário dos Campos sexta-feira, 27 de janeiro de 2012 5A 1 

109 105/31.568 Diário dos Campos quinta-feira, 8 de março de 2012 4C 1 

110 105/31.569 Diário dos Campos sexta-feira, 9 de março de 2012 3B 1 

111 105/31.571 Diário dos Campos domingo, 11 de março de 2012 2B 1 

112 105/31.577 Diário dos Campos domingo, 18 de março de 2012 3B 1 

113 105/31.580 Diário dos Campos quinta-feira, 22 de março de 2012 2A 1 

114 105/31.583 Diário dos Campos domingo, 25 de março de 2012 4B 1 

115 105/31.584 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 27 de março de 2012 
Capa/3B 

manchete 
2 

116 105/31.587 Diário dos Campos sexta-feira, 30 de março de 2012 1B 1 

117 106/31.627 Diário dos Campos sábado, 19 de maio de 2012 3B 1 

118 106/31.693 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 7 de agosto de 2012 Capa/4A 2 

119 106/31.694 Diário dos Campos quarta-feira, 8 de agosto de 2012 3B 1 

120 106/31.699 Diário dos Campos terça-feira, 14 de agosto de 2012 2A /1B 2 

121 106/31.701 Diário dos Campos quinta-feira, 16 de agosto de 2012 4B 1 

122 106/31.702 Diário dos Campos sexta-feira, 17 de agosto de 2012 4A 1 

123 106/31.726 Diário dos Campos sábado, 15 de setembro de 2012 
Caderno 
Especial 

1 
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124 106/31.739 Diário dos Campos terça-feira, 2 de outubro de 2012 3B 1 

125 106/31.741 Diário dos Campos quinta-feira, 4 de outubro de 2012 4B 1 

126 106/31.757 Diário dos Campos terça-feira, 23 de outubro de 2012 1B/3B 2 

127 106/31.766 Diário dos Campos 
quinta-feira, 1 de novembro de 

2012 
8A 1 

128 106/31.768 
Diário dos 
Campos 

domingo, 4 de novembro de 
2012 

Capa/8A 
manchete 

2 

129 106/31.769 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 6 de novembro de 
2012 

Capa/8A 
manchete 

2 

130 106/31.770 
Diário dos 
Campos 

quarta-feira, 7 de novembro de 
2012 

Capa/2A/8A 
manchete 

3 

131 106/31.771 
Diário dos 
Campos 

quinta-feira, 8 de novembro de 
2012 

Capa/1B/3B 
manchete 

3 

132 106/31.772 Diário dos Campos 
sexta-feira, 9 de novembro de 

2012 
2A/8A 2 

133 106/31.773 Diário dos Campos sábado, 10 de novembro de 2012 
8A 

manchete/3B 
2 

134 106/31.775 Diário dos Campos 
terça-feira, 13 de novembro de 

2012 

2A/8A 
manchete/1B/

3B 
4 

135 106/31.776 
Diário dos 
Campos 

quarta-feira, 14 de novembro de 
2012 

Capa/8A/3B/
1B 

4 

136 106/31.777 Diário dos Campos 
quinta-feira, 15 de novembro de 

2012 
3B 1 

137 106/31.778 Diário dos Campos sábado, 17 de novembro de 2012 
2A /3B 

manchete 
2 

138 106/31.779 Diário dos Campos domingo, 18 de novembro de 2012 2A 1 

139 106/31.780 Diário dos Campos 
terça-feira, 20 de novembro de 

2012 
2A 1 

140 106/31.781 Diário dos Campos 
quarta-feira, 21 de novembro de 

2012 
2A 1 

141 111/33.150 Diário dos Campos sexta-feira, 11 de agosto de 2017 8A 1 

142 111/33.166 Diário dos Campos sábado, 2 de setembro de 2017 7C 1 

143 111/33.182 Diário dos Campos 
quinta-feira, 28 de setembro de 

2017 
Capa/4B 2 

144 111/33.206 Diário dos Campos 
quinta-feira, 2 de novembro de 

2017 
4B 1 

145 111/33.208 Diário dos Campos terça-feira, 7 de novembro de 2017 Capa/4B 2 



300 

 

Registro 
Ano/ 

Número 
Jornal Data da Publicação 

Página/ 
Manchete 

Notícias 

146 111//33.209 Diário dos Campos 
quarta-feira, 8 de novembro de 

2017 
Capa/4B 2 

147 111/33.210 Diário dos Campos 
quinta-feira, 9 de novembro de 

2017 
Capa/4B 2 

148 111/33.211 Diário dos Campos 
sexta-feira, 10 de novembro de 

2017 
Capa/4B 2 

149 111/33.213 Diário dos Campos 
terça-feira, 14 de novembro de 

2017 
Capa/4B 2 

150 111/33.214 Diário dos Campos 
quarta-feira, 15 de novembro de 

2017 
Capa/4B 2 

151 116/34.407 
Diário dos 
Campos 

quarta-feira, 26 de outubro de 
2022 

Capa 1 

152 116/34.409 Diário dos Campos sexta-feira, 28 de outubro de 2022 7 manchete 1 

153 116/34.413 
Diário dos 
Campos 

segunda-feira, 7 de novembro de 
2022 

Capa/  
5 manchete 

2 

154 116/34.415 
Diário dos 
Campos 

quarta-feira, 9 de novembro de 
2022 

Capa/6 2 

155 116/34.417 Diário dos Campos 
sexta-feira, 11 de novembro de 

2022 
6 1 

156 116/34.418 
Diário dos 
Campos 

terça-feira, 15 de novembro de 
2022 

Capa/  
6 manchete 

2 

157 116/34.419 Diário dos Campos 
quinta-feira, 17 de novembro de 

2022 
6 1 

      

Total 157 jornais 

127 DC    

30 JM    

    

 

 

232 páginas 

191 DC    

41 JM    
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